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E l Z áncara, d esb o rd a d o , h a  c u b ie r to  c o n  su s  agu as e x te n sa s  zon as  
in an ch egas. A  su  p a so  p o r  E l P ro v en cio , C uenca , o fr e c ía  e s te  a sp ec to  
de m ar océan a . La ca rre tera  n a c io n a l M adrid-C artagena q u ed ó  co r ta ­
da a l trá fico  en  v a r io s  p u n to s . La llu v ia  s ig u e  b a tien d o  record s

i “°  d e fin it iv a m e n te  p o r  la  m u e r te . E s la  p laya d e  Gorli: 
bulado a b a la zo s , e l  m ar  d e jó  so b re  la  arena e l  cadávei 
m - 9u e h a b ía  s id o  ca p tu r a d o  e l  d ía  a n ter io r  en  P len cia  y 
antábrico. E s ta b a  ile so . N a d ie  sa b e  q u ién  le d isp aró  desp

EXPLOSION DE B U T A N O
A sí ha q u ed ad o  la  fin ca  de la  ca lle  C artagena, n ú m e ­
ro 40, tras la  e x p lo s ió n , e n  la  m ad ru gad a  d e  ayer , de  
una b o m b o n a  de g a s  b u ta n o . U na p erso n a  resu ltó  
m u erta  y o tra s  cu a tro  h er id a s . D e n u evo  e l ga s ha 
p rod u cid o  o tra  c a tá s tr o le . —  (F o to g ra fía  de Cifra, i
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B o m b e r o s , e m p le a d o s  e s ta ta le s  y  p r o fe s o r e s  se  m a n if ie s ­
tan  en  R o m a  — so b re  e s ta s  lín ea s—  y en  L o n d res. T o d o s  
e llo s  d e m u e s tr a n  a s í su  to ta l d e s c o n te n to  co n  e l  sa la r io  
q u e  r ec ib e n . L os p r o fe s o r e s  in g le s e s  a lzan  su  m a n o , en  el 
C en tra l H a ll, e n  d is c o n fo r m id a d  co n  la  p o lít ic a  d e  c o n g e la ­
c ió n  d e  s u e ld o s  in ic ia d a  p o r  e l G o b iern o  b r itá n ic o . (E .)

P R O T E S T A S  C O N T R A  
LO S  S A LA R IO S

L IB E R T A D  SOVIETIC

N U EV A  B O M B A  P O R  C O R R EO B O C A D ILLO  GIGANTE
1 famc 
■parac 
i sólo  
i esta  
's cab

E s te  e s tu d ia n te  d e  la  U n iv e r s id a d  d e  Maryland, ■ 
G o lu m b , p ru eb a  su  o b r a  d e  a r te , u n  gigantesco 
d illo , para  c u y a  fa b r ic a c ió n  h u b o  d e  construirse 
p r o p io s  u te n s il io s .  E l p e s o  e s  d e  u n a  tonelada.

U n a  fu e r te  e x p lo s ió n  s e  r e g is tr ó  en  e l H a m b r o s  B a n k , d e  L o n d res , a] e s ta ­
l la r  una  b o m b a  e n v ia d a  p o r  co rreo . U n a  p e r so n a  r e su ltó  m u e r ta  y  o tr a  h e r i­
da. P o s te r io r m e n te , fu e  en co n tra d a  o tra  b o m b a  en  e l M in is te r io  d e l In te ­
rior, q u e  fu e  d e sm o n ta d a  a n te s  d e  e s ta lla r . —  (F o to g r a f ía  d e  E u ro p a  P r e s s .)
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N U E V O  BARCO DE ONASSIS
¡evo p e tr o le r o  d e  u n  m illó n  d e  ton e la d a s será  co n stru id o  para  

O n a ssis . E l b u q u e , d e  m o d ern o  d iseñ o , tien e  la  
c o m o  m u e s tr a  la m aq u eta , d e  d esm on tarse  para efec- 

nás c ó m o d a m e n te  la s  m an iob ras de carga y descarga. (Cifra.)

GOLDEN GATE
fam oso p u en te  c o lg a n te  de S an  F ran cisco , G olden G ate, su fr ió  una 

qu e o b lig ó  a c o r ta r  e l trá fico  p or una hora. Y  en  erecto, 
só lo  se se n ta  m in u to s , e l  p u en te  q u e d ó  lis to  gracias a  la  e n e  
esta  grúa m o n s tr u o , q u e  reem p lazó  p or s í so la  a lo s quinien- 
cab les v e r tic a le s  q u e  s o s t ie n e n  e l  p u en te . (F o to g ra fía  d e  C ura.;

Las hojas
de hierba

7  A S  que am aba W hitm an, e l d e  la barba llena de  maripo  
/  , sas, y  las que am a cualquiera  y agradece  en  m ed io  de  

la se lva  d e  c e m e n to  g eom étrico . Cada v e z  hay m en o s  
en esta  ciudad acogedora y desbordada. La m anía arboricida  
consiguió  extinguir m ucho verdor en  e l aire, con  e l c o n s i­
gu ien te  d esco n c ierto  de  lo s  d esd ich a d o s  gorriones m a triten ­
ses .  « S e  quedó m anca la b r isa * y  vacio e l e s ta n q u e  ch ico  del 
alcorque. Luego s e  em p ezó  con  e l verdor terrestre , invadido  
por la calzada. Los a se s in o s  d e  á rbo les habían triun fado  en  
toda la linea d e  los b u levares y e s to  anim ó m ucho  a lo s  s e ­
gadores «am ateurs». El lem a d e  m u ch o s  u rban is ta s  podía ser  
el titulo de  la novela  fam osa: todo  verdor perecerá .

Es cierto  q u e  nos sa lvan  aún e l Buen R etiro  y la Casa de  
Campo, pero no lo e s  m e n o s  que para ver lo s  hay q u e  ir. 
Nunca s e  los encuentra  uno m á s q u e  de  refilón . Lo que e sc a ­
sea  cada vez  m á s e s  e l jardinillo con  esta tu a  y bancos, la la­
dera plantada por la m ano d e  a lguien  que ya ha m uerto , las  
zonas verdes que esco ltaban  los p a se o s  de  dob le  fila. El que  
quiera ver verdores cén tr ico s  s e  tie n e  que ir al Bernabéu. 
Acabo de  ver en  «P ueblo» una fo tografía  que a m i p erso n a l­
m en te  m e  parece  pa tética : e l lateral d erech o  d e  la avenida  
de  Calvo Sotelo , d irección  C ibeles-C olón. P arece un trocito  
de  Luna, un pedazo de  la H iroshim a d e l día s ig u ien te , una par­
cela  en Los M onegros. H asta  hace  m uy  poco  había p isa d a s y  
ra íces ...

C om prende uno que los a u to b u se s  y los c o c h e s  tien en  que  
circular por algún s itio  y s e  hace cargo de  la m agnitud  del 
problem a. Todo ha cam biado  m ucho  en m uy  poco  tiem p o  y 
la ciudad que batía el récord de  p a se a n te s  en  co r te  e s  ahora 
un garaje. Lo que ya com prende  m e n o s  e s  e l ex traño  fe n ó m e ­
no que represen ta  e l h echo  de  que - un  problem a insoluble*  
haya podido so lucionarse  en  o tro s  p a íse s . D e v e z  en cuando  
s e  alzan v o c e s  b en em érita s  reclam ando  una ciudad hum ana. 
M iguei Fisac e s  cruzado d e  e s ta  causa  inganable ya y no se  
ha lim itado a quejarse, co m o  h a cem o s  los d e m á s  de  v e z  en  
cuando, sino  a dar re c e ta s  sa lvadoras. Pero no hay rem edio , 
al parecer. A  M adrid s e  le añade a n u a lm en te  una ciudad com o  
Burgos y  lo s  p rob lem a s s e  acum ulan con b a sta n te  m á s rapi­
dez que s u s  p o s ib le s  so lu c io n es.

— Papá, ¿por qué no hacen  las c iu d a d es en  e l cam po?

M ás grave que para no so tro s , lo s  adultos, ya su fic ie n te ­
m en te  «p o luc ionados*, e s  para lo s  n iños. No tien en  ni so la ­
res, ni d esca m p a d o s  donde no s e  e s té  co n stru yen d o  un ed i­
ficio  m uy alto. Ya no p u ed en  sa lvarse  ni siqu iera  con la d e s ­
obediencia, q u e  e s  la fórm ula  a la q u e  tien en  que a co g erse  
los pequeños seg ú n  C octeau . Los p s icó lo g o s  norteam erica­
nos han estud iado  ya e l peculiar carácter d e  lo q u e  e llo s lla­
man  «niños d e  rascacie los* . Son  tím id o s  y retraídos, aparte  
de un poco m á s pá lidos q u e  lo s  n iños q u e  s e  crian en  los 
pueb los y o frecen  luego  algunas d ificu lta d es  de  adaptación. 
No e s  para m en o s. Un niño al que la so c ied a d  le  haya hur­
tado su derech o  a jugar no p u ed e  perdonar asi co m o  asi a 
las re sp e ta b le s  p e rso n a s  m ayores.

Hay c iu d a d es q u e  n o s  duplican en  población d o n d e  la g en ­
te no toca e l claxon y  donde p u ed en  verse , al so l u ltim o  de  
ls  tarde, tipos tu m bados en  la pradera d o m estica d a  de  o s  
parques que leen  unos perió d ico s m uy gordos. ¿C óm o han 
sido  su s  urban istas?  ¿C óm o han d e te n id o  allí la e sp ecu la ­
ción d e l sue lo?  ¿Por qué en  vez  de  cargarse los b u levares  
cue quedan s e  ded ican  a hacer o tros n u evo s?  Son  induda­
b lem en te , unos s e r e s  m uy  ex traños. M en o s d o ta d o s quiza  
para e< negocio , p ero  con  un se n tid o  m á s  e x ig e n te  d e l co n ­
fort urbano. No habrá nada que hacer ha sta  q u e  v ea m o s  le- 
tie ro s  en  los parques d iciendo: «Perm itido p isar e l cesped» . 
M ientras, la c iudad no e s  para noso tros.

La ciudad no e s  para nadie, sa lvo  para lo s  q u e  v iven  en  
las afueras.

Manuel ALCAN TARA
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A yer  s e  c e le b r ó  e n  M a d r id  la  tr a d ic io n a l recauda» ón a herél 
c ió  d e  la  C ru z  R o ja . M illa re s  d e  m u c h a c h a s  " asa l ron" geni} 
m e n te  a  lo s  m a d r ile ñ o s , q u ie n e s  n o  fu e r o n  parco: en el don 
t iv o . L a  P r in c e sa  d e  E sp a ñ a  p r e s id ió  u n a  d e  la s  n  ;sas tosía! 
d a s. E n  la s  o tr a s  fo to s ,  la  e s p o s a  d e l M in is tr o  del Ejército s 
ñ o r a  d e  C a sta ñ ó n , y  la  e s p o s a  d e l V ic e se c r e ta r io  G e eral del Mil 
v im ie n to , s e ñ o r a  d e  V a ld é s  L a rra ñ a g a , a  q u ie n  ver  os pontó 
e l e m b le m a  aj G o b ern a d o r  C iv il, s e ñ o r  L ó p ez  C an ..io. (Paslorlj

T O M A S  D E POSESION
H an  to m a d o  p o se s ió n  d e  su s  cargos ® 
c r e ta r io  N a c io n a l d e  P ro v in c ia s  y  de c 
to r  d e l C en tro  d e  E s tu d io s  de Peñíscoia, 
J o s é  G a rc ía  M a rtín ez  y  d o n  Lope Pérez 
n e s . a  q u ie n  v e m o s  en  e l  m o m e n to  de la 
E l a c to  fu e  p r e s id id o  p o r  e l Vice_secr 
G en era l d e l M o v im ie n to , V aldés Lar
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BOTAS
Y el corazón tam b alean te , 

para qu é v a m o s a 
engañarnos, an te  tal 

derroche d e  p er fecc io n es , 
b en d ito  sea  e l  S eñ or. 
En e sta  d u lce  página , 

R aquel W elch , de cu erp o  
en tero  y ¡v is ta  a  la  

izq u ierd a!, en  e l  m o m en to  
de co r ta r  la  cin ta  

en  la  cerem on ia  inaugural 
de un n u ev o  c in e  en  

L ondres: e l E m p ire  T w o, 
apertura  para  la  

que fue e sco g id a  la  p e lícu la  
“Kansas" C ity B o m b e r ”, 

d e  la q u e  e lla  
e s  p ro tagon ista . 

A la  d erech a , 
Pilar V elázquez— ¡ s s s c h s !—  

h acien d o  co m o  
qu e e s tá  d istra íd a , 

pero guapa a n o  p o d er  m ás, 
la s co sa s  c o m o  son . 
P ilar e s tá  en  R om a  

rodando e l p a p el de 
A nita,

com p añ era  de G aribaldi.
en  e l f ilm e  

qu e so b re  
e l fa m o so  ita lia n o  

dirige F ran co  R ossi. 
P on ién d ose  e l c a sc o , la 

in o lv id a b le  
Y von n e d e  Cario, 

d em o strá n d o n o s  
que quien  tu vo , retuvo . 

Lo qu e h a ce  es  
participar en  u n  con cu rso  

te le v is iv o  de  
m o to c ic lism o , en  e l que  

e l p rem io  era  
p rec isam en te  u n a  m oto . 

N o ganó, pero  vaya  éx ito  
que tuvo. P or ú lt im o , el 

p a to  co n  b o ta s . 
Su q u ietu d  se  d eb e a que, 

p or u n a  p isada  
de cab a llo , su fr e  la  

fractu ra  de u na p iern a  y  no  
h a y  m ás rem ed io  

qu e agu an tar  
m area. 

E s d e  M an itob a , 
Canadá.

(F o to s de E u rop a  P ress.)
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Vigo, paraíso comercial
de los portuguesüs

E l p a sad o  v e ra n o  recib ió 
m á s  d e  m e d io  m illón d e
tu r is ta s -c o m p r a d o r e s

IE R T A M E N T E  n o  e s  n ece sa r io  
e sp e r a r  al a lb a  del sá b a d o  para  
v e r  p a sa r  la gran caravan a , p or­
q u e  la  gran  caravan a  p u e d e  h a ­

b e r  co m en za d o  ya cu a lq u ier  d ía , cu a lq u ier  
lu n e s  en  u n  p a so  d e  fro n tera . E n to n c e s , lo s  
"guard inhas"  ju n ta rá n  u n  p o c o  m ás lo s  le- 
g u is  c o m o  en  u n  ta co n a zo  m a rc ia l y  co n te m ­
p larán  có m o  se  van  de u n a  a c ie n  o  a m il 
m a tr ícu la s  n eg ra s  d e  " P eu g eo t”. "Alfa R o­
m eo"  o  “T oyota"  co n  la s  m a le ta s  b ien  va ­
c ía s , y  c ó m o  se  m arch an  p o r  e l  p u en te  in ter ­
n a c io n a l, p o r  en c im a  del M iñ o , h a sta  T uy. 
D e  T u y  se  ven d rán  a V ig o  lo s  m il p o r tu g u e ­
s e s .  c o n  e l " b r ig a d o ” y  lo s  e sc u d o s , a  reco ­
r r er se  la s  t ie n d a s  de " so u v en ir s”. a u n q u e  
e llo s  n o  c o m p r e n  ex a c ta m e n te  e n  " typ ical" .

P A R A ISO  C O M E R C IA L

Y o  n o  q u is ie r a  d e c ir  q u e  V ig o  e s  e l p a ra í­
s o  lu so . V ea m o s , e s t o  n o  e s  la  A n d o rra  del 
" duralex"  o  d e  la s  " c a sse tte s"  S a n y o . A qu í 
e l c o m e r c io  e s  n o r m a l y  co r r ie n te , s in  g ra n ­
d e s  a lm a c e n e s  n i e x c e s iv a s  " b o u tiq u es" , ni 
" d ru g-stores" , n i n in g u n a  c o s a  d e  e s a s . . .  E l 
c o m e r c io  d e  V ig o  e s tá  m u y  a co rd e  co n  las  
n e c e s id a d e s  d e  la  c iu d a d . E s  d ec ir , q u e  se  
a n d a  b a s ta n te  a ju s ta d ito , m u y  a l " d e ta ll” y  
s in  e x c e s iv o s  lu jo s . La d e fin ic ió n  d e  " em i­
n e n te m e n te  p rá ctico "  le  c u a d ra r ía  b ien .

P ero  ya sa b en  u s te d e s  q u e  to d o  e s  c u e s ­
tió n  d e  fr o n te r a s  y  d e  g ra v á m en es . E so  lo  co-
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nocen tam bién  lo s  h e r m a n o s  lu s o s . L os her­
manos lu sos q u e  s e  h a n  v e n id o  a V ig o  en  n ú ­
mero de casi s e t e c ie n to s  m il en  lo  q u e  va 
de año, oc tu b re  a p a rte , en  su s  co ch es  eu ­
ropeos. B ueno, d eb o  la  p u n tu a liz a r o n  q u e  a 
nuestros p o r tu g u e se s  v is ita n te s  le s suena  
fuerte la m o n e d a ; n u e s tr o s  p o r tu g u ese s  son  
más bien de la  a lta  b u r g u e s ía  d e  O porto, 
Braga y M onzón.

COMPRAR, C O M PRA R, COMPRAR

Aparecen a l t ie m p o  q u e  e l  c a r te lito  de  
"abierto" y e n to n c e s  c o m ie n z a  su  peregrinar  

I com ercial: de las z a p a te r ía s  a  la s  tien d as de  
I confección; de la s  t ie n d a s  d e  co n fecc ió n  a 
[los bazares; d e  lo s  b a za res  a la s  co n fiter ía s  

a las ta b ern a s ... N u e s tr o s  q u er id o s  herm a- 
Inos, separados p o r  e l M iño, d eja n  su s bue- 
|nos escudos a q u í y  a  c a m b io  cu b ren  h a sta  
[el ú ltim o h u e c o  lo s  m a le te r o s  d e  su s  coch es  
I europeos con  p ren d a s "prét-á-porter" y  con  
I fuer tes y  r e s is te n te s  "segarras" . ¡A h !, lo s  
¡portugueses g u s ta n  m u c h o  d e l d u lce ; cara- 
1 meló: p a ste lito s  d e  h o ja ld r e , m e lo co to n es  y  
Im e¡rieladas en  la t a . . .  T a m b ién  d e  las bebí- 
idas v licores, c o m o  c u a lq u ie r  tu r ista  nórdi-

ju gu etes. L os ju g u e te s  e sp a ñ o le s  son  
nu> i v ertid os p a ra  e llo s . Y  m u y  baratos, 

flue lo im p o r ta n te . *

D >ués d isp o n e n  d e l r e s to  del d ía  para  
•eco erse e s to , para  co n fro n ta r  la  buena  
:on a en  lo s  e sc a p a r a te s , y , a lgu n os, lo s  
iuc m piezan q u izá  a se r  b u rg u eses , para  

Msi a los a m ig o s  c o m p a tr io ta s  trabajado- 
;s le n o  tien en  o p c ió n  tod av ía  a lo s  "A lfa”

m - b z y m

1

No, al «typical»
Sí, a la confección, calzado, 

bebidas y juguetes

o  a lo s  "L ancia” y  que m ás b ien  in ten tan  sa­
lir  co m o  pueden  de los avatares coyuntura- 
le s  de cad a  m es. La cu estión  para e llo s  es  
otra. N o  im p orta  m u ch o  trabajar en las can ­
teras, en  las em p resas de constru cción  com o  
alb añ iles , de sa stres  sin  m uchas p lacas o de  
obreros con  p eq ueña esp ecia lización . Lo que  
se  in ten ta  e s  ahorrar, ahorrar pesetas, ah o­
rrar escu d o s . E sto s  "no tu r ista s” son  com o  
u n o s s e is  m il.

La esca lad a  com ienza  en  e l verano. Así, en  
ju lio  fu eron  c in cu en ta  y  c in co  m il;  en  agos­
to  c ien to  sesen ta  y tres  m il, y  en  sep tiem b re  
bajaron  ya del. tech o : ju sta m en te  c ien to  
vein tid ós m il. En los restan tes m eses e l d es­
cen so  e s  m ás im p ortante.

U N  M ILLON D E  GALLEGOS A PORTUGAL

T am bién  lo s  gallegos v ia jan  a P ortugal. D i­
cen  que hasta  sep tiem b re fu eron  ca si e l  m i­

lló n  lo s  q u e  h ic iero n  e l  ca m in o  a la  in versa . 
D e V ig o  a T uy; d e  T uy a a lgú n  lugar. Lo 
m á s p rob ab le  e s  q u e  se  d esp la cen  hasta  
O porto  v  s i hay  " puente"  se  lleg u en  a la  m is­
m a L isboa . M u ch os se  q u ed an  en  P ovoa de  
V arzin , q u e n o  e s  n ad a  del o tro  m u n d o , p ero  
q u e  t ien e  un ca s in o  co n  b a ca rrá  y  ru leta , 
ju eg o s  qu e n o  está n  p erm itid o s  aq u í, ai m e­
n os o fic ia lm e n te . P ero  lo  n orm al e s  vo lv er ­
se  y  en fr e n ta r se  con  lo s  v is ta s  de adu an as  
con  a lgú n  k ilo  de c a fé  d e  m á s . Y  d esp u és , 
lo zas , p aragu as, to a l la s .. .  C h u ch er ía s qu e  
cu esta n  p o c o  y  q u e  su e len  ir  a  parar, la  m a ­
y o r  p a rte , a  la s  e s ta n te r ía s  y  m á s  ta rd e  al 
cu b o  de la  basura .

C on to d o  e s to  m e  o lv id a b a  c o n ta r le s  qu e  
la  O ficin a  d e  T u r ism o  de P ortu ga l h a  d ifu n ­
d id o  a lo  a n c h o  d e  la  r eg ió n  u n o s  ca r te le s  
gran d es ñ or c ie n  v a lla s  p u b lic ita r ia s  co n  una 
fra se  e scu e ta , su g es tiv a  y  q u e  su en a  a m e lo ­
d ía  del b a jo  D u ero : " P ortu ga l, p o rq u e  te 
q u iero  ta n to ”.

A m í se  m e  o cu rre  q u e  lo s  a g ra d ec id o s  
co m erc ia n te s  de V ig o  p o d ría n  m u y  b ien  res­
p o n d er les  a  lo s  h erm a n o s lu s o s  co n  o tra  s i­
m ila r , a u n q u e  co n  in te r r o g a c io n e s :  "Vigo, 
¿p or q u é  te  q u ieren  ta n to  lo s  p ortu gu eses?"

J o sé  R E Y

(F o to s  R afae l A rjones.)
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P o r  u n  e x tr a ñ o  e fe c t o  d e  la  fo to , 
p a r e c e  q u e  n o s  h a lla m o s  a n te  
u n a  in s ó lita  j ir a fa  d e  tr e s  c a b e ­
zas. P e r o  e n  r e a lid a d  s o n  tr e s  a n i­
m a lito s  q u e  p o sa r o n  e n  R o m a  p a ­
ra e l  fo tó g r a fo , d e sd e  u n  á n g u lo  
u n  ta n to  e q u iv o c o . (F o to  C ifra.)

R E A L IZ O  SU SUEVIO
Jan  H em m in g , m a n g u era  en  m a n o  y  c a sc o  b ien  p u e s to , r ea liza  su  
su e ñ o  d e  in fa n c ia : se r  b o m b ero . A  p e sa r  d e  q u e  la  en ca n ta d o ra  
jo v en  c o n s id e r a  e l  tra b a jo  « m u y  d e  h o m b r e s» , p o r  u n  r a tito  s e  h a  
d a d o  e l g u sto  d e  e n c h u fa r  a la  c á m a r a  c o n  s u  m a n g u era . (C ifra.)
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Arriba
¡rlWDADO fO R  SOSB ANTONIO JPJRUIO BE BIVERA

ECTORs FELIX MORALES. —  EM PRESA: PRENSA Y RADIO DEL
MOVIMIENTO

Para ve r ULIOA
v  o í r  BIEN Op t i c o

rQDUPIAI IQTA rwESPECIALISTA EN 
M1CR0LENTILLAS 

SEGURIZADO 
DE CRISTALES 
OPTICA A ZU L

CONSEJO DE MINISTROS

REFORMA DE LA 
LEY DEL SUELO

El anteproyecto se remite a las Cortes
(jo la presidencia del Jefe del Estado se reunió 
T en el Palacio de E l Pardo, el Consejo de Mí­
os, al que asistieron todos los titulares de De- 
pnentos, excepto el Ministro Comisario del 
1 de Desarrollo, señor López Rodó, en viaje 

por Hispanoamérica.
Sre los acuerdos adoptados destaca la apro- 
|n del proyecto de ley de reforma de la ley 

Régimen del Suelo y Ordenación Urbana, 
erá remitido en breve a las Cortes. El citado 
cto modifica un total de 107 artículos de la 
te ley del Suelo, suprime 19 y adiciona 13. 
nás importantes novedades se  refieren a la 
ación urbanística. E l Ministro de la Vivienda 
nó a su vez de la inmediata convocatoria de 
ocurso público para la creación de suelo ur- 
ido en la provincia de Madrid en régimen 
rtado.
re otros informes, destacan el referido a la 
ación de expedientes de Obras Públicas por 
te de 868 millones, la aprobación de las cuen- 
balance de la Seguridad Social. (Pág. 5.)

B M ü

NOMBRAMIENTOS
DON JUAN PABLO DE LOJENDIO IRURE, embaja­

dor de España cerca de la Santa Sede.
DON SALVADOR GARCIA DE PRUNEDA, embaja- 

dor de España en la República Democrática Po- 
pular del Yemen.

DON JÓSE MOSCOSO DEL PRADO Y DE LA TO­
RRE, comandante general de la Zona Marítima 
del Estrecho.

DON PASCUAL PERY JUNQUERA, almirante se ­
cretario general y. jefe de la Jurisdicción Cen­
tral de Marina.

DON PEDRO ESPAÑOL IGLESIAS, comandante de 
la Zona Marítima de Cananas.

DON MANUEL ARIAS SLNCSEAIN, director gene­
ral de Personal del Ministerio de Educación y 
Ciencia.

DON VICENTE SANTAMARIA CONRADI, secreta­
rio general del Tribunal Económico-Administrati­
vo Central.

Oriente Medio para Nixon

PROBLEMA 
NUMERO 1
Podría reactivarse 
el «Plan Rogers»

Oriente Medio se  ha convertido en el «problema nú­
mero uno» de la Administración Nixon. Según se  estima 
en los medios oficiales de Washington, el Presidente 
piensa dar máxima prioridad a una nueva iniciativa diplo­
mática. El primer paso podría ser la reactivación del 
«Plan Rogers» de 1969, el cual proponía la retirada israe­
lí de la zona del canal de Suez, proposición que fue re­
chazada por Tel Aviv. Sin embargo, se  sugiere que Nixon 
tiene ahora las manos más libres para tratar de imponer 
al Gobierno israelí ésta u otra solución parecida.

Por otra parte, un nuevo incidente se  ha registrado ayer 
entre Siria e  Israel al violar dos aviones israelíes el e s ­
pacio aéreo sirio. Los aparatos tuvieron que huir bajo el 
fuego de las baterías antiaéreas. Este es el primer inci­
dente que se  produce tras el combate aéreo registrado el 
lasado jueves.

® Am p lia  in form ación en pág. 15

m BARAJAS, RECORD DE SEGURIDAD
Hasta el momento, e l aeropuerto de Madrid es el más 

eguro del mundo, según cuenta el coronel Alonso a Lalo 
zcona en un reportaje que publicamos en la sección «Re- 
órter». «Hemos previsto todas las posibles emergencias 
sabemos cómo enfrentarnos con los secuestradores», ha 

icbo el jefe del aeropuerto. (Páginas centrales.)

@ PRESIONES SOBRE VAN  THIEU
El enviado de Nixon a Saigón, general Haig, ha reanuda- 
o sus entrevistas con el Presidente Van Thieu, al parecer 
n un nuevo esfuerzo para conseguir que el líder sudviet- 
ai>üta acepte los acuerdos Hanoi-Washington. Se cree, 
icluso, que podría ser portador de un ultimátum: o se 
ablegaba a tales acuerdos o el apoyo norteamericano con. 
Iuma en medio año. (Página 17.)

FUE h u m p h r e y  q u ie n

VENCIO A  McGOVERN
Louis Harris, director del Instituto de Opinión Pública 

mismo nombre, ha declarado que el verdadero ven- 
°t de George McGovern fue su compañero de partido, 

umphrey, durante las primarias de California. Asimismo, 
senador Kennedy ha afirmado que el pueblo norteame- 

eano no comprendió la  campaña electoral del candidato 
• nocrata, en la que él creía firmemente. (Página 40.)

LA CANDIDATURA DE PERON
IDiego Carcedo, enviado especial a la Argentina, entrevis- 
■L Keretario del Movimiento Justiciaiista, Abel Medina, 
tuca de la vuelta de Perón y su candidatura a la Re-pbhca. (Pág. 18 )

ORGANIZACION INDUSTRIAL E l P r ín c ip e  d e  E sp añ a  
p res id ió  ayer  la  ap ertu ra  
d e l cu rso  d e  la  E scu e la  

d e O rganización  In d u str ia l. A l a c to  a s is t ió  e l  M in istro  d e  In d u str ia , d o n  José  
M aría L ópez d e  L etona. La le c c ió n  in a u g u ra l fu e  p ron u n ciad a  p o r  d o n  Juan  
M iguel V illar M ir, p re s id en te  d e  A ltos H o rn o s  d e  V izcaya . E n  la  fo to  d e  C ifra, 

e l P rín cip e  y  e l  M in istro  se  d ir ig en  a  la  m e sa  p resid en cia l
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O P I N I O N E S
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ATOMOS PARA 
HACER PAPILLA

P O M P I D O U  A  A F R IC A

ME acu erd o  b a sta n te  
b ien  — p o rq u e  u n o  
se  a cu erd a  siem p re  

d e  la s  co sa s  c o n  b u en a  in ­
te n c ió n , a u n q u e  m ejo r  
m e  ir ía  s i  m e  aco rd a se  
d e  la s  o tra s—  q u e , des-

Éu és d e  la s  m a ta n za s  de  
[irosh im a y  N a g a sa k i, 
e n  cu a n to  a ca b ó  la  gu e­

rra , y  e n  p le n o  o p tim is­
m o , se  h a b ló  d e  lo s  «áto­
m o s  p a ra  la  paz».

L a id ea , co m o  ca si to ­
d a s  la s  id e a s , era  u na  
p r e c io s id a d , c a s i tan  p r e ­
c io s a  c o m o  u n a  «M iss 
M undo».

L o  qu e su e le  p a sa r  es  
q u e  co n  ca d a  «M iss M un­
do»  se  m e te  m u ch o  ru id o  
e n  e l  m o m e n to  y  n a d ie  
s e  acu erd a  a l a ñ o  s ig u ien ­
te ,  n o  y a  d e  su  n o m b re , 
s in o  s iq u ie r a  d e  s u  cara  
b o n ita . Y  co n  lo s  á to m o s  
p a ra  la  p az, m u ch o  m e  te ­
m o  q u e  o cu rre  c o m o  co n  
e s a s  a n g e lic a le s  cr ia tu ras  
q u e  llev a n  y  traen  ex tra ­
ñ ís im a s  y  m á s  b ie n  o s ­
cu ra s  o rg a n iza c io n es  de  
lis to s .

P ara  u tiliza r  la  energ ía  
a tó m ic a  y , co n  u n a  so la  
b o m b a , d e stru ir  d o sc ien ­
ta s  m il v id a s  e n  u n o s  se- 
g  u  n  d os en  H iro sh im a  
(p o r  fa v o r , n o  h a b lem o s  
d e  lo s  q u e  tod av ía  a rra s­
tra n  la s  la cra s  d e  aq u el 
te r r ib le  lu n e s  d e  a gosto  
d e l 4 5 ) , la  v erd a d  e s  que  
lo s  h o m b r e s  n o  lo  p e n sa ­
r o n  d em a sia d o . Al m en o s  
n o  lo  p en sa ro n  a n tes , 
a u n q u e  lu eg o  d ijera  E ins- 
t e in  su  fra se  d e  q u e  «en  
to d a  la  h is to r ia  d e  la  
c ie n c ia , la  fa b r ica c ió n  de  
u n a  b o m b a  d e  h id ró g en o  
e s  la  fa lta  m á s  gra v e  qu e  
lo s  sa b io s  h a n  com etid o» . 
C o m o  to d a s  la s  fra se s , 
lle g a b a  d esp u és .

E n  ca m b io , c o m o  lo s  
p r o y e c to s  lle g a n  a n tes , 
c u a n d o  u n o  co n tem p ló  
e s o  d e  lo s  « á to m o s p ara  
la  paz» , h a s ta  s e  h izo  su s  
ilu s io n e s .

A  lo  m ejo r , h a sta  p o d ía  
s e r  verd ad .

A hora , a l c a b o  d e  lo s  
liñ os, p u e s  d esd e  a g o sto  
d e  1945 y a  h a  llo v id o  a l­
g o , u n o  se  h a  co n v en c id o  
d e q u e  lo s  á to m o s  p a c íf i-

i  Arriba
Número 12.467. II Epoca.

Avda. Generalísimo, 142. 
MA D R I D  -16. — Teléfo­
nos 215 06 40 y 215 22 40. 
Depósito legal; M. 17-1953.

MADRID, SABADO 
11 NOVIEMBRE 1972

6 PESETAS

e o s  n o  van a ir  tan d e  p r i­
sa  co m o  la s  b om b as.

E s  verd ad  q u e  to d o  
e se  m u n d o  d e l á to m o  se  
u sa  u n  p o c o , p ero  p o co . 
M i v ie jo  p r o fe so r  d e  F í­
s ica , q u e  e r a  u n  o p tim is ­
ta, n o s  d ejab a  tu ru la to s  
d ic ien d o  q u e  la  ca le fa c ­
c ió n  cen tra l d e  las c iu d a ­
d e s  ser ía  p o r  en erg ía  a tó ­
m ica  — co n  lo  q u e  s e  aca ­
b arían  la s  d is c u s io n e s  de 
la s  co m u n id a d es  d e  p ro ­
p ie ta r io s  q u e  s o n  n eg o c ia ­
c io n e s  c a s i b é lica s— ; q u e  
la s  co c in a s  ser ía n  ta m ­
b ié n  a lim e  n  t a  d  a s  con  
en erg ía  a tó m ica ; q u e  lo s  
b a r c o s  s e  m o v er ía n  con  
la  en e r g ía  en  c u e s t ió n  y  
q u e , e n  u n a  p a la b ra , to d o  
ser ía  m o v id o  es tu p en d a ­
m e n te  co n  la  en erg ía  a tó ­
m ica  é sa , ta n  b o n ita , tan  
lim p ia  y  ta n  in a g o ta b le  
q u e  p o c o  m e n o s  q u e  con  
una p a s t ill ita  co m o  u n  te­
rró n  d e  azú car, u n  a u to ­
m ó v il ten d r ía  p a ra  darle  
la  v u e lta  a l m u n d o .

Ig n o ro  s i  to d o  e s o  es  
p o s ib le . L o s  p a d res  d e  to ­
d o  e s e  m u n d o , lo s  E in s-  
te in , lo s  F erm i, lo s  B oh r, 
lo s  H ah n , lo s  O ppenhei- 
m e r  y  m á s  a ú n  e l  señ o r  
T eller , co n s id era d o  co m o  
p a d re  m á s  d ir e c to  d e  la  
b o m b a  a tó m ica , seg u ra ­
m e n te  ca n fia b a n  en  e so , 
a u n q u e  fu e r a  para  tran ­
q u iliza r  su  c o n c i e  n  c  i  a. 
C on fiab an  y  c o n fía n , p o r ­
q u e  E d u a rd o  T e lle r  (q u e ,  
c o m o  ta n to s  sa b io s , h izo  
e l  it in era r io  d esd e  s u  p a ­
tr ia , H u n g ría , h a s ta  A le­
m a n ia  y  a l f in  E sta d o s  
U n id o s )  a ca b a  d e  d ec la ­
rar  q u e  « só lo  e l  á to m o  
p u e d e  re so lv e r  la  cr is is  
m u n d ia l d e  la  en erg ía» .

P ero  ya  n o  q u iero  h a ­
c e r  cá lcu lo s .

L o s  a ñ o s  n o  s ó lo  le  p a ­
sa n  a l p r o y e c to  d e  lo s  
« á to m o s  p a r a  la  p az» , s i ­
n o  q u e , d e  u n a  fo rm a  a s­
q u ero sa , ta m b ié n  v a n  p a ­
sa n d o  p o r  m í q u e , p o r  lo  
v is to , r e s is to  m e n o s  qu e  
e l  p r o y e c to , a u n q u e  e l 
p ro y ecto  se a  d e  p a p e l.

L o s  q u e  ten g a n  a cc io ­
n e s  d e  p e tr ó le o , q u e  q u i­
z á  a lg o  ten g a n  q u e  v er  
con  la  c u e s t i ó n ,  c reo  
q u e  p u e d e n  d o rm ir  tra n ­
q u ilo s . L as c o m p a ñ ía s  d e  
la  lu z  y  d e l g a s , creo  qu e  
ta m b ién . L o s  h u e v o s  fr i­
to s  s e  se g u ir á n  h a c ie n d o  
e n  s u  a c tu a l lla m a . Y  yo , 
ca d a  v e z  q u e  va y a  a  p o ­
n e r le  g a so lin a  a m i co ch e , 
q u e  la  p id e  ca d a  u n o s  p o ­
c o s  c ie n to s  d e  k iló m e ­
tro s , v o lv e r é  a  p en sa r  
q u e  e s o  d e  u n  a u to m ó v il  
c o n  en erg ía  p a r a  d a r le  la  
v u e lta  a l m u n d o  y  tirar lo  
a l m a r  — s i lo s  e c ó lo g o s  
m e lo  p e r m ite n , q u e  e sa  
e s  o tra—  s ig u e  s ie n d o  u n  
b o n ito  su e ñ o , c o n  lo s  á to ­
m o s  b a ila n d o  p a c íf ic a ­
m en te  e l va ls .

Carm elo  M ARTIN EZ

FT L P r e s id e n te  P o m p id o u  
v a  a  h a cer  d e n tr o  de  

1  u n o s  d ía s  u n a  tournée  
p o r  A fr ica , d u ra n te  la  cual 
v is ita r á  v a r io s  p a ís e s  de  
e s te  c o n tin e n te . S in  d u d a  
a lg u n a , e l  P r e s id e n te  fran ­
c é s  q u iere  a p reta r  lo s  lazos  
d e  a m ista d  q u e  u n e n  a  Fran­
c ia  co n  la s  a n tig u a s  c o lo ­
n ia s . a seg u ra n d o  a é s ta s  la  
co o p e r a c ió n  q u e  v ie n e  h a sta  
a h o ra  o fr e c ie n d o , a l t iem p o  
q u e  e sp a n ta  d e  m u ch a s  
m e n te s  fr a n c e sa s  e l  fa n ta s ­
m a  d e  la s  c r ít ic a s  rec ib id a s  
a c a u sa  d e  e s ta  ay u d a , s ie m ­
p r e  c la ro  e s tá , te n ie n d o  p o r  
o b je t iv o  ú lt im o  la s  p r ó x i­
m a s  e le c c io n e s  y , c ó m o  no, 
lo s  n u ev o s  m e r c a d o s  q u e  e s ­
te  c o n tin e n te  o frece  a lo s  
m ú liip le s  p r o d u c to s  fran­
c e se s .

E s te  v ia je , e l seg u n d o  qu e  
h a c e  e l  P r e s id e n te  a A fr ica  
d e sd e  q u e  a su m ió  e l  P od er  
e n  F ra n cia , v ie n e  a corrobo^  
rar  la  id ea  q u e  P o m p id o u  
e x p r e só  r e c ie n te m e n te  e n  la  
« cu m b re»  eu ro p ea  d e  P arís: 
«A frica  y  e l  M ed iterrá n eo  
d e b e n  te n e r  u n  p u e s to  p r iv i­
leg ia d o ; ca d a  u n o  sa b e  en  
p a r ticu la r  la  im p o r ta n c ia  
q u e  n o so tr o s  d a m o s  a la  
C o n v en ció n  d e  Y aou n d é.»  
Y'a n o  se  tra ta  d e  a b r ir  la  
b rech a  c o m o  en  1971, cu a n ­
d o  P o m p id o u  d e  c  1 araba: 
«C om ien zo  a ir  a  A frica  p o r ­
q u e  creo  q u e  d e sp u é s  d e  to ­
d o  lo  q u e  h a  p a sa d o  d esd e  
h a c e  d ie z  a ñ o s  e n tr e  lo s  p a í­
s e s  d e l A fr ica  n egra  y  F ran­
c ia , é s to s  e sp era b a n  im p a ­
c ie n te m e n te  la  v is ita  d e l Je­
f e  del E s ta d o  fra n cés .»  Y 
a ñ ad ió : «Y o s é  b ie n  q u e  h u ­
b iera n  d e se a d o  q u e  e l  J efe  
d e l E s ta d o  fu e r a  e l  gen era l 
D e  G au lle; p e r o  p o r  la s  c ir­
c u n sta n c ia s  so y  yo; ir é  en  
e sp ír itu  d e  co n tin u id a d .»  E n  
e fe c to , e s ta  c o n tin u id a d  es  
la  q u e  b u sc a  e l  P res id en te , 
p o r q u e  e l  m ito  d e  D e  G au lle  
p erm a n ece  en  e l  A frica  
fr a n c ó fo n a , a u n q u e  e l  fu n ­
d a d o r  d e  la  V  R ep ú b lica  n o  
a co rd a ra  la  in d e p e n d e n c ia  a  
lo s  m ie m b r o s  d e  la  c o m u n i­
d a d  p o r  p u ro  id e a lis m o , s i­
n o  d e sp u é s  d e  u n  fr ío  c á lc u ­
lo ,  e n  e l  q u e  e l  in te r é s  de  
F ra n c ia  o cu p a b a  e l p r im er

p u e s to . F ra n c ia  p o se ía  y  p o ­
se e  d em a sia d o s- in te r e se s  
m a te r ia le s  y  m o r a le s  en  lo s  
p a ís e s  e n  o tr o s  t ie m p o s  s o ­
m e t id o s  p a ra  q u e  lo s  e x p o n ­
g a  s in  p r e c a u c io n e s  a la  ca ­
su a lid a d  o a  lo s  p e lig r o s  de  
u n  su b d e sa r r o llo  in teg ra l.

S i  e c h a m o s  u n a  o jea d a  
h a c ia  a trá s  v e r e m o s  q u e  a 
p a rtir  d e  1963 la s  c o n v u ls io ­
n es , lo s  g o lp e s  d e  E sta d o , 
la s  te n ta t iv a s  m ilita r e s  y  ¡a 
im p er ic ia  a d m in is tr a tiv a  de  
lo s  p a ís e s  a fr ic a n o s  in sp ir ó  
a la s  g ra n d es  p o te n c ia s  una 
m ezc la  d e  ir r ita c ió n  y  d e  e s ­
tu p o r . D e sd e  e l p r in c ip io  s o ­
v ié t ic o s  y  a m er ica n o s , qu e  
so p la b a n  p o r  to d o s  lo s  s i­
t io s  en  b u sca  d e  su s t itu ir  
a  lo s  v ie jo s  Im p e r io s  eu ­
r o p e o s , se  d iero n  c u e n ta  de  
q u e  su  in te r é s  e sta b a  e n  no  
c o m e te r  erro res . E n  e s ta s ,  
c o n d ic io n e s , y  a p ro v ech a n ­
d o  la  s itu a c ió n , F ra n c ia  se  
v o lcó , y  lo s  d ir ig e n te s  n e ­
g r o s  v iero n  c o n  m u y  b u en o s  
o jo s  la  a s is te n c ia  d ad a  p or  
la  v ie ja  m etró p o li-  E s ta  c o n ­
tin u id a d  e s tá  a v a la d a  p o r  la  
a m ista d  y  la  e s t im a , d e  la 
q u e  en  m u ch a s  o c a s io n e s  ha 
h e c h o  g a la  e l  P res id en te , 
p o r  lo s  p a ís e s  d e l A frica  
fr a n có fo n a , s i  b ien  e l  a p e ­
la tiv o  q u e  en  a lg u n a  oca ­
s ió n  d io  e l P r e s id e n te  de  
« m ie m b r o s  d e  la  C om u n i­
dad», y  q u e  M ich el D eb ré, 
e n to n c e s  p r im er  m in is tro ,  
d ip lo m á tic a m e n te  corrig ió :  
«C om u n id ad  r e n o v a d a » ,  
p u e s to  q u e  d e  h e c h o  y  de  
d e r e c h o  h a b ía  d e ja d o  de  
fu n c io n a r  en  1960, cu a n d o  
e s to s  E s ta d o s  lleg a ro n  a la  
so b era n ía  in te r n a c io n a l, n c  
cu a jó , ya  q u e  C osta  d e  M ar­
f i l ,  D a h o m ey , A lto  V o lta  y  
N íg e r  r eh u sa ro n  la  c o m b in a ­
c ió n , q u ed a n d o  en  e lla  so la ­
m e n te  C en tro á fr ica , C ongo- 
B ra zza v ille , G abón , M ada- 
g a sca r , S e n e g a l y  T ch ad , lo  
cu a l n o  im p id e , c o n  b u en  
ta c to  p o r  p a r te  d e  F ran cia , 
e l q u e  to d o s  e llo s  s e  b e n e f i­
c ie n  d e  la  a y u d a  y  c o o p e r a ­
c ió n  fr a n c e se s  y  s u s  r e la ­
c io n e s  sea n  m a g n ífica s ; e l 
m is m o  H o u p h o u é t B o ig n y  
a s í lo  h a  d ec la ra d o 1: «F ran­
c ia  s ig u e  s ie n d o  n u e s tr o  
a lia d o  p r iv ile g ia d o  y  P o m p i­

d o u  co n tin ú a  la políli 
co o p e r a c ió n  confiante 
cu n d a  inaugurada por, 
ce so r .»  (L a  Costa de ,\i 
s e  b e n e fic ia  de ia 'lL 
fra n cesa  e n  m ás de xa 
ñ o n e s  d e  francos, en i 
d e  su b v en c ió n .)

E s te  v ia je  de p0IIlD; 
ha d e  te n e r  una gran i 
ta n d a  p o lítica  tanto 
F ra n c ia  c o m o  para Af£ 
E u ro p a . N o  hay que oh 
q u e  u n a  m ayoría  de los 
b lo s  a fr ic a n o s  están en 
c ió n  c o n  E uropa a través 
P arís. E n  e l  anterior viat 
P r e s id e n te  de la Repi¿ 
fra n c e sa  reafirm ó su f{' 
la  co o p era c ió n  entre su i  
y  su s  a n tig u o s íerriil 
a fr ica n o s , p e r o  prcJ  
ta m b ién , ta n to  en Dakar - 
m o  e n  A bidjan o Yao¿ 
in te r v e n ir  internacional^ 
te  en  fa v o r  del Tercer lí ­
elo, so b re  todo para réd 
lo s  e fe c to s  d e  un inceJ 
d e te r io r o  en  el intercamrí 
« S ó lo  u n a  estabilización-J 
lo s  p r o d u c to s  de base d 
m itir á  neutralizar los I1 
to s  de la  inflación, de l¡ 
ta n to  su fren  los países 
d esa rro lla d o s» , dech 
ba P om p id ou .

F ra n c ia  trata de no 
n in g ú n  p e lig ro  en sup 
p r e s t ig io , respetando e 
rech o  d e  lo s  pueblos a 
p o n e r  d e  e llo s  mismos, 
ro , a l m ism o  tiempo, 
g u ra r lo  en  su s antiguos 
rr ito r io s ; n o  hay que olr¡!¡ 
q u e  d e sd e  hace doce ai 
lo s  fr a n c e se s  viven 
e n o r g u lle c e n  de una 
Ion izac ión  triunfante, 
em b a rg o , e l  Presidente 
c é s  t ie n e  b ien  presente 
la  p o lít ic a  se  inscribe 
tro  d e  u n  contexto soc' 
n ó m ic o  determinado, 
s e  a fro n ta n  las fuerzas 
c ía le s  p rec isa s  en vista de 
sa lvagu ard a  de sus ii 
s e s  m a ter ia le s  e ideológ 
y  to d o  hom bre de Es 
tr a ta  d e  obtener las i 
r e s  v e n ta ja s  posibles 
e l  c rec im ien to  constante 
la s  in v ers io n es  francesa 
e l  c o n tin e n te  negro.
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regro.

■■■un®

lítica y  M ercado Común
•OBRE el tem a Ean corrido  ríos de tinta. 

Ultimamente parecía que el deporte  favo- 
rito de los españoles era opinar, a veces 

taran desconocimiento, en los m edios de in­
unción, sobre todo lo re feren te  al Mercado 
íún.
lora el M inistro Secretario  se ha  visto  pre­
do a abordarlo para responder a las pregan. 
L  varios Procuradores en las Cortes. Cierto 
existen obstáculos de índole económ ico, me. 
dicho fuertes oposiciones de grupos econó- 
)S con la su fic ien te  po tencia  com o para ir 
¿orando las soluciones. Ahora se está en la 
\del estudio global para los países del Me- 
iráneo y se espera conseguir ciertas m ejo­
rara España en la readaptación del acuerdo 
\motivo de la am pliación a «nueve», como  
|e r  paso para el nuevo convenio, que podría  
lar centrado en torno  a las preferencias, 
pálmente para los productos del campo,
| la próxima prim avera. Luego están los as- 
bs industriales. A qu í es donde hay que 
lar más en cuanto a nuevas estructuras y
npetitividad.

[o lo que es evidente es que algunos gru- 
oolíticos de los países m iem bros ponen  

Hén dificultades en el terreno político. Y  
_ ■ donde entra la jurisd icción  del M inistro 
• ¡ario para responder a las interrogaciones 
aladas. En este p u n to  brilló  la claridad de 
índez-Miranda, apoyada por una dialéctica 
su y serena, que fu e  la característica de 
su intervención sobre los d iferen tes temas 
tidos a análisis y  estudio. A lgún político  
o, que incluso ha recibido las atenciones 
olas con m otivo  de su  visita  a nuestro  
llegó a hablar de un  club donde se impo- 

|  inas condiciones y  el que no las acepte, 
| o  deje. Tan extravagante concepción está 

con el concepto de lo que debe ser . una 
ica nueva Europa. Por o tro  lado, sería 

fosco hablar de exigencias cuando la si. 
pii de algunas naciones que form an  parte 

agrupación parece que es insostenible, 
iras que la nuestra  es sólida, tanto en lo 
■iero como en lo com ercial. E l único mal 
etectamos es com ún: la am enaza de infla- 

J  ’or el alza de precios. Para erradicarla se 
t e  pinado ya las necesarias m edidas correcto-

[tas cosas, se nos ocurre una pregunta: 
Europa que lo que debe hacer es su- 

olmitades y  apoyos, ¿se puede esgrim ir en 
pie para la inclusión  de un  mercado de 
i y cuatro m illones de  consum idores, y  de 

ís  que realiza con  el M ercado Com ún cer- 
| sesenta por cien to  de su comerciq, haya 
doptar una fó rm u la  que algunos llaman 
henal, o sea, la anacrónica de los partidos 

s? La respuesta  del M inistro  Secretario  
tajante: juríd icam ente , la Comunidad, 

estatutos en la m ano y  el tratado inicial 
(na a la vista, no puede m antener exigen- 

He tipo. N o  hay m ás que condiciona- 
líos económicos. Lo que sucede es que algu- 
^b iern o s, por presión  de los Parlamentos 

spectivos,' en los que actúan Partidos enemi- 
5 . e siem pre del R égim en español, presio- 
1 para qne se p o n g a n  trabas.

es nuestra postura? H ay unánim e co- 
■cia en ella. N o  aceptar ninguna form a  
renda en la soberanía nacional, precisa- 
porque respetam os el princip io  de inde- 
icia d e l resto de los pueb los y  queremos 
!2 Paz con ellos. N o  acatarem os ninguno  
[Preiendidos condicionam ientos políticos. 
'a r(!zón y  porque, adem ás, digan lo 
’An, son radicalm ente antidemocráticos, 
ictitud es ésta —afirm a  F ernández- Mi- 
-  para que un país soberano entre en una 
’dad y exija que cam bien de arriba aba­

sa sistem a político, porque así lo pide 
Ido danés u holandés?» N o  renunciare- 
a dlgnidad de que h ic im os gala con to- 
consecuencias y  que determ inó  un  giro 
f  Para nosotros en 1945. Tenem os que 

la Com unidad porque a ella y  a nos- 
]s conviene, pero s in  im posiciones. Gi- 
e/m o  a ello en Valladolid, al decir que 
ios d ispuestos a n inguna cirugía estéti- 
csta por Occidente. E l Príncipe de Es- 

en A lem ania de  arm onización y  dis- 
• ¡e arm onía e identidad. Para unir 

o prim ero. N o  es preciso identificar.

fionar intereses y  colaboraciones, Euro- 
, 9lle adm itir la d iversidad dentro  de la

« L
EL HABLA Y  LA GENTE

OS intelectuales españoles 
-m e  decía un amigo-cscri- 
oen de tal manera que en 
la mayoría de los casos Hay 

que consultar un diccionario para 
entenderles.» Por otra parte, otro 
amigo, que me había invitado a res­
ponder a unas preguntas ante la 
radio, en un tiempo máximo de dos 
minutos y medio, me advertía que 
la radio es un medio de comuni­
cación de masas que tiene muchos 
condicionamientos y limitaciones, 
porque como se proyecta sobre un 
publico indiscriminado y absolu­
tamente general, hay que tener en 
cuenta que lo escucha la gente, por 
ejemplo, cuando va a tomar unas 
copas al bar del pueblo, o el ama 
de casa mientras hace la colada o 
incluso dando un paseo con su 
transistor al hombro. Poco más o 
menos, lo mismo ocurre con el 
periódico y aun con las revistas, 
que ahora son bastante espectacu­
lares y parece que están en expan­
sión creciente. Al mismo tiempo, 
yo pensaba que hay cursos de idio­
mas— en Norteamérica, que de es­
to ha hecho casi una técnica— en 
que se enseña un vocabulario de 
unas 500 ó 600 palabras, con las 
cuales el estudiante parece que 
puede defenderse bastante bien, 
hacerse entender y manejarse en el 
país cuyo idioma, como dicen los 
argentinos, «recién» estrena.

O sea, que pasan varias cosas: 
Primero, que la gente, toda la gen­
te, cualquier clase de gente, quiere 
entender bien y rápidamente todos 
los mensajes más o menos cultu­
rales que puedan estar a su alcan­
ce. En segundo lugar, que hoy se 
pone al alcance de íoda la gente 
una masa verdaderamente abruma­
dora de mensajes e informaciones 
de naturaleza muy variada y muy 
compleja. En tercer lugar, que la 
gente tiende a ia simplificación de 
su modo de hablar, con una cons­
trucción muy directa (loda artifi- 
ciosidad o preciosismo de estilo se 
rechaza como inútil), y a un voca­
bulario o empleo de adjetivos (y 
aun de sustantivos) muy reducido.

Por ejemplo: una chica guapa es 
o está «fenómeno»; un líder polí­
tico qne ha dicho cosas interesan­
tes ha estado «fenómeno»; de va­
caciones lo hemos pasado «fenó­
meno»; he tenido una idea «fenó­
meno», etc. Por otra liarle, las cien­
cias, las Ciencias Naturales y las 
llamadas Ciencias Humanas, son 
noticia. Todo lo que en ellas pasa, 
que es mucho, nos importa y nos 
afecta. Por tanto, las ciencias es­
tán en todos los medios de comu­
nicación: en la Prensa, en la ra­

mo, en el cine y en la televisión. 
La gente quiere meter sus nari­
ces, más curiosas que nunca, por 
todos los entresijos de los proble­
mas más complicados. Y tiene que 
entender algo —bastante— de eco­
nomía, de física y química, de 
biología, de política, de geografía, 
de historia, de sociología... Y de 
estas materias no es fácil hablar 
con un vocabulario reducido, con 
una construcción sencilla y de for­
ma que lo que se dice sea rápi­
damente captado por cualquiera.

Por eso se está abriendo un abis­
mo entre el público general y ios 
especialistas, singularmente grave 
entre nosotros. Ocurre además que 
cuando dos personas que manejan 
el mismo idioma no se entienden 
bien, desconfían el uno del otro y 
hasta puede nacer entre ellos una 
cierta hostilidad. El público espa­
ñol desconfía de ios especialistas 
y «le molesta» cualquier lenguaje 
que se salga de lo corriente y mo­
liente. Los especialistas menospre­
cian al público general y tienden 
a encerrarse en grupos académicos 
que hablan sólo para «enterados».

Esta situación es grave y sólo 
puede remediarse, al menos en cier­
ta medida, si ambas partes ceden 
algo en sus posturas y se avienen 
a considerar las razones y los pun­
tos de vista de la contraria. El pú­
blico general tiene que darse cuen- 
la de que - no es conveniente ese 
empobrecimiento constante de su 
modo de hablar, porque signifi­
ca un empobrecimiento en la for­
ma de pensar. Lo importante no es 
lo que se haga para remediar esa 
falla, sino suscitar la conciencia 
de que, en efecto, es una falta. 
Porque hasta ahora hay muchos 
que piensan que el idioma, cuan­
to más simple y más directo, es 
mejor. Y eso es falso. El idioma 
es un instrumento, y este instru­
mento, cuanto más rico, más fle­
xible y más variado sea, no sólo 
tiene más valor y permite un uso 
más preciso, más matizado y más 
exacto, sino que además nos hace 
a los que lo manejamos más abier­
tos, más flexibles, mucho más com­
prensivos y creativos.

Los especialistas, por su parte, 
tienen que avenirse a divulgar sus 
conocimiento (no a vulgarizarlos, 
que es distinto), y  ocurre que mu­
chos especialistas consideran la di­
vulgación como un menester secun­
dario, reservado a gentes menores 
que no sirven para tareas de más 
altura, lo cual también es un error 
grave. Porque hay una mentalidad 
aristocrática y elitista que se re­
fugia en terrenos muy sutiles, co­

mo éste de la transmisión de la 
ciencia o de ia cultura y aun el 
del concepto del arte, tratando de 
acotar terrenos en estos dominios, 
cuando otros, los económicos o los 
políticos, han sido conquistados ya 
por ia mayoría.

Y lo malo no es que a la gente 
se le dificulte el acceso a la ver­
dadera ciencia, al arte o a la cul­
tura auténticos y formativos, sino 
que debido a que este acceso, de 
por sí, no es fácil, si encima se 
dificulta, ocurre que la gente se 
las arregla como puede, y general­
mente puede mal, de donde resul­
ta que se fabrica una pseudocien- 
cia, una falsa cultura y un arte 
barato ai alcance de todas las for­
tunas intelectuales. Por eso se es­
tá dando con caracteres verdade­
ramente alarmantes el fenómeno, 
que ya se ha denunciado, del na­
cimiento de una contracultura, de 
un sucedáneo fácil y  asequible que 
reemplaza la cultura de calidad y 
que, sin embargo, basta para sa­
tisfacer esa necesidad, que precisa­
mente se siente en forma más agu­
da en nuestros tiempos.

La situación aún se comx>lica 
más, hasta extremos que dificultan 
considerablemente su solución, si 
tenemos en cuenta que interviene 
un factor económico: la necesidad 
de vender rápidamente y en for­
ma masiva productos culturales. 
La industria fabrica en cantidades 
masivas infinidad de productos (li­
bros, discos, revistas, reproduccio­
nes de cuadros, filminas, películas, 
emisiones de radio y televisión y 
hasta muebles y ropas) que trans­
miten mensajes culturales. Pero co­
mo tiene que venderlos rápida y 
eficazmente, los prepara de forma 
que tengan fácil venia, esto es, 
de forma que sean asequibles a 
la mayoría, a costa de vulgarizar 
(no de divulgar) el mensaje artís­
tico, científico o cultural que po­
dían contener.

Denunciar esta situación, crear 
la conciencia de que existe, me 
parece que es, de momento, la me­
jor, y acaso la única, contribución 
para su posible enmienda. La gen­
te debe tomar conciencia de que 
sólo vale lo que cuesta, no lo que 
cuesta dinero, sino lo que cuesta 
esfuerzo, aplicación, interés. Los 
especialistas también deben esfor­
zarse por llegar al mayor número 
posible de gentes, por evitar la so­
berbia. Cosa dificultosa, desde lue­
go, pues ya hace dos mil años que 
se dijo: «Vosotros, que no habéis 
entrado, no dejáis entrar a na­
die.»

Angel DE LA IGLESIA

s im o  nuevo 
m á q u in a  nueva
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Los mapas del tiempo previstos para hoy dan un anticiclón 
al oeste de Portugal, que cubre la mayor parte de la Península, 
con vientos de componente Norte. Un frente de carácter frío 
cruzará mañana la Península de Norte a Sur, produciendo a 
su paso un aumento de la nubosidad, que será bastante acu­
sada en el Cantábrico oriental, Ebro, Cataluña, Levante y Ba­
leares, y poco nuboso en las dos mesetas y sur de España.

Para mañana habrá cielo muy nuboso en el Cantábrico, con 
chubascos débiles en Vascongadas y bancos de niebla en  toda 
la región; poco nuboso o despejado en Galicia, Duero, Extre- 
costa del Mar Menor; 8, Barcelona; 7, Valencia; 4, Monteven- 
en el Duero y Extremadura. Poco nuboso, aumentando la can- 
tidad de nubes en las primeras horas de la tarde, en el Centro, 
la Mancha y Sudeste, con riesgo de alguna precipitación ais­
lada y con nieblas en las primeras horas. Nuboso o muy nu­
boso en el Ebro, Cataluña, Levante y Baleares, con chubascos, 
en ocasiones de tipo tormentoso, y bancos de niebla. En Ca­
narias, poco nuboso.

Las temperaturas descenderán un poco.

Temperaturas extremas en las capitales 
europeas

Oslo, 8 de mínima y 10 de 
máxima.

Esiocolmo, 6-10.
Londres, 10-11.
Amsterdam, 9-11.
Berna, 7-15.
Copenhague, 8-10.
París, 10-12.
Berlín, 8-13.
Hamburgo, 8-12.
Bonn, 10-12.
Roma, Í0-18.

CHUBASCOS EN EL NORTE 
Y NORDESTE

MADRID, 10. (Pyresa.)—Durante el día de hoy, el cielo ha 
estado muy nuboso en Galicia y Sudeste, nuboso en el Can­
tábrico, meseta inferior, cabecera del Ebro y Mediterráneo an­
daluz, y  poco nuboso en el resto de España. Se han registrado 
precipitaciones débiles o moderadas en el norte de Galicia, 
Cantábrico occidental, cabecera del Ebro, Cataluña, Levante 
y Segura, totalizando 16 litros de precipitación Gerona; 11, la 
costa del mar Menor; 8, Barcelona; 7, Valencia; 4, Monteven- 
toso; 3, Lugo; 2, Avilés y  Gijón, y 1 Santiago de Compostela, 
Castellón y Alicante. Se han registrado también nieblas persis­
tentes en el Cantábrico, Galicia, las dos mesetas y cabecera 
del Ebro.

Las temperaturas han continuado moderadas, la máxima ab­
soluta de las capitales de España la registraron Huelva, Al­
mería y Santa Cruz de Tenerife, con 23 grados, seguidas de 
Sevilla y Las Palmas de Gran Canaria, con 22; Córdoba, Cá­
diz, Málaga y Palma de Mallorca, con 21, y  Gerona y  Valencia, 
con 20. En cuanto a las mínimas, la más baja la registró Bur- 
gos, con cero grados.

Pronóstico

la opinión de los DEMAS
LOS NUEVOS TRABAJADORES

En un comentario editorial del diario «El Alcázar», leemos:

«Reflejo de esta nueva realidad es que su Consejo Nacional de 
Trabajadores, al pedir medidas correctoras en materia de precios, 
señale que en el coste real de la vida no debe tenerse en cuenta 
únicamente la variación de los precios de determinados productos 
fijos, sino el "continuado incremento de necesidades por elevación 
del nivel de vida”. Es decir, que los trabajadores españoles consi­
deran que el gasto mínimo irrenunciable de un hogar varía por sí 
solo, con independencia del aumento de los precios, a  causa de nue­
vas necesidades derivadas de una constante elevación del nivel de 
vida. Previsión que traduce la seguridad de los trabajadores espa­
ñoles en la continua elevación de su nivel de vida.

Esta realidad no quiere decir que en el camino de la justicia 
social y  del desarrollo económico todo esté hecho; pero s í que se 
han logrado mejoras sustanciales, que sólo el sectarismo puede 
ignorar.»

DIALOGO GENERACIONAL
G. de R. entrevista al doctor Martínez Fornés, presidente de 

la Asociación de Especialidades Médicas, para e; diario «El 
Alcázar»:

«—¿Cuál es la razón de la fal­
ta de diálogo entre generacio­
nes, tópico ya muchas veces ex­
puesto?

—Una de las notas m ás defini- 
torias de la vejez es su aversión 
a las novedades. Se es viejo, real­
mente, cuando pesa más el pa­
sado que e l futuro. Por ello, los 
conservadores envejecen antes 
que los liberales... Esta incom­
prensión para lo nuevo exaspera 
a los jóvenes, incapaces, a  su vez. 
de comprender ei peso de la tra­
dición de los viejos. Viven, unos 
y otros, en mundos circundan­
tes diversos. Muchos viejos valo­
ran excesivamente su experien­
cia y se sienten depositarios en 
exclusiva de la ortodoxia. Tam­
bién hay que tener en cuenta, re­
feridos a la falta de diálogo pa­

dres-hijos, que en nuestros días 
el padre es el gran ausente del 
hogar. El hijo suele erigirse en 
fiscal implacable del padre.

—¿La falta de diálogo es una 
tendencia creciente, o será una 
moda pasajera?

—En muchos hogares—que no 
son tales—el padre impone silen­
cio en las comidas para ver la te­
levisión. Hasta las tertulias tien­
den a convertirse en corros silen­
ciosos ante la pequeña pantalla. 
Me temo que, en generaciones 
sucesivas, se atrofiará la lengua... 
Aterra pensar que en algunos 
países el coloquio haya sido re­
ducido a «especialidad médica», 
y haya que abonar honorarios al 
psicoanalista para que ejercite 
con sus angustiados pacientes el 
difícil arte de escuchar.»

CONOCERNOS MEJOR
De un comentario editorial del diario «Ya» recogemos lo 

siguiente:
cooperación en otros terrenos tan importantes como el 

eme, la radiofonía, la televisión, la difusión dei folklore y de la arte-
= o Í ^ r  r  Se,ra’ SÍn dUt,a’ Un medi0 de solidarizarnos los españoles y  los portugueses con vistas a nuestra plenitud de dcs-
r  i ÍUtUr% Demar ' °  tiemp0 hemos ™ 5"° "c espaldas, y? cier- fomente, nos fue mal a todos. En la medida en que nos habitúe-

Hdadea« dTr C3r,a /  trabajand0 JO*10* crecerán nuestras posibí- iiaactes ae ganar el tiempo perdido. 1
Son muchos los problemas comunes como para que no les anli

r a  g r .  “ ento’ empieando ,as cncrsías
En el campo turístico como en el campo político en el económico

T í a  PenínsS°rCÍar NÍn?Ún ^  c o n l ^ r L T r S i r oen la Península. En esto consiste la hermandad verdadera que de 
consuno nos exigen el pretérito y el futuro. era, que de
I n / l t w l 11'  PUCrtaS abiertas: he aquí el imperativo del destino para 
m n f r f  !  ! e"'"SUa/ eS' 1 servirla con lealtad y franqueza servire­mos a los intereses de ambas comunidades nacionales.»

PELIGROSO MADRID
El diario «Pueblo» señala 

en un editorial:

«La gente está preocupada, y 
con razón. El índice de seguridad 
personal está bajando peligrosa 
e incesantemente, y  Madrid —co­
mo otras capitales españolas 
grandes— no es ya una ciudad 
alegre y confiada, y  empieza a 
ser una ciudad dura y peligrosa. 
Las causas son varias y  de dife­
rente clase: la más evidente es 
que no es ya una pequeña ciu­
dad para la que bastan los me­
dios elementales de orden que 
se  han venido empleando. Por 
simple matemática, es claro que 
ei campo físico y humano ha 
crecido en una proporción enor­
me, y  los medios de control de 
la delincuencia no han seguido 
ni de cerca ese crecimiento.»

3 .000  SOLARES
Celestino Fernández Ortiz 

escribe en el diario «Sevilla»:
«La decisión anunciada ayer 

por el Ayuntamiento de remover 
la situación de los solares, me­
rece plácemes. Ya era hora. An­
dar por las calles dei viejo casco 
urbano es enfrentarse con un es­

pectáculo con frecuencia lamen­
table y triste. Aquí, en una ca­
lleja estrecha, una empalizada 
eterniza el imposible de una casa 
que cojea, antes de caerse y pa­
rece usar muletas. Allá, un solar 
que lleva así, como solar, media 
docena de años. Sus dueños pre­
tenden hallar la ocasión, el mir­
lo blanco, la fórmula que les per­
mita multiplicar los metros y las 
pesetas. Obras también por do­
quier, a ritmo de tortuga, o  a 
medio hacer, a la espera del mi­
lagro económico que las impul.

se o de la gestión adnillfe„ 
va que autorice alturas 0 
chamientos que escapan' 
previsiones legales. CaioJ 
tartalados y remiendos , 
bles completan la panoráml * 
neral, tras la que se oculté 
suras materiales y a ve 
rales. Si los solares hablâ J1

industrialización]
Consa escribe en a , 

«La Voz del Sun, <¡e . "'I 
la Frontera:

«Actualmente, cuando & 
en Jerez por la zona Sur"»,, | 
tador encontrarse con L 
anunciador del Polígono L  
trial. Junto este evocador 
de apertura hacia la esfaf 
dustria de Jerez, ias obras „ l 
se realizan para ampliar 
de acceso al polígono de ra? 
tal, dándole una nueva (»'j 
m ía a una importante zo¡  
crecimiento jerezano. ;|

La realización del pOiiS0E. 
dustrial de El Portal es un a-. 
ceso lento, pero, a la vez d,t 
gran firmeza con la qUj , 
nando batallas en pro de ead 
dustrial de Jerez, las obng-- 
para la creación de un man» 
dice de riqueza en nuestra ¿ 
dad con la consiguiente eleva* 
del nivel de vida.» 1

VIVIR EN UN

«BUNKER»
Carmen de Búlale /irán 

el diario «Solidaridad ífej 
nal», de Barcelona:

¿De un tiempo a esta partea 
toy obsesionada por la sojíj 
de los edificios; cuando estojé 
casa oigo sospechosos ruidos» 
mo de paredes que se resqueta 
jan, de suelos que ceden, di ( 
chos que se convan. De noche» 
puedo dormir pensando que fe 
pertaré —si despierto- al s  
lo raso, después de haber si 
proyectada a la calle. Mi ® 
como las casas de la mayorád 
barceloneses, es una casa i 
mal, de paredes tirando a t..r 
das, con pilares modestos;ó 
guetas hechas en serie, Se mr 
tiene en pie con decoro porp 
ningún terremoto, o rayo u ct 
accidente ha venido a portes 
calar en la «Línea Maginob.

Mi ilusión sería encontráis 
«bunker», en buen estado, es i 
propia Barcelona, pero en la ó 
dad; ya lo he dicho, no queda 
ni refugios; por tanto, si la ó 
sesión no cede tendré que» 
lar en la «Línea Maginot».

Con una buena decoración pe 
do convertir el «bunker» en a 
agradable hogar y, por supueí 
lo tendré a la temperatura ¡i 
cuada; para evitar la sucieds 
que siempre ocasiona el cari 
haré que me instalen una tú 
facción a gas, gas natural comi| 
que ahora tengo en casa. K»2 
cesitaré darme de baja, sólo? 
dir un cambio de domicilio.

Cuando esté en mi «bu* 
nadie me podrá decir que une- 
ficio carecía de la solidez $  
saria para admitir gas nsturi

Excmo. Ayuntamiento de Valeii(í)
A N U N C I O

Las proposiciones para tomar parte en la enajenación con­
junta de 44 parcelas, números 23 a 66, ambas inclusive, q« 
componen el Poblado Costero número 2 del Núcleo 3, re5* 
tantes de la Urbanización de la Dehesa, podrán presentó® 
en el Negociado de Dehesa de este Excmo. Ayuntamiento, w* 
ta las doce horas del día 24 de noviembre de 1972, rigiendo im 
particulares que se  expresan en el anuncio publicado en * 
«Boletín Oficial del Estado» del día 1 de noviembre de 

La garantía provisional asciende a 275.604,35 pesetas.
Lo que se anuncia para conocimiento del público en genej’ 1 
Valencia, 4 de noviembre de 1972—El Alcalde (firma ileglb-e-

Ayuntamiento de Madrid



nsejo de Ministros

ONVENIOS COLECTIVOS: 1.582 
EN LO QUE VA DE AÑO
n.) La remisión a la<¡ Cnri...   ™  ™  ■

la

te
han
ti
al
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Ira!

pue

lió

ie nuestra Redacción.) La remisión a las Cortes del proyecto 
,.T de reforma de la ley sobre Régimen del Suelo y Ordenación 
liia destaca entre los acuerdos adoptados ayer por el Consejo de 
¿tros, celebrado en el palacio de El Pardo bajo la presidencia 
Ijefe dej Estado, y de los que dio cuenta a los periodistas el 
siró de Información y Turismo, don Alfredo Sánchez Bella.

proyecto —sobre el que en fecha próxima el Ministro de 
.rienda informará extensamente a la opinión pública-- modifica 
olal de 107 artículos de la vigente ley del Suelo, suprime 19 y adi. 
a 13. Las más importantes novedades que contiene se refieren a 
■ilenación urbanística, y de manera especial al planeamiento, ca- 
ción, valoración del suelo y rescates de plusvalías, ejecución de 
s, iniciativa privada de la actuación urbanística, derecho de su­
de y disciplina urbanística.
Ministro de la Vivienda informó también al Consejo sobre la 
¡ala convocatoria de un concurso público para la creación de 
urbanizado en la provincia de Madrid, en régimen concertado, 
uerdo con las bases ya aprobadas por el Gobierno y en confor- 

,d con los Ayuntamientos interesados. Esta experiencia, primera 
[ género que se realiza en España, se extenderá posteriormente 
■as áreas metropolitanas

(íunidad Económica Europea
Ministro de Asuntos Exteriores informó ai Consejo sobre el es­
líe las relaciones con la  Comunidad Económica Europea, seña- 
i los resultados del Consejo de Ministros de la Comunidad de 
lasados días 6 y 7 del mes actual.
janlfestó que en la citada reunión los ministros comunitarios 
[encargado a la Comisión que elabore propuestas sobre varios 

de interés para la  próxima negociación con España, referentes 
Intérnelo del nuevo acuerdo en sus aspectos agrícolas, industria- 

de cooperación y al calendario de las negociaciones.
Iros temas tratados por el Consejo: el decreto-ley de ordenación 
transporte público interurbano de viajeros por carretera en la 
le Gran Canaria, a propuesta de los Ministros de Obras Públicas, 
ijo y Relaciones Sindicales: y la aprobación de la constitución 
(na Comisión organizadora para la celebración en España del 
Centenario de la publicación de «Os Luisiadas», que estará com­
ía por los Ministros de Asuntos Exteriores, Educación y Ciencia 
formación y Turismo.

fntas de la Seguridad Social
nbicn a propuesta del Ministro de Trabajo el Consejo dio 

probación definitiva a las Cuentas y Balances de la Seguridad 
■1 correspondientes al pasado ejercicio de 1971. Entre otros as­
ís, las prestaciones sanitarias del Régimen General sumaron 
' millones de pesetas, y las económicas sumaron casi los 100.009 
es de pesetas, de los que más de 43.000 millones corresponden 
prestaciones dej Mutualismo Laboral, con un incremento del 
100 sobre las de 1970. En el Régimen Especial Agrario las pres- 

ics ascendieron a cerca de 35.000 millones, con un incremento 
rea del 100 por 100 sobre el año anterior, 
propuesta de los Ministros de Agricultura y Comercio se apro- 
regulación de la campaña oleícola 1972-73. 
tre los informes del Ministro del Aire figuró uno sobre el trá-

SE BENEFICIAN 3.750.000 TRABAJADORES
fico aéreo comercial en los aeropuertos españoles en el mes de octu­bre de 1070 .... »t>or'«v*ius españoles en
año anterior <íue. se ha observado, sobre el mismo mes del
un 18 por 10Ó en “ T Uen'° del 7 P°l  100 en el ™ r o  de aviones, de pasajeros y un 11 por 100 en el de mercancías.

Obras Públicas: Inversiones

c o n l o S d ? “-nÍStr0 d* 0bras Públicas cl O »sejo prestó su 
8(j8 millones ri ÍUU ^ P edientes» Que suponen una inversión de 
rio dnrmn '! B*Set“ - C-0n esta citra Ia contratación del Ministe- 
pesetas. ' 1,lebenle a»o se aproxima a los 77.500 millones de

diSDOsie^ní!^nÍS|t i0n e Educación >’ Ciencia se informó de las últimas 
Educación DeParta™ '“ ° relacionadas con la ley General de

s o h r / í e e S  ¡Alinistr0 (ic ^abajo el Consejo aprobó un decreto 
tari' n m- ( !“Clün de los ^Sím enes de Previsión Social Volun-
lo on v ,°S Pt”¡ 6l, lnStHut° Nacional de Previsión, de acuer­do con lo previsto en la ley de Seguridad Social.

Información y Turismo

d6.1 Ministro tle Información y Turismo el Consejo 
acoxdo autorizar la contratación, por el sistema de concurso-subas-
v d . N cP  ? S x6 amilIiación deI Parador Nacional de Calahorra 
L „ ‘ laf  1 osadas Nacionales de Villafranca del Bierzo (León) y San­
tiago de Compostela (La Coruña).

Informo, asimismo, sobre, la coyuntura turística durante el pasa­
do mes de octubre, en que llegaron a España 1.909.477 visitantes lo 
que ha supuesto un incremento del 8,9 por 100 respecto al mismo 
mes del ano anterior.

También dio cuenta al Consejo de que durante el presente año 
a recaudación en taquilla de espectáculos cinematográficos ha au­

mentado, según datos obtenidos hasta la fecha, en un 11,2 por 100 
mente”110 ^  2’°0° millones de Pesetas en el primer trimestre sola-

Convenios
Entre los informes presentados por el Ministro de Relaciones 

sindicales figuro uno sobre los Convenios firmados por las Comisio­
nes deliberadoras en los diez primeros meses de 1972, que ascen­
dieron a 1.582, siendo la población beneficiada de 3.750.000.

Para 1973 están previstas más de 1.200 revisiones, cuyo censo 
laboral se eleva a dos millones y medio de trabajadores;’ además 
a esta cifra se anade la correspondiente a las 653 revisiones auto­
máticas de salarios que durante 1973 han de ser aplicadas, cuyos be­
neficios se extenderán a 1.660.000 trabajadores.

Por último, preguntado el Ministro por un periodista sobre el 
regreso del general Perón a ia Argentina, el señor Sánchez Bella 
respondió que España se mantiene en la más absoluta neutrali- 
dad y que lo único que desea es lo mejor para Argentina y los 
argentinos.

REFERENCIA DEL CONSEJO D E M IN IS T R O S

hija!
Sant

Pañí

cuo
Or»£

dencia del Gobierno

(reto-ley s o b r e  ordenación 
Ipnsporte público interurba- 

viajeros por carretera en 
i de Gran Canaria, 

p ío  por cl que se regula 
pana oleícola 1972-73. 
helo por el que se nombra 
■misión Organizadora para 
jjebración en E s p a ñ a  del 
fiiteiiarlo de la publicación 
f  Lusiadas».
J l l 'S O S ,

Redientes de planes provin-

tos Exteriores

p ío  por cl que se nombra 
' Juan Pablo de Lojendio 
_ marqués de Vellisea, era- 
Pe tic España cerca de la
I sede.
-‘ e to  por el que se designa 
I salvador García de Prune- 
p«esm a embajador de Es- 
p  la República Democráti- 
i't'lar del Yemen, en régi-
ge acreditación múltiple.
T''z‘ac,ión Para el pago de 
lanual de España 1972 a  la 
pación Mundial de la Sa­

lación para el pago de

la cuota anual de España 1972-73 
a la Comisión Internacional de 
Pesquerías del Atlántico Noroes­
te (ICNAF).

Autorización para el pago de 
la cuota anual de España 1972-73 
a la Organización Internacional 
del Café.

Autorización para el pago de 
la cuota Asignación Suplementa­
ria para el año 1971, a la Orga­
nización Consultiva Marítima In- 
tergubernamental.

Autorización para la adscrip­
ción de España como miembro 
de la Comisión Europea de Lu­
cha contra la Fiebre Aftosa de 
la FAO.

Aprobación de las Actas de la 
Reunión de la Comisión Interna­
cional de Límites entre España 
y Portugal, celebrada en Lisboa 
del 23 al 26 de octubre de 1972.

Informe general sobre política 
exterior.

Informe sobre visita oficial del 
Ministro a Turquía.

Informe sobre visita oficial a 
Madrid del ministro de Relacio­
nes Exteriores de Guatemala.

Justic ia

Decretos de personal judicial.
Expedientes de extradición, de 

indulto y de libertad condicional.

Ejército

Decretos de personal.
Expedientes de obras y adqui­

sición de material.
Propuestas de libertad condi­

cional.
Asuntos propios del Departa­

mento.

Marina

Decreto por el que se nombra 
Capitán General de la Zona Ma­
rítima del Estrecho al almirante 
don José Moscoso del Prado y de 
la Torre.

Decreto por el que se nombra 
almirante secretario general y je­
fe de la Jurisdicción Central de 
Marina al vicealmirante don Pas­
cual Pery Junquera.

Decreto por el que se nombra 
comandante de la Zona Marítima 
de Canarias al vicealmirante don 
Pedro Español Iglesias.

Decretos de personal.
Decretos por los que se resuel­

ven expedientes de la competen­
cia del Departamento.

Hacienda

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley por el

que se crea el Cuerpo Facultativo 
de Conservadores de Museos.

Decreto por el que se nombra 
secretario general del Tribunal 
Económico Administrativo Cen­
tral a don Vicente Santamaría 
Conradi.

Decreto por el que se modifi­
can determinados artículos del 
Reglamento funcional del Cuerpo 
de Inspectores Técnicos Fiscales 
del E s t a d o ,  de 16 de junio 
de 1966.

Decreto por el que se deja sin 
efecto el 3.685/1964, de 17 de sep­
tiembre, por el que se estableció 
bonificación en los tipos del Im­
puesto de Compensación de Gra­
vámenes. I n t e  riores, correspon­
diente a diversos productos tex­
tiles.

Decreto por el que se acepta la 
donación al Estado por el Ayun­
tamiento de Sabadell de un in­
mueble radicado en el mismo tér­
mino municipal, con destino a la 
construcción de un Palacio de 
Justicia.

Decreto por cl que se acepta la 
donación al Estado de un inmue­
ble radicado en el término mu­
nicipal de Cifuentes, con destino 
a la construcción de viviendas 
de camineros y parque de zona.

Acuerdo c o n  cediendo subven­

ción extraordinaria para paliar 
daños catastróficos en la provin­
cia de Ciudad Real.

Acuerdo conced iendo subven 
ción extraordinaria para paliar 
daños catastróficos en las co­
marcas de S i e r r a  y Andévalo 
(Huelva).

Gobernación

Decreto por el que se regula 
transitoriamente la r e s  e r v a de 
plazas de secretarios de Adminis­
tración Local de tercera catego­
ría, con derecho a pasar a la se­
gunda categoría.

Expediente por el que se aprue­
ba la constitución de una Manco­
munidad formada por los muni­
cipios de Elda y Petrel (Alican­
te), para la prestación de varios 
servicios.

Expediente por el que se aprue­
ba la fusión de los municipios de 
Pomar, Santa Lecina y Estiche, 
de la provincia de Huesca.

Expediente por el que se aprue­
ba la incorporación del municipio 
de Orrios al de Alfambra, de la 
provincia de Teruel.

Expedientes por los que se au­
toriza a la Caja Postal de Aho­
rros para la adquisición, por 
concurso, de locales o  solares 
adecuados para construirlos, en 
Barcelona (sucursales de San 
Gregorio Taumaturgo, Mombau y 
Coll-Blanch) y San Juan Despí 
(Barcelona), para instalación de 
los servicios propios y de Co­
rreos y Telecomunicación, con 
cargo al presupuesto de dicho 
organismo autónomo.

Expediente de obras de cons­
trucción de casas-cuarteles para 
la Guardia Civil en Agost (Ali­
cante), Guadalajara (capital), 
Huelva (capital), Huesca (capi­
tal), Zaragoza (capital) y  Salva­
tierra de Esca (Zaragoza).

Expediente relativo a la ejecu­
ción de obras de emergencia en 
la Residencia de Ancianos Nues­
tra Señora del Carmen, de Ma­
drid.

Expedientes de personal y de 
trámite.

Informes sobre asuntos del De­
partamento.

Obras Públicas

Expedientes referentes a la 
contratación de las obras de 
acondicionamiento Costa Brava, 
tramo Orriols-La Escala (Gero­
na); tramo Villafranca dei Bier- 
zo-Ambasmestas (León).

Expedientes por los que se fija 
el régimen de auxilios estatales 
para las obras de los planes de 
infraestructura sanitaria del lito­
ral de la provincia de Barcelona 
y del litoral Atlántico de la pro­
vincia de Cádiz; y plan de infra­
estructura de abastecimiento de 
aguas del saneamiento de la cos­
ta de Huelva entre Ayamonte y 
Mazagón.

Expedientes sobre autorizacio­
nes de gastos para pagos de ex­
propiaciones y continuación da 
obras en jas distintas actividades 
del Departamento.

Educación y C iencia

Decreto por el que se nombra df. 
rector general de Personal a don 
Manuel Arias Senoseain. Decreto

9K Sfé Pág. siguiente
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Pag. anterio r

por ei que se amplía la declara­
ción de monumento histórico- 
artístico de la Cartuja de San­
ta  María de Miraflores, de Bur­
gos, a nuevos elementos y cons­
trucción anexos a la misma. De­
creto por el que se declara con­
junto artístico y pintoresco de 
carácter nacional el pueblo de 
Combarro, en el Ayuntamiento 
de Poyo (Pontevedra). Decretos 
por los que se declaran de utili­
dad pública, a  efectos de expro­
piación forzosa, la adquisición de 
las fincas situadas sobre la Al­
cazaba Medieval de Cádiz; de di­
versas casas y solares adosadas 
a la  muralla almohada de Sevi­
lla; de fincas y tierras circundan­
tes a la ermita visigótica de 
Quintanilla de las Viñas (Bur­
gos). Decreto por el que decla­
ra nde utilidad pública las obras 
y servicios necesarios para lle­
var a cabo la revalorización y 
conservación de los coros del 
Convento de la Paz, de Sevilla, y 
Se autoriza la expropiación de 
los mismos y un local contiguo. 
Decretos por los que se declaran 
de urgencia la expropiación de 
los terrenos afectados por la 
construcción de las instalaciones 
deportivas del Colegio Nacional 
de Enseñanza General Básica y 
del Centro de Enseñanza Media 
de Verín (Orense), así como de 
una finca de 16.000 metros cua­
drados, afectada por la cons­
trucción de un Colegio Nacional 
de Enseñanza General Básica en 
Grado (Oviedo). Decreto de cla­
sificación académica en la cate­
goría de Reconocido de Grado 
Superior, del Colegio de Ense­
ñanza Media no oficial, masculi­
no, «Berrio-Ochoa», de Bilbao. 
Decreto de declaración de inte­
rés social del Centro de Educa­
ción Especial «San Nicolás de 
Baria, a construir en Quintana 
de Raneros, término municipal 
de Santobeña de la Valdencina 
(León). Expediente de aproba­
ción de un proyecto de obras de 
restauración del Pazo de Mar- 
ñán, en Bergonzo (La Coruña), 
monumento histórico . artístico, 
por un importe de 4.492.318,92 pe­
setas. Expedientes de convalida­
ción del gasto debido a las obras 
adicionales en -la Escuela Nor­
mal «Manuel Siurot», con Cole­
gio Nacional de Prácticas y Re­
sidencia, en Huelva, y  de cimen­
tación del edificio destinado a bi­
blioteca pública en Sahagún 
(León), así como de autorización 
del gasto de obras de adapta­
ción de locales para Centro de 
Enseñanza General Básica en Al- 
corcón (Madrid.

Expedientes y  acuerdos de la 
competencia propia del Departa­
mento.

Informe sobre el plan nacional 
de Actividades Musicales de la 
Dirección General de Bellas Ar­
tes.

Trabajo

Decreto sobre reestructura­
ción de los Regímenes de Previ­
sión Voluntaria conforme a lo 
previsto en la ley de Seguridad 
Social.

Acuerdo sobre aprobación de­
finitiva de las cuentas y balances 
de la Seguridad Social corres­
pondientes a  1971.

Informe sobre la emigración 
española en el mes de octubre 
de 1972.

Informes sobre asuntos labora­
les.

Informe sobre niveles de em­
pleo.

Informe sobre la próxima re­
unión del Consejo de la OIT.

Industria

Acuerdo por e] que se declara 
urgente la ocupación de ciento 
sesenta y seis parcelas de terre­
nos sitos en Santa Comba (La 
Coruña), necesarias para llevar 
a cabo una explotación minera.

Acuerdos por los que se aprue­
ban los proyecto; de investiga­
ción de carbón en el área carbo­
nífera León-Palencia y de esti­
mación del potencial minero en 
Centro-Levante, Sierra de la De­
manda.

Informe sobre el viaje oficial a 
Suiza.

Informe sobre el servicio de 
distribución de gas a la ciudad 
de Barcelona.

Informe sobre el acuerdo gene­
ral de la OCDE sobre elimina­
ción de obstáculos a la concu­
rrencia en la construcción naval.

Agricu ltu ra

Decreto por el que se dictan 
normas sobre la concesión de au­
xilios de colonización local a los 
damnificados por las recientes 
lluvias en las provincias de Ali­
cante, Murcia y Almería.

Decreto por el que se modifica 
el 3.220/1971, de 23 de diciembre, 
en lo que respecta a la  composi­
ción de la Comisión Permanente 
del Consejo dej Instituto Nacio­
nal de Reforma y Desarrollo 
Agrario.

Expediente de reparación de 
daños causados en terrenos y 
mejoras, tanto de carácter gene­
ral como de interés agrícola pri­
vado, a  consecuencia de las inun­
daciones catastróficas que han 
tenido lugar en las provincias de 
Alicante, Murcia y Almería con 
ocasión de las lluvias torrencia­
les de la segunda quincena del 
mes de octubre.

Expediente sobre permuta de 
terrenos de propiedad privada si­
tos en el término municipal de 
Bélmez (Córdoba), por terrenos 
pertenecientes a  la finca El Jun­
quillo, propiedad de ICOiNA.

Expedientes de adquisición de 
fincas por el ICONA.

Expedientes de trámite.

Secretaría General 
del M ov im ien to

Informes políticos varios.

A ire

Decreto por el que se fijan las 
servidumbres de los terrenos in­
mediatos a la instalación radio- 
eléctrica de Ayuda a la  Navega­
ción Aérea T-VOR, en la  locali- 
dad de Moraleda de Zafayona 
(Granada).

Expedientes sobre adquisición 
de material, ejecución de obras 
y asistencia técnica.

Informe sobre autorizaciones 
de sobrevuelos por territorio na­
cional a aviones extranjeros.

Informe sobre estadística men­
sual comparativa sobre tráfico 
aéreo comercial correspondiente 
al mes de octubre de 1972.

Com erc io

Decreto por ei que se modifica 
el derecho arancelario de la P. A. 
55.01 (algodón sin cardar ni pei­
nar).

Decreto por el que se prorroga 
el plazo de vigencia del contin­
gente arancelario establecido, 
por decreto 2.205/1972, de 21 de 
julio, para papel estucado (P.A. 
48.07-B-l).

Decreto por el que se modifica 
el texto arancelario de la posi­
ción 32.08-B-l (polvo de vidrio).

Decretos de reposición.
Expediente de importación de 

una draga de succión en marcha 
para SATO.

Moción del FORPPA sobre me­
didas complementarias al decre­
to de regulación de la campaña 
oleícola 1972/73.

In fo rm ación  y  Tu rism o

Acuerdo por el que se autoriza 
la contratación por ei sistema de 
concurso-subasta las obras de 
ampliación del Parador Nacional 
de Calahorra (Logroño), Posadas 
Nacionales de Villaf’-anca del 
Bierzo (León) y Santiago de 
Compostela (La Coruña).

Informe sobre la coyuntura tu­
rística.

Informe sobre actuación del 
Departamento en materia de ci­
nematografía (tercer trimestre 
de 1972).

Informe sobre resultados del 
I Congreso de Ecología y Turis­
mo del Mediterráneo Oc•''dental 
celebrado en Madrid.

Informe sobre Prensa nacional 
y extranjera.

V iv ienda

Acuerdo por el que se remite 
a las Cortes el proyecto de ley 
sobre Régimen del Suelo y Or­
denación Urbana.

Expedientes de gasto.
Informe sobre concursos de 

suelo en la provincia de Madrid.
Informes sobre otros asuntos 

de la competencia del Depar­
tamento.

Relaciones S ind ica les

Informe sobre visita a  “’evilla.
Informe sobre visita a Barce- 

lona.
Informe sobre Cursos Prepara­

torios para ingreso en la Univer­
sidad de los trabajadores mayo, 
res de veinticinco años.

Informe sobre la Campaña de 
Promoción Cultural del trabaja-

s °bre la celebración 
del V n  Consejo Mediterráneo de 
Economías Regionales.

Informe sobre asuntos socio­
económicos.

*  B I O G R A F I A S  *
DON JUAN  PABLO  DE 

LO JEND IO  IRURE

Em bajador de España 
cerca de la Santa Sede

Nació el 17 de mayo de 1906, 
e ingresó c o m o  secretario de 
Embajada en el Ministerio, en 
junio de 1930. En los comien­
zos de su carrera diplomática 
prestó servicios en el Consula­
do en Córdoba (  Argentina) y 
Santiago de Chile, pasando a la

Legación de Tánger en agosto 
de 1934. Cónsul en Niza en 1936, 
y encargado de Negocios era 
Buenos Aires, en 1939; jue des­
tinado al Ministerio en abril de 
1940. Ascendido a secretario de 
Embajada de primera clase jue 
nombrado, en noviembre de 
1944, Ministro en Montevideo, 
de donde pasó al Ministerio co­
mo jefe de la Oficina de Con­
ferencias y Organismos Interna­
cionales, ya ascendido a la ca­
tegoría de Ministro Plenipoten­
ciario.

En febrero de 1951 fue nom­
brado director general de Rela­
ciones Culturales, y en abril del 
año siguiente, embajador de Es­
paña en Cuba. Como Ministro 
Plenipotenciario de primera cla­
se, fue designado embajador de 
España en Suiza, el 13 de oc­
tubre de 1961, ascendiendo en 
dicho puesto a la categoría de 
embajador, el 26 de octubre de 
1967. En diciembre de 1969 fue 
nombrado embajador de Espa­
ña en Italia, y embajador en 
Malta, con residencia en Roma, 
y un año más tarde, cargos que 
continúa desempeñando en la 
actualidad.

DON JO SE  M O SCO SO  DEL 
PRAD O  Y  DE L A  TO RRE

Com andante general de la 
Zona M a r ít im a  del 

Estrecho

Nació en 1909. Ingresó en la 
Escuela N a v a l  Militar el año 
1926. Ascendió a alférez de fra­
gata el año 1930. El año 1968 
ascendió a contralmirante, y en 
el 1970 a vicealmirante.

Actualmente tiene el cargo de 
almirante secretario general, y 
jefe de la Jurisdicción Central 
de Marina

Es especialista de armas sub­
marinas. Realizó un curso de 
Minas y otro de Guerra Anfibia 
en los Estados Unidos, y un cur­
so de Minas en Alemania. Ha 
desempeñado distintas Comisio­
nes en España y en el extran­
jero.

DON PASCU AL PERY  
JUNQUERA

A lm iran te  secretarlo  
general y  jefe de la 
Ju r isd ic c ió n  Centra l 

de M arina

Nació en El Ferrol del Cau­
dillo (La Coruña), el día 17 de 
octubre de 1911.

Aspirante de Marina, en 1927; 
guardiamarina, en 1929; alférez 
de fragata, en 1932; alférez de 
navio, en 1933; teniente de na­
vio, en 1938; capitán de corbe­
ta, en 1945; capitán de fragata, 
en 1953; capitán de navio, en 
1964; contralmirante, en 1969, y 
vicealmirante, en 1971.

DON PEDRO  ESPAÑ O L 
IGLESIAS

Com andante de la Zona 
M a r ít im a  de Canarias

Nació en El Ferrol del Cau-

capitói

dillo (La Coruña) e¡ 
septiembre de 1912. ¡ J .¡ 
la Escuela Naval 
aspirante de Marina !, 
de julio de 1929 Guarní 
en 1932; alférez de h, 
1934; alférez de navio .. 
teniente de navio, en m  
tán de corbeta, en 1945. ’ 
de fragata, en 1954; ¿a’ 
navio, en 1964; control 
en 1969. y vicealmirante

DON MANUEL AR|it 
SENOSEAIN

D irecto r general d» 
Personal del Ministerio: 
de Educación y Ciencii

N a c i ó  en Madrid e¡;> 
agosto de 1926. Es dador* 
recho por la Universidad 1  
drid, con la calificación iu. 
mió extraordinario», 
por su tesis doctoral el fpy. 
de la Fundación benéfi 
te «Gascón y Marín».

Es profesor adjunto ¡#,B 
sición de Derecho Admitís 
vo de la Facultad de flenjj 
de la Universidad ComfUn 
de Madrid, y profesor (fofe 
la Escuela de Práctica M  
de dicha Universidad.

En 1952 ingresó, por o 
en el Cuerpo Nacional de 
tartos de Administración faj 
de primera categoría, y ¿>¡¿ 
mayo de 1968 desempeña du­
go de director del Gabinete' 
nico del Ministerio de Eimsr. 
y Ciencia.

Es autor de diversas púlia 
dones jurídico - administré!:' 
y  pertenece al Consejo ii' 
dacción de la revista de f r  
mía y Hacienda Local, t/ii\ 
revista jurídica «Préton.

Información y
El «B. O. del Estado* 

ro 268 del día 8 de los confe 
tes inserta anuncio cornual 
concurso para adquisición deí 
versos equipos para compró 
ción de la señal de imagen el* 
retransmisiones exteriores 
TVE, por pesetas 4.411.000.

La presentación de propc-, 
nes finaliza el día l.° del pro 
m o mes, a las 13 horas,; 
apertura de ofertas se cele 
en la Sala de Juntas de este-» 
partamento, planta, tercera,!* 
12 horas del día 4 de día®* 
de 1972.

Madrid, 8 de novi® 
de 1972.

350 PLAZAS (SES
CONTESTACIONES COM PLETAS: 1 .000 1
. C u e r p o  Administrativo de la Administración Civil del Es® 
NUEVO PROGRAMA Y NUEVAS CONTESTACIONES (nguro a» 
te adaptadas al actual programa: SIN APENDICES; esto es W* 
TANTISIMO). COMPLETOS 1.0C0 PTAS. Véalos personalmente  ̂
compromiso alguno, en nuestro Centro. Y si los recibe por wL¡ 
y no le interesa, DEVUELVALOS. Nuestros textos son COMP̂ h 
para todas las pruebas y con la garantía de UN CENTRO 
XIMO PRESTIGIO. NUMERO UNO Y MUCHISIMOS APR0®S 
han sido alumnos de nuestro Centro. Pida, sin compromiso wg 
nuestra GUIA GENERAL DE INFORMACION (no tiene que 
ningún dinero para sellos). Con mucho gusto se la envían^  
tancias hasta el día 14. Diríjase a CENTROS DE ESTUDIO» 
Sagasta, 23, MADRID-4.

Teléfonos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22
Ayuntamiento de Madrid



pez Rodó, en Caracas

SISTE A  LA  «ATLANTIC CONFERENCE»
ARACAS. ( E f e . ) - E l  Mi­
ro C om isario d e l P lan  
Desarrollo e sp a ñ o l, Lau- 
o López R o d ó , q u e  s e  
-entra en  V en ezu ela  pa- 
articipar en  la  «A tlan tic  
'erence». c o n v ersó  c o n  
residente d e  la  R ep ú b li-  
Rafael C aldera, d u ra n te  
eunión p rev ia  a  la  cen a  
cida por e l G ob iern o  ve- 
lano en  h o n o r  d e  las  

tonalidades d e  d o c e  paí- 
de Europa, E sta d o s  U ni- 

e H ispan oam érica  qu e  
ten a d icha a sam b lea , 
cante la  co n v ersa c ió n , 

efe del E sta d o  v en ezo la  
e interesó p o r  lo s  ob je-  
,  de la v is ita  o f ic ia l e fec -  

Ma recien tem ente a  E sp a ­
lar e! je fe  d e  la  O fic in a

C en tra l d e  C oordinación  y 
P la n ifica c ió n  d e  Venezuela  
(.CORD1PLAN), A ntonio Ca­
sa s  G onzález, q u ien  actual­
m en te  fin a liza  en  Ita lia  su  
v ia je  eu rop eo .

E n  la  m ism a  reunión, e l 
M in istro  L ópez R odó efec­
tu ó  tam b ién  u n  cam bio de 
im p r e s io n e s  c o n  lo s  m in is­
tro s ven ezo la n o s d e  R elacio­
n e s  E x t e r i  ores, A rístides  
C a  1 v  a n  i, y  de E ducación , 
E n riq u e  P érez O l i v a r e s ,  
q u ien es  fu eron  su s in terlo­
cu to r e s  durante la  v is ita  o fi­
c ia l d e l M in istro  esp añ o l a  
V en ezu e la  en  ju n io  de e ste  
a ñ o , y  p artic ip an  ahora en  
la s  d e lib era c io n es  de la  «At­
la n t ic  Con ference» , en  cuyo  
se n o  se  d iscu ten  im portan-

Dstinciones ferrolanas 
los Príncipes de Españaa

des
FERROL DEL CAUDILLO. (Cifra.) — Diversas personalida- 

|  ligadas al Santo Hospital de Caridad cumplimentarán a los 
P r |  -¡pos de España en Madrid, haciendo entrega a Doña Sofía del 

del Espíritu Santo, y  al Príncipe, de la insignia de Hermano 
r Honorario, distinciones que les han sido otorgadas por el Ca- 
del Santo Hospital.

-a realizar la entraga de las distinciones a los Príncipes de 
a tiene prevista su salida para Madrid el hermano mayor de 
ta ae gobierno del Santo Hospital de Caridad, don Juan Car- 
Rodríguez, y los miembros de la Junta, señores Blanco Gon- 
y Balas Loureiro, a cuya representación se unirá en la capi- 
Espana el Capitán General de la Zona Marítima del Cantá- 
alraiiante Juan Romero Manso, hermano mayor honorario 
nto Hospital.
— mo, harán entrega al director general de Política Interior 
tencia Social, don Femando de Liñán, del nombramiento de 

- o  mayor del Santo Hospital.

'ersidad de M adrid

LIGEROS INCIDENTES
RID. (De nuestra Redac­
ta  grupo de alumnos de 
ultad de Ciencias de la 
sidad Complutense asaltó 
ó en la mañana de ayer 

dependencias de la Facul- 
"stinadas a Seminario de 
,s de E  cátedra de Análi- 
temático del profesor Sali- 
' usando destrozos en sus 
ciones, según informa la 

Cifra.
hemos podido averiguar, 

ano de la citada Facultad 
nado al Rector de la Uni- 
d Complutense un oficio 
ue le comunica ios hechos 
ados para que, a la vista 

el Rectorado juzgue las 
; oportunas. Por otra par. 

- olicía no intervino en los 
píes.
bien en la Facultad de De. 

I un grupo de estudiantes 
|vo ayer una entrevista con 
laño y secretario del centro 
■diversos problemas de laU. .

rado el departa- 
oto de Filosofía 
e la Autónoma

el le c to r  de la 
, . Autónoma ha decre- 
snf-errf  del departamento 
°flf  de 'a citada TJniver- 
°r la inasistencia a clase 

ores r nnos7  de al=unos Pr°-
■ f c  i r ”  de la lnasisten-'  estar en la renovación

del contrato a a l g u n o s  profe­
sores.

Nuevo vicerrector 
de la Complutense

Ayer tomó posesión de su car. 
go el nuevo vicerrector de la Uni. 
versidad Complutense; Sergio Rá- 
bade, catedrático de Metafísica 
de la Facultad de Filosofía y Le­
tras de la citada Universidad, en 
un acto celebrado en el salón de 
actos del Rectorado.
♦  El Ministro de Educación y 
Ciencia ha concedido la enco­
mienda con placa de la Orden 
de Alfonso X  El Sabio al profe­
sor Juan Pablo Martínez de Sa­
linas, rector de la residencia de 
estudiantes «Ramón Llul», de la 
Diputación barcelonesa y Procu. 
rador en Cortes por el Sindicato 
de Enseñanza.
♦  Casi doce millones de pese, 
tas importan las becas concedi­
das para el curso 1972-73 por la 
Fundación «Barrió de ía Maza». 
Hasta el momento actual ha con­
cedido becas por un total de 
sesenta y un millones de pesetas 
repartidas a más de tres mil se­
tecientos becarios,
♦  Por una orden del Ministerio 
de Educación y Ciencia, publica­
da ayer en el «BOE», cesa en su 
cargo el hasta ahora director de 
la Escuela Técnica Superior de 
Arquitectura, Aurelio Gómez de 
Ferreros Sánchez

tes prob lem as p o lítico s, eco ­
nóm icos y  socia les del m un­
do occidental.

Personalidades
asistentes

t ? ntr® otras Personalidades, 
López Rodó tiene como compa­
ñeros en los debates de la Atlan­
tic Conference al subsecretario 
del departamento de E s t a d o  
norteamericano para los Asun­
tos Interamericanos, C h a r l e s  
Meyer, y  al ministro de Finan­
zas de Brasil, Delfín Neto, con 
quien acaba de celebrar conver­
saciones oficiales, esta m ism a  
semana, durante su visita a Bra-
SJ'I

Durante la jomada de ayer, 
los asambleístas expresaron su 
opinión sobre el mantenimiento 
de la paz económica internacio­
nal, pronunciándose bien por 
una relación multilateral entre 
países o en base a polos de in­
fluencia.

Igualmente, los destacados di­
rigentes de Estados Unidos, Ca­
nadá, Argentina, Brasil, Chile, 
Colombia, España, Francia, Ita­
lia Suiza y Venezuela, que inter­
vienen en la Atlantic Conferen­
ce, discutirán sobre diversos as­
pectos de las corporaciones mul­
tinacionales; sus huellas, fallas 
y adelantos políticos.

Próxima visita 
a Bogotá

Por su parte, el Ministro es­
pañol López Rodó marchará a 
Bogotá (Colombia) el próximo 
domingo día 12, para realizar 
una visita oficial de cuatro días, ; 
invitado por el Gobierno colom­
biano, cuyo programa incluye en­
trevistas con el Presidente de la 
República, Misael Pastrana Bo- 
rrero, y  los ministros de Rela­
ciones Exteriores, Alfredo Váz­
quez Carrizosa; de Desarrollo, 
Hernando Agudelo Villa, y  de 
Hacienda, Rodrigo Llórente.

EL D ELEG AD O  
N A C IO N A L DE 
P R O V IN C IA S , 
EN PEÑISCOLA

Asiste  a las sesiones 
de trabajo en el Centro de 
Estudios de Secretaría 
General del Movimiento

PEÑISCOLA. (Pyresa,)—El De­
legado Nacional de Provincias, 
señor Aparicio Arce ha llegado a 
esta localidad con objeto de asis­
tir a las sesiones de trabajo que, 
hasta el próximo domingo, se 
desarrollarán en el Centro de 
Estudios de la Secretaría Gene­
ral del Movimiento. Las sesio­
nes contarán con la presencia 
del Gobernador Civil y Jefe Pro­
vincial del Movimiento, miem­
bros del Consejo Provincial, Jun­
ta de Mandos, delegados y direc­
tivos de los distintos Departa­
mentos provinciales, ministeria­
les y  Alcaldes y Jefes Locales del 

Movimiento de la provincia. Es­
tarán presentes, asimismo, el di­
rector del Centro de Estudios, el 
subdirector y mandos de la De­
legación Nacional de Provincias.

CONSTITUIDO EL CONSEJO 
SUPERIOR DE COOPERACION
Representa a más de 1 4 .0 0 0  cooperativas, 
con dos m illo n e s y m edio de a filia d o s

MADRID (Pyresa).—En la sede central de la Organización 
Sindical ha quedado constituido el Consejo Superior de Co­
operación, bajo la presidencia del Director Central del Secre­
tariado de Asistencia y Promoción Social, don Alberto García 
Ortiz —que ostenta la representación dei Presidente del Con­
sejo, Ministro de Relaciones Sindicales—, y asistido por el 
Vicepresidente, don Francisco de la Caballería García, director 
de la Obra Sindical Cooperación, y por el Secretario del mis­
mo, don Pedro Recuenco Rivera. Se acordó proponer al Mi­
nistro de Relaciones Sindicales los doce vocales elegidos en­
tre especialistas del movimiento cooperativo, con lo que se 
completa la constitución del Consejo. Se eligieron también 
los cuatro vocales electivos para la Comisión Permanente del 
Consejo, que es el supremo Organo representativo del coope­
rativismo español y que aglutina a más de catorce mil coope­
rativas, con dos millones y medio de personas afiliadas a sus 
estructuras.

Convenio para la industria del aceite
CIUDAD REAL (Cifra).—Ha sido firmado el Convenio Colec­

tivo para la industria del aceite y sus derivados en esta pro­
vincia, que afecta a 240 empresas y 963 trabajadores.

La mejora económica ha sido de treinta pesetas para todos 
ios productores mayores de dieciocho años, y  en cuanto a 
pinches y aprendices el aumento supone 15 y 20 pesetas res­
pectivamente. La duración del Convenio será de quince me­
ses, a partir del primero de enero de 1973.

Al acto de la firma asistió el Secretario General de la Or- 
gamzacion Sindical.

El Ministro de Trabajo recibe a los 
Delegados Provinciales del Mutualismo

MADRID.—E l Ministro de Trabajo, don Licinio de la Fuente, 
ha recibido a los delegados provinciales de Mutualidades La­
borales, que celebran estos días una reunión en Madrid par» 
tratar distintas cuestiones, especialmente las relativas a 1? 
renovación de ios órganos de gobierno y al perfeccionamiento 
de la organización mutualista.

El delegado general del Servicio, señor Merelo Palau, hizo 1» 
presentación de los delegados y expresó aj Ministro la lealtad 
del Mutualismo Laboral, que quiere seguir trabajando y es 
forzándose en la consecución de las directrices que emanar 
del Ministerio para el mejor servicio a la política social y a* 
desarrollo de una Seguridad Social cada día más perfecci» 
nada.

El Ministro, a quien acompañaba el director general de 1» 
Seguridad Social, don Enrique de la Mata, agradeció la visita y 
la decidida y eficaz colaboración de todas las entidades mu 
tualistas. «Sois la vanguardia —dijo— que dais la batalla en 
el puesto de primera línea, allí donde está el problema con­
creto y donde hay que traducir a  la práctica las normas y 
disposiciones de carácter general, que es precisamente el 
puesto más difícil.»

EL CONGRESO DE LOS LENTES 
DE CONTACTO BLANDOS

Los últimos adelantos en el Congreso de Lyon
Quinientos especialistas de to­

do el mundo se han reunido en 
Lyon, en e l III Congreso Fran­
cés de Lentes de Contacto, orga­
nizado por el Instituto de Optica 
Teórica y Aplicada, Sociedad 
Francesa de Optica Fisiológica, 
Asociación para la Enseñanza 
Profesional de Optica y Unión 
Nacional de Opticos Franceses.

Si de alguna forma se quisie­
ra resumir la principal preocu­
pación científica y actividad de 
este Tercer Congreso, ninguna 
mejor definición que la de «El 
Congreso de los Lentes Blan­
dos». En efecto, el setenta por 
ciento de las ponencias presen­
tadas se han relacionado directa 
o indirectamente con este tipo 
de Lentes de Contacto, de los 
que últimamente tanto se viene 
hablando en nuestro país.

Y, sin embargo, dentro de la 
relativa novedad de este sistema, 
el Centro Delgado Espinosa, pre­
sente en el Congreso de Lyon en 
la persona de su Director, viene 
aplicando ya éste en España des­
de hace más de seis años en su 
centro de investigación y adapta­
ción de «Los Sótanos», de la Ave­
nida José Antonio, 55, en Madrid.

En este sentido hemos podido 
apreciar con satisfacción que 
nuestros sistemas, materiales em­
pleados, etc., son los mismos que

los utilizados internacionalmen­
te. Acorde ha sido también el 
criterio de reconocer los avan­
ces experimentados y alto grado 
de perfección conseguido en la 
adaptación de este tipo de len­
tes blandos, verdadera conquis­
ta de. la moderna contactología 
de nuestro tiempo, aunque nó 
panacea universal, ya que no pue­
den ni deben ser aplicados a to­
dos los casos, debiendo cónsul, 
tarse a un contactólogo experi­
mentado.

Las ponencias presentadas en 
las distintas sesiones de trabajo 
fueron completadas con numero­
sas proyecciones de carácter cien­
tífico, nuevas soluciones farma­
céuticas para la higiene de los 
Lentes de Contacto y una magní­
fica exposición de moderno ins­
trumental contactológico.

Finalmente, los trabajos pre­
sentados sobre adaptación de 
Lentes de Contacto en los niños, 
Lentes Cosméticos para los ca­
sos de Leucoma (ojo de aspecto 
lechoso) mediante la aplicación 
de una técnica fotográfica, que 
permite reproducir en el lente, 
con toda exactitud, la coloración 
y morfología del ojo sano, han 
venido a completar y enriquecer 
el interés y  éxito de este magno 
Congreso.Ayuntamiento de Madrid



Bajo la presidencia de Valdés Larrañaga

T O M A R O N  P O S ES IO N  LOS 
N U E V O S  C A R G O S  DE L A  

D ELEG A C IO N  DE P R O V IN C IA S
M A D R ID . (D e  n u e s tr a  R ed a cc ió n .)— B a jo  la  p r e s i­

d e n c ia  d e l V ic e se c r e ta r io  G en era l d e l M o v im ien to , 
d o n  M a n u e l V a ld é s  L arrañaga , a  q u ie n  a co m p a ñ a b a n  
e l  D e leg a d o  N a c io n a l d e  P ro v in c ia s , s e ñ o r  A p a ric io  
A rce; d e  la  Ju ven tu d , se ñ o r  F ern á n d ez  Jú lb ez; d e  la  
F a m ilia , s e ñ o r  B o n e t H ern a n d o , y  a lto s  ca rg o s  d e  la  
S e cre ta r ía  G en era l, p r e sta r o n  ayer  ju r a m e n to  lo s  n u e­
v o s  ca rg o s  d e  la  D e leg a c ió n  N a c io n a l d e  P ro v in c ia s .

Ju raron  s u s  ca rg o s  d o n  L óp ez P érez  C o m e s , d irec ­
to r  d e l C en tro  d e  E s tu d io s  d e  la  S ecre ta r ía  G en era l 
d e l M o v im ien to  en  P eñ ísco la ; d o n  J o sé  G arcía  M ar­
tín e z , se c r e ta r io  n a c io n a l d e  la  D e le g a c ió n  d e  P ro v in ­
c ia s; d o n  Jo rg e  G arcía  L o rite , d irec to r  d e l D ep a rta ­
m e n to  d e  C oord in ación ; d o n  C ésar  E sq u iv ia s , d ir e c to r  
d e l  G a b in ete  T écn ica  d e  la  c ita d a  D e le g a c ió n , y  d on  
A g u stín  N a h a rro  P u ey o , d irec to r  d e l D ep a r ta m en to  
d e  O rganos C o leg ia d o s .

T ra s e l  ju ra m en to , e l  s e ñ o r  P érez  C o m e s  m a n ife s tó  
q u e  ib a  a l C entro  d e  E s tu d io s  d e  P e ñ ísc o la  c o n  e s ­
p ír itu  d e  serv ic io , c en tro  e n  e l  q u e  ta n ta s  f ig u ra s  de  
la  P o lít ica , la  C átedra y  la  A d m in istra c ió n , e je rc iero n  
s u  fu n c ió n  y  d o n d e  c u a d r o s  d e  m ile s  d e  h o m b r e s  h an  
te n id o  s u  p ro y ecc ió n .

« S o y  c o n sc ie n te  — dijo—  d e  la  r e sp o n sa b ilid a d  q u e  
c a e  so b re  m í a l  d ir ig ir  e sa  in s t itu c ió n  e n  e l  p r e se n te  
y  p a r a  e l  fu tu r o  d e l M o v im ien to  N a c io n a l. A cep to  co n  
p len a  re sp o n sa b ilid a d  e l  p u e s to  q u e  la  g en ero sid a d  
d e l M in istro  S e c r e ta r io  G en era l d e l M o v im ie n to  m e  
h a  con fiad o .»

Palabras del Secretario Nacional
Habló seguidamente don 

José García Martínez. «Veni­
mos —dijo— a cumplir e l de­
ber con abnegación y para 
facilitar el trabajo ai Delega­
do Nacional. No he tenido 
otro orgullo desde los trece 
años que el vestir la camisa

azul y  no he tenido otro so­
porte o razón de vida que Jo= 
sé  Antonio.» Reconoció, igual­
mente, la labor desarrollada 
por su antecesor.

Cerró el acto el Vicesecre­
tario General del Movimiento, 
señor Valdés Lar r a  ñ a g a,

quien señaló primeramente 
que en la Falange y en e l Mo­
vimiento se tiene un concepto 
firme y objetivo de lo que es 
España, concepto que nos lle­
va al sentido de servicio en 
todo momento. «Todos los 
españoles —dijo— tienen que 
cumplir el servicio que les 
está encomendado dentro de 
la colectividad. Los hombres 
del Movimiento nos entrega­
m os de una forma especial.»

Apuntó que se trataba de 
un simple relevo, ya que ca­
da uno continuará en su ca­
mino, y tuvo frases de elogio 
para don Lope Pérez Comes, 
y señaló la importancia del 
puesto que se le  había enco­
mendado, Finalmente, deseó 
que el éxito acompañara la 
función de los nuevos cargos.

A continuación, todos los 
asistentes al acto entonaron 
el «Cara al Sol», concluyéndo­
se con los gritos de ritupl, 
que fueron dados por el Vi­
cesecretario General del Mo­
vimiento.

Biografía del 
nuevo Secretario 

Nacional de 
Provincias

Don José García Martínez 
nació el 8 de enero de 1923, 
militante d e l  Movimiento, 
procede del Frente de Juven­
tudes, donde ha venido pres­
tando distintos servicios.

Es oficial del Arma de In­
fantería y ha ostentado, entre 
otros, los cargos de Delegado 
Provincial de Prensa y Radio 
del Movimiento de Avila, de­
legado de zona del Ministe­
rio de Información y Turis­
mo, Vicepresidente de la Sec­
ción Económica del Sindica­
to Provincial de Enseñanza 
en Ciudad Real.

Ha dirigido, como director, 
los colegios Ramiro Ledesma 
y José Antonio, para huérfa­
nos de la Vieja Guardia; di­
rector también de los Cole­
gios Menores El Doncel, de 
Ciudad Real, y  Arturc Dupe- 
rier de Avila; del internado 
del Ministerio de Educación 
y Ciencia, en el Instituto La­
boral de Aracena (Huelva). 
En la actualidad es Delegado 
Provincial de la Juventud de 
Ciudad Real, profesor de For­
mación Profesional y Edu­
cación Física. Está en  po 
sesión de la cruz de ca­
ballero y medalla de la 
Orden de Cisneros, medalla 
de plata y bronce de la Ju­
ventud, medalla de oro de la 
Constancia de Juventudes, 
ángulo de plata de la^Secret 
taría General, entre otras.

Nombramiento 
en Educación 

Física y Deportes
MADRID. (De nuestra Re­

dacción.) — Se nombra direc­
tor del Departamento Eco­
nómico Administrativo de la 
Delegación Nacional de Edu­
cación Física y Deportes a 
don Martín Aleñar Guiñar, 
por orden de la Secretaría 
General del Movimiento, que 
ayer apareció publicada en el 
«Boletín Oficial del Estado».

ROGER TUR, HIJO 
ADOPTIVO DE ZARAGOZA

ZARAGOZA. (Cifra.) — El Ayuntamiento de esta ca­
pital ha acordado nombrar, a título postumo, hijo adop­
tivo de la misma ai fallecido cónsul de Francia, señor 
Roger Tur, y  dedicarle una calle zaragozana.

Entierro en Nimes
NIMES (Francia). (Efe.) — En la más estricta inti­

midad se desarrolló ayer tarde en el cementerio de Ni­
mes (sureste de Francia) el entierro de Roger Tur, 
cónsul de Francia en Zaragoza, victima de un atentado 
terrorista el pasado 2 de noviembre en la ciudad ara­
gonesa. Asistieron al sepelio la  madre, la esposa y la 
hija del difunto; ej cónsul de España en Nimes, don 
Manuel de Luna, que representaba al Gobierno español, 
y el señor Georges Dalex, representando ai prefecto de 
la región de Nimes. El ministro francés de Asuntos Ex­
teriores, señor Maurice Schumann, envió una corona do 
flores.

El obispo de Nimes, monseñor Pierre Rouge, esta­
ba también presente en la -ceremonia. El padre Thibon 
y el pastor protestante Berruus pronunciaron las ora­
ciones, siendo inhumado el cadáver de Roger Tur en el 
panteón que su familia posee en el citado cementerio.

P R O B A B LE  CONSTRUCCIO 
EN  P ER U  D E AVIONE 
E S P A Ñ O L E S

DECLARACIOHES D EL M IN IS T R O  PERN.,, 
DE AERONAUTICA AL ABANDONAR «|A0,J

MADRID. (Pyresa.) — A primera hora de la tarde y en v 
pedal salió para Londres el ministro de Aeronáutica t(ei pUcS  
niente general don Rolando Gilardi Rodríguez, poniendo 
sus siete días de visita oficial a España, invitado por e| v-asi| 
dei Aire español, general don Julio Salvador y Díaz-Benjmn 1,1 
antes de abandonar España hizo unas declaraciones a los ^  
(antes de los medios informativos. e|i

«El balance de m is gestiones —dijo— cubre dos aspectos- 
tual y material. En cuanto al primero, he podido ratificar i 
tad que nos une con la hermana Fuerza Aérea de Esnafi 
simpatías del pueblo español. En el aspecto material hc !¡' 1 
diversas instalaciones, por ejemplo, las fábricas de CASA 
lia y  Getafe, en las que he podido comprobar el gran a van" 
nológico de España, que está llamada a convertirse en una te'

Mustrucci»naciones más importantes 
aeronáuticas se refiere.»

del mundo en cuanto a

Interés por los aviones españoles
E l ministro peruano se refirió 

también a su magnífica impre. 
sión del modelo español «Casa- 
212», un versátil aparato de trans­
porte aéreo. Al parecer, el gene­
ral Gilardi se  ha interesado tam­
bién por la avioneta «Flamingo», 
que construye CASA en sus fac- 
torias de Sevilla.

Preguntado sobre en qué apa­
ratos se centraba el interés del 
Gobierno peruano, en cuanto a 
su  posible fabricación en Perú se 
refiere, e l ministro dijo: «An­
tes de mí visita he realizado un 
recorrido mucho más detallado 
por los lugares que yo mismo he 
visitado, una comisión de cinco 
altos oficiales de las Fuerzas Aé­
reas peruanas, para ver la posi­
bilidad de construir algún proto­
tipo español en Perú, aprove­
chando las condiciones favora­
bles, por ejemplo, de la baratu­
ra de la mano de obra. Nuestro 
propósito es la adquisición de 
aviones cuyo precio sea compati­
ble con e l desarrollo socio-eco­
nómico de mi país. En Perú hay 
zonas de selva difíciles de alcan­
zar por aire, en las que ya hay 
construidos 145 campos de ate­
rrizaje.»

El ministro peruano de Aero­
náutica fue despedido en el aero­
puerto de Madrúd-Barajas por el 
Capitán General de la I  Región 
Aérea, teniente general don Mi­
guel Guerro García; e l jefe del 
Estado Mayor del Aire, teniente 
general don Mariano Cuadra Me­
dina; el general subinspector de 
la I Reglón Aérea y jefe del Sec­
tor Aéreo de Madrid, general 
Asensi Alvarez-Arenas; el emba­
jador de Perú en España, general 
Lindley, y  otras personalidades.

El m inistro  USA 
de Justicia visitará 

España
WASHINGTON. (E fe .) -E l mi- 

nistro de Justicia de los Estados 
Unidos, Richard G. Klaindienst, 
visitará España en la segunda 
quincena de noviembre, se anun­
ció ayer en Washington.

El señor IÍIeindienst saldrá el 
domingo próximo hacia Londres, 
donde permanecerá una semana, 
y Inego seguirá viaje a  París, Ma­
drid y  otras capitales europeas.

El ministro de Justicia norte­
americana estudiará con las au­
toridades españolas la manera de 
aumentar la  colaboración entre 
ambos países para controlar el 
creciente tráfico de narcóticos.

El señor Kleindienst será el 
pnm er miembro del Gabinete 
norteamericano que visite Espa-
rai Í W  de la vicloria electo- ral de Nixon el pasado martes.

El inspector general 
del E jército alemán 

visitó Toledo
TOLEDO. (Cifra.)—Visitó ayer

esta ciudad el inspeclor n, 
de las Fuerzas Armadas de|>7 
pública Federal alemana ¿  
rante Armin Zimmermann’.atT 
pañado del jefe del Alio Esta 
Mayor, teniente general Dím  
gría.

En la  Academia de Infantes 
fue recibido por el Capitón & 
neral de la I  Región, [W:Q 
generan García Rebull, y el fe  
tor de la  Escuela de Aplicas» 
y  Tiro, general Casquero t o  
entre otros mandos militar» 

Recorrió las aulas e instalarb 
nes docentes y  fue informado (i 
los planes de enseñanza. Lt ó, 
dieron honores el batallón 
alumnos de la  Academia v el ¿ 
gimiento de Instrucción. i 

El almirante Zimmermai 
ofrendó una corona de llora 
ante el monolito erigido ea ¡i 
explanada del General Sanjnji 
en memoria de los caídos 41 
Arma, y el director de la .tai 
demia, coronel Aramendi Gara, 
le ofreció un emblema de la h 
fantería como recuerdo de so li 
sita.

Más tarde se trasladó al Par 
dor Nacional de Turismo, des 
donde contempló la panoráni 
de Toledo. También visitó la t 
tedral y  el Alcázar, donde fue i 
cibido por el general Gastesi, i 
cepresldente del Patronato i 
Alcázar. Finalmente, sobre 
tumba que guarda los restos i 
Capitán General Moscardó, dtp 
sitó una corona de flores.

Cádiz: Visita del 
buque-escuela alemán 

«Gorch Fock»

CADIZ. (Cifra.)—El comanda 
te del buque-escuela alenso 
«Gorch Fock», el capitón de a 
vio de la Armada gerwt 
Freiherr von Stackelberg, se d 
plazo a la ciudad de San Ferois 
do para rendir visita de cori 
al Capitán General de la M 
Marítima del Estrecho, alraine 
te Joaquín María Pery Junque 
quien le recibió en su despael» 
oficial.

Otras visitas de cumplí 
ha girado también el comandan 
del navio alemán al Gobernad 
Civil de la  provincia gaditatt 
Alcalde y otras autoridades I» 
Ies, quienes las devolverían i» 
pués a bordo del buque.

En estas visitas, el señor W 
Stackelberg estuvo acompaña® 
del ministro de la Embajada* 
mana en España, doctor Mfl* 
Lohse, y  el cónsul alemán en ú 
diz, señor Helmutt Maurer.

Como se sabe, el buque-est» 
la  «Gorch Fock», de la -,'rlI1!a 
de la República Federal Ale»* 
arribó e l jueves al puerto 
taño, en eq que permanecerá» 
ríos días en escala de su W 
de instrucción, zarpando la F  
xlma semana con rumbo a W 
da, A bordo viajan 121 alin® 
de la Escuela Naval germanaAyuntamiento de Madrid



ese a  l a  f a l t a  d e  l o c a l e s

La afición al teatro 
no se muere

.os escolares de Santa María la Reai de Nieva, 
primer premio nacional

es provincias
COSTARA 

50  MILLONESp l a n  de centros
COMARCALES DE SALUD

•  SU APROBACION ES DE V IT A L INTERES

de r'omiÍirtnCll10S !Uer°n los asuntos tratados en la última reunión 
con«sSn óB ñ,h,e ST " a°S Técnicos- En‘--e ellos cabe destacar la 
obras en n i ™  , T i  y  medi0 de pesetas para realización de 
CM las nne l !  , i ldades de la provincia- De estas obras desta- 
d^se In v e r t í  f ^ n el Centr0 Cultural de ^ U v e r o s , en don- 
la rfrimela t iran "Jás de tres millones y medio de pesetas, así como 
Ó u R n t r í  T J f  aJ,uf lprad0 de Ia localidad de Las Navas del Mar- 
raro T ° : eS“  de muchos madrileños, especialmente en ve- 
rano, y que supondrá un desembolso de un millón cien mil pesetas.
«JeíL ,18 .™lsma reunión se adjudicó, dentro del Plan Especial, la 
mi,  ‘“ ^ ° n,nde ‘f s nuevos caminos, superando el importe de los 

M -4? m! l?,nes de Pesetas, según proyecto aprobado en Con­
ejo de Mmistros. El Plan Especial está compuesto por créditos total­

mente independientes de los ya comprometidos para ei bienio 1972-73, 
lo que significa un singular beneficio para la provincia.

Tras las inundaciones

ISEGOVIA.—Hay hechos en la vida de una comunidad que, 
■fríamente, pueden resultar paradójicos; y en verdad lo son. 
Til es el caso de que, careciéndose prácticamente de locales 
JoiKle poder representar teatro, parece que cada día se con- 
ffilida más esta afición entre la gente joven de la provincia. 
ts ejemplos, además, son bien elocuentes, pues tanto desde 
fc convocatorias que realizan las Delegaciones de la Juventud 
ISección Femenina, a la existencia del cuadro lírico «Julián 
■jarre», o la agrupación artística Ademar, más las agrupacio- 
|s  de actores que existen en la misma capital y  provincia 
|nduso en pueblos de pequeño censo—, denotan que el arte 
fénico tiene muchos seguidores en la faceta interpretativa.

Faltan locales
^in embargo, pocas son las 
lortunidades que todos es- 
s núcleos de actores y  actri- 
s aficionados tienen para 
der representar sus obras 
de el público, precisamente 
r esa ca ren a  de locales 
ecuatlos a que antes nos re­
liamos. Sin ir más lejos, n 
govia, capital de la provin- 
d no existe en estos momen- 
i ni un solo local al que 
eda darse eM ítulo de tea- 
l; csla’ sí. el Juan Bravo, 
io se habilitó como cine-
* ografo y ias compañías 
lesiónales que quieren ve-

ciudad, más estas 
Paciones de «amateurs», 

y se ias desean
* poder llevar a cabo una
nesentación con la digni- 

que requiere el acto, por 
>wo que el escenario y de- 
n n T ^ en cía s no reúnen 
condiciones precisas para 

! oclividad de este tipo,
;■> cuanto a la provincia, 
a que contar. Si hay algún
ño», es un viejo local don- 
os aCtores deben moverse

0 &enero ele precaucio- 
,L “¿ u.e el escenario no se
n„ J0> 0bvio es seña- que en tales circunstan-

«es m ,°.mpañíaS profesio-
la  lí O e/ tan Uegar ñas-
Ihid QT a,.por «so, la ju- 
liad s, rUp,'endo c°n vo- 

u ta,la de profesiona- 
sc embarca en la

1 de ofreoer a sus con­

vecinos alguna pieza del tea­
tro «tradicional», jiero sin des­
deñar el de corte más «mo­
derno».

Premio Nacional 
Escolar

La escuela, vivero de tantas 
facetas de la cultura, es tam­
bién semillero para que pren­
da en los niños su afición al 
teatro. Tal es el caso —tan 
aleccionador— de los alum­
nos de la escuela comarcal 
de Santa María la Real de 
Nieva. Por segunda vez con­
secutiva han logrado el pri­
mer premio nacional en el 
IV Festival Escolar y Juve­
nil de Teatro, que reciente­
mente se ha celebrado en el 
auditorio del Ministerio de In­
formación y Turismo.

Ya el pasado año, los pe­
queños actores se alzaron con 
la victoria —en frase deporti­
va— en la especialidad de cua­
dros escénicos, dentro de este 
mismo Festival, y ahora, en 
cerrada lucha con otras agru­
paciones infantiles y juveni­
les, de nuevo han conseguido 
el primer premio. Para ellos, 
pues, han sido las cincuenta 
mil pesetas de que aquél es­
taba dotado; pero, sobre todo, 
han conseguido para sí, par­
ticular y colectivamente, afian­
zarse más en la práctica del 
teatro.

INTERINO

Ante la gravedad de la situa­
ción provocada por las últimas 
lluvias, sobre todo en lo que se 
refiere a las comunicaciones y 
abastecimiento de aguas en va­
rios pueblos, se acordó elaborar 
un plan de urgencia en el plazo 
más breve posible, esperando 
que esta misma semana se tenga 
ya la documentación necesaria 
para poder elevarla a los orga­
nismos correspondientes en soli­
citud de las oportunas ayudas.

Por otra parte es de vital inte­
rés para la provincia la aproba­
ción del Plan Especial de centros 
comarcales y subcomarcales de

DE NOCHE ES 

IMPOSIBLE 
CONSEGUIRLOS

salud, que dotará a la misma de 
una infraestructura sanitaria que 
la colocará en el grupo de las 
provincias más avanzadas en es­
ta materia.

El Plan" consta de once centros 
de salud situados en otros tan­
tos núcleos, y serán de dos ti­
pos diferentes, según el número 
de habitantes de las correspon­
dientes zonas de influencia. Las 
obras de dicho Plan ascienden a 
casi cincuenta millones de pese­
tas.

Igualmente se aprobaron en la 
reunión certificaciones de obras

de planes vigentes por valor de 
11.085.315 pesetas.

Para terminar la presente cró­
nica diremos que han empezado 
ya los trabajos para la construc­
ción del nuevo colector en las 
proximidades del puente de Ada­
ja, que atenderá las necesidades 
de la zona y evitará que en la 
temporada veraniega se filtren 
malos olores, como hemos veni­
do padeciendo durante todos es­
tos años. Quizá la única pega 
que podríamos poner a estos tra­
bajos sea que han empezado de­
masiado tarde, ya que esta épo­
ca que se nos avecina es propi­
cia a las riadas y a los hielos, 
lo que dificultará grandemente 
la ejecución de las obras y por 
tanto se tardarán mucho más 
tiempo del deseado por las gen­
tes de esta populosa barriada.

José Luis DELGADO

TAXIS: Si IMF0NE UNA REORDENACION 
DE PARADAS Y  HORARIOS

TOLEDO.—Los servicios nocturnos de taxis en 
la ciudad deberían ser más numerosos de lo que 
vienen siendo.

Durante el día se observa una larga fila a todo 
lo largo de la Subida de Carlos V (más conocida 
por Subida al Alcázar), pero una vez llegada las 
once de la noche, éstos han desaparecido y es 
difícil encontrar los servicios de alguno de ellos.

Es tal la dificultad observada, que algún ciu­
dadano en momentos de apuro, por el motivo que 
sea, le ha sido imposible conseguir un taxi.

¿No se tiene establecido un tumo nocturno? 
¿Para qué se necesitan los taxis si en los mo­
mentos críticos no se encuentran? Estas y otras 
preguntas se hacen los ciudadanos.

Además, sería óptimo el distribuir por el día 
toda esa cantidad de taxis en tres paradas como 
mínimo: Zocodover, Santa Bárbara y Palomare- 
jos. Y por la noche establecer un servicio en 
esas tres paradas, con la consiguiente sanción por 
incumplimiento.

Hijo adoptivo de la ciudad
Se ha celebrado en la Sala Capitular del Ayun­

tamiento la imposición de la medalla de oro de la 
ciudad y entrega de pergamino de hijo adoptivo 
de la misma a don Enrique Thomas de Carranza 
y Luque, secretario técnico del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, Gobernador que fue de Tole­

do durante cuatro años, a  partir de 1965. El acto 
estuvo presidido por las autoridades locales y pro­
vinciales.

Seminario de Estudios Sociales
Ciento treinta y siete alumnos estarán en el cur­

so 1972-73 de las actividades de] Seminario de Es­
tudios Sociales, el cual se halla encuadrado dentro 
de las realizaciones de la Escuela Sindical.

Presenta como novedades en este curso el esta­
blecimiento del Seminario en la localidad toledana 
de Talavera de la Reina. En su primer año de acti» 
vidad contará Talavera con unos 50 alumnos, re­
partidos entre ingreso y primero.

Exposición pictórica
Amalia Avia expone en Tolmo. La toledana de 

Santa Cruz de la Zarza exhibe sus pinturas en la 
ciudad del Tajo, cabecera de su provincia.

Múltiples han sido sus exposiciones, contando 
París, San Diego (California), San Luis (Missu* 
ri), Madrid, Valencia..., para terminar en Toledo 
con esta exposición.

Amalia Avia, casada con Lucio Muñoz, cae dentret 
dei realismo pictórico. Sus cuadros de calles y  
puertas de Madrid muestran la supremacía del 
gris. Las tonalidades grises imperan en los cuadros* 
cuya textura consigue quemando la pintura.

Sá n c h e z -e s c o b a rAyuntamiento de Madrid
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CON RED Y MAGNETOFON

GRANDES CAZADAS DE 
P A L O M A S  TO R C A C ES

PAMPLONA—La temporada palomera va adelante. La-caza 
de estas aves ha mejorado mucho este año. Al menos las per­
sonas que tienen sus puestos de tiro al vuelo, no así en la 
modalidad de chozas palomeras de cimbel u  orgadera, pues 
en estos lugares, como ya es habitual, no se ha hecho absolu­
tamente nada. E] engaño es muy conocido y las palomas se 
las saben todas. Posiblemente, la desconfianza provenga ins­
tintivamente por haber sido castigados los bandos durante 
muchos años por ese sistema. Puede ser también que no so­
lamente hayan aprendido aquí a escapar de las llamadas de 
las otras palomas cautivas, puesto que en la provincia de 
Toledo se utiliza el mismo sistema que en la provincia de Na­
varra alquilando puestos y el resultado viene a ser similar. 
Precisamente, este sistema fue implantado en tierras toleda­
nas, contratando los servicios de varios cazadores de Estella.

Nuevas fórmulas
El cazador, que siempre está pensando en la fórmula de 

realizar cazadas, se las ingenia para descubrir nuevas fórmu­
las que no se salgan de la ley, pero otros se la saltan limpia­
mente y hacen 10 que les conviene.

Existe un cazador que se está «hinchando» de coger palo­
mas a base de red y magnetofón. El método procede, ai pa­
recer, de Francia. Se trata de cebar un terreno en el que 
haya alguna banda de palomas. Bien sea en encinar, hayedo o 
fincas de sembrado. Cuando el bando de palomas ha descu­
bierto ei lugar donde la sobrealimentación abunda, se colo­
can las redes a ambos lados del terreno, generalmente en una 
dimensión de un metro por veinte. Las redes suelen ser de 
unos quince metros de largas por tres de anchas, muy lige­
ras. Las colocan paralelas porque son dos redes, y están su­
jetas a unos disparaderos accionados a distancia y cuando 
están dentro del ángulo de la trampa. Estos disparaderos son 
de potencia grandísima, al parecer, fabricados con flejes de 
acero, y cuando se sueltan las redes se abaten rapidísimas so­
bre las palomas, atrapando grandes cantidades. Estas redes 
se traen de Francia. Para que las palomas no desconfíen, el 
cazador lleva un magnetofón en el que está grabado el susu­
rro característico de las torcaces con una nitidez impresio­
nante.

Entre el cebo y el canto, las palomas no dudan ni por un 
momento en ponerse dentro del radio de acción de la red, que 
las hace prisioneras.

En realidad, donde se cazan grandes cantidades de palo­
mas en nuestra provincia es en las palomeras de Echalar o 
de Valcarlos.

Si miramos el otro lado de la caza, su precio, habremos de 
afrimar que en cuanto a venta se refiere han subido debido a 
su escasez entre el 20 y el 40 por 100 con respecto al año 
pasado.

Y así están las cosas: el cazador, soñando con grandes ban­
dadas de palomas a tiro de su espopeta o red, El ama de casa, 
luchando por no deshacer el presupuesto familiar y algunos 
pensando con un poco de pena en el vuelo cortado de una 
paloma bajo el cielo otoñal de Echalar o Valcarlos.

Existe en Pamplona, desde hace muchos años, una costum­
bre que ya se ha hecho habitual con la llegada de noviem­
bre: se trata de recoger patatas a quien voluntariamente quie­
ra darlas y su destino es el Asilo de las Hermanitas,

La organización de esta opéración tan singular tiene como 
soporte a una de las peñas de mozos que durante los san­
fermines ponen nota de color en la calle: es la peña «Alegría 
de Iruña».

Los miembros de la citada peña se dedican a recorrer los 
pueblos de la provincia en busca de patatas.

En la Barranca es donde más cantidad de kilos se recogen 
y tal vez sea porque en aquel lugar abundan más que en 
otros o porque sus habitantes sean más desprendidos, y ge­
nerosos, aunque de desprendimiento bien se puede hablar 
en los lugares donde se ha efectuado la recolección. En algu­
nas ocasiones ayudan en la recogida de las patatas habitan­
tes del pueblo y habitualmente lo hacen mozos de otras pe­
ñas, como peña «Alegría Muthiko Alaiak», y  gente que espon­
táneamente se  ofrece.

Hasta el momento se  han recogido alrededor de 53.000 Ice­
los de patatas y los cálculos que se  hacían eran de 50.000, 
pero la operación no ha terminado todavía a causa de un 
despiste que se sufrió el domingo en e l recorrido del Valle 
Salazar y no pasaron por Biguezal, Murillo de Royas, Arbo- 
nies y  Domeño, donde los responsables de la recogida irán el 
próximo domingo.

María Jesús VALENCIA
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TRAS UNA ENCUESTA 
FAVORABLE

SE PR O YEC TA LA  CONSTRUCCION 
DE UN PU ER TO  DEPORTIVO

A LIC A N T E .— P a sa ro n  la s  llu v ia s , p a sa r o n  la s  in u n d a ­
c io n es ; p e r o  a h o ra  y a  e s tá n  so b r e  e l  ta p e te  la s  p reo cu p a ­
c io n e s  y  p r o b le m a s . L a  cr e c id a  d e l r ío  S eg u ra  y  la s  p é r ­
d id a s  q u e  h a  p ro d u c id o  e n  la  V ega  B a ja  h a n  s id o  tra ta ­
d a s  p o r  la  C o m is ió n  P ro v in c ia l d e  S e r v ic io s  T é c n ic o s , ju n ­
to  c o n  lo s  A lca ld es d e  lo s  p u e b lo s  a fe c ta d o s . L as m á x i­
m a s  p r e o c u p a c io n e s  s e  h a n  f ija d o  e n  e l  d e f ic ie n te  e s ta d o  
d e l ca u ce  a g u a s  a b a jo  d e  O rih u ela  y  la  n e c e s id a d  d e  d e s­
co n g e st io n a r  lo s  d e sa g ü e s , q u e  p ro v o ca n  la s  g ra n d es  s u ­
b id a s  en  é p o c a s  d e  llu v ia s . P o r  ú lt im o , s e  p la n te ó  la  u r ­
g e n c ia  d e  r e so lv er  d e fin it iv a m e n te  e l  p e lig r o  d e  in u n d a ­
c io n e s  e n  a q u e lla  zon a .

Necesidad de un puerto deportivo

inicial,
c®P£i

Y Alicante también tiene sus 
problemas de aguas. Pero de 
aguas latinas y azules. Agua de 
mar. Mar Mediterráneo. Y  nues­
tro puerto, plagado de barcos. 
Dentro de la dársena, barcos co­
merciales, estación marítima, 
muelle de desguace, puerto pes­
quero, Club de Regatas, muelle 
de yates... El puerto de Alicante 
esta cargado, como los barcos 
que venían de La Habana con 
las mercancías del abecedario... 
Sobrecargado.

La situación en el sureste es­
pañol convierte a  nuestro puerto

en cita apropiada para las em­
barcaciones de recreo y depor­
tivas. La costa alicantina, por sus 
especiales características geográ. 
ficas: proximidad a  Palma de 
Mallorca e  Ibiza, belleza del pai­
saje y  clima agradable, debía 
convertirse en núcleo de gran 
concentración del tráfico depor­
tivo y de recreo. Por falta de 
instalaciones adecuadas los ya­
tes- y  embarcaciones recreativas 
se  mezclan en el puerto comer­
cial, originando una superpobla­
ción y  un menor aprovechamien­
to de las posibilidades.

De ahí que se haya 
estos dias una fuerte 
en la Prensa en favor tíe 
Alicante de un puerto deporiím I 
ü n  sondeo a nivel de enc^l 
entre las personas qUe 
vinculadas en lo que sería 'dw I 
ma solución para admitir tuS 
mo selecto y aumentar (as p« 
bilidades de regatas y en® 
tros deportivos. Sin olvidar» I 
el Club de Regatas es de los 1-1 
meros de España en cmbaicafe I 
nes y competiciones. El amad-1 
y economista Manuel ChffJ 
Ibarra, el delegado provincial j>| 
Información y Turismo, José ¿ I 
tonio Campos; Antonio Juan,® 
sitíente de la Cofradía SmÉj 
de Pescadores; Ramón Eellft, I 
delegado de Educación Física ; I 
Deportes; Femando Flores,;.» 
sitíente de la Cámara de Cea;, 
ció y Navegación; el presiden!; 
de] Club de Regatas, Daniel; 
Jordán, y  el Alcalde, Ramón tt I 
llugiza, han respondido iawn. 
blemente al proyecto del puer,; 
deportivo-tur ístico.

Un empujoncito más y delec­
te • náutico y turismo quedará | 
siempre unidos.

Asunción VALUE

PARA LAS VACACIONES DE LOS TRABAJADORES

V A  A  SER CONSTRUIDA U N A  CIUDAD 
SINDICAL DE EDUCACION Y  DESCANSO

ALMERIA—Por la benignidad 
del clima y belleza de nuestra 
costa, la Obra Sindical de Edu­
cación y Descansó ha prestado 
siempre singular interés a Al­
mería, poniendo al servicio de 
los trabajadores españoles va­
rios centros, residencias y  otras 
instalaciones recreativas de va­
caciones. Estos edificios, a tra­
vés dei tiempo transcurrido, se -  
hacían ya insuficientes y  anti­
guos y es ahora cuando les ha 
llegado el turno de ser objeto de 
una reforma interesante y a fon­
do, que se está llevando a cabo 
durante el período otoño-invier­
no.

Residencias de Enix 
y Aguadulce

Recientemente ha visitado 
nuestra ciudad el Secretario Na­
cional de Educación y Descanso, 
don Bernardo Cuenca Cerveró, 
quien ha estudiado sobre el te­
rreno y ha inspeccionado las 
obras que se están llevando a 
cabo.

La Residencia «Juan de Dios 
Calatrava», de Enix —enclavada 
en la montaña de su  nombre—, 
fue la primera que empezó a fun­
cionar en España y va a ser re­
formada, que bien lo  merece. 
Tiene aprobado un crédito de 
diez millones de pesetas para 
ampliación del inmueble, con un 
nuevo bloque de apartamentos, 
que incrementará sensiblemente 
su capacidad.

En Aguadulce se van a iniciar
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inmediatamente la segunda y ter­
cera fases de las obras de la Re­
sidencia, que quedarán ultima­
das en el próximo verano de 
1973, ouyo presupuesto importa 
la oifra de seis millones de pe­
setas.

Ciudad Sindical
Se proyecta construir en nues­

tra capital una Ciudad Sindical, 
lo que serla de una gran impor­
tancia para Almería. E l Secreta­
rio Nacional de la Obra visitó

los posibles terrenos sobre J  
cuales podría ir ubicado 
complejo sindical y mostré- 
deseo de que muy pronto 
nuestra ciudad con este 

El Secretario Nacional 
mó también que se ene 
aprobado un crédito Para1, ,
nizactón y acondicionarme»
la Residencia del Centro i 
co, enclavada en la Pj8? 
rlense, que será dotada 
dem os y cómodos serví

Manuel R0)1A|

10 Arriba Ayuntamiento de Madrid



ajo la presidencia del Príncipe de España

nauguracion del curso 
en la Escuela de 

rganización Industrial
«España es un país industrial que llama con vigor 
a la puerta del mundo desarrollado», dijo 
el M inistro de Industria

1ADRID. (De nuestra Redac- 
n.)—«España está cambiando 
aspecto, porque, dentro de lo 
e fabricamos y de lo que ex- 
riamos, hay, cada vez más, 
oductos industriales elabora­

ron mayor valor añadido, 
n más calidad y con mejores 
nicas incorporadas. Todo esto 

que la imagen de España 
la de un país industrial que 

con vigor á la puerta del 
•ndo desarrollado», dijo ayer 
Ministro de Industria don Jo- 
María López de Letona, en la 
uguración del curso —presi- 
o por el Príncipe de España— 
la Escuela de Organización 
ustrial.
ñadió el señor López de Le- 
a que la transformación que 
amos viviendo no surge por 
eración espontánea, sino que 
consecuencia de un esfuerzo 
enso y constante. «La conti- 

i de este esfuerzo —dijo—
' posible alcanzar nuevas me- 

, consolidar nuestro proceso 
industrialización y sancionar 
pocos años nuestra integra- 

n en Europa.»
e refirió más adelante al pa- 
de la Escuela de Organiza- 

n Industrial en la formación 
dirigentes empresariales en 
stro país y a la eficacia e im- 
tancia de su labor. Puso de 
eve que el Ministerio de In­
fria, a través del INI, funda- 
ntalmente, incrementarían la 
stación de apoyo técnico y fi- 
ciero a la Escuela y a la for­
lón de dirigentes empresaria-

erminó su discurso el señor 
ez de Letona con estas pala- 
, dirigidas al Príncipe de Es- 
i: «Es todo un símbolo que 
que encarnáis el futuro, os 

ais dignado presidirnos, pues 
es expresión de la importan- 
que personalmente, y como

representante máximo de los jó­
venes españoles, de esa España 
del futuro, otorguéis a la forma­
ción de dirigentes.

Palabras de Benzo 
Mestre

Previamente hizo uso de la 
palabra don F e r n a n d o  Benzo 
Mestre, en su calidad de presi­
dente de la Junta de Gobierno de 
la Escuela. Resaltó que fue la pri­
mera que se creó en España, en 
1955, para la formación y perfec­
cionamiento en el campo de la 
dirección y a d m  i nistración de 
empresas. Pasó una somera re­
vista a la labor de la Escuela en 
estos años. Añadió que de cara 
al futuro, la Escuela seguirá es­
forzándose, con la ayuda del Mi­
nisterio y del INI, en cumplir la 
misión que le fue encomendada, 
que no es la de producir rique­
zas —matizó—, sino personas ca­
pacitadas para crearlas, lo que 
auzá sea el más importante cau­
dal para un país.

Lección inaugural
La lección inaugural del cur- 

su corrió a cargo de don Juan 
Miguel Villar Mir, presidente de 
Altos Hornos de Vizcaya. Afir­
mó el señor Villar Mir que en 
los próximos años aumentará la 
importancia relativa de las em. 
presas grandes y muy grandes, 
j  dentro de éstas es obligado 
aceptar que el centro de poder 
industrial se desplaza del empre­
sario hacia los equipos directi 
vos de las mismas. La conferen­
cia del señor Villar Mir respon 
día al lema de «Los dirigentes 
en una sociedad industrial». Pot 
último. Su Alteza Real el Prínci- 
ne de España declaró inaugura­
do el curso 1972-73 en la Escue­
la de Organización Industrial.

López de Letona recibió al 
residente de «General 
lectric C o r p o r a tio n »

MADRID. (Cifra.)—El Ministro de Industria, don José Ma- 
López de Letona, recibió ayer por la tarde en su despacho 

ricial al señor Fred J. Borcli, presidente del Consejo de Ad- 
inistración y jefe ejecutivo de la firma norteamericana Ge- 

eral Electric Corporation.
Los señores López de Letona y Borch mantuvieron una cor- 
ial entrevista, que se prolongó por cerca de una hora, en la 
11 e se abordaron temas de mutuo interés, sobre cuyo conteni- 
° nada se ha revelado.
Acompañó al señor Borch, en su visita, Reginald H. Jones, 
signado recientemente presidente de la GEC, y Edward 
Hood, vicepresidente ejecutivo de su grupo internacional.

GEC tiene una filial en España ,1a General Eléctrica Es- 
ñola, que en sus factorías de Galindo y Trapaga, en Vizcaya 
de Madrid, emplea a más de 6.000 trabajadores.
0lra fUIal de la firma instalada en España es la General 
éctr¡c* Internacional España, dedicada a importar compo­
nes o ingenios aún no fabricados por sus factorías en Es-

Alastres comenta la política mediterránea de la CEE

España necesita un protocolo 
adicional al Acuerdo

•  ESTE SOLO SE NEGOCIARIA Y  FIRMARIA EN LA MEDIDA 

QUE A P A R E Z C A  D E S P E J A D O  EL C A M I N O  P A R A  
UN NUEVO ACUERDO ECONOMICO

BRUSELAS. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Ignacio 
Mana Sanuy.)—El embajador UUastres, jefe de la Misión di­
plomática española ante el Mercado Común europeo, reunió 
ayer a ios informadores para comentar los resultados del últi­
mo Consejo de ministros de la CEE, celebrado los pasados lu- 
nes y martes, que se dedicó fundamentalmente a estudiar la 
política global comunitaria en relación con los países medite­
rráneos.

Don Alberto UUastres se refirió a ltema de las preferencias 
inversas, acaso el que ha quedado más impreciso después de 
la reunión ministerial, precisando que el caso español no en­
tra dentro de esta problemática, que afecta en cambio a otros 
países con menor nivel de desarrollo.

Futuros acuerdos
También observó el emba­

jador cierta escala de priori­
dades en lá fase en que nos 
encontramos en cuanto a la 
elaboración de los correspon­
dientes mandatos de negocia­
ción. En este sentido, es ob­
vio, como se desprende de la 
posición de la Comisión Eu­
ropea, que España e Israel, 
por su entidad —cuantitativa 
y cualitativamente— figuran 
en el primar piano de estas 
prioridades.

En lo que se refiere al con­
tenido de los futuros acuer­
dos, UllasSres se refirió a la 
parte agrícola e industrial, 
así como a La idea de reci­
procidad de ios mismos. En­
trando en ei análisis de la 
parte agrícola precisó que 
las concesiones, según la re­
solución ministerial, serian 
sustanciales y equilibradas, 
matiz que puede afectar fa­
vorablemente a los agrios es­
pañoles, ya que en esta óp­
tica las actuales reducciones

serían ampliadas hasta alcan­
zar el nivel concedido a otros 
países.

España necesitará 
un protocolo 

adicional
Pasó luego a la cuestión de 

los calendarios para la pues­
ta a punto de los acuerdos 
globales. Establecer una fe­
cha, d.jo. es expresar una vo­
luntad política. Este aspecto 
ha s i d o  insuficientemente 
concretado en los acuerdos de 
los ministros. Pero de todos 
modos, es obvio q&e esta vo­
luntad política existe, y que 
en otras instancias comunita­
rias se da por hecho que la 
negociación se llevará a cabo 
en 1973, para entrar en vigor 
a primeros de enero de 1974.

El vacío jurídico que se 
crearé hasta dicha fecha de­
be llenarse con un protocolo 
adicional al actual acuerdo. A

este propósito señaló UUas­
tres que no servía cualquier 
protocolo, y que había de ex­
presarse claramente su conti­
nuación en el marc-s de un 
acuerdo global. En este senti­
do,' España reitera su posi¡ 
ción de que el protocolo adi­
cional 3Ó:o se n.egc ciará y fir­
mará en la medida en que 
aparezca despejado el carroño 
para un acuerdo económico. 
En este sentido, se espera 
que próximamente las ins­
tancias comunitarias harán 
lo necesario para clarificar 
las cosas. No se trata, preci­
só Ullastres, de que en el mo­
mento en que se firme e l pro­
tocolo adicional se firme o se 
acabe también el acuerdo 
nuevo, pero s í se trata, en 
cambio, de que cuando se 
concluya el protocolo adicio­
nal se tengan ya las garantías 
necesarias para saber el con­
tenido del nuevo acuerdo y el 
tiempo en que entraré en vi­
gor.

Ullastres señaló que la po­
sición española man tañendo 
esta exigencia había acelera­
do notablemente la actividad 
comunitaria, y que podíamos 
esperar dentro de poco noti­
cias nuevas suficientes para 
esclarecer la 'cuestión que si­
gue fluida.

Las próximas noticias nos 
llegarán posibiem e n t e  el 
miércoles que viene, cuando 
la Comisión apruebe en Es­
trasburgo los proyectos de 
directivas y mándalos que 
concretarán sus actuales po­
siciones.

Consejo de Protección de Menores
□  En breve, se celebrarán unas jornadas para estudiar la actualización 

de la estadística en la delincuencia juvenil

MADRID. (Pyresa.)—De los 
73.734 menores tratados en la 
tutela permanente reforma­
dora del Consejo Superior de 
Protección de Menores en los 
últimos treinta años, el 57,18 
por 100 fueron observados 
psicológicamente y, de ellos, 
un 31,45 por 100 resultaron 
influidos por el factor psico­
lógico. En los menores psi­
cológicamente normales el 
porcentaje de recuperación
es mayor. Un 69,57 por 100 
fueron influidos por el medio 
familiar, y  un 77,41 por 100, 
por el medio social, en el que 
destacan las influencias dei 
barrio, de las amistades y del 
cine, dijo en el transcurso de 
una rueda de Prensa don Ja­
vier de Ybarra, presidente dei 
Consejo.

El señor Ybarra anunció la 
celebración en Madrid, den­
tro de pocos días, de unas 
jornadas destinadas a exami­
nar la posible perfección de 
la estadística de factores in­
fluyentes en la delincuencia 
del menor.

En cuanto ai tratamiento 
seguido por la obra con el 
menor el presidente destacó 
que su primer objetivo con 
siste en intensificar al máxi­
mo la libertad vigilada. Por 
otra parte, recordó el plaD 
de inversiones que prevee un 
desembolso de 620 millones 
de pesetas para el próximo 
cuadrienio.

El resultado de los últimos 
cinco años muestra que, exa­
minada la conducta del me

ñor tras el cierre de su ex­
pediente, nos bailamos con 
un 22 por 100 de recaídos.

Señaló el señor Ybarra que 
muchas veces es el rechazo 
social, como la negación de 
puestos de trabajo, una cau­
sa de la reincidencia Je', me­
nor en el delito que el des­
arrollo lleva consigo un au­
mento delictivo, muchas ve­
ces causa de [a inmoralidad 
y el materialismo que com­
porta; sin embargo, otras zo­
nas subdesarrolladas, como 
determinados parajes del sur 
de España, favorecen también 
el delito del menor; otras zo­
nas, como las turísticas, se- 
preslan a q u e  se cometan 
nuevas figuras de delito; por 
ejemplo, las drogas.

Ayuntamiento de Madrid



Asamblea de regantes leridanos

URGE LA TERMINACION DEL 
CANAL DE LAS GARRIGAS

L E R ID A . (C ifra.)— A u n  to ta l d e  115 m illo n e s  d e  p e se ­
ta s  s e  e lev a  e l  p re su p u e s to  d e  la s  o b ra s  q u e  a fe c ta n  a  47 k i­
ló m e tr o s  d e l reco rr id o  d e l ca n a l d e  L as G arrigas B a ja s , c u ­
b as n u m ero sa s  o fer ta s  a l co n cu rso  d e  a d ju d ica c ió n  d e  ob ra s  
e stá n  estu d iá n d o se  a c tu a b n en te .

C on  e s te  m o tiv o  s e  h a  ce leb ra d o  e n  S a rro ca  d e  L érida  
la  a sa m b lea  g en era l ex traord in ar ia  d e  la  C om u n id ad  d e  R e­
g a n te s  de d ich o  ca n a l d e  L as G arrigas B a ja s , a  la  q u e  a s is ­
tie r o n  n u m ero so s  a g r icu lto re s , A lca ld es y  p r e s id e n te s  d e  
H erm a n d a d es d e  d iv ersa s  lo c a lid a d e s  d e  la  co m a rca .

S e  h a  in d ica d o  q u e  e l  G ob iern o  h a  d ec la ra d o  á  L as  
G arrigas «C om arca d e  a cc ió n  e sp e c ia l» , y  c o n ta n d o  c o n  
$1 a p o y o  d e  la s  p r im era s a u to r id a d es , s e  d e b e  p ro ced er  
Con u rg en cia  a  la  te r m in a c ió n  d e  e s ta  o b r a  q u e  c o n s ­
t itu y e  u n o  de lo s  m á s  a m b ic io n a d o s  d e se o s  d e  lo s  agri­
c u lto r e s  d e sd e  1957, fe c h a  en  q u e  s e  in ic ia ro n  la s  g e st io n e s . 
S e  recu erd a  ta m b ién  q u e  e l  31 d e  d ic ie m b r e  p r ó x im o  fin a li. 
za e l  p er ío d o  d e  la  c o n c e s ió n  d e l ca u d a d  d e  a gu a  y  q ue,

(»or ta n to , co n  an terio i'id ad  a a q u e l to p e  d eb erá n  in ic ia r se  
as ob ras.

E structura del Servicio de Defensa contra 
Plagas

MADRID. (Pyresa.) — Por una 
orden del Ministerio de Agricul­
tura publicada ayer en el «Bole­
tín Oficial del Estado», se com­
plementa i'a estructura del- Servi. 
pió de Defensa contra Plagas e 
inspección Fitopatológica.

Para ello, el Servicio de Cam­
pañas y Luchas Preventivas ten. 
¿Irá adscritas una Sección de Tra­
tamiento y otra de Lucha Pre­
ventiva. E l Servicio de Inspec­
ción Fitopatológica tendrá a su 
vez otras dos secciones, la de 
Inspección y la de Estudios y 
Cuarentenas.

Dependerá directamente de la 
Jefatura del Servicio de Defensa 
Contra Plagas e  Inspección Fito­
patológica una Secretaría Gene- 
ral con nivel orgánico de sec- 
olón. En cada provincia dicha Je.

fatura estará adscrita a la Sec­
ción de Fomento de la Produc­
ción Agraria.

Santander: Ganado 
afectado por la 

fiebre aftosa
SANTANDER. (Pyresa.) — El 

ganado bovino de ocho Ayunta­
mientos de esta provincia se  en­
cuentra afectado por la fiebre af- 
tosa, según reconoció ayer ofi­
cialmente el Gobierno Civil.

Los ocho Ayuntamientos afecta, 
dos son Mascuerras, Bareyo, San­
ta María de Cayón, Meriocudeyo, 
Santa Cruz de Bezana, Miengo, 
Colindres y Liérganes. En todos 
ellos se han dictado medidas en­

caminadas a evitar la propaga­
ción de al epidemia, tales como 
el aislamiento, empadronamiento 
y marca del ganado enfermo o 
sospechoso.

Por otra parte, se han suspen­
dido las ferias, mercados y Ex- 
posiciones en un radio de cin­
cuenta kilómetros de los focos. 
En consecuencia, no se celebra, 
rán las tradicionales ferias de 
Torrelavega, Solares, Orejo, Be- 
ranga, Ampuero, Saron, Ramales, 
Cabezón de la Sal, Unquera, Po 
tes y  Reinosa, entre otras.

Igualmente se  ha prohibido la 
circulación del ganado posible 
receptor de la enfermedad en un 
círculo de 25 kilómetros de cada 
foco, así como la clrculaoión de 
ganado con destino a sacrificio 
dentro de la provincia, que sólo 
podrá efectuarse previa autoriza­
ción de la Delegación Provincial 
de Agricultura.

Reservas
ornitológicas

ELCHE (Alicante). (Cifra.) — 
Las lagunas ilicitanas de El 
Homdo serán declaradas, con to. 
da probabilidad, reserva ornito­
lógica.

En estas lagunas, muy ricas en 
aves acuáticas, se celebran ac­
tualmente unas cacerías muy fa. 
moss en toda la región.

Si las mismas se declarasen 
reserva ornitológica, como S8 da 
por seguro, podrían vivir tran­
quilamente en ellas las doscien­
tas especies de aves y pájaros 
que se  amparan en tales lagunas 
—muchas de ellas procedentes 
del Norte de Europa—, entre las 
que destacan el cisne y la garza 
roja.

P L A Z A  M A Y O R

La Festa do Magosto en Orense
Esta tarde, al crepúsculo, 

los montes contiguos a la 
ciudad de Orense comenzarán 
a arder con las hogueras de 
los Magostos, secralizándose 
así en la fiesta de San Mar­
tín —«Ai, San Martiño /  Ai, 
San Martiño /  que andivo na 
borralla /  1 emporcou o fuci- 
ño»— un rito ancestral drui­
da, cuando ramas de castaña 
alimentaban el fuego de los 
sacrificios.

Celebra Orense «cando a 
castaña estoura e canta o vi- 
ño» la sazón de la cosecha. 
«O viño lareto e sacrifieal re­
za o rosarlo de espuma na 
cunea de barro», ha escrito 
Abelardo Santorum. Serán 
probados ios nuevos vinos en 
torno a las hogueras en las 
que crepitan las castañas y 
rivalizará la imaginación de 
los anagosteros por hacer de 
SU magosto el más animado, 

el más enxebre, o el de más 
umarada.
Es un rito sacro y civil de 

la fe  popüíar de Orense que 
éste año tuvo anoche, en el 

resbitedo de la catedral, la 
turgia de unas vísperas con 

música sagrada de Viadana y 
de Bach, y música folklórica 
cantada por el Orfeón Terra 
a nosa, de Santiago de Com-

{lóatela, arreglos del composi- 
or M. Feijóo, cantos de «na- 
moradas» o cantigas de re­

gantes, que son como motetes 
religiosos para breves poemas 
en lengua vernácula.

Al final, la imagen de San 
Martín, que orna la  fachada 
de la catedral orensana, se 
llenaría de luz, continuando, 
que es virtud de los pueblos 
sabios, una tradición que vi­
vifica las costumbres del al* 
n a  del pueblo y que Antonio 
Tovar describe así: «O santo 
ven a Ourense /  de vagari- 
ño /  pra alcender a alegría /  
como un meniño. /  Con me­
dia capa o lombo /  anda ñas 
roldas de padriño. /  Ay San 
Martiño, /  anda collendo le ­
ña, /  soprando limes no ca- 
miño /  de Montealegre a Ce- 
boliño.»

Cuando caiga la noche so­
bre las torres de la ciudad, 
que es moderna y hermosa y 
lucha ardorosamente, por el 
futuro, y  sobre el minifundio 
hortelano de las viñas; sobre 
las carreteras del apresurado 
tráiieo creciente y los viejos 
caminos pausados de los len­
tos carros cuyos ejes cantan; 
sobre los montes de pinares 
profúhdos y las quebradas de 
húmedos umbrales, unos hu­
mos sosegados, suspendidos 
en el aire, Irán señalando la 
cartografía y el relieve del 
mapa de una de las más 
arraigadas devociones orensa- 
nas, la de San Martiño, que

prolonga una tradición de 
hospitalidad y que es una pa= 
labra, no apagada todavía ni 
suficientemente gastada, de 
compasión cristiana de los 
dolores, las ternuras, las mi­
serias y las soledades del 
prójimo.

E l pueblo participa de esta 
liturgia de comprensión de 
las necesidades humanas de 
nuestra pobre sociedad de 
hombres —«a xentiña baurea 
non pola fartura do magosto, 
senón polo rito de proba en- 
cadeada con antano o de ho- 
xe nun ano»—, y es bueno 
que suceda así, y  que la Co­
misión de Fiestas del Munici­
pio Orensano, quei preside un 
orensano tan fiel a sus raices 
como enamorado de las nue­
vas ramas de la ciudad que 
es Ricardo Martín Esperanza, 
cuide con tan apasionado 
fervor de las tradiciones del 
espíritu.

El tiempo pasado no puede 
recuperarse nunca, pero en la 
búsqueda de su sentido los 
pueblos pueden encontrar ca­
minos d é la  realidad sin tiem* 
po; unos caminos qiíe, tam­
bién, en este orden de cosas, 
se hacen al andar, y que en el 
Magosto orensano se nos re­
velan prometedores y jóvenes 
A la luz de las viejas hogue­
ras.
Juan CARLOS VILL.ACORTA

EN Lfl PRIMERA ETAPA DEL VIAJE

P IR O N  S A L D R A  HACIA 
R O M A  EL D IA  14

R eg re sa rá  a España tra s  una estan(¡, 
aún no determ inada en Argentino

MADRID. (Cifra.)—El ex presidente argentino don Jua. 
mingo Perón tiene previsto viajar desde Madrid a 
próximo martes, día 14, para posteriormente tomar en I 
pital italiana el avión especial que habrá de llevarle a b,!” 
Aires, se informó ayer en círculos peronistas de Madrid5" 

Según los planes previstos, que por el momento no ha 
frldo modificación, el ex presidente realizará el viaje b” 
Buenos Aires, e l próximo día 17, a bordo de un avión c|e°fí 
talla» que ya está contratado al efecto. ■

Agregaron en los mencionados círculos que permanecerá 
la villa «17 de Octubre», residencia madrileña de PerónT 
restos de la que fuera su primera esposa, Eva Duarté í 
Perón, traídos a España hace unos catorce meses. 1 

AI parecer, Perón tiene previsto su regreso a Madrid iu 
una estancia en su  país aún no determinada, pero que ser 
pone corta. :1

Perón pasará unas vacaciones 
en Las Palmas

LAS PALMAS DE GRAN CANARIA. (Cifra.)-EI 
Perón, a su regreso de su  próximo viaje a  la Argentina, 
unas vacaciones en Las Palmas, según ha declarado al perí 
dico matutino «El Eco de Canarias» el concejal del Ajiaq 
miento de esta capital, don Gregorio González Fulgencio, 

El señor González Fulgencio asistió al coctel de des; 
con que obsequió a sus amigos el ex presidente de la; 
tina en su residencia de Puerta de Hierro, de Madrid.

Según parece, el general Perón, después de establecr coa» 
tos con el Gobierno argentino, volverá a España para dap 
dirse definitivamente de sus amigos. A su regreso pasará oih 
días de vacaciones en Las Palmas.

También manifestó e l señor González Fulgencio que eslab 
autorizado para decir que el general Perón quiere concia 
Las Palmas por múltiples razones: para reafirmar el recua* 
grato que tiene de las islas con motivo del grandioso redil 
miento que se tributó a su primera esposa y gran colaborada 
ra, Eva Perón, y  también, en fecha muy reciente, a su acls! 
esposa, Isabel Martínez de Perón.

IV Jornadas sobre los pisblenj 
de los subnormales

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—E l próximo lunes, día 18, 
se  celebrarán los IV Jomadas 
Técnicas de Estudio sobre los 
Problemas de los Subnormales, 
que organiza la Delegación Na­
cional de la Familia, en  colabo­
ración con la  Federación Españo­
la de Asociaciones Protectoras 
de Subnormales.

Durante las sesiones de traba­
jo serán estudiadas las siguientes 
ponencias:

— «Protección de la Adminis­
tración y de la familia», por don 
Luis Borreguero González.

— «Prevención y sociedad», 
por don Alfredo Fierro Bardají.

— «Tratamiento Jurídico - pe­
nal del subnormal», por don 
Luis Mendizábal Oses.

— «Actividades de la asisten­
cia social en relación con la aten­
ción de los subnormales», por 
don Gregorio Rubio Nombela.

— «Objetivos de la educación 
especial ante la nueva ley de 
Educación».

— «El Servicio Social de Recu­

peración y Rehabilitación ku 
nusválidos de la Seguriúai q 
clal: Organización y oh, 
por don José Farré Moría. I 

— «Formación laboral dé si 
normal», por la doctora doñij 
lar Bolea.

M in ister io  
irmación y In

El «B. O. del Estado» td 
■ro 268 del día 8 de los 
inserta anuncio cawocaMJ 
curso para adquisición de>| 
mentos de medida V con roí 
destino a distintos ServicpJ 
nicos de TVE, por P¡i 
20.445,846. I

La presentación de profí 
nes finaliza el (lía D “ 
mo mes, a fas 13 horatll 
apertura de ofertas s e « j  
en la Sala de Juntas de fe 1 
partamento, planta tercroj 
12 horas del día 4 de d:t£| 
de 1972.

Madrid, 8 de 
de 1972.

D IR E C C IO N  G E N E R A L  DE
El «BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO» número 268, «"ti 

diente al día de la fecha, inserta el anuncio de subasta oe j  
de construcción de un edificio con destino a la Comisaria , 
po General de Policía de PUERTO DE SANTA MARIA (CM® 
presupuesto de contrata asciende a 8.074.519 pesetas. .

E l Proyecto y  Pliego de Condiciones se hallan de 
el Servicio de Administración y Contabilidad de esta w» I 
neral y  en la Comisaría de Policía de Puerto de Santa a J

Las personas naturales o  jurídicas a quienes les in ie t^ il 
presentar ofertas ajustadas al modelo oficial,- hasta tas 
del día 1 de diciembre próximo.

Todos los gastos que origine esta subasta serán de 
adjudicatario.

Madrid, 8 de uovÍ£ii)bre de 1972.Ayuntamiento de Madrid



HUMANIZACION DEL PAISAJE
Cambia el paisaje y cam 

bia el hombre. A través de 
las estructuras conocidas el 
paisaje sufre una profunda 
transformación. Dirí a m o s  
que ha sido convulsionado 
y que, mezclado con otros 
elementos extraños, ya no 
guarda intimidad con nues­
tras devociones. La retina 
tropieza a cada instante con 
edificaciones inesperadas y 
percibe vicisitudes en lo que 
ya no puede volver al pa­
sado.

¿Cuántos paisajes en Es­
paña se hallan en este tran­
ce? A la luz de una nueva 
razón esto es  inevitable. Pe­
ro, a pesar de todo, senti­
mos una admiración incondi­
cional por ese  paisaje amigo 
que hoy nos inclina a su de­
fensa. Y  surge la pregunta 
inesperada: ¿Habíamos pen­
sado alguna vez en el alma 
de ese  paisaje? ¿Lo había­
mos concebido en la posibi­
lidad de ser transformado 
hasta el punto de desapare­
cer como semblanza única?

Tratamos hoy de recordar 
las dóciles formas de las la­
deras florecidas, del bosque 
misterioso que explorába­
mos en la infancia, del río 
deslizándose tranquilo por 
los claros pedregales. Pero 
ese paisaje ya no es  el mis­
mo. Ha sufrido una conside­

rable transformación y sien­
te la garra del progreso hun- 
airse en sus carnes silencio­
sas. Siente los efectos de 
un traumatismo radical que 
levanta torretas, e d i f i c a  
grandes moles de cemento 
y abre monstruosas heridas 
en sus estribaciones. Donde 
se erguía antes la testa im­
ponente de un picacho aho­
ra se levanta una estación 
de transmisiones o, lo que 
es peor, un hotel de lujo pa­
ra que los turistas reposen 
de sus delirios alpinos.

¿Será una novedad difícil 
de comprender este nuevo 
ps.sáje? ¿No habremos per- 
d'dc el don de asimilación 
por todo lo que renace? 
Nuestra evocación un tanto 
reaccionaria p ĉle, sin em­
bargo, una revisión de ur­
gencia. ¿Hasta dónde es ne­
cesario recurrir a ciertas 
mutilaciones para incremen­
tar los valores del desarro­
llo nacional? Bailan ante nos­
otros y se  yuxtaponen múl­
tiples letreros de marcas co­
nocidas. Marcas que hemos 
visto bailar en todas las fa­
chadas de las ciudades de 
las q u e  vetvmos precisa­
mente huyendo.

—¡Vaya coa la disculpa 
del turismo! Y  el paisaje, 
¿dónde está? ¿Dónde se es­
conde?

Pero inclinados a las con­
fidencias, un buen paisaje es 
siempre una recreación ne 
cesaría del espíritu. Y es 
menester cuidarlo, ya que 
•a parte de fábula y miste­
rio que la Naturaleza nos 
transmite sup jne un estímu 
lo que hace bella y sugeren- 
te esa zona de evasión por 
donde ej hombre trata de es­
capar de sus prisiones coti­
dianas. Si ponemos también 
cortapisas al paisaje, ¿dónde 
encontrar espacios natura­
les para óesctnsar de nues­
tras tribulaciones? Admita­
mos que todo impulso reno­
vador implica, a su vez, una 
transformación de los espa­
cios libres y de la propia Na­
turaleza.

Pero también es verdad 
que la cultivación de un pai­
saje natural es acogido y ve­
nerado de antemano por to­
dos los pioneros del turis­
mo. Y aunque no pretenda­
mos dar lecciones sobre la 
ordenación del paisaje, pen­
samos que éste no sólo de­
be mantenerse limpio de to­
do desperdicio consumista, 
como advierten implacables 
los carteles, sino también 
limpio de toda transforma­
ción comercial que pueda 
convertirlo en suburbio anti­
pático de la ciudad abando­
nada. R. S.

EXPOSICIONES EN MADRID

CHILLIDA

i Cualquiera que visite la  Exposición 
i cle Chillida puede advertir que todas 
| sus oüras tienden hacia ese extremo 

del arte contemporáneo conocido por 
«abstracción». Y esto reforzará, sin 
duda, la sospecha ampliamente difun­
dido de que existe un enfoque inte­
lectual en su arte proclive a cualquier 
rigor de concepto.

Pero al considerar ahora la trayec­
toria vital del escultor gulpuzcoano 
surge de pronto algo que paraliza el 
sentido dinámico de su  obra. Y  el pro­
blema consiste en determinar cuáles 
son los factores que han ayudado du­
rante esos veinte años al éxito uni­
versal del artista.

Rechazamos de antemano la premlr 
sa de que se trata simplemente de un 
motivo de capacidad excepcional, 
pues todos sabemos que muchos ar­
tistas relegados en su época, fueron 
posteriormente reconocidos y, en cam. 
hio, otros que tuvieron éxito en vida 
son olvidados en la posteridad. Exis- 
"> P°r tanto, una interrelación de 
factores imprevisibles, entre los cua­
jes no resulta nada fácil establecer 
Ias leyes inmutables del arte.

Las esculturas de Chillida tienen su 
más alta representación dentro de un 
Período gestual, de un expresionismo 
abstracto proyectado a la contracción 
ue la materia. Es un espasmo univer­
sal que corresponde a un determina­
do periodo de la historia: el tiempo 
en que ja materia liberada por vía nu-

ear es sometida a tortura. Y, en tal

Q  «Mujer sentada», de F. Arias

caso, es el hierro su protagonista más 
patético e impresionante.

¿Qué otra visión de identidad pro­
pia guarda la escultura de Chillida? 
¿Y en qué modulación personal se re-í 
fugian los restantes periodos de su 
arte? Dentro de la Exposición actual 
es fácil hallar las obsesiones que des­
virtuaron las parcelas cubistas inicia­
das por Upchitz y  Brancusi. Pero se 
pueden encontrar también las ideali­
dades en piedra del austríaco Wotru- 
ba a las cuales corresponden las pie­
zas recientes del artista en la nueva 
modalidad de suspensión en el espa- 
cio.

Todo está perfectamente concebido. 
Y, sin embargo, surge la pregunta in­

evitable: ¿Hasta qué punto la escul­
tura de Chillida goza de una flaman­
te actualidad? ¿Hasta qué punto llega 
a ser noticia al margen de los recla­
mos publicitarios ante los peligros de 
su instalación en la vía pública? La 
obra de Chillida es todavía un resu­
men de selección en el tiempo. Aun­
que esté dentro, quizá, de una esfera 
rebasada hace años. Algunos de sus 
factores subjetivos y emocionales 
quedaron bajo la incógnita de una su- 
posición Intelectual de signo mecanl- 
cista. Y aunque actualmente las co­
rrientes son otras y más humaniza­
das, llegan las esculturas de Chillida 
a nuestra capital para resuoitar las 
ambiciones de entonces, donde el ar­
tista donostiarra tuvo su cabal re­
presentación y entendimiento. (Gale­
ría Iolas-Velasco.)

FRANCISCO ARIAS

Se ha dicho a menudo que el arte 
recibe su fuerza y su significado de 
su propio simbolismo inconsciente. 
Este arte ha sido definido en múlti­
ples ocasiones como la creación de 
formas «simbólicas» del sentimiento 
humano. Pero en la pintura de Fran­
cisco Arias ya no se trata de modi­
ficar, «aunque sea ligeramente», un 
orden de preferencias relacionadas 
con la raza, ni con el entorno vital 
que anima nuestra geografía. Las pin­
turas de Francisco Arias son ante to­
do un «magma» revelador que envuel-

©  «Retrato», por Francisco Arias

ve en su psiquis cualquier materia 
dispersa y utilizable.

Surge en la vorágine de sus cuadros 
—en la nebulosa de su radiante vida 
interior—, simbolismos en estado de 
gracia que anulan la función dinámi­
ca de la materia. Por eso se vive en 
estos lienzos dentro de una constante 
indagación de fugas. Dentro de una 
posible cordialidad remota como un 
viento incesante que no deja de re­
mover la tierra. Y, sin embargo, la 
tradición, la secular visión de un país 
desecado, es la inmutable situación 
angélica que aún mantiene las estruc­
turas de estos paisajes. Vivir en las 
pinturas de Francisco Arias supone 
recrear la visión fantasmal de pue­
blos y  ciudades perdidos en las bru­
mas dei tiempo.

Nada tan fijo y perecedero en la 
pintura actual como esa recreación 
sutil de las imágenes trascendidas. 
Por un momento nos preguntamos: 
¿Cómo es posible que semejante arte 
tenga nada que ver con la tradición? 
¿No es acaso la tradición un concep­
to sin contenido en el arte moderno? 
Los cuadros de Francisco Arias man­
tienen todavía cierta obvia relación 
con la artesanía. Y un arte tan pro­
fundamente artesano como es la pin­
tura y tan fácil de abandonar en los 
nuevos tiempos, debe ser impulsado 
a primer término —como en el caso 
de Arias— para restablecer urgente­
mente una jerarquía de valores abso­
lutos. (Galería Kreisler.)

MIGUEL BERROCAL

¿Qué nueva identidad traen a la es- 
cultura estos múltiples y axiometrías 
de Berrocal? ¿En qué zonas ideales 
se despiezan esos cuerpos humanos 
del médico-artista para tomar una 
nueva definición simbólica? La inten­
ción renovadora de esta escultura, en 
su diversidad complementaria, esta­
blece en Berrocal una magnitud de 
presencia idónea que puede ser mo­
dificada a cada instante.

El papel de la moda —suponiendo 
que podamos separarla de los méto­
dos sugestivos de publicidad— es tan 
inexplicable como atractiva. Muchas 
veces, sin que los críticos orienten al 
público y sin que la publicidad se 
esfuerce por persuadir al comprador, 
el producto artístico se vende por 
obra y gracia de su misma sugestión.

Este puede ser el arte de Berrocal 
en la indudable belleza de sus «múl­
tiples» y «axiometrías». Y, en tal ca­
so, sólo cabe suponer que, gracias a 
cierta casualidad, el artista ha logra­
do satisfacer determinadas necesida­
des reprimidas en el inconsciente co­
lectivo. Miguel Berrocal puede ser 
un ejemplo de esta nueva modalidad 
de amplio porvenir participante. (Ga­
lería Yuguanzo.)
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«MATILDE» NO ESCONDIO LA  CABEZA COMO LAS AVESTRUCES

N O R W IC H , In g la terra . ( E fe -U p i.)— P o r  o lv i­
d a rse  d e  e sc o n d e r  la  ca b eza  «M atild e»  — u n  
a v estru z—  s e  e n c u e n tr a  n u e v a m e n te  en ja u la d a , 
p e r o  d e sp u é s  d e  u n a  ca za  q u e  h a  d u ra d o  d ie c i­
o c h o  h o ra s  y  q u e  su s  c a p to r e s  ja m á s  p o d r á n  
o lv id ar .

« S u s  p a ta d a s  s o n  a u té n t ic o s  g o lp e s  d e  kára- 
te» , h a  d ic h o  T im  D river , p r o p ie ta r io  d e l p ar­
q u e  d e  a v es  d e  K e llin g , s itu a d o  ce r c a  d e  W ey- 
b o u rn e , d e  d o n d e  «M atild e» , d e  d o s  m e tr o s  cu a ­
re n ta  c e n tím e tr o s  do a ltu ra  y  250 k ilo s  d e  p e so ,  
esca p ó .

S in  te n e r  e n  c u e n ta  s u  c o s tu m b r e  tra d ic io n a l 
d e  e sc o n d e r  la  ca b eza  b a jo  la  a ren a , c o m o  h a ­
ce n  su s  co n g é n e r e s , «M atild e»  m a n te n ía  su  ca­
b eza  erg u id a , sa c á n d o la  c o m o  u n  p e r is c o p io  de  
e n tr e  u n a  p la n ta c ió n  d e  r e m o la c h a  a zu carera .

T o n y  H oara , d e  d ie c io c h o  a ñ o s , em p le a d o  en  
e l p a rq u e , s e  fu e  a c e r c a n d o  c o n  m u c h o  c u id a d o  
p o r  d etrás , y  c u a n d o  e s tu v o  ce r c a  s e  a r r o jó  s o ­
b r e  e l  a v estru z  d e  u n  sa lto . .P e r o  la  g ig a n te sc a  .

a v e  s a l ió  d isp a ra d a , lle v á n d o se  durante
— - *—  - ’ ’ unosm e tr o s  a l p o b r e  T on y , q u ie n  q u e d ó  tumbado'05 
u n  su rco , m ie n tr a s  «M atild e»  desaparecía  a° eí 
v e lo c id a d  d e  48 k iló m e tr o s  p o r  h ora . UOa 

S o la m e n te  s e  d e tu v o  c u a n d o  su s  perseguid 
r e s  q u ed a ro n  a  b a s ta n te  d is ta n c ia , y  nuevam 
te  s e  m a n tu v o  a la  e sp e r a  a so m a n d o  la cata 

E s ta  v e z  le  to c ó  e l  tu rn o  a l p o lic ía  Ken H 
p e r , q u ie n  s e  fu e  a c e r c a n d o  c o n  to d a  cauteia°<í 
a v e , y  c u a n d o  e s tu v o  ce r c a  s e  abalanzó Soh! 
e lla  y  h a s ta  lle g ó  a a s ir se  a s u  c u e llo  con tod 
su s  fu erza s , p e r o  n u e v a m e n te  «M atilde» di0 u„ 
sa cu d id a  q u e  h iz o  q u e  e l  p o b r e  p o lic ía  sata 
p o r  lo s  a ir e s , y  e sc a p ó  c o m o  u n a  exhalación' ” 

N u e v a  p a ra d a  y  n u e v a  e sp e r a  con  la cata, 
p o r  to d o  lo  a lto . ,a

P ero  n a d ie  q u is o  e n fr e n ta r se  a la poclernu 
a v estru z . A sí q u e  d e c id ie r o n  ten d er  lazos f  
a lr e d e d o r  e n  e sp e r a  d e  q u e  ca y era  en un0 ! 
e llo s . S u  p a c ie n c ia  y  d e c is ió n  fu ero n  coronad™ 
p o r  e l  tr iu n fo .

«EXTRAÑOS SUCESOS», ATRIBUIDOS 
A  «DIVERSIONES DE DEMONIOS»

SALTO (Argentina). (Efe.)—«Los muebles y colchones de las 
camas de mi casa se incendian de pronto, sin causa aparente, 
y los vasos y los platos de la mesa servida se cambian solos 
de lugar, como por arte de magia», denunció a la Policía el 
obrero Guillermo Cruz, en la localidad de Hipólito Irigoyen, 
situada a diez kilómetros de esta capital.

E l cura párroco de dicha localidad —de cinco m il habitan­
tes— ha calificado estos extraños acontecimientos como «di­
versiones de demonios».

Guillermo Cruz, considerado como persona equilibrada, que 
goza de excelente reputación —según informó la Policía local—, 
relata a quien quiera escucharle, visiblemente azorado, que los 
Incendios de muebles y  colchones se  suceden desde hace va­
rias semanas de forma continuada y sin causa alguna apa­
rente .

«Una hucha de escayola, en forma de cabeza de perro, apa­
reció hace cuarenta y ocho horas con un pañuelo atado en 
torno a las mandíbulas del fingido animal... como s i le dolie­
ran las muelas. Lo increíble es que antes de producirse el fenó­
meno no había absolutamente nadie en la casa», arirmó Cruz 
en la Comisaría del distrito.

E l atribulado obrero ha hecho bendecir su casa por el cura 
párroco de la vecina localidad El Tabacal, quien manifestó que 
en cuanto él se acerca a la vivienda los «extraños sucesos» de­
jan de ocurrir.

«Evidentemente, esto es cosa del diablo», estableció asimis­
mo este sacerdote taxativamente.

TUMOR OVARICO DE 37  KILOGRAMOS

HONG-KONG. (Efe-Reuter.) 
Ha sido extraído a una cam­
pesina china un tumor ováli­
co de 37 kilogramos de peso 
durante una operación, en la 
que se utilizó como anestesia 
la acupuntura, que duró dos 
horas, según informa la agen­
cia Nueva China.

cia de Kilkis, cerca de Saló­
nica.

LADRONES 
ATRAPADOS 

«IN FRAGANTI»
La paciente, llamada Pan 

Ya-Ying, permaneció conscien­
te durante la operación, des­
pués de la cual ha permane­
cido un m es en observación 
y convalecencia, añade la ci­
tada agencia.

PARIS. (Efe.)—La noche pa­
sada fue nefasta para los la­
drones en París, ya que ocho 
de ellos fueron detenidos, en 
flagrante delito, por patrullas 
de la Policía.

Antes de la operación, lle­
vada a cabo en el hospital 
para campesinos de Kwang-Si 
Chuang, región autónoma, se 
le extrajeron a la enferma 
54 litros de líquido del tumor 
en tres sesiones.

Estas detenciones forman 
parte de las nuevas medidas 
de vigilancia nocturna adopta­
das por los responsables del 
orden en la capital francesa, 
ante e l creciente número de 
delitos.

ATRAPADOS EN 
UN FRIGORIFICO

SALONICA. (Efe-Reuter.)— 
Dos sacerdotes ortodoxos 
griegos se vieron atrapados 
durante treinta minutos en 
un frigorífico a baja tempe­
ratura cuando, inopinadamen­
te  y  a  sus espaldas, se cerró 
la puerta del mismo.

21.000 PESETAS 
POR TRASLADAR 

UN CADAVER 
A  12 KILOMETROS

Acudían hasta el lugar de la 
«encerrona» para recolectar 
vituallas con destino a los po­
bres del comedor de la igle-

TARRAGONA. ( P y r e s  a.)— 
Veintiún mil pesetas, según 
factura detallada por concep­
tos, debe satisfacerse por el 
traslado de un cadáver desde 
la Residencia S a n i t a r i a  
«Juan XXIII», de esta ciudad, 
hasta Reus. Entre ambas ciu­
dades hay 12 kilómetros de 
distancia.

LAS MUJERES 
QUE FUM AN  MUEREN 

DE CANCER

LONDRES. (•Pyresa.)—El índi­
ce de mortalidad por cáncer de 
pulmón se eleva constantemente 
en las mujeres que fuman y pue­
de llegar a ser tan elevado como 
el de los hombres, según infor­
me presentado por el doctor Tilo­
mas Miller.

Entre las edades adultas, seis 
hombres mueren de cáncer por 
cada mujer, afirma el doctor Mi­
ller. Sin embargo, entre las eda­
des de treinta y cinco y cuarenta 
y cinco años, muere una mujer 
de cáncer pulmonar por cada 
hombre.

POESIA
EN EL TRIBUNAL

LONDRES. (Pyresa.) — Jack 
Birbeck, encargado de una tien­
da de ultramarinos, fue acusado 
de aparecer en sitio indebido. 
Poco después, la Corte que se 
ocupaba del caso recibió una car­
ta de Birbeck explicando los mo­
tivos de su «delito» y excusán­
dose. La carta estaba escrita en 
verso.

Al día siguiente, Birbeck reci­
bía una comunicación del juez 
anunciándole que debe pagar una 
multa de dos libras. La comuni­
cación estaba, igualmente, escri­
ta en verso.

DEJARON DORMIR 
A  LA  TORTUGA

A L D E R A H O T  (Inglaterra). 
(Efe.)—Veinte escolares de esta 
localidad no irán a la escuela el 
lunes y  dedicarán el día a bus­
car a «Joey», una tortuga gigan­
te que está hibernando en un 
huerto. El sueño de la tortuga 
tiene paradas a media docenas 
de excavadoras que debían ha­
ber comenzado obras en el huer­
to elegido por «Joey».

S i la tortuga no aparece des­
pués de la bwúsqueda del lunes, 
la Compañía constructora orde­
nará el comienzo de sus traba­
jos, asumiendo que «Joey» no se 
encuentra en la parte del huerto 
afectada por. la labor de las ex­
cavadoras.

La dueña de «Joey» es la se­
ñora Besching, que vendió el 
huerto a la constructora por 
250.000 dólares.

SE ALIM ENTABA SOLO DE LECHUGAS

LONDRES. (Efe-Upi.)—Un comerciante de Belfast había fe 
jado de setenta kilos a  cincuenta kilos en un año. Los latidos 
de su corazón apenas eran perceptibles. Según el médico q® 
le ha atendido, el enfermo estaba a punto de que le fallan 
la función renal.

En el hospital de Belfast donde fue internado, pronto se le i 
descubrió el origen de sus males: la lechuga, que era de fe 
único que se alimentaba.

El comerciante hace un año fue a ver a un médico porque I 
sentía ciertas molestias en el estómago, y el médico le reto 
mendóuna dieta vegetariana.

La dieta era de 900 calorías diarias, soportable quizá pan | 
una persona gruesa, pero e l enfermo era una persona normal 
normal y la dieta recomendada le proporcionaba solamente fe | 
tercera parte de las calorías necesarias.

E l hombre cada vez se sentía peor y cada vez cortaba mis I 
su  raoión de alimentos vegetarianos, hasta que llegó el día que 
su alimento fue solamente lechuga, la que le proporcionaba dos | 
gramos de proteínas, nueve de hidratos de carbono y dos t 
grasas: 46 calorías en total, insuficiente, con mucho, para ua | 
conejo.

Según los médicos, el enfermo se había convertido en caní­
bal de su  propio cuerpo, pues su organismo iba consumiendo 
las energías disponibles.

A las ocho semanas de seguir una dieta normal, el presunto 
enfermo recuperó veinte kilos de peso, y  ahora se encuentra 
completamente bien.

QUERIA SUICIDARSE Y  
M A TO  A  UN POLICIA

LONDRES. (Pyresa.—Antho­
ny Charles Jeffs, de veintiún 
años de edad, entró en  una 
tienda con ánimo de robar un 
arma con la que poner fin a 
su vida, según ha manifesta­
do e l propio Jeffs ante un Tri­
bunal de Birmingham. Sin em­
bargo, la sirena de alarma de

la tienda hizo que una pareja 
de la  Policía entrase en el 
establecimiento, disparando 
Jeffs sobre uno de ellos y un­
tándole en el acto. El otro po­
licía resultó asimismo herido, 

En el momento de su deten­
ción, e l ladrón tenía 62 carin­
chos de municióin.

SE SUPRIME LA  VENTA 
DE PA JA R ITO S  FRITOS

PAMPLONA. (Cifra.)—La venta de pajaritos fritos en te 
bares de Navarra ha desaparecido completamente, gracias o i 
una carta enviada por el Instituto Nacional para la Conserva-1 
ción de la Naturaleza (ICONA) a todos los establecimientos ¡ 
recordando su prohibición.

Esta iniciativa de ICONA, secundada por la Asociación de Ca j 
zadores de Navarra, forma parte del plan establecido para -s ) 
defensa de la Naturaleza en la provincia de Navarra.

MITIN DE MUSICOS

MEJICO. (Efe.)—Un singu­
lar mitin realizaron decenas 
de jóvenes miembros de con­
juntos musicales en la  expla­
nada del «Monumento a la 
Revolución» de la ciudad de 
Méjico para protestar por el 
cierre de centros nocturnos y 
«cafés cantantes» en la ciu­
dad de Méjico.

Los jóvenes músicos, inte­
grantes de conjuntos moder­
nos, dijeron que la clausura 
de esos centros nocturnos ha 
causado que más de 500 mú­

sicos se  queden sin írabajo- 
Los músicos ofrecieron ®> 

concierto en la propia expía- 
nada, como parte (leí m® 
frente al edificio del Siwhta-
to Unico de T rabajadores»

la Música.
E l líder del Sindicato, V* 

nustiano Reyes, escucho a i» 
jóvenes músicos y les Pr01 
tió que intercedería ame 
autoridades de la ciudad J»  
que sean reabiertos los e 
dos centros.
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ORIENTE MEDIOIXON REESTRUCTURARA
su ADMINISTRACION PROBABLE REACTIVACION

en

de

Quedará recortada la amplísima burocracia federal

\r\YO  VIZCAINO (F lo r id a ), 10. (P o r  M arc H utten , de
.Efe.)__E l P res id en te  N ix o n  t ie n e  in ten c ió n  d e  pr’oce-
a una reform a ra d ica l d e  s u  e q u ip o , se  con firm ó  anoche  
írculos a llegad os, d o n d e  s e  e sp era  la  d estitu c ió n  de dos 
¡stros, a l m en os, y  d e  u n a  d o cen a  de co n se jero s  y otros 

^ orad ores de la  C asa  B la n ca .
Actualmente, e l g a b in e te  n o  c u e n ta  m á s qu e con  cuatro  
los doce h om b res q u e  h a b ía n  c o m p u e sto  e l equ ipo  nom- 
do en d iciem bre d e  1968, en  v ísp era s  d e l prim er manda- 
presidencial: W illia m  R o g é is  (D ep artam en to  de Esta- 
; John V olpe (T ran sp orte); G eorge R om n ey  (V ivienda  
¡¡untos U rbanos), y  M elv in  L aird  (D efen sa ). E sto s  dos  

¿1 mos han h ech o  sa b er  h a c e  y a  vario s m e se s  que desea­
ba abandonar e l G o b iern o  a l a ca b a r  e l  p rim er m andato  
de Nixon, es decir , e l  p r ó x im o  d ía  20 d e  enero . Los otros  
do no parecen d is p u e s to s  a  d im itir , a  p esa r  d e  que, en  e l 
ca o de R ogers, p o r  e je m p lo , e l D ep artam en to  de E stado  
ba a perdido m u ch a  in f lu e n c ia  e n  p ro v ech o  del consejero  
pr sidencial H enry K iss in g e r , d e l q u e , adem ás, se  d ice que 
“  lanecerá en  su  p u esto .

Jenamente s a t is fe c h o  d e  s u  p o lít ic a  ex terior , qu e dirige  
gHsonalmente, e l  P r e s id e n te  n o  es tu d ia , p u es, al parecer, 

ún cam bio.

Política interna
i ocurre igual en su polítl- 
interna, terreno en el que 
fcido acusado frecuentemen- 
. desinterés. En la hipóte- 

¡ie una pronta liquidación de 
¡uerra de Indochina, se es- 

que la Economía y Asun- 
I Sociales alcancen gradual- 
(te el primer ■ plano de las 
Ocupaciones' de la mayor par- 
: los norteamericanos, obli- 

Bo a la Administración re- 
licana a revisar la política 
Ibenigno desinterés» que ha 
eticado hasta ahora en el te- 

i social.
filo no quiere decir, sin em- 
to, que Nixon procederá a 
jrmas preconizadas por los 

icratas y, sobre todo, por el 
dor McGovem. La aplastan- 

derrota de este último cons- 
para la Administración, 

una desaprobación de toda poli- 
centrada sobre reformas 

tales. Por otra parte, los re­
ídos de diversos referén- 
Is que se han celebrado ló­
mente (sobre la pena de 
jrte, la legalización del uso 

marihuana, el aborto o 
jitegración escolar) demues- 
j una sólida corriente de re­
acia a toda modificación en 
costumbres tradicionales del

pal;

qui

res.

conjunto, Norteamérica ha 
do por la derecha, por la 
fiilidad política y el «statu 

social, y no s e r á  Nixon 
se enfrente a este senti- 

fto, piensan los observado-

jreee q u e el Presidente se 
'zará en hacer más eficaz 
Administración y realizará 

Jios cortes en una burocra- 
|ederal que siempre ha juz- 

excesiva. Ha confirmado 
|  impresión al recordar que 
i sus ministros y colabora- 

deberán presentarle s u s  
jsiones para que pueda re­
spirar su Gobierno con 

libertad.
i el Pentágono, donde el fin 
f  guerra de Indochina y la 
fntación de un ejército de 
jitarios en su totalidad obli- 
[ a una reorganización com- 

Laird podria verse susti- 
Por su actual adjunto y 

«bajador en B o n n ,  Ken- 
[ Rush. En el ministerio de 
fivienda, Donald Rumsfled, 
ftaente director del Conse­
je Coste de Vida, o  Walter 
Pmgton, alcalde de la capi­
tón los más indicados para 
T suceder a Ronmey.
I *a misma Casa Blanca se- 
I reemplazados varios em- 
•°s, entre ellos, probable- 

e Jefe de Relaciones

Públicas, Herber Klein.
Por lo menos dos mil funcio­

narios del Gobierno federal nor­
teamericano tendrán que dimi­
tir, en total, de sus puestos, an­
tes del 15 de diciembre, infor­
maron hoy fuentes de la Casa 
Blanca.

Según órdenes del Presidente 
Nixon, las dimisiones son nece­
sarias para que se pueda pro­
ceder a una organización total 
del Gobierno al comienzo de su 
segundo mandato presidencial, 
que comenzará oficialmente el 
20 de enero.

Además de los ministros del 
Gobierno y personal de la Casa 
Blanca, tendrán que presentar 
su dimisión embajadores y de­
más funcionarios gubernamen­
tales que en 1968 fueron nom­
brados para los puestos que 
ocupan por el Presidente Nixon.

Política exterior 
para el nuevo 

mandato
WASHINGTON, 10. — En una 

entrevista que ayer publica un 
diario de Washington, Richard 
Nixon define l o s  objetivos de 
sus próximos cuatro años como 
Presidente de los Estados Uni­
dos.

En política exterior, Nixon se 
fijó los siguientes objetivos:
• — Continuación de las conver­
saciones para la limitación de 
armas estratégicas.

— Conferencia de Seguridad 
Europea.

— Conversaciones para la re­
ducción equilibrada de tropas 
en Europa central, entre l o s  
países de la OTAN y los del 
Pacto de Varsovia.

— Continuación d e 1 diálogo 
con la República Popular de 
China.

— Intensificación de las nego­
ciaciones para reformar el Sis­
tema Monetario Internacional, y 
reestructuración del sistema de 
comercio.

— Nueva política hispano-ame- 
ricana «para que los programas 
de cooperación con esos países 
ganen en eficacia».

— Dar «prioridad» a Oriente 
Medio, «porque aunque esa re­
gión ha permanecido en un Es­
tado de tregua, puede explotar 
en cualquier momento».

— Formulación de una polí­
tica sobre Africa.

En la entrevista, el Presiden­
te advirtió que su segundo pe­
riodo presidencial «no se puede 
esperar que sea tan espectacu­
lar en política exterior» como 
sus primeros cuatro años en la 
Presidencia.

El
DEL «PLAN R03ERS»

conflicto árabe-israelí, «problema número uno» para la  
Adm inistración Nixon

Rupnn i '» i0K K ’ 10 (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa. Guy 
sueno.)—Aun sigue, naturalmente, preocupando a la Administración 

soluc,on del conflicto de Indochina. Pero ya empieza a 
, * i _iar, co,'1° «problema número uno» el que se está planteando
en el Medio Oriente. En ambientes oficiales se indica ahora que el 

residente Nixon, libre ya de toda servidumbre electoral y de la 
necesidad de cortejar a éste o aquél sector de la opinin pública, 
piensa dar «máxima prioridad» a una nueva iniciativa diplomática 
por la que Estados Unidos podríadesempeñar el papel principal en 
resolver, si no el viejo pleito judío-árabe en su conjunto, por lo 
menos su aspecto más peligroso, es decir, el enfrentamiento egip 
cio-israelí.

Plan reactivado
Se tiene entendido que el 

«plan Rogers» de 1969 ha vuel­
to a ser sacado del cajón di­
plomático en el que estuvo acu 
mulando polvo durante estos úl. 
timos tres años, y que Washing­
ton está considerando seriamen­
te volver a someterlo ahora a 
la aprobación de El Cairo, con 
ligeras variantes.

En s u s  líneas esenciales, la 
fórmula propuesta por Estados 
Unidos prevé la retirada de las 
fuerzas israelíes de la zona del 
canal y su sustitución por con­
tingentes egipcios. Un cuerpo 
de paz internacional debería en. 
cargarse de controlar la nueva 
línea divisoria entre ambos ejér­
citos. Esta fórmula permitiría 
la reapertura del canal de Suez, 
ya que Estados Unidos se ha 
declarado dispuesto a sufragar 
la mayor parte de Tos gastos 
de esta operación. Por fin, el 
«plan Rogers» también prevé 
que cerca de un cuarto de mi­

llón de refugiados palestinos 
árabes sean acogidos por el Go­
bierno israelí en su territorio.

Nixon tiene ahora 
las manos libres

Israel rechazó con todo vigor 
este plan en su día, y  no pa­
rece que haya cambiado de pos­
tura al respecto en estos últi­
mos tres años, pero en Wash­
ington se sugiere que el Presi­
dente Nixon tiene ahora las ma­
nos más libres para tratar de 
imponer ésta o una solución pa­
recida a Tel Aviv, comentándo­
se, por lo demás, que la co­
yuntura es particularmente favo­
rable a la luz de la disminuida 
influencia soviética en el área. 
Sabido es que El Cairo no acep­
ta ninguna fórmula por la que 
un repliegue parcial de fuerzas 
israelíes en la Península de Si­

nai pueda ser interpretado co­
mo la solución definitiva del 
conflicto. Se' sugiere, sin embar­
go, que una hábil «fórmula se­
mántica» podría dar satisfacción 
a uno y otro lado, al no ex­
cluir nada ni afirmar nada; es 
decir, lo suficientemente ambi­
gua como para que cada parte 
pueda interpretarla más o me­
nos a su gusto y manera.

Si la coyuntura es considera­
da como particularmente favo­
rable, a la luz de la decisión 
del Presidente Sadat de exigir 
la repatriación de los asesores 
soviéticos, en julio pasado, así 
como en vista de que la recien­
te visita d e l  primer ministro 
egipcio, Aziz Sidky, a Moscú no 
parece haber logrado inducir a 
los rusos a ofrecer el material 
de guerra de carácter ofensivo 
deseado p o r El Cairo. No se 
dejan de temer a q u í  posibles 
acontecimientos políticos en 
Egipto, que podrían alterar tan 
propicio clima. El reciente cese 
dado por Sadat a su ministro 
de la Guerra, Mohhammed Sa- 
dek, al general Abdel Kadar 
Hassan y a otros generales de 
división y de brigada del Ejér­
cito egipcio, indicaría, en opi­
nión de observadores washing- 
tonianos, que las fuerzas arma­
das egipcias, esencialmente anti­
soviéticas, constituyen la amena­
za de un golpe de Estado que 
el Presidente Sadat no ha podi­
do ignorar.

ISRAEL, CONTRA LA 
PALOMA DE LA PAZ

Ayer la aviación israelí ha vuelto a hacer 
acto de presencia en el cielo sirio, mientras 
la tensión bélica se ha instalado en tierra, 
en el sector de los altos del Golán, después 
de los combates del jueves. ¿Significa eso que 
los combates aéreos y los duelos de artillería 
que se registraron entonces —la más dura 
batalla en los últimos veintisiete meses de es­
te sector— no fueron un incidente esporádico, 
una peripecia fronteriza, sino algo más serio 
y cargado de nubes amenazadoras para el fu­
turo? Todo hace suponer que la atención is­
raelí se desplazó desde «el castillo de aguas» 
del fértil sur libanes hacia el desierto sirio y 
las heladas alturas del Golán.

Según Tel Aviv, la intervención de la avia­
ción fue una represalia por la acción de los 
«fedayin» y automáticamente se puso en mo­
vimiento la máquina artillera de ambos ban­
dos: durante tres horas y en un frente de 40 
kilómetros se intercambiaron de 12.000 a 13.000 
disparos de cañón. Es, pues, algo más que 
un incidente circunstancial.

Varias hipótesis son posibles en torno a este 
episodio, significativo del aumento de tensio­
nes bélicas en Oriente Medio. Es posible que 
el origen se encuentre en los trabajos que 
vienen realizando los israelíes para extender 
a los altos del Golán el sistema de alambra­
das fronterizas para impedir las infiltracio­
nes de guerrilleros, como han hecho en Jor­
dania. Es posible que éste sea el origen del 
choque. Peto las amenazas formuladas a 
continuación por Tel Aviv denotan que los 
incidentes podrían repetirse, según el método 
empleado por los judíos contra el Líbano: en 
este caso, las acciones se dirigirían no sólo 
contra las bases de los comandos de Es Saika 
y jos campamentos de refugiados, sino, ade- 
más, contra el Ejército sirio, puesto que Es 
Saika se encuentra encuadrado en las unida­

des regulares, a diferencia de io que sucede 
en Líbano.

Pero resulta inevitable relacionar la amena­
zadora subida de la temperatura bélica en 
Oriente Medio con la prevista reanudación de 
actividades militares en Oriente Medio, tras 
ia elección de Nixon. Eso es algo que se espe­
raba, aunque no tan rápidamente como ha 
brotado el chispazo amenazador en el Golán. 
Levantada la hipoteca del apoyo sionista en 
las elecciones, y encarrilada, mal o  bien, la 
negociación sobre el Vietnam, se sabe que 
Nixon dispone de más libertad de movimien­
tos para dedicarse al segundo conflicto que 
hay en el mapa. «Oriente Medio tiene alta 
prioridad», declaró hace unos días el reele­
gido Presidente. Una negociación sobre este 
conflicto es tan difícil, pero no más que la 
que se ha llevado a cabo en Vietnam, con la 
ventaja a favor de los americanos de que los 
soviéticos no quieren un enfrentamiento di­
recto con Estados Unidos y han presionado 
sobre los árabes, como se vió con su negativa 
a entregar armas ofensivas y perfeccionadas a 
los egipcios. Los árabes, por otra parte, han 
hecho todas las concesiones humana y políti­
camente posibles para el éxito de un acuerdo 
de paz. El obstáculo para la negociación se 
encuentra en Israel. Pero Golda Meir no tiene 
más apoyo que el de V'ashington. Si Nixon 
está decidido a llegar a un acuerdo con los 
soviéticos para solucionar la crisis de Oriente 
Medio, le sería difícil a los israelíes mantener 
su desafío. No puede eludirse la sospecha de 
que Tel Aviv busca con los actos provocado­
res contra los sirios impedir el comienzo de 
las negociaciones y, presentándose como víc­
tima, reclamar nuevos armamentos. Disparan 
contra la paloma de la paz mientras los minis­
tros Dayan, Abba Eban y Yigal Allon se dis­
ponen a marchar a Washington.

J. L. GOMEZ TELLO
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REAJUSTES EN EL GOBIERNO 
BRITANICO «FANTASMA»

•  Parece que Wilson será derrotado por Jenkins en la 
actual lucha por el poder

LONDRES, 10. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Antonio 
Farra.)—La señora Bárbara Castle, una de las grandes estrellas del 
Partido Laborista, y que en su tiempo estuvo considerada como la 
personalidad más destacada en el Gobierno de Wilson, ha sufrido 
uno de los descalabros más serios de su carrera política, al fraca­
sar en sus intentos de reelección para el Gabinete «fantasma». Por 
segunda vez consecutiva, la ex ministro de Trabajo, eminencia gris 
del socialismo británico, ha sido descartada de la camarilla de doce 
miembros que ayudará a Harold Wilson a dirigir la oposición.

Extrañas cosas están ocurriendo estos días en las filas laboris­
tas. Aunque el forcejeo que se sospecha tiene lugar entre bastido­
res no haya trascendido al exterior, se garantiza, en cambio, que 
hay marejadilla. ¿Quién mueve los hilos secretos? ¿A qué obedecen 
las intrigas? No sin ciertas vacilaciones. Los observadores de la 
atalaya londinense conjeturan sobre una inminente caída de Harold 
Wilson. Si es verdad que Wilson tiene los días contados, en el hecho 
estaría muy implicado, sin duda, Roy Jenkins.

Como es sabido, el segundo hombre del laborismo, por diferen­
cias con el líder, dimitió de su cargo para bajar a tomar asiento 
en el Parlamento entre las filas de los «hackbenchers», lo cual sig­
nifica tanto como hacerse de infantería después de haber cabal­
gado en e l mejor corcel. Con todo, Roy Jenkifs sigue con la mira­
da fija en el número 10 de Downin Street.

Enfrentamiento Wilson-Jenkins

La contienda entre el ex pre­
mier y su ex ministro del Teso­
ro arranca de años atrás, cuan­
do los dos se enemistaron por 
sostener diferentes criterios so

bre ¡a devaluación de la estéril 
na. A pesar de que a lo largo de 
este tiempo hubo períodos es­
porádicos de reconciliación lo 
cierto es que lo rivalidad perma­

neció siempre soterrada repeti­
damente. Jenkins se resistió a 
desempeñar el papel de mario 
neta en manos del jefe de la opo­
sición, sin ceder un ápice en la 
radicalidad de sus opiniones so­
bre la integración británica en 
Europa.

Mientras Jenkins jugaba firme 
la baza del pro mercadismo, Wil­
son ha estado cambiando de m a­
queta, según la conveniencia y 
la ocasión. Con lo cual el pres 
tigio de aquél, a quien junta­
mente con Crosslandse, conside­
ra como el intelectual de la ca­
sa, en todo me nento se sostu­
vo a flote. Wilson nunca consi­
guió cercenar la fama y e l buen 
nombre de Jenkins entre algu­
nos sectores del Partido.

Se ha dado la casualidad, pot 
otro lado, de que, en el nuevo 
Gabinete «fantasma» recién elegi­
do predominan los ministros 
simpatizantes del Mercado Co­
mún. Está la señora Williams, 
quien ahora ha sustituido a la 
señora Castle en su cometido de 
«vedette» del laborismo, y  que 
resulta ser una consumada pro- 
mercadista. Lo mismo que Ha­
rold Lever, que vuelve al Gabi­
nete «fantasma».

D EB ATE SOBRE TERRORISMO EN 
E L  C O M IT E  L E G A L  DE L A  O N U
El grupo árabe inv ita a considerar las causas de este pe lig ro  mundial

NUEVA YORK, 10. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Guy 
Bueno.)—Ha empezado ahora en el Comité Legal de las Naciones 
Unidas el debate sobre el tema del terrorismo. La paradoja que 
encierra este tema estriba en que si, por un lado, no hay práctica­
mente Gobierno o pueblo alguno que no comprenda el infinito peli­
gro que para ellos mismos y las demás naciones de la Tierra cons­
tituyen las crecientes actividades terroristas registradas en estos 
últimos tiempos en el mundo, por el otro, sin embargo, existen 
intereses creados —políticos y ecocui ticos—, hondas subceptibilida- 
des nacionales o actitudes ideolgicas que interpretan las medidas 
que la ONU está llamada a adoptar en materia de antiterrorismo, 
como puramente discriminatorias.

Principios básicos

En un estudio sobre el tema, 
ofrecido ahora a las delegacio­
nes por la Secretaría de la ONU 
—estudio contenido en 40 pági­
nas, que abordan el problema 
con franqueza inusitada—, Kurt 
Waldheim enuncia una serie de 
principios universalmente reco­
nocidos, aun cuando, por des­
gracia, no siempre aplicados, 
que a juicio del secretario ge­
neral deberían inspirar a las 132 
delegaciones en el curso de este 
debate. «En todo momento de 
la Historia —señala Waldheim— 
la Humanidad ha reconocido la 
inevitable necesidad de reprimir 
toda forma de violencia que, de 
lo contrario, podría amenazar 
la existencia de la sociedad mis­
ma... Existen determinadas for­
mas del empleo de la fuerza, en 
todo conflicto humano, que no 
deben ser empleadas incluso 
cuando la fuerza está legal o 
moralmente justificada, cual­
quiera que sea el perpetrador.»

Se trata de un viejo princi­
pio que, de haber sido univer­
salmente aplicado, hubiera hu­
manizado considerablemente, in­
cluso la inhumanidad de la gue­
rra, y  que, traducido ya a una 
serie de convenios, prohíbe en 
todo conflicto el empleo de de­

terminadas armas o el castigo 
indiscriminado infligido a la po­
blación civil.

Tesis árabe
El grupo árabe ha insistido en 

que no se puede abordar el te­
ma del terrorismo sin tomar en 
consideración las causas que lo 
hayan producido: la miseria y 
frustración de determinadas po­
blaciones; la desesperación, in­
cluso, que induce a algunos 
hombres a aceptar el sacrificio 
de sus propias vidas para poner 
remedio a u n a  situación que 
consideran intolerable. Esta te­
sis ha quedado reflejada en una 
enmienda ofrecida por el gru­
po árabe al proyecto de reso­
lución presentado a la aproba­
ción de la Asamblea para lu­
char contra el terrorismo, en­
mienda por la que se exige «el 
estudio de las causas» que even­
tualmente lo produzcan. El pro­
yecto de convenio presentado a 
la ONU propone, entre otras co­
sas, la adopción de legislación 
que prevea la extradición de los 
responsables de actos terroristas 
al país en que cometieron su 
delito, así como la imposición 
de sanciones —o incluso el boi­

cot— a todo Gobierno que se 
niegue a cooperar en el esfuerzo 
conjunto, tendente a poner tér­
mino al terrorismo internacio­
nal. Estados Unidos, entre otros 
muchos pueblos, respaldan con 
particular vigor estas propues­
tas.

Cualquiera que sea la conclu­
sión a la  que lleguen las Na­
ciones Unidas al término d e 1 
debate ahora iniciado, no pare­
ce que se pueda dudar de la 
opinión expresada p o r  Kurt 
Waldheim en el estudio someti­
do a la consideración del or­
ganismo internacional, cuando 
dice: «La legitimidad de una 
causa no puede legitimar por sí 
misma el empleo de ciertas for­
mas de violencia, especialmente 
cuando ésta va dirigida contra 
inocentes.»

Postura española 
sobre Rhodesia

NACIONES U N I D A S ,  10. 
(Efe.) — Emilio Artacho, repre­
sentante español en 1 a s  Nacio­
nes Unidas, expuso los puntos 
de vista del Gobierno español 
sobre la situación ilegal impe­
rante en Rhodesia desde hace 
ya siete años.

Artacho dijo que España «no 
puede aceptar el hecho de que 
una minoría pueda imponer su 
dominio sobre una población 
mayoritaria y autóctona que ha 
sido despojada de sus derechos 
elementales».

La solución del problema, aña. 
dió el representante español, 
«debe estar basada en las reso­
luciones de los dos órganos prin­
cipales de esta organización que 
reconocen los derechos inalie­
nables del pueblo zimbawe a 
Ih autodeterminación y a la in­
dependencia».

B R A N D T  Y  B A R ZEL 
M U Y  I G U A L A D O S  
EN P O S IB ILID A D E S

BONN, 9. (Por Anthony Collings, de Ap-Efe.)—Los sond 
de opinión indican que Brandt y Barzel se encuentran ^  
igualados. Se considera que Brandt tiene pocas poslbiliaj 
de conseguir una victoria semejante a la de Nixon. En™'* 
lidad, está luchando duramente, sólo con la esperanza de Ka' 
cer como sea. lt11

La campaña electoral, que se intensifica ahora en sus i- 
m os días, es un combate encarnizado para saber si l0s "ll’ 
renta millones de electores, básicamente conservadores re b 
giran al socialista Brandt como canciller. ’ *

Los partidarios de Barzel tratan de presentar a Brandt co 
un idealista utópico, que ignora los verdaderos intereses al 
manes, está vendido a los soviéticos y pone en peligro la ' 
labilidad económica, que costó tanto trabajo de conseguir ¡i 
República Federal. Un periódico contrario a Brandt prese! 
ta a  éste como un carnicero que trocea un billete de c¡« 
marcos para ¡lustrar lo que es la inflación.

Tratado electoral

Por su  parte, Brandt está 
recorriendo todo el país, tra­
tando de convencer a los elec­
tores de que las elecciones 
del próximo día 19 son, en 
realidad, un plebiscito para 
su política de paz, en la que 
incluye el tratado de buena 
vecindad con la República 
Democrática, que fue rubrica­
do ayer.

La consecución del tratado, 
con sus cláusulas humanita­
rias, tales como el aumento 
de las visitas a  través de la 
frontera de la muerte, es con­
siderado un audaz movimien­
to político de Brandt.

Este niega que su formula­
ción haya sido sincronizada 
con las elecciones, pero ha 
pedido a los electores que vo­
ten a su favor si están de 
acuerdo con el tratado.

Dilema
Debajo del problema del

■ -- - -- -----11 pie..,.
ta un problema básico a te 
electores de la República ft. 
deral:

¿Pueden seguir apoyando a 
un idealista cerebral, que 
conseguido el respeto ¡a¡ 
su país, como resultado ¿ 
sus tres años de esfuerzos 
para suavizar la tensión? o, 
por el contrario, ¿deben da! 
de nuevo el poder al partido 
más familiar del Gobierno tí 
¡a posguerra, el cristiano-®, 
mócrata de Raincr Barzel; 
adoptar una posición ñas 
cautelosa respecto a los co­
munistas y concentrarse irá 
en los problemas económicos 
internos?

La derrota de Brandt re­
presentaría un grava tras­
piés en su carrera política,! 
un retraso, por lo menos tan. 
pora!, en el ritmo de sus es­
fuerzos para la reconcilia­
ción con la Europa oriental 
comunista.

Artículo del senador francés 
de los Pirineos Atlánticos

PROPORCIONES TRAGICAS 
DE LA ESCALADA EN EL PAIS

VASCO-FRANCES
«N o  se puede admitir que se alteren nuestras 

relaciones con España»

BAYONA (Francia), 10. (Efe.)—«Es necesario hacer todo lo 
posible para poner fin a esta escalada», escribe el senador df 
los Pirineos atlánticos y alcalde de Biarritz, Guy Petit, refi­
riéndose a los últimos acontecimientos n el país vasco-frai- 
cés y al atentado contra el cónsul de Francia en Zaragoza, Re 
ger Tur, en un artículo que publica «La Gazetle de Biarriln 
en su último número.

Para el alcalde de Biarritz, «la escalada está tomando pro 
porciones trágicas» y, además «los intereses económicos! 
sociales del país vasco-francés, las implantaciones Industriales 
y la renovación turística, se ven afectados y comprometió 
por el desarrollo de esta crisis».

El senador republicano independiente considera asimismo 
que «la población no puede admitir que nuestros proyecM 
y nuestras relaciones comerciales con España se vean altera­
dos por una agitación cuyas consecuencias, ya problemática* 
corren el riesgo de agravarse.

Esta es la razón —añade el artículo de Guy Petit—, P0''10 
que hemos establecido contactos con otros colegas del Con­
sejo General y  otros representantes locales y  me proponga 
si el intercambio de puntos de vista que va a realizarse 
20 de noviembre en el Consejo General no ofrece soluciona 
pedir la designación de un Comité de buenos oficios, el 
tras haber recibido todas las informaciones necesarias, tea 
por misión la búsqueda de la indispensable tranquilidad.

El artículo del senador y alcalde de Biarritz finalizo con 
un llamamiento a la población «para volver a la calma»)' 
la meditación de que «el país vasco-francés no es ni l ,lai 
del Norte ni Québec».

Ayuntamiento de Madrid



ISCASA INTENSIDAD 
N L A  G U E R R A  DE 

IN D O C H IN A
SAIGON, 10. (Afp-Efe.)— 

]>or segundo día consecutivo, 
il  comunicado del mando mi­
litar refleja en la mañana de 
hoy una mayor intensidad 
Ec las acciones norvietnami- 
fls y del vietcong en el Viet- 

lam del Gur.
Sin embargo, indica que 

llementos comunistas lanza- 
íon ayer tarde unas cunren- 
_ granadas en total, propul­

sadas unas por cohetes y 
liras por el disparo instan- 
áneo de las correspondientes 

liezas de artillería, contra 
na posición sudvietnamita 

limada a tres kilómetros de 
. localidad de Tri Tam (Dau 

lieng), en una zona de plan­
taciones de heveas, o  árbol 
iroductor de caucho, a  cua- 
lenta kilo “tros al norte de 
aigón. Las pérdidas sudviet- 

lamitas se han calificado de 
•ligeras».

Bombardeos
| Treinta superbombarderos 
B-52» han atacado hoy ob- 
fctivos situados a lo largo de 

línea costera de Vietnam 
[el Norte, alcanzando con sus 
ombas depósitos de sumi- 
[istros a 105 kilómetros del 
jaralelo 20.
I Los aparatos arojaron 900 
¡meladas de bombas sobre 
nstalaciones comunistas lo- 
blizadas a 95 kilómetros al 
pdoeste de Thanh Hoa, a 

kilómetros al noroeste de 
|¡nh, a 27 de Dong Hoi y  a 

al sudoeste de Dong Hoi 
(Hoy ha sido el octavo día 
pnsccutivo de ataques de los 
ombardero «B-52» a ambos 

Idos de la zona desmilitari- 
ida.

Sabotaje
|Unas 2.750 toneladas de mu­
ñones almacenadas en un 
sipamente de entrenamien- 

£• cerca de la ciudad de Da 
.ang, en el Norte de Viet- 

del Sur, hicieron ayer 
►plosión al caer en la base 
»s granadas de mortero 
nzadas por las tropas co­

lonistas, han informado hoy 
[entes militares.

Combates 
en Camboya

(Aviones norteamericanos 
pmbardearon ayer una zona 
pada sólo a 22 kilómetros 

sur de la capital de Cam­
p a , Phnom Penh, donde se

ha acumulado gran actividad 
guerrillera.

Fuentes militares dijeron 
que aviones caza-bombarde- 
ros lanzaron dos ataques 
cerca de la principal carre­
tera, que saliendo de la ciu 
dad se dirige al sur de Cam- 
boya.

La carretera del sur y otra 
carretera importante por la 
misma zona han estado ce­
rradas durante tres días, in- 
formándose además que, por 
el mismo sector, entre ocho 
y 16 kilómetros, desde las 
afueras de Phnom Penh, ha 
habido una lluvia de ataques 
de granadas.

Entrevistas de 
Suvana Fuma

El consejero de la delega­
ción del Phatet Lao, Fumi 
Vongvichit. se ha entrevista- 
do hoy con el primer minis­
tro laosiano, príncipe Suva­
na Fuma, para tratar de la 
situación general en el país 
y de las conversaciones de 
paz.

Fumi declaró a ¡os infor­
madores, después de una en­
trevista q  -.e duró hora y me­
dia que, tras las elecciones 
que han ratificado en el po­
der al Presidente Nixon, ten­
drá que recibir nuevas ins­
trucciones del líder del Pha­
tet Lao, príncipe Suf: íuvong.

Carros blindados, 
a Vietnam

Un buque de carga estado- 
uní-'mse ha zarpado de un 
puerto japonés rumbo a Viet­
nam d e 1 Sur, transportan­
do 51 carros blindados, según 
informan las autoridades 
portuarias.

Dichas autoridades añaden 
que el mércante <Trans Co­
lumbio», de 14.000 toneladas, 
ha zarpado hoy del puerto de 
Yokohama, rumbo a Saigón, 
en travesía que durará cinco 
días. El portavoz naval es­
tadounidense en Tokio no ha 
sido localizado.

Con una fuerte vigilancia 
policial, los 51 carros blin­
dados del Ejército norteame­
ricano han estado estaciona- 
d z en esta capital durante 
tres me ; : El pasado miér­
coles comenzaron a ser trans­
portados en camiones hacia 
el-puerto de embarque cita­
do, en medio de violentas 
protestas.

Según fuentes de Washington

LA PAZ DE VIETNAM LLEGARA 
EN NAVIDADES

Supuesto ultimátum a Van Thieu para que acepte los acuerdos

WashínrtonS Í U e n ^e?’ Ia Piineipal diferencia existente entre 
de que las tíona^nñr^f ,debe.(a Ia insistencia de Vietnam del Sur 
el Sur antes de la f i r m f t t l e S o ! * ^  *  '* Z°"a 0CUpada C" 

paz haTtaS¿uent/ l  ^ eU ÍnSÍSÜdo U n i e n t e  en que no habrá 
tre Estados Unidos y ^ v S a m  deTNorte' ncgoc¡ados e"‘
cer al p S e n t e 3^  I?- “egad.° a Saigón la misión de conven- 
en princínte ñor w S F T * *  de '^ e  acepte el tratado acordado 
¿ a i "  implantar I T Z K ™  y ya «uc e“ el mismo no se
nam del Sur dito™ fu.erza un Gobierno de coalición en Viet- 1 uel !5ur> dijeron las mismas fuentes.

Ultimátum
Según otras informaciones lle­

gadas de Saigón, los Estados 
unidos han dado un ultimátum 
al régimen de Thieu para que 
acepte inmediatamente el cese 
de las hostilidades y el acuerdo 
de paz o de lo contrarío toda 
la ayuda norteamericana a Viet­
nam del Sur cesará en el plazo 
de seis meses.

El general Alexander M. Haig 
enviado especial del Presidente 
Nixon, ha celebrado hoy una 
reunión de casi dos horas con el 
Presidente Van Thieu sobre el 
propuesto acuerdo de paz en 
Indochina.

Un portavoz de la Embajada 
estadounidense ha dicho que no 
podía confirmar ni desmentir 
las informaciones circuladas en 
el sentido de que Haig había 
traído con él una carta perso­
nal de Nixon a Van Thieu, ur­
giendo al Presidente sudvietna­
mita a aceptar un plan sobre el 
«alto el fuego» tan pronto como 
fuera posible.

Van Thieu reafirma 
su postura

El Presidente Nguyen V a n  
Thieu se ratificó hoy en su opo­
sición a ciertas cláusulas del 
proyecto de acuerdo de paz para 
Vietnam acordado entre los Es­
tados Unidos y Vietnam d e 1 
Norte con motivo de la entrevis­
ta que ha mantenido con el en­
viado especial de Nixon, gene­
ral Alexander Haig, según indi­
can fuentes semioficiales.

El periódico «Tin Song», que 
g o z a  del beneplácito de los 
circuios de Palacio, dice hoy 
que el Gobierno de Saigón está 
dispuesto a formular a los Es­
tados Unidos las siguientes peti­
ciones:

— Total retirada de todas las 
tropas norvietnamitas de Viet­
nam del Sur.

— Conversaciones bilatera 1 e s

libertad del hombre —dice el Presidente— hemos 
de ser fieles al espíritu de Cristo, soportar cual­
quier cruz, enfrentarnos a los desafíos de Satanás 
y mantenernos unidos para salvar todos los obs­
táculos y esquivar todo riesgo para oponernos a 
la agresión, a las persecuciones y a la esclavitud, 
consiguiendo establecer un bastión que defienda 
la libertad de la raza humana.» _...

Dijo también en su mensaje el Presidente Chiang 
que Pekín había lanzado, el año último su ofensiva 
de la sonrisa, y  como resultado de ella, «un niune- 
ro pequeño de países, cuya fe en Dios no era bas­
tante fuerte, ha inclinado vergonzosamente su ca­
beza y se ha rendido a la violencia». Pero anadio 
que la verdad y la justicia se impondrán al fin, 
pese a la ola de apaciguamiento.

entre el Gobierno de Saigón y 
el del Vietcong para tratar acer­
ca del futuro político de Viet- 
nam del Sur.-

— Rehabilitación y, por tanto, 
restablecimiento, de la zona des­
militarizada y del paralelo 17.
_ «Tin Song» informa, asimismo, 
de que el Gobierno ha explicado 
hoy su posición muy claramente 
en lo que concierne al acuerdo 
de paz para Indochina: «En este 
sentido, cualquier acuerdo debe­
rá ser previamente aprobado' 
por el pueblo de Vietnam del 
Sur.»

Se prepara la reti­
rada de las minas

Estados Unidos está ultiman­
do preparativos para retirar las 
minas que bloquean los puertos 
vietnamitas ante la inminente 
firma de un acuerdo de paz, in­
formaron hoy fuentes militares 
de Washington.

La Marina norteamericana es­
tá reclutando para tal efecto una 
flotilla de helicópteros y barcos 
que están capacitados para rea­
lizar la delicada operación.

Se sabe que ya han salido para 
Vietnam un escuadrón de heli­
cópteros de su base en Norfolk 
(Virginia) a bordo de los gigan­

tescos aviones de transporte mi­
litar y el barco anfibio de asal­
to empleado como pista de ate­
rrizaje de los helicópteros dra­
gaminas.

Van Thieu asciende 
a 29 oficiales

El Presidente N g u y e n  Van 
Thieu ha ascendido hoy al grado 
de general de brigada a 29 ofi­
ciales sudvietnamitas, en su ma­
yor parte en funciones de co­
mandantes de división.

Uno de los ascendidos es el 
coronel Tran Van Nhut, que des­
empeñó un papel decisivo en la 
defensa de An Loe.

«Los católicos sudvietnamitas 
sostienen sin reservas ai Presi­
dente Thieu», ha declarado el 
obispo sudvietnamita monseñor 
Phung Quant Thanh, quien se 
encuentra actualmente en Lyon, 
con motivo de la Conferencia 
Misionera Internacional.

Según el prelado, esta actitud 
de los católicos sudvietnamitas 
se patentiza especialmente ante 
la negativa de Nguyen Van Thieu 
«a firmar ahora la paz, porque 
un tratado establecido en estos 
momentos no aportará nunca la 

. paz. Inmediatamente después de 
la firma veríamos crímenes y 
asesinatos cometidos por los co­
munistas».

Control del alto 
el fuego

El ministro de Asuntos Exte­
riores de Indonesia, Adam Ma- 
lik, ha declarado hoy que su 
país y otras tres naciones más 
han llegado a un acuerdo para 
controlar un «alto el fuego» en 
Vietnam. «Las cuatro naciones 
han aceptado», dijo Malik.

Esas tres naciones, que con­
juntamente propusieron los Es­
tados Unidos y Vietnam d e l  
Norte son Polonia, Hungría y 
Canadá.

WERENG1A AN TiG G M lSTA Bi FOGOSA
«Unidos para defender la justicia, la verdad y la libertad»

’EI- (ACN.)—Doscientos delegados de la Aso- 
¡‘ Cristiana Anticomunista Mundial se han 
0 en Taipei en una conferencia que ha du- 
’uatro días. Los delegados procedían de los 
»  Unidos, Australia, Corea, Vietnam, Filipi- 
fong-Kong, Indonesia, Gran Bretaña, Suecia,
,a’ JaPón, Canadá, Singapur y la República 
] rna. Presidió la sesión de apertura Chang 

u, que lo es de dicha Asociación, 
leído a los asistentes un mensaje del Pre- 

. hianS Kai-Shek, en el que pedía a los 
que mantuviesen el espíritu de Cristo y 

6l'an. cada vez más estrechamente para pre- 
[p . In ic ia , la verdad y  la libertad. «Para 
| os derechos humanos y salvaguardar la

GRAN BRETAÑA.—Los británicos, en su mayoría, son con­
trarios a la idea de un Gobierno europeo supranacional, se­
gún los resultados de una encuesta GaUup-«Daily Telegraph».

FRANCIA.—En los próximos días tendrán lugar una serie 
de huelgas en apoyo de reivindicaciones salariales. Unos 200- 
camiones quedaron afectados por la huelga de aduaneros en 
la frontera española.

BELGICA.—La «cumbre» gubernamental celebrada ayer no 
halló solución a la «supervivencia» del actual Gobierno Eys- 
kens-Cool. El viernes se reunirá de nuevo el Gabinete.

FINLANDIA.—El Presidente Kckkonen ha declarado que su 
país se retiraría de cualquier Tratado de Libre Comercio 
con la CEE si esto supusiera la disminución de su comercio 
con la Unión Soviética.

ALEMANIA ORIENTAL—El Gobierno de Tokio ha decidido 
negociar las relaciones diplomáticas con Alemania del Este 
después de firmarse el Tratado de normalización con Bonn.

ESTADOS UNIDOS—El primer secretario del Partido So­
cialista francés, Mitterrand, predice u-.i enfrentamiento econó­
mico para un futuro próxime entre Europa y los Estados 
Unidos.

CANADA—Fue lanzado al espacio el primer satélite cana­
diense de comunicaciones, que hará llegar programas de TV 
a las zonas norteñas y mejorar las comunicaciones en todo 
el país.

ETIOPIA.—Los Reyes belgas salieran ayer de Addis Abeba 
tras finalizar su visita oficial de cuatro días a Etiopía, invita­
dos por e l Emperador Haile Sciassie.

CHINA— Se han detenido los planes de exportación nipona 
a China por el desacuerdo común sobre los plazos de reembol­
so y el tipo de interés y facilidades de pago.

(Resumen de Efe, Upi, Reuter, Ap y Afp )
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PERON SERA EL UNICO CANDIDATO
DEL JUSTICIALISMO

Antes de seis meses el peronismo estará en el Poder •  «José Antonio Primo de Rivera

in flu yó  mucho en mí» •  E n tre v is ta  

del M ov im ien to  iu s t ic ia lis ta

BUENOS AIRES, 10. (Por el enviado especial de ARRIBA y Fy- 
resa, Diego Carcedo, transmitida por telex.) — Hace unos meses su 
nombre sólo sonaba como cliente probable de las Comisarías. «Abal 
Medina —decía la gente—, ay, ése acabará preso por aportación de 
apellido.» Cámpora, al entregarle el enorme poder que ahora tiene, 
recordó a su hermano. Se dice que fue uno de los fundadores de los 
«Montoneros» y murió hace meses en un tiroteo. Juan Manuel irrum­
pió en la escena política como un ciclón. Llegó al peronismo con 
retraso, viajó tres o cuatro veces a Madrid y, de pronto, un buen 
día el general le nombró nada menos que secretario general del Mo­
vimiento Justicialista. En el escalafón es e l tercero, después del ex 
Presidente y de su delegado personal; pero en la práctica es e l se­
gundo, y  para muchos, el alevín.

—Nunca me -he planteado ei problema del peronismo sin Perón. 
Tenemos peronismo con Perón para largo. Perón, como los grandes 
caudillos, tiene asegurada una larga vida...

Tiene encuna el emblema del Justicialismo, con la foto de un Pe­
rón muy joven al lado, y  un gran «póster» de Isabelita. Fuera, en el 
antedespacho, hay un cuadro grande de Eva y una leyenda conocida: 
«No renuncio a mi puesto de lucha; renuncio a los honores.» Está 
sentado, con su aire de niño tímido, su impecable «príncipe de Ga­
les», su corbata a franjas, su pelo bien engomado, completamente 
imberbe. Acaba de cumplir veintisiete años, es doctor en Derecho y 
le  ha nacido ya el cuarto hijo. Nunca perteneció a la juventud pero­
nista y, sin embargo, representa a la juventud peronista, y más aún: 
a la fracción dura de la juventud peronista. Seguro que no le  asus­
taría empuñar con sus bien cuidadas manos un revólver. Es católico 
practicante.

Unidad del

—Pero, vamos a ver, señor Me­
dina, ¿no están muy divididos en 
estos momentos los justicialis- 
tas?

—No. En realidad existen las 
discrepancias habituales. En un 
movimiento como el nuestro, con 
cinco, siete, o quizá diez millones 
de militantes, es inevitable. Con­
tamos con más de la  mitad del 
pueblo argentino. Hay tendencias 
internas dentro del peronismo, 
tendencias que en algunos casos 
responden a cuestiones ideológi­
cas y en otros a cuestiones inhe­
rentes al Poder. Pero, ante todo, 
existe una unidad que se  centra 
en la persona de Perón y en su 
doctrina. Las discrepancias, las 
diferencias y  las discusiones no 
significan enfrentamiento y, por 
tanto, no son peligrosas. Antes 
al contrario, hacen al Partido 
m ás dinámico y, por consiguien­
te, más revolucionario.

—¿Cómo se explican, entonces, 
las depuraciones realizadas en 
las últimas semanas? Concreta­
mente, ¿por qué fue expulsado 
Paladino?

—A Paladino le  sentó mal el 
Poder. Defraudó la confianza de 
Perón y de las bases del Movi­
miento. Acabó siendo un aliado 
del Gobierno. Al final se decía 
que era el delegado de Lanusse 
ante Perón, pero no el delegado 
de Perón ante Lanusse. N o es un 
secreto para nadie que traicionó 
a la causa.

Bebe despacio café —por su­
puesto, con pooa azúcar—, atien­
de llamadas continuas, firma car­
tas y  m ás cartas, y  toma notas 
apresuradas en un cuaderno. 
Abandonó su bufete particular, 
en el que estaba trabajando con 
éxito creciente, para dedicarse 
por entero a la política. Procede 
del nacionalismo cristiano y a 
veces entra su secretario y le di­
ce cosas al oído. Entonces dicta 
úna breve nota o da instruccio­
nes rápidas.

—-Estamos metidos con todo lo 
del regreso. ¿Se ha dado cuenta

Justicialismo

usted de la cantidad de bulos 
que está lanzando e l Gobierno 
para confundir? Son increíbles 
los manejos que se traen. Ten­
dría usted que ver cómo están 
presionando sobre la  Prensa. Te­
nemos el caso de «Primera Pla­
na». Nuestras directivas son cla­
ras. Perón vendrá al aeropuerto 
de Ezeiza y el pueblo irá a reci­
birlo. Serán dadas unas directri­
ces y, ante todo, la consigna de 
mantener el orden. Los peronis­
tas no podemos aceptar una pro­
hibición que nos impida estar 
presentes de forma masiva en el 
aeropuerto. Nuestra custodia es 
la iónica garantía personal que 
Perón tiene. Y para protegerle 
es necesario que estemos a su 
lado.

—¿No le  da miedo la reacción 
de las masas?

—Ortega dijo que las masas no 
son controlables. Yo discrepo de 
Ortega en eso: en Argentina las 
masas son controlables, siempre 
que las contróle Perón. Sólo la 
proximidad de Perón puede ha­
cer que todo se desarrolle en or­
den. La prohibición sería fatal. 
Quizá el Gobierno pretenda, en 
último extremo, desviar el avión 
a otro aeropuerto. Pero no creo 
que el Ejército lo permita. Yo 
confío en ej Ejército y en su pa­
labra de honor. Prometieron que 
permitirían el regreso -de Perón 
y espero que lo cumplan. Me 
consta, además, que la idea del 
Ejército es ésa.

—¿Y la de la Marina?
—De esos no tengo noticias.

El peronismo, 
al Poder

—En confianza, ¿qué va a pa­
sar el viernes? Mejor dicho, ¿qué 
va a ocurrir en la Argentina en 
estos próximos seis meses?

—No quiero aparecer como ex­
cesivamente optimista o que mis 
palabras resulten vacias. Esto 
que le voy a decir se  basa en la 
realidad que se  deriva de la si-

con A b a l M ed in a ,

tuación. El régimen ha perdido 
su capacidad de maniobra. El re­
greso es, sin lugar a dudas, un 
fracaso del Gobierno. Con su re­
greso, Perón destruye la subsis­
tencia dei régimen. Antes de seis 
meses el peronismo estará en el 
Poder.

—¿A través de las elecciones?
—Vamos a tratar que sea por 

medio de las elecciones. Intenta­
remos que se  haga con el menor 
costo posible.

—¿Está preparado el peronis­
mo para asumir el Poder?

—Podemos asumir el Poder en 
cualquier momento. Contamos, 
por un lado, con muchos hom­
bres que ya trabajaron con Pe­
rón en las etapas anteriores y, 
por otro, actualmente contamos 
también con un amplio plantel de 
dirigentes comprendidos entre 
los treinta y los cuarenta y cin­
co años que están muy bien pre­
parados. Nada nos cogerá de sor­
presa. Estos no eran peronistas 
antes. Ahora son peronistas con­
vencidos y trabajan para la cau­
sa desde hace seis años. Ningu­
na parcela del Poder nos resul­
tará desconocida. Tenemos pla­
nes y proyectos sobre cada cues­
tión. Disponemos también de un 
excelente equipo que trabaja en 
la parte doctrinal.

—¿A qué viene Perón?
—Perón, en realidad, no regre­

sa. Viene porque el pueblo lo 
trae. El no quiere nada. Unica­
mente pretende estar en cada 
momento aj servicio del pueblo. 
Puede usted afirmar rotundamen­
te que no hay acuerdo de nin­
gún tipo con e l Gobierno. No hay 
concertada entrevista alguna con 
Lanusse. No hay pactos ni nego­
ciaciones. Perón dialogará con to­
tas las personas o grupos, o ins­
tituciones que se muestren dis­
puestos al diálogo. Pero no nego­
ciará .un candidato; que quede 
bien claro. Todo cuanto se  señala 
en este terreno es falso, son ru­
mores que lanza el enemigo en 
su campaña de confusión.

Perón, candidato 
a  la Presidencia

—¿Quién será el oandidato de 
los peronistas?

—Juan Domingo Perón. ¿Quién 
va a ser?

—Se insiste, se  asegura, se re­
pite que renunciará...

—No renunciará. N q sé, Perón 
podría renunciar, pero el pueblo 
no. El pueblo trae a Perón, exige 
a Perón y  no transigirá con na­
die que no sea Perón. El será 
nuestro único candidato a la 
Presidencia. El pueblo va a lle­
varlo al Poder, como ya lo  llevó 
otras veces. El pueblo ve el re­
greso de Perón como su victoria. 
No, seguro que él no renunciará. 
Perón quiere hacer lo que el pue­
blo quiere que haga.

—¿Y si los militares no cum­
plen su palabra?

—Pues se  habrá señalado al 
pueblo el camino que tiene que 
seguir.

—Perón insistió que regresaría 
cuando estuviesen dadas las con­
diciones para el regreso. ¿Están 
realmente dadas ya?

—Aunque algunas no estén, eso 
no importa.

—¿Viajará usted a Madrid el 
catorce?

—No. Yo me quedo para orga­
nizar la  recepción. Tampoco via­
jará Galimberti, dirigente de la

s e c re ta r io  g e n e r a l

Juventud; n i Rueci, secretario de 
la  CGT. Desde aquí viajarán 
ciento veinticinco personas. Que­
dan libres otras veinticinco pla­
zas, que serán cubiertas en Ro­
ma por Perón, Isabel, López Re- 
ga, ayudantes, escolta personal, 
etcétera. También creo que van 
a venir algunos periodistas. Pero 
desde aquí no irá ninguno. 

—¿Hay militares peronistas? 
—Militares que se  definan pero- 

nistas hay pocos. Pero s í hay 
una cantidad elevada de milita­
res profesionales que comparten 
los postulados del peronismo. No 
se declaran peronistas porque eso 
equivaldría a ser defenestrados.

Abal Medina tiene en su  casa 
¡as obras completas de José An­
tonio: «Admiro a José Antonio. 
Empecé a leerlo cuando tenía 
diez o doce años. Influyó mucho 
en mí. Su magisterio humano y 
su ejemplo moral son incompa­
rables. Todavía recurro a sus tex­
tos con frecuencia. También he 
leído mucho a Onésimo Redon­
do y Ramiro Ledesma.

Peronismo 
y socialismo

—¿Qué diferencias existen en­
tre peronismo y socialismo?

—E l peronismo es una posi­
ción independiente entre el capi­
talismo y el marxismo. Nosotros 
no coincidimos con el socialismo 
marxista porque tenemos una 
concepción distinta del hombre. 
El Justicialismo podría definirse 
como un socialismo cristiano que 
cree y defiende, ante todo, al 
hombre. En el sentido económico 
bastará decir que nosotros fun­
damentalmente entendemos que 
la riqueza tiene que ser de quie­
nes ja producen. A partir de es­
ta premisa no importan las for­
mas. Todo tiende a lograr ese ob­
jetivo, siempre pensando en la 
condición trascendente del hom­
bre.

—No obstante, el Justicialismo 
tuvo problemas con la Iglesia.

—Ya. En determinado momen­
to, cierto sector del clero quiso 
interferirse en la actuación revo­
lucionarla de Perón y surgieron 
problemas. Era, como es lógico 
pensar, un sector del clero que 
se  hallaba influido por las oli­
garquías. Por fortuna, esos prth 
blemas están superados. Hoy to­
da la Iglesia joven argentina es 
peronista. •

—¿Quiénes son, en estos mo­
mentos, los peores enemigos del 
peronismo?

—El peronismo es un movi­
miento de liberación nacional. 
Por tanto, su  principal enemigo 
es el imperialismo, la  camarilla 
militar que es su instrumento y 
la oligarquía. Ahora hay m triios 
peronistas que antes no eran pe­
ronistas. Nuestras ideas han ga­
nado la Universidad. Antes se de­
cía que los enemigos del peronis­
mo estaban en el barrio Norte, el 
barrio más residencial, y  ahora 
ocurre que los del barrio Norte 
también son peronistas. El gran 
fenómeno político y  sociológico 
de los úhimos años fue la incor­
poración masiva de la clase m e­
dia al peronismo.

—Señor Medina, ¿hay agentes 
de la OIA aquí, en la sede del 
Movimiento Justicialista?

—Hon bre, supongo que s í Y el 
diecisiete irán a Ezeiza.

a n i e  el cuma 
BE VIOLENCIA

C U L P A B l  
EL

GOBIERNO
Grave acusación 

del Partido Ns
Chileno

SANTIAGO DE CHlLr 
(Efe.) — El Partido Na-’’ 
emitió ayer tarde una 
ca declaración, en la que 
responsable al Gobierno 
clima de violencia que 
có la agresión de que fne 
tima ayer el presidente & 
institución p o l i  tica, &>- 
Onofre Jarpa, por parte & 
tudiantes de izquierda ej 
Universidad Técnica de 
tiago.

Sergio Onofre Jarpa ¿ J  
traumatismo encefálico 
el informe redactado por 
doctor Ezequiel Lira, y t» 
temado en la clínica sí 
María. Tanto el presidente" 
Partido Nacional como el 
ronel retirado Alberto 
fueron agredidos con 
e insultados por esti 
de izquierda y ultraizqi 
que les impidieron el 
a l recinto académico.

«El Partido Nacional ¿ele 
acusar la extrema gra1 
de este atentado, que 
confirmar la inseguridad® 
sonal en que viven los 
nos, en  especial, quienes & 
arrollan una legítima 
ción.»

Afirma e l Partido Nac 
que «no e x i s  t e n gar 
para las elecciones gene- 
parlamentarias de marzo 
ximo, a las que se presenil 
rán, en calidad de cam 
a senadores, S e r g i o  
Jarpa y Alberto Labbe, 
ayer fueron agredidos,

La declaración, de 
critica, acusa al Gobierno 
haberse situado «al 
de la legitimidad» y de 
a cabo «una política de pro 
vocación y amedrentamiento 

La Confederación Democrf- 
tica (CODE), que uneatoü 
los partidos de la opo:' ' 
expresó su protesta por lo 
calificó de persecución naco- 
nal, según declaración heS 
pública hoy.

El comunicado dice testal 
mente: «Los partidos de 
Confederación manifiestan a 
forma enfática que están v¡í 
lantes en el cumplimiento ¿¡ 
la solución ofrec ida  por elGr- 
biem o, que respaldarán y& 
fenderán a los trabajadora! 
funcionarios que sean ií» 
mas de represalias, y queí*- 
seguirán con todos los res- 
sos a su  alcance a los #  
sean responsables de v* 
clones a la Constitución y ¡ 
la Ley en el proceso de r.«- 
malización del país.»

También entregó la 
una declaración en  la que 
testa por la agresión de #  
fueron víctimas, por elemen­
tos extremistas, en la U»®' 
sidad Técnica del Estado, e- 
presidente del Partido Na® 
nal, Sergio Onofre Jarpa; 
candidato a senador, coro» 
Alberto Labbe, y otros o® 
gentes de esa colectividad. 

La Democracia Cristiana,

Ayuntamiento de Madrid
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£„ e| || aniversario de su muerte

SE SUBASTA EL ULTIMO 
DESPACHO DEL GENERAL 

DE G A U LLE
PARIS, 10. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, 

Enrique Laborde.)—El «Boletín de Anuncios de la 
Administración de Fincas», que se edita por el minis­
terio de Hacienda, propone la venta, en subasta pú­
blica, de un piso situado en la planta baja del edificio 
que ocupa el número 37 de la avenida de Breteuil, en 
París. La administración le concede, indudablemente, 
una cierta importancia a esta venta, ya que el boletín 
en cuestión trae en su portada una fotografía del edi­
ficio y, en un suplemento especial, se ofrecen diver­
sos aspectos del local —dimensiones, ventajas, condi­
ciones— que se ofrecen «libre de inquilinos». Precio: 
450.000 francos, por dos salas que dan a la avenida, 
tres piezas sobre el patio, dos cuartos trasteros y una 
habitación de servicio.

Segundo aniversario
El último «inquilino» de 

ese piso fue el general De 
Gaulle, de cuya muerte se ha 
cumplido el segundo aniver­
sario, e x a c t a  mente ahora. 
En efecto, ese piso fue, desde 
ictubre de 1969 y hasta su 
nuerte, el último «cuartel ge- 
icral» de! hombre del 18 de 
junio. Fue lo único que De 
Gaulle aceptó al abandonar 
el Poder, ya que no sólo re­
tundo a su retiro como je- 
e de Estado, sino también 
t su tratamiento como miem- 
iro de derecho del Consejo 
lonstitucional. El general se 
t u e Colombey-les-deux,-Egli- 
;es y sólo mantuvo en París, 
por si alguna vez se le ocu­
lta venir, ese local que min­
ia pisó.

El día del aniver- 
Isario de su m uerte

Allí se instaló la secretaría 
«articular del general, así co­
no gran parte de sus archi­
vos. Su despacho, que nunca 
itilizó, era de estilo directo- 
io, y los de sus ayudantes 
ic campo, de estilo imperio, 
’or simple precaución los 
instales que daban a  la avé­
nela eran irrompibles. De to­
los modos, los ocho escaló­
les que llevaban a ese últi­

mo «cuartel general», no co­
nocieron jamás los pasos del 
solitario de Colombey. Natu­
ralmente, muerto De Gaulle, 
el Estado considera oportu­
no recuperar ese local y  sa­
carlo a subasta. Lo que no 
parece tan natural es la fe­
cha elegida, cuando en Co- 
lombey-les-deux-Eglises, y en 
la iglesia de San Luis de los 
Inválidos, se celebraron al 
día siguiente misas solem­
nes en memoria del general.

El personal administrativo 
encargado de la subasta, que 
se efectuará —con toda su 
tradición de candelabros y 
velones— en la sala de la 
Unión de Alcaldes de la Pre­
fectura de París, no expresa 
la menor emoción ante la 
elección de esa fecha aniver­
sario.

Es más, en la Dirección de 
Hacienda se baraja bastan­
te el carácter «histórico» del 
piso que saldrá a subasta 
pública: «¿Sabe usted? Ese 
fue el újtimo despacho del 
general De Gaulle? ¿No le pa,- 
rece interesante?» Y quizá 
ese toque de atención sea el 
que permita sacar unos fran­
cos más en la subasta de un 
piso que, en el fondo, es uno 
más entre los centenares que 
salen a la venta pública.

^ re fa escisión y el caos

Inferencia  e u r o p e a  de seguridad

DISCREPANCIAS 
IT A N -EU R O PA  DEL ESTE
jRUSELAS, 10. (Efe.) — «La Unión Soviética y sus aliados pre­
jen que la reunión preparatoria de la Conferencia Europea de 
W ad y Cooperación (CESO de Helsinki se limite simplemente 
leccionar una lista de temas y a fijar el lugar y la fecha en que 
'á de celebrarse la Conferencia propiamente dicha», se afirma 
i  OTAN.
>s medios políticos y  diplomáticos allegados a la sede de la 

l » 12a Atlántica en Bruselas han lamentado esta postura de los 
es del Este de limitar la reunión de Helsinki —que tanto cos- 

-Ü rSanizar~  a una simPle toma de contacto que establezca una 
Éfl t*6 *emas Y clue acuerde cuál será la sede de la Conferencia 
■  de celebración.

ara ’a parte atlántica, la reunión de Helsinki debe profundi- 
en los temas principales de la Conferencia para ver si existe o 
a posibilidad de que dicha Conferencia dé resultados intere-

CONGRESO DEL PARTIDO 
SOCIALISTA ITALIANO
Examinan la oferta de la DC de abandonar su frentepopulismo

ROMA, iu. (De] corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Alejandro 
Fistolesu -  Comenzó en Genova el XXXIX Congreso del Partido 
Socialista Italiano, que durará seis días y que coincide con un 
momento muy crítico de su agitada vida política. En este Congreso, 
en erecto, el PSI tendrá que tomar una decisión respecto de la oferta 
que le hace la Democracia Cristiana, que 1c pide que abandone de­
finitivamente sus proyectos frentepopulistas (alianza con los co- 
mumstas) para constituir, así, una nueva coalición de centro-iz- 
qmerda herméticamente cerrada hacia los comunistas. Si el Con­
greso de Génova reitera el propósito frentepopuHsta, que les ha cos­
tado a los socialistas la derrota electoral del 7 de mayo último, el 
PSI seguirá fuera del Gobierno y no habrá una nueva edición refor­
mada de la vieja fórmula del centro-izquierda. Por otra parte, la 
Democracia Cristiana no puede modificar su postura, ya que está 
reírendada por los resultados de las últimas elecciones políticas, 
que, ai condenar la desviación del centro-izquierda hacia esos «equi* 
librios más avanzados» que piden los socialistas, perfiló una neta 
«inversión de tendencia» hacia una política de centro.

Profundas divisiones
A esta cita política tan impor­

tante el Partido Socialista se 
presenta profundamente dividido. 
Tres son las corrientes que en su 
seno se disputan los resortes del 
Poder: el viejo grupo del anciano 
líder Pietro Nenni, hoy presiden­
te honorario dei partido, que di­
rige la corriente «autonomista» 
(porque no quiere la alianza con 
los comunistas); el grujió de 
Mancini, actual secretario del 
partido y personalidad muy dis­
cutida por sus verdaderas o su­
puestas malversaciones de dine­

ro público (cuando fue ministro 
en uno de ios «iltimos Gobiernos 
de centro-izquierda) y por las 
trampas que sus mismos compa­
ñeros le reprochan en las cifras 
sobre el número de afiliados en 
el sur del país, que es un be 
cho muy importante porque el 
número de delegados en el Con­
greso depende del número efec­
tivo de afiliados. Y, en fin, la co. 
rífente del presidente actual del 
partido. De Martino, que lia 
adoptado una postura modera­
dora, más cercana a la tesis de-

mocristiana que a la actitud en­
cendidamente frentepopulista del 
secretario Mancini.

Clima de caos
Observadores muy autorizados 

subrayan que el Congreso del 
PSI se abre en un clima de caos 
y que es sencillamente grotesco 
y  ofensivo para los socialistas el 
hecho de haber aceptado discu­
tir si están o no maduros para 
el Poder, o sea si tienen o no 
tienen en regla sus documentos 
de auténtica «legitimidad demo­
crática». Todo esto al cabo de 
más de cien años de predicación 
marxista, de ochenta años de 
existencia como partido (fue fun. 
dado en 1892) y  de diez años de 
presencia en los Gobiernos de 
centro-izquierda- A una situación 
tan absurda se ha llegado por 
efecto de la enorme confusión 
ideológica que domina en el cam­
po socialista, presionado por las 
dos fuerzas contrarias que han 
surgido de su mismo seno: la so- 
cial-democracia, que concibe el 
futuro del socialismo en sentido 
netamente anticomunista, y el co­
munismo, que se considera como 
el único heredero legítimo del 
viejo socialismo decimonónico. 
Faltan hombres de talla políti­
ca suficientemente grande en el 
XXXIX Congreso Socialista ita­
liano para dar una salida histó­
rica concreta a un dilema de tan­
ta envergadura.

Iléfo•nos de ARRIBA: 215 06 40 y 215 22 40

TRIBUNA ABIERTA

UN GAULLISTA REFORMADOR
Cuando un gaullista «puro 

y duro» decide adherirse al 
movimiento reformador de 
Lecanuet y Servan-Schreiber, 
esto se convierte en un acon­
tecimiento político.

Y  tanto más cuando el gau­
llista en cuestión es Marcel 
Jeanneney, ministro del ge­
neral De Gaulle en tres oca­
siones y uno de los últimos 
—ya escasos— fieles que fue­
ron recibidos por el general 
en su retiro de Colombey les 
Deux Eglises, en diciembre 
de 1969.

El nombre de Jeanneney si­
gue estando ligado —pues 
fue el autor del proyecto— al 
referéndum sobre las regio­
nes que provocó, por su fra­
caso, la dimisión de! jefe del 
rstado.

Fiel a De Gaulle, el ex mi­
nistro ha supuesto un golpe 
seguro. Y así lo proclama. 
Hoy día justifica precisamen­
te su traspaso a una forma­
ción de oposiciones colocán­
dose bajo la supervisión del 
general. Este le había dicho, 
como a Malraux: «Considero 
que no hay nada de común 
entre mí y Jo que sucede.» 
Jeanneney había opinado, y 
continúa pensándolo, que es­
te último mensaje «liberaba a 
ios gaullistas de toda obliga­

ción de aliarse con los Go­
biernos del momento».

Ya, en noviembre de 1971, 
Jeanneney se había «libera­
do» de la UDR, dimitiendo de 
esta formación.

Pero si el ex ministro se 
refiere al general De Gaulle 
para legitimar su gesto —gau­
llista y por tanto reforma­
dor—, escribe, explica tam­
bién su adhesión al movi­
miento reformador por la 
convergencia entre las posi­
ciones de este movimiento y 
de las suyas.

Reconoce Jeanneney que 
sus tesis —y las del verdade­
ro gaullismo— en la ambición 
de los reformadores de trans­
formar las relaciones huma­
nas en las empreisas, de ins­
titucionalizar las regiones, y 
de dar «medios a Europa pa­
ra que sea europea». Se des­
cubre entonces un Jeanneney 
casi integracionista que se 
pronunciara en favor de un 
Gobierno europeo y de una 
Asamblea europea elegida 
por sufragio universal.

Y sobre todo, en particu­
lar, el gaullista que ba roto 
con la UDR para aliarse con 
los reformadores se advierte 
cuando da la espalda a la 
coalición socialista - comunis­
ta, de la que teme que esté 
dominada por los comunistas

y la mayoría, de los que de­
nuncia el inmobilismo, el 
conservadurismo, el sujeta- 
miento a las administraciones 
de París y a las tergiversa­
ciones sobre Europa.

Se podría creer que oíamos 
a Lecanuet y a JJSS.

Jeanneney acusa a ciertos 
hombres con cargos de haber 
traicionado a De Gaulle. En 
la radio, citó concretamente 
el nombre de Giscard D’Es- 
taing. Se puede uno pregun­
tar si el ex ministro no se 
dirige aún más a l’ompidou. 
Se halla, de esta forma, con 
otros gaullistas que, a su vez, 
r,o se adhieren al movimiento 
reformador, sino que también 
acusan al Jefe del Estado de 
gobernar «al día»...

Queda para el final la pre­
gunta esencial: ¿Tendrá Jean­
neney seguidores? Interroga­
do a este respecto, el ex mi­
nistro responde que ba obra­
do en solitario y que no ha 
pedido opiniones. Pero desea, 
evidentemente, hacer escuela. 
Si el acontecimiento fuera in­
diferente no habría provoca­
do tantas reacciones amar­
gas...

Pierre SAINDERtCHIN

(En «Sud Ouest».)

Ayuntamiento de Madrid



Avicu ltor Diplomado 
O ficia! Avicu ltor 
R . Técnico do Exp. A yIcoJb *
Juez  Avícola 
Taxidermista Diplomado 
Rodactor-JefdTJa:

La Revista Vinícola y  da Agricultura 
Diplomado en Formación Empreaarlal Agraria

Consojo Espartol 
do Gastronomía

Orden ¿ e l Buen V ino

D irector de *Ro!g y  Torres 
Director Com ercia l do A .T.E.C.O ,

•Director adjunto de la  Etcuela de Rolocíonoa Públicos 
Diplomado en Técnlcoa y  Alimentación e l Detall 
Ex-Jeío de Cocina 
Moltre Rótlssour
V ico  canciller do  hi orden Mundial de Gastronomía 
Maestro Internaclonarde Asados 
Maitre d 'Hotel Diplomado 
Chamboláh de la O rden de! Buen V ino

Capotar de la Industria Conservera
Agente Com ercia l Coleg iado
Técnico Diplomado on Ventea
Contable-administrador
Diplomado en Logislaclón Mercantil
Diplomado dol Instituto do Estudios Turísticos
Diploma Unlvaraltario on A lta D irección
Diplomado en Rolacíonos Humanas y  Públicas
Director de Empresa (Técnico Superior Contable)
Miembro do l S K A L  Club
Maestro de Ceremonias do la  Orden del buen Yenter

LA MAX!-TARJETA

SUPER-PLURIEM PLEADO
Siete profesiones, veintiún cargos y tres emblemas para 

adornar una tarjeta de visita. Seguro que el señor, en cues­
tión, cuyo nombre se oculta por un elemental deber de dis­
creción, tiene otros empleíllos y títulos que aumentar a la 
interminable relación, pero que la modestia le impide enu­
merar. Nuestro hombre «super-pluriempleado» es Avicultor 
Diplomado, Oficial Avicultor, R. Técnico de Exp. Avícolas, 
Juez Avícola, Taxidermista Diplomado, Redactor Jefe de 
una Revista y Diplomado en Formación Empresarial Agra­
ria. Para los amigos y personas de más confianza, tiene otra 
tarjeta «reducida» en la que solo pone «Alta Dirección de 
Empresas. Asesor Mercantil». ¿Hay quien bata este record?

PUNTO Y  SEGUIDO

MAS NOTICIAS DE BE- 
NITEZ.—Ayer había un ru­
mor sin confirmar: El Cor­
dobés vuelve a torear. Hoy 
llega una noticia que tiene 
mucho de cierto: El Cordo­
bés, se casa. La misma voz 
que ha «cantado» el anun­
cio, ha afirmado que Ma­
nuel Benítez espera su se­
gundo hijo. LA MEJOR SE­
CRETARIA. — Como es de 
rigor, el Simo —especiali­
zado en materias de ofici­
na—■ ha organizado su con­
curso para obtener la mejor 
8ecretaria-72, y el día 19, se­
gún los impresos que se re­
parten, sabrá España quién 
es la chica más aventajada 
en las artes taquimecano- 
gráficas. TANDEM, GAR-  
CES-MARTINEZ SORIA.— 
Han dado el primer golpe

R E P O R T E R

I h

Malén Aznarez 
Rosa Montero 

Luis Otero 
Lalo Azcona 

Francisco Caparrós

de manivela hace sólo unos 
días. Isabel Garcés y Paco 
Martínez Soria, dos vetera­
nos y sempiternos del celu­
loide español, están rodando 
una película que se llamará 
«El abuelo tiene un plan». 
El éxito, en vista del título 
y las cabeceras del reparto, 
parece que será abrumador. 
DALI, DECORADOR A E ­
REO.—Está escrito por los 
teletipos. Salvador Dalí de­
corará con dos cuadros su­
yos el primer trirreactor 
«Douglas DC-10» que Iberia 
incorpora en su flota. El 
«Costa Brava», con esa can­
tidad de dinero en pintura 
a bordo, va a resultar un 
precioso botín para los se­
cuestradores más refinados. 
DEMIS ROUSSOS, EN MA­
DRID.—Su voz hizo vibrar 
hace poco tiempo a la juven­
tud entre las del grupo 
«Afrodite’s Child». Aparte, 
tiene un largo historial de 
números uno en las listas 
de clasificación y de ventas. 
Pues bien, Demis Roussos 
—greco-francés y cantante— 
se pasa al cine, circunstan­
cialmente. Dentro de poco ro­
dará un «westem-spaghetti» 
a las órdenes de Sergio Cor- 
bucci. Luego hará otra pe­
lícula interpretando el papel 
de San Pablo. En las dos 
sólo trabajará como actor y 
se olvidará de sus cualida­
des vocales. O sea, que nc 
cantará en ninguna.

f P  ' ’ ~

CORONEL fltO H S O , J E F E  Di

BARAJAS, RECO»
«CADA D IA  UN G RUPO DE 
E X P E R T O S  I M P I D E  Q U E  
FIGUREM OS EN LAS CRO­
N IC A S  N E G R A S  D E  L O S  

P E R IO D I C O S »
Los secuestros aéreos han puesto de actualidad el tema 

de la seguridad en nuestros aeropuertos. En el de Barajas, 
según el coronel Alonso Román, jefe del Aeropuerto es 
prácticamente imposible que se produzca una situación de 
emergencia por la gran cantidad de controles a que son so­
metidos los pasajeros. De cualquier forma no parece difícil 
entrar en un avión con un arma.

—Verá; tenemos montadas muchas medidas de seguri­
dad. Unas están a  la vista del público: policías, control de 
documentación, revisión de equipaje, cacheos, etcétera. Pe­
ro hay otras muchas que no son conpcidas por el usuario.
Como puede comprender estas medidas, al ser secretas, 
son doblemente eficaces. No, no puedo revelarle en qué 
consisten.

Los equipajes, con los pasajeros
—Pero ustedes, ¿pueden tener 

un control riguroso de los pasa­
jeros de todos los vuelos?

—En determinadas ocasiones, 
cuando hay sospechas de que se 
produzca algún hecho anormal, 
se hacen registros personales,- ca­
cheos, se controlan los equipajes. 
Tenemos una norma que cumpla- 
m os a rajatabla: que los equipa­
jes viajen siempre en e l mismo 
avión que los pasajeros. Es de­
cir, que nadie facture un equi­
paje y luego no se presente en 
el avión.

—Las compañías que tienen 
líneas regulares con países de 
Oriente Medio, por ejemplo, ¿exi­
gen algún control especial?

—Sí. La Roya! Air Maroc, la 
Alia, la Varing, AlitaUa, Lufthan­
sa y TWA, entre otras, quieren 
que se  efectúen registros en to­
dos sus vuelos. Con ellas realiza­
mos los registros a que me re­
fería antes e, incluso, hacemos 
pasar a los viajeros por un apa­
rato de rayos X , que detecta 
cualquier objeto metálico que 
•leven consigo. Sin embargo, lo 
más eficiente es el registro per­
sonal, realizado por especialistas.

La situación límite
—Supongamos que un terro­

rista intenta volar un avión, 
¿dónde le cogerían ustedes?

«LO 1
—Lo más i 

localice en s 
subir al anón, SI 
es prácticameafeij 
consiga entrar a 
que es scproaj 
gara. ¿Una sima 
quier loco qaeai 
un avión y qizl 

-Natu 
alarmas, 
anuncien que t 
do, sustos.

—Sí, hay l 
las llamadas «ú»| 
día. Suelen coi 
tros en el - 
lee en los 
y piensa que e 
lo mismo aqBÍ'hj 
sean psicópata I 
ahora, la amenml| 

—Aforti 
dado pocos i 
Barajas, ¿oj' 
aeropuerto es s 

—Hombre, P B 
do de que 1
aeropuerlos ®¡ 1 
mundo. Teñen» T 
tras precaución»! 
mos previsto ci!J 
gencia, que te®1' 
pecializado, 
enfrentarnos
dores.

—Perdón, sal« j  
croatas, ¿han ( 
a algún terre 

—Creo que®* 
practicaron do10 
te que iba ¡ 
go pudo coni 
eran terroristas.

-¿Usted trataBJ 
do a un delta® 
trase un anón 
rescate que a 
por motivos PB 

—fíaturabneakj 
ninguna jnstí» 
ni de ningún < 
señor que cota™ .1
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E L  REGISTRO PERSONAL»

los secuestradores con 
rj. Con una gran mano 
‘ ovitar que los secues- 
imíen proliferando.

(lie se queja
tienen quejas por las 
! que producen los con-

pnedidas de seguridad 
pías. Pero hay una com- 
■ total por parte de los 

líense que estas medi- 
n a todos, incluso a los 
“os- Y nadie se  queja, 
encinos matronas para 
las mujeres. Y hay se- 
e Prefieren que las ca- 
Policías.
pañía TWA tiene su 
tema de control, que 
osolutamcnte a todos 

Los directivos de la 
norteamericana asegu- 

" Procedimiento, a pe- 
- muy caro, es mucho 

margen de seguridad 
evitan ios retrasos 

I' ones’ apareja el pro­

cedimiento convencional. La TWA 
tiene en Barajas un equipo de 
personal especializado que regis­
tra e l equipaje de determinadas 
personas, después una detective 
cachea a las mujeres y comprue­
ba que en el anterior control no 
hayan hecho una marca determi­
nada en el billete. Si el viajero 
ha infundido alguna sospecha a 
los agentes que controlan el equi­
paje, es sometido a todo tipo de 
controles. Después, antes de lle­
gar al avión, todos los pasajeros 
deben pasar por dos barras que 
crean un campo de rayos X qué 
detecta los objetos metálicos.

En Barajas la seguridad es 
algo que se compra con el bille­
te. Según el coronel Alonso Ro­
mán, es más importante la segu­
ridad que la comodidad del pa­
saje. Con este punto de partida, 
cada día, un pequeño ejército de 
expertos impide que Barajas fi­
guré en la crónica negra de los 
periódicos de todo el mundo.

L. A.
(Potos MAGALJ.)

© Es posible la am pliación de 
canales en España en un futuro
próximo

No cabe la menor duda de que estamos en un mundo técnica­
mente en revolución. De que entre las películas como «2001 Odisea 
del espacio», entre las obras de Bradbury, entre las Ferias Técni­
cas Internacionales de Tokio, entre las nuevas maquinarias, los no­
vísimos ordenadores electrónicos, los futuristas ingenios atómicos 
y demás etcéteras, el futuro de nuestra televisión se nos presenta 
espléndido y repleto de posibilidades que casi rozan la ciencia-fic­
ción: aparatos de autovisión, circuitos cerrados, satélites en diver­
sos puntos de la galaxia... Por si fuera poco, la Prensa diaria em­
pieza a publicar noticias sobre la transmisión de imagen por cable 
y el convenio de Phillips con la Telefónica para acometer esta em­
presa en España. Y se comenta que el color aparecerá también en 
nuestras pantallas en un abrir y cerrar de ojos, que las transmi­
siones en directo se multiplicarán de forma inusitada.

Cuenta atrás en el color
—Televisión Española se prepa­

ra actualmente para poder co. 
menzar en su día a emitir en co­
lor, ya que esto requiere adies­
tramiento de personal y tener 
equipos adecuados, y  todo esto 
requiere bastante tiempo y dine­
ro, ya que la producción de pro­
gramas en color supone un incre­
mento de alrededor del 30 por 
100 del costo, ya que debe cui­
darse mucho más la decoración 
y la iluminación, aparte de que 
los equipos y procesos son más 
caros.

El señor Cembranos, ingeniero 
técnico en jefe de Prado del Rey, 
desvela y desmitifica un poco to­
dos estos sueños técnicos que ro­
dean el futuro de Televisión Es­
pañola.

—No es posible fijar fecha 
exacta referente al momento en 
que Televisión Española comien­
ce a transmitir regularmente en 
color, ya que existen condiciona­
mientos económicos, sociales, in­
dustriales, etcétera, y sólo el 
Gobierno puede, con todos estos 
datos, tomar la decisión.

Dos años de rodaje
Ni la fecha de comienzo, ni el 

sistema elegido (entre el PAL y 
el SECAM, europeos, más mo­
dernos y eficaces, y el NTSC, 
americano, el pionero) se pueden 
decir oficialmente todavía. Pero 
datos orientadores pueden ser el

hecho de que antes de comen­
zar las emisiones en color de ca­
rácter regular ha de existir un 
período de dos años de -plazo

para que las fábricas puedan 
producir ios aparatos de televi­
sión correspondientes. Este plazo 
aún no ha comenzado, de forma 
que, como muy pronto, el color 
llegará en el 75 a España. En 
cuanto al sistema, todos los in­
dicios parecen señalar a PAL. 
Pero nunca se sabe.

—¿Y la televisión por cable?
—Comenzará en España de un 

año a un año y medio a partir 
de ahora. Permite una mejor ob­
tención de señales, sin interfe­
rencias; la desaparición de ante­

nas antiestéticas y, por otra par­
te, se establecerá un programa 
diferente, además de las dos ca. 
denas correspondientes.

Otras innovaciones de Televi­
sión Española en un futuro pró­
ximo son las ampliaciones de ca­
nales, que están dentro de lo po­
sible, aunque antes ha de aumen­
tarse el alcance de la red actual 
hasta que cubra todo el territo­
rio nacional. Y la automatización 
de equipos, que no supondrán la 
desaparición de la mano de obra, 
peí o que sí simplificará en mu­
cho la compleja producción. 
Y por último, a  un nivel particu. 
lar, están las video-cassettes, ese 
revolucionario sistema de graba­
ción y reproducción de progra­
mas al gusto de cada cual.

—Y trasladándonos a un futu­
ro algo más lejano, ¿a dónde 
puede llegar ¡a televisión mun­
dial?

—Hay dos cosas fundamenta­
les: el aumento de intercambio 
internacional, con una mayor co­
nexión y retransmisión en direc­
to de los acontecimientos mun­
diales. Y. sobre todo, la emisión 
por medio de satélites, transmi­
tiendo a través de estos disposi­
tivos de forma que los especta­
dores puedan captar los progra­
mas directamente. Respecto a 
esto podemos decir que en Ca­
narias se recibe en directo todos 
los días programas transmitidos 
en la Península, siendo éste el 
primer y único servicio regular 
vía satélite para televisión exis­
tente entre los miembros del 
INTELSAT.

R. M.

SEGURIDAD

LA TRANSMISION POR CABLE Y EL COLOR 
SON LOS PRIMEROS PASOS

TV . FICCION
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PLAN DE ELEC TR IFIC AC IO N  
DE LA PROVINCIA DE MADRID
•  P r e s u p u e s t o :  7 4 1 . 3 1 5 . 2 8 3  p e se ta s

MADRID. (De nuestra Redacción.)—Bajo la presidencia del Go­
bernador Civil y  Jefe Provincial del Movimiento de Madrid, don 
Jesús López Cancio, con asistencia de su vicepresidente, don Carlos 
González-Bueno, se  ha reunido la Comisión Permanente de la pro­

vincial de Servicios Técnicos. En dicha reunión se aprobó el plan 
de electrificación de la provincia de Madrid, siguiendo las direc­
trices previstas en el III Plan de Desarrollo Económico y Social 
en su acción regional, ascendiendo su presupuesto, inicialmente, a 
pesetas 741.315.283.

Fueron fiscalizadas diversas tarifas municipales por servicio de 
agua a domicilio. Informados proyectos de obras provinciales y  apro­
bados otros municipales, así como diversos asuntos de trámite refe­
rentes a la ejecución de obras de planes provinciales.

Finalmente, se acordó elevar a la superioridad el expediente so­
metido a esta Comisión por el Ayuntamiento de San Lorenzo de 
El Escorial sobre daños catastróficos originados por las rientes 
lluvias.

Tres mil quinientos millones de pesetas al Canal 
de Isabel II

MADRID. (Cifra.)—-Por el Con­
sejo del Banco de Crédito a la 
Construcción, en su reunión de 
ayer, ha sido concedido un cré­
dito de 3.500 millones de pesetas 
al Canal de Isabel II.

El importe de este crédito es- 
tara destinado a la realización 
de obras de mejora en el abaste­
cimiento de agua a Madrid.

Distinción al doctor 
Solano

MADRID. (De nuestra Radac 
ción.)—Ha sido presentada en la 
Dirección General de Beneficen. 
cia, del Ministerio de la Goberna­
ción, la solicitud de concesión de 
la Gran Cruz de Beneficencia 
para el doctor don Luis Felipe 
Solano González. El doctor Sola­
no, a lo largo de una intensa vida 
consagrada ai' ejercicio de la me­
dicina en diversos ambientes, es 
una de las figuras más popula-

M

C U A D E R N O  D E C A L L E
.........■■■■■■■■■.... .....m.mVÍmÍm)

•  Faltan v ía s  de comunicación urbana 
en Villaverde

Entre el barrio de la Quinta del Pilar y el poblado de San 
Cristóbal de los Angeles no existen vías de comunicación ur­
bana. Esta insuficiencia de caminos de tránsito para peatones 
y vehículos es notoria en otros muchos puntos del distrito de 
Villaverde. En este caso, esa falta de calles parece que es 
particularmente peligrosa, según nos cuentan. Resulta que en­
tre esos dos grandes núcleos de población citados hay un gran 
tránsito de personas, principalmente desde la  Quinta del Pi­
lar y calles próximas, hacia San Cristóbal de los Angeles. En 
este último barrio están ubicadas las escuelas para los niños 
de ambos lugares, el mercado, amén de otros servicios de me­
nor importancia. Pues bien, para llegar hasta ellos los vecinos 
se ven obligados a circular por zonas intransitables, subir y 
bajar barrancos, cruzar charcos, etcétera, etc.; y  no es esto 
lo peor, porque, además, han de cruzar forzosamente las vías 
del ferrocarril de Madrid a Badajoz. No tienen otra solución a 
no ser que se decidan a andar por los laterales de la autopista 
de Andalucía hasta el famoso cruce, itinerario éste que por 
razones obvias muy pocos se  atreven a seguir.

Los vecinos en repetidas ocasiones ya han pedido una solu­
ción paar este problema, y la verdad es que no han sido muy 
exigentes en sus ruegos porque se conforman con que les ha­
biliten un camino sin asfaltar y una pasarela que salve el fe­
rrocarril. Ellos quieren que aunque sea con obras de carác­
ter provisional Ies eviten el peligro, sobre todo pensando en los 
cientos de niños que diariamente han de atravesar las vías. 
A más largo plazo es necesario pensar en comunicar estas nú­
cleos urbanos más o menos dispersos. En definitiva, esta pe­
tición hay que incluirla en esa larga lista de atenciones que ne­
cesita la población de Villaverde.

* Más pruebas de la defectuosa limpieza 
de los autobuses

Seguimos recibiendo denuncias sobre la deficiente limpieza 
de los nuevos autobuses. Un lector ha advertido algunas se­
ñales evidentes de la defectuosa limpieza a que se somete a 
los vehículos de la EMT, porque en los cristales se  aprecian 
restos de la suciedad del día anterior, de forma que hay zo­
nas que acumulan barro y polvo de un día para otro.

Así se  comprende que ai cabo de poco tiempo no se vea 
con nitidez el paisaje urbano de Madrid desde el interior de 
un autobús.

AREVACO

I LA LATINA-CARABANCHEL

MEDIO MILLON DE MADRILEÑO! 
VIVEN EN ESTOS DOS DISTRITO;

res y  queridas de la Seguridad 
Social,

Homenaje a cuatro 
académicos

MADRID. (Cifra.)—Un almuer­
zo en homenaje a los académicos 
de la de Ciencias Exactas, Físicas 
y Naturales, Alberto Dou Mas de 
Xexas, Federico Goded Echeve. 
rría y Clemente Sáenz García, y 
al de Medicina, José Enríquez 
Paz Maroto, ha organizado la 
Asociación de Ingenieros de Ca­
minos, Canales y Puertos.

Presidieron el acto el titular 
de la Asociación, señor Arespa- 
cochaga; los vicepresidentes del 
Colegio y de la Asociación, se­
ñores Sánchez-Terán y Cercos 
Pérez, respectivamente, y el di­
rector de la Escuela Técnica Su. 
perior de Ingenieros de Cami­
nos, señor Batanero, quien pro­
nunció unas palabras.

Algo más de la séptima parte de la población 
de Madrid vive en los nuevos distritos de La Latina 
y Carabanchel, que nacieron provisionalmente 
agrupados en una sola circunscripción tras la últi­
ma división territorial del término municipal. Mu­
chos y muy diversos son los problemas que se 
amontonan en la carpeta de] presidente de la 
Junta Municipal, don Gaspar Ledesma López, que 
ocupa este cargo desde 1967. Con él, y con el secre­
tario suplente de la Junta, don Salvador Cordero, 
hemos mantenido una amplia conversación, que re­
fleja la magnitud e importancia de los problemas 
de ambos distritos y  el volumen y calidad de la 
actuación municipal en los últimos años.

—¿Ha tenido' una repercusión favorable la nue­
va división territorial?

—Al estar agrupados aún los distritos de La 
Latina y Carabanchel no se han podido apreciar 
las ventajas de la nueva división;-pero está fuera 
de toda duda que será más fácil detectar los pro­
blemas y programar las soluciones si el campo 
de actuación es más pequeño. Hay que tener en 
cuenta que lo que se ha hecho ha sido dividir Ca­
rabanchel en dos distritos: de La Latina hemos to­
mado únicamente el nombre.

SEIS A S P I R A C I O N E S :
□  Acabar con las chabolas
□  Prolongar la calle de General

Ricardos eral
□  Convertir el Puente de Toledo 

en paso para peatones
□  Construir una pasarela sobre 

el río, acceso desde Madrid
□  Conservar los espacios abiertos
□  Resolver el problema escolar 

Declaraciones d e l presidente 
d e  l a  J u n t a  M un ic ipa l, 
don Gaspar Ledesm a  López

Una aspiración: 
acabar con las 

chabolas
—Como distritos de extrarra­

dio que son, Carabanchel .y La 
Latina, sufren también un lace­
rante problema de chabolismo.

—¿Qué proporciones tiene este 
problema, y  qué ha hecho hasta 
ahora la Junta Municipal para 
resolverlo?
■ —Si comparamos con Vallecas 
o Villaverde, nuestro problema 
de chabolismo es inferior, pero 
no por ello deja de preocupar­
nos. Actualmente hay unas ocho­
cientas chabolas entre los dos 
distritos. Las últimas lluvias han 
puesto de manifiesto de forma 
dramática la necesidad de elimi­
nar todas ellas, especialmente 
las trescientas de Comandante 
Cirujeda y de Lorenza Alvarez, 
situadas en una vaguada, con 
grave riesgo de que las lluvias 
provoquen una avenida de agua 
da resultados catastróficos. Ha 
habido algún momento en las 
últimas semanas en que se  han 
visto en la calle doscientas cin­
cuenta familias; todavía hay do­
ce o quince familias albergadas 
en el depósito del agua de Alu­
che. Con la  urgencia que el ca­
so requería, y  con la colabora­
ción de la Gerencia Municipal 
de Urbanismo, hemos consegui­
do viviendas dignas para sesen­
ta familias y hacemos todo lo 
posible para proporcionárselas 
al resto. Otro caso grave era el 
de las chabolas que estaban ado­
sadas a los muros de la zona de­
portiva de Hermandades de Tra­
bajo, muros que con las lluvias 
últimas se  encontraban en inmi­
nente peligro de derrumbamien­
to y que suponían una amena­
za para las familias que allí vi­
vían. Afortunadamente, hemos 
conseguido nuevas viviendas pa­
ra aquellas familias, y  las cha­
bolas han sido inmediatamente 
derribadas. Aún tenemos un nú­
mero elevado de chabolas en Ce­
rro Mica y Camino de los Inge­
nieros, pero, por encontrarse en  
un alto, no suponen peligro in­
minente para sus ocupantes. Es 
curioso observar cómo muchos 
de los habitantes de estas pseu- 
do-viviendas disponen de auto­
móvil propio, aunque en cierto 
modo resulta explicable: es más 
fácil comprar un coche que un 
piso. Nuestros e  s  f  u  erzos se 
orientan a derribar las chabolas 
en el mismo momento en que 
sean desalojadas y evitar, en lo 
posible, que aparezcan otras nue­
vas. Con ello, confiamos en so-

^  eií Pág. sigu iente

Desde 1967 se han pavimentado 173 calles. Aún quedan por jmm 
tar unas 200, 60 de las cuales estarán arregladas próximamentefí 

cías a un presupuesto extraordinario.

BUSCAMOS AL ANCIANO Y A LA 
ANCIANA DE MAS EDAD DE CADA 

PROVINCIA ESPAÑOLA
Este es nuestro objetivo en la

VI OPERACION ABUELO
de la Red de Emisoras del Movimiento

Una aportación de la Radio a la Semana Intemacio-' 
nal de Homenaje a Nuestros Mayores para rendir tribu­
to de simpatía y afecto a los que recibirán el título de 
«Abuelo Mayor» y «Abuela Mayor» de su respectiva 
provincia.

Ayúdenos a localizar los

ABU ELO S MAYORES
SI usted conoce alguien de avanzada edad que pueda serlo, 

comuníquenos su  nombre, edad y dirección a

R . E . M.
Generalísimo, 142, 5.a planta 

MADRID - 16

VI OPERACION ABUELO
Una realización conjunta de las Cadenas

R. E. M. — C. A. R. — C. E. S.
y los cuarenta diarios de Prensa del Movimiento

Coa la colaboración del SERVICIO SOCIAL DE 
ASISTENCIA A LOS ANCIANOS -  SEGURIDAD 

SOCIAL MINISTERIO DE TRABAJO

Ayuntamiento de Madrid



A LA T IN A -C A R A B A N C H E L
$  $  Pág- anterior

• n,r este problema surgido 
o consecuencia inmediata del
“miento desmesurado^ de los 
tos en los últimos anos has- 

alcanzar una población actual 
-rior a los quinientos mil ha-
-tes.

n problema grave: 
el tráfico

OS distritos de Carabanchel y 
Latina tienen actualmente 

ves problemas de tráfico: el 
0 ei cruce del Puente de Tole­
r e ,  en la dirección Caraban- 

-1-Centro, cuenta, únicamente, 
dos carriles de circulación y 

one un continuo estrangula- 
ento; el otro, la penetración 
Carabanchel Alto al Bajo.
La salida de los distritos ha- 
Madrid —afirma el señor Le- 
-a_  puede realizarse por el 

-nte de Segovia y el de Tole- 
Con el Puente de Segovia no 
alarma, puesto que se trata 

una vía amplia capaz de ab- 
ber un fuerte volumen de cir- 
ación rodada; pero el Puente 
Toledo ya es otro cantar, ya 
resulta estrecho e insuficien- 

a todas luces. Se estudia la 
’bilidad de construir una pa- 
-,1a, aguas abajo, similar a la 
ahora se utiliza como acce- 

al barrio desde la otra már- 
del río. Esto permitiría de- 
al puente de Toledo exclusi- 
ente para peatones. El pro- 
•a quedaría totalmente re­
to con la construcción de 
's varios puentes, como el 
cruzaría el río para unir el 

eo de Pontones con Vía Car- 
'na.
¿En qué consiste el proble- 
actual de penetración entre 
dos Carabancheles?
La única vía de penetración 
que se cuenta es la avenida 

Nuestra Señora de Fátima, y 
calle tan tortuosa que es 
tra Señora de Fátima. La 

ción sería que se prolongara 
calle del General Ricardos 
ta la de Eugenia de Montijo, 

altura del cuartel de la 
rdia Civil. La Junta ha pedi- 
ya, repetidamente, es pro­
ación, y el plan está aproba- 

por la Gerencia Municipal de 
anismo, el Area Metropolita- 
y el Ministerio de la Vivien- 
Hay que considerar que la 
lución de este problema es 
■ital importancia, no sólo pa- 
arabanchel, sino también pa­
t r i ó ,  ya que ésta sería la 

ca via razonable de penetra- 
hacia Leganés, Alcorcón, 

_ labrada, etcétera. La reali- 
én de este proyecto —sobre 
ual esta Junta insiste repeti- 
'ente en todas las reunio-

• daría vida a la zona vieja 
Carabanchel, aislada, prácti­

camente, por las dificultades de 
los accesos.

Las razones de la 
situación escolar

—¿Hay plazas para toda la po- 
tos?1Ón eSCOlar de los dos úistri-

—El problema escolar estriba, 
no en q.ue naya niños sin escola-’ 
rizar, sino en que muchos lo es­
tán en centros de enseñanza pri­
vada, no gratuita. Actualmente 
hay setenta y cinco grupos esco­
lares y colegios nacionales de en­
señanza gratuita, un número in­
suficiente que pretendemos au­
mentar progresivamente en la 
medida que nos lo permitan 
nuestras fuerzas. La Junta rea­
liza gestiones, junto a la Comi­
sión Municipal de Enseñanza, y 
busca terrenos para la construc­
ción de nuevos grupos escolares. 
Están en proyecto ahora, entre 
otros, dos grupos en San Igna­
cio, uno en Santa Margarita y 
tres en la colonia Parque de Eu­
ropa, y  se van a ampliar otros. 
Recientemente, el presidente de 
la Comisión Municipal de Ense­
ñanza, señor Almeida, señaló las 
dificultades de cumplir las dispo­
siciones de la ley de Educación 
en Madrid, al no ajustarse a las 
mismas las zonas reservadas pa­
ra grupos escolares. Así, se han 
reservado lugares en la zona de 
expansión, pero en los cascos 
viejos de Carabanchel Alto y Ba­
jo no hay lugar. Habrá que bus­
car zonas rústico-forestales, aun­
que esto exija, naturalmente, un 
cierto desplazamiento de la po­
blación escolar.

—¿Cuáles son las razones de la 
gravedad de la situación escolar 
en los distritos?

—Fundamentalmente, el hecho 
de tratarse de una zona en cons­
tante expansión que ha experi­
mentado en los últimos años un 
aluvión de gente joven, matrimo­
nios, etcétera, que han hecho 
crecer extraordinariamente la po­
blación escolar, superando los 
esfuerzos y previsiones al res­
pecto.

Una esperanza: 
conservar los espa­

cios abiertos
—¿Están suficientemente dota­

dos los dos distritos de zonas 
verdes?

—Contamos ya con dos par­
ques extraordinarios: el parque 
Sur y el de San Isidro, construi­
do hace dos años. Además, es­
tán en proyecto el parque de las 
Cruces (entre la avenida de Los 
Poblados, carretera de Cuatro 
Vientos y colonias de San Fede­
rico y de Aviación) y  el parque 
de Goya (que limita con los te-
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La circunscripción 
Carabanchel-La 
Latina, en cifras

,,,La 1T va div,!si6n territorial de Madrid agrupa los distritos 
■iOPduí 1C, 1 J La Utina en una sola circunscripción, de 
i !  „„ T, °-S euadrados de extensión, sobre la que se asien- 
a una población de 504.249 personas. Aparte unas cuarenta ga- 
cnas de alimentación, se cuenta con los mercados de Tirso de 
Molina, Puerta Bonita, Carabanchel Bajo y San Isidro y San

ícente de Paul. Hay diez centros asistenciales y casas de so­
corro, además de varias clínicas particulares. Existen 75 gru­
pos escolares y colegios de enseñanza gratuita y se encuentran 
pavimentadas todas sus calles, a excepción de unas doscientas 
tdesde 1961 se lian pavimentado 173 vías). Hay 80 semáforos 
5’ mas de 100 señales de tráiieo. Los distritos están comunica­
dos por el Suburbano Carabanchel-Plaza de España; Metro 
Carabanchel; Autobuses de la EMT de las líneas 17, 25, 31, 34, 
5a, 3b, 39, 50 y 55 y ocho líneas periféricas. Se dispone de un 
poliueportivo municipal, de 30 hectáreas, con piscinas, campo 
de fútbol y rugby, pistas de atletismo, campos de tenis, fronto­
nes, béisbol, varias pistas de baloncesto y pabellón de depor­
tes cubierto. Además, están enclavados en la circunscripción 
instalaciones deportivas de Hermandades de Trabajo, del Club 
Deportivo Carabanchel, Club Tercio-Terol, Club Puerta Bonita, 
Club Deportivo Europa y Club Deportivo l’iqueñas.

Otros datos pormenorizados de cada uno de los dos distritos 
son los siguientes:

Carabanchel
Comprende este distrito ios barrios de Comillas, Opaüel, San 

Isidro, Vista Alegre, Puerta Bonita, Buenavista y Abrantes.
Extensión: 13,570 kilómetros cuadrados.
Población: 255.940 habitantes (188 habitantes por hectárea).
Edificios: 10.562.
Locales comerciales: 10.244.
Viviendas: 68.677.

La Latina
Pertenecen al actual distrito de La Latina los barrios de 

Cármenes, Puerta del Angel, Lucero, Aluche,. Campamento, Cua­
tro Vientos y Aguilas.

Extensión: 25,670 kilómetros cuadrados.
Población: 248.309 habitantes (97 por hectárea).
Edificios: 8.610.
Locales comerciales: 7.720.
Viviendas: 72.265.
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«El problema escolar estriba, no en que haya niños sin escolarizar, 
sino en que muchos lo están en centros de enseñanza privada, no 

gratuita.»

stra ilusión es que, en el futuro, no se apelmacen tus coiistruc- 
s V que el volumen de edificación no elimine los espacios abier­

tos que dan vida y carácter a la zona.»

trenos de Unión de Explosivos 
de Tíotinto, en la prolongación 
de la Vía de Caramuel). Por 
otra parte, el distrito de La Lati­
na limita con las tapias de la 
Casa de Campo y se cuenta con 
muchos espacios verdes interblo­
ques, sobre todo en las colonias 
de Velázquez, Casilda de Bustos, 
Comercio y otras.

—¿Estaban preparados los dis­
tritos para hacer frente al alu­
vión de inmigrantes llegados en 
los últimos años?

—Había mucho espacio libre 
que ha permitido el nacimiento 
de colonias y  barrios enormes, 
como Aluche, Santa Margarita, 
Ignacio de Loyola, Béjar, Surba- 
tán, etcétera. Carabanchel tenía 
zonas perfectamente preparadas, 
como el Polígono «C», de actúa-

ción municipal, que contó con 
calles y servicios antes que con 
edificios. También es cierto que
—aunque bajo el amparo de la 
ley— se ha edificado, a veces, 
con excesivo volumen de cons­
trucción, de ciento sesenta vi­
viendas por hectárea.

—¿Cómo les gustaría ver a es­
tos dos distritos dentro de diez 
años?

—Hasta ahora, los distritos tie­
nen una configuración bonita, 
con grandes espacios abiertos. 
Nuestra ilusión es que en el fu­
turo no se apelmacen las cons­
trucciones y que el volumen de 
construcción no elimine estos es­
pacios que dan vida y carácter 
a la zona.

Luis iíAXIAS LOPEZ

GRAN
BRILLANTEZ 

EN EL DIA DE 
LA BANDERITA

Recaudación: 
40 millones

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—Durante la mañana, 
de ayer, miles de señoritas 
postularon por las calles de 
Madrid con motivo del tradi­
cional Día de la Banderita, 
que anualmente se celebra en 
España para recaudar fondos 
con destino a las obras asis­
tenciales y médicas de la Cruz 
Roja Española. Asimismo, los 
dos centenares de mesas pe­
titorias, instaladas por todos 
los barrios de la ciudad, reci­
bieron los donativos de cien­
tos de miles de personas.

La instalada en la avenida 
de la Reina Victoria fue pre­
sidida por la esposa del Jefe 
del Estado, doña Carmen Po­
lo de Franco. A esta mesa, así 
como a la que p r e s i d i ó  la 
Princesa Doña Sofia, en la 
Gran Via de José Antonio, se 
acercaron Ministros, diplomá­
ticos, diversas personalidades 
y numerosas personas, así co­
mo a la mesa de la esposa del 
Vicesecretario G e n e r a l  del 
Movimiento.

También hubo otras mesas 
ocupadas por actrices, cantan­
tes y figuras populares. Y una, 
en la calle de la Infanta Mer­
cedes, por pensionistas y an­
cianos que viven en las Resi­
dencias y Hogares de la Segu­
ridad Social de Madrid.

El buen tiempo contribuyó 
al esplendor de la cuestación, 
que se cifra en unos 40 millo­
nes de pesetas, recaudación 
mayor que la del año pasado. 
Por su parte, el personal de 
la Embajada norteamericana, 
de la base aérea de Torrejón, 
del Grupo Militar Conjunto y 
del Grupo Asesor de Asisten­
cia Militar de los Estados Uni­
dos, y de la colectividad de 
hombres de negocios norte­
americanos, las Escuelas de 
la base de Torrejón y de la 
Escuela Americana de Madrid 
aportaron en total 400.000 pe­
setas.

Homenaje 
a los mayores

(De nuestra Redacción.) — 
Del día 13 al 19 de noviembre, 
y en la Gran Residencia de 
Ancianos de la calle del Gene­
ral Ricardos, 165, de Madrid, 
se celebrará la Semana Inter­
nacional de Homenaje a Nues­
tros Mayores, organizada por 
el Ministerio de la Goberna­
ción, Dirección General de Po­
lítica Interior y Asistencia So­
cial, y en la que reciben asis­
tencia 745 ancianos impedi­
dos.

Durante estos días se cele­
brarán diferentes actos, que 
consistirán en una misa por 
los ancianos fallecidos e inau­
guración de una Exposición 
de los trabajos realizados en 
la Sección de Terapia Ocupa- 
cional. También se pronuncia­
rán una serie de conferencias, 
proyección de películas y dia­
positivas, atracciones, en las 
que tomarán parte actores de 
nuestro t e a t r o  y televisión, 
María Albaicín, Luciana Wolf, 
Ismael, Tip y Coll y Los Tres 
de Castilla..., bailes regionales 
y una excursión al Cerro de 
los Angeles. El día de la clau­
sura se celebrarán diversos 
actos, entre los que sobresa­
len la puesta en escena de un 
sainete original de una de las 
residentes, Elena Vielva, «A 
cada cual lo suyo», que lo in­
terpretarán residentes.

Ayuntamiento de Madrid



n u e v o  CLUB IMPACTO DE UN METEORITO EN LA LUN
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Se inauguró aye r en 
la Casa de Córdoba

MADRID. (De nuestra Re­
dacción.)—Ayer fue inaugu­
rado en la Casa de Córdoba 
un nuevo Club Flamenco. 
Aunque con frecuencia se 
han venido celebrando en 
esta casa regional actos di­
rectamente relacionados con 
el cante jondo, es la primera 
vez que la directiva los 
plantea con un carácter de 
cierta periodicidad. El Club 
está destinado a promocio- 
nar en Madrid el cante jon­
do y, a este efecto, organiza 
rá conferencias, recitales y 
audiciones de discos.

En el acto inaugural in­
tervino el joven cantaor de 
Córdoba, C u r r o  Lucena, 
acompañado a la guitarra 
por Pedro «El del Lunar». 
Curro Lucena, recientemen­
te llegado a Madrid, es una 
de las figuras jóvenes más 
importantes del cante fla­
menco. Ayer cantó soleares, 
peteneras, tientos, malague­
ñas, etc., con letras del poe­
ta y flamencólogo Francisco 
Salgueiro, que hizo la pre­
sentación, definiendo a Cu­
rro Lucena como uno de los 
mejores intérpretes de la 
malagueña.

GALVESTON (Tejas). (Efe-UPI.) — Un gran meteorito cliocú con­
tra la superficie de la cara oculta de la Luna y ésta comenzó a emi­
tir una serie de vibraciones que hacen pensar por vez primera sobre 
la existencia de un núcleo fluido lunar, según manifestó en Galves- 
ton un científico.

El doctor Gary Latliam, sismólogo jefe del proyecto «Apolo», se­
ñaló que el dato es tan sólo preliminar y todavía fragmentario; pero 
podría echar luz sobre la evolución de la Luna.

«Sugiere con mucha certeza la presencia de un núcleo fluido», ex­
plicó Latliam, y añadió: «Espero que podremos confirmar o recha­
zar esta hipótesis del núcleo dentro de un mes, aproximadamente.»

Latham dio a conocer tales observaciones en una entrevista teni­
da en su despacho de la Universidad del Instituto Marino Biomédico 
de Tejas.

Un núcleo liquido y caliente se tuiirá a una serie de datos acumu­
lados para el proyecto de alunizaje que pronto finalizará.

El impacto fue registrado el 17 de julio por los cuatro sismóme- 
tros colocados en la Luna por los astronautas del «Apolo»; pero 
a causa de un retraso en el examen de los informes registrados pol­
los aparatos, el impacto fue descubierto la semana pasada, añadió 
Latham.

«Este asunto ha sido objeto de nuestras plegarias durante años. 
Ahora tenemos oscilaciones sísmicas que nos han llegado del centro 
de la  Luna.

En lo que se refiere a la estructura de la Luna, esto va a ser, 
acaso, ej más importante acontecimiento que hemos recogido. Sé' 
que es el más importante para ser anotado.»

Latliam dijo que era prematuro calcular las dimensiones de la 
loca que sacudió la otra cara de la Luna, pero aclaró que con cer­
teza pesaba más de una tonelada y que probablemente era mayor 
que el «Whopper», que se  estrelló contra la superficie lunar en el 
pasado mayo. Tal impacto había sido el más fuerte que se  había 
dado en la Luna desde noviembre de 1960, cuando se  colocó el primer 
sismomeíro lunar.

«Lo asombroso y muy afortunado del impacto de julio es su loca- 
bzacion», señaló Latham.

Ha sido la naturaleza de las señales sísmicas, recibidas por los 
sismometros de la Luna, lo que permite sugerir que aún existe un 
núcleo liquido.

Un impacto de esta clase normalmente genera dos tipos de os­
cilaciones sísmicas, llamadas ondas de compresión y ondas de rup­
tura. Las ondas de ruptura no pueden viajar a través de mía zona en 
tusion y anadio Latham: «No vemos ondas de ruptura procedentes 
de este gran impacto.»

Proteínas del petróleo
PARIS. (Afp-Efe.)—¿Van a pei- 

mitir las proteínas del petróleo 
resolver la crisis de la crianza 
y más exactamente la de la pro­
ducción de carne en Francia y en 
ios países de la Comunidad Eu. 
ropea? Se comienza a esbozar

esta esperanza desde hace unos 
días, tras el anuncio de la co­
mercialización en fechas próxi­
mas por la BP (British Petro­
leum) de un producto llamado 
«Toprina», harina de levadura 
muy rica en proteínas de gran
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valor nutritivo, producidas a 
partir de cultivos de levaduras 
sobre ciertos hidrocarburos, los 
aléanos. Varios sacos de esta le. 
vadura acaban de ser presenta­
dos a la Prensa por ios directi. 
vos de la filial francesa de la BP, 
la sociedad de desarrollo de pro­
teína, con fábricas en Lavera, 
cerca de Marsella.

El hecho importante sobre esto 
estriba en que el servicio de re­
presión de fraudes y del control 
de calidad ha realizado las com­
probaciones necesarias y es muy 
probable que sea concedida ia 
licencia necesaria para la venta 
de estas proteínas. Serán vendí, 
das en principio para la alimen­
tación del ganado. No se  exclu. 
ye la posibilidad de que poste­
riormente el hombre las utilice 
en su alimentación. Los solomi­
llos de petróleo, los filetes de 
soja, los entrecot de proteínas 
logradas de hojas verdes, no 
son una utopía.

En una primera fase, las pro­
teínas obtenidas del petróleo van 
a servir para el desarrollo de 
sistemas racionales de crianza 
intensiva de ganado.

Para demostrar la importancia 
que el sistema va a tener, hasta 
recordar que en 1971 Francia im. 
portó para mejorar la alimenta­
ción del ganado 80.000 toneladas 
de harina de pescado y 1.300.000 
toneladas de soja, por un valor 
total de 900 millones de francos 
(unos 10.800 millones de pese, 
tas). Para los seis países de la 
Comunidad estas cifras fueron, 
respectivamente, un millón de to­
neladas de harina de pescado, 
cinco millones de toneladas de 
soja, por un valor total de los 
dos productos de 4.300 millones 
de francos (51.600 millones de 
pesetas).

iCertamente, las fábricas de 
Lavera no podrán subvenir a es­
tas necesidades, que, sin duda.

irán en progresión Crw 
porque tales necesidades 2  
tan a un ritmo del diez p„ 2  
to anual. La planta de r 
alcanzará el 50 p0r 100 „ ^  
pacidad en la próxima J ¡1  
ra, es decir, 16.650 tonehri ® ; 
año, antes de finalizar 19®W 

Recordemos que las prot(,  
son materias compleja.,* 
man los elementos base 2  * 
organismos animales y ve¡ jJ  
principalmente células rentr 
toras. Constituyen una cC , 
ticular de compuestos oreá- 
integrados por carbono o,,,- 
hidrógenos y, a veces, & 
foro y azufre.

Controversia sobre 
un herbicida 

venenoso
LONDRES. (Efe.)—La pe& 

del grupo ICI (Imperial (wj 
cal Industries) para una efe 
sión de su patente sobre el fe 
bielda «Paraquat» ha ,'evar-'¿;- 
profundas controversias a i 
campo científico, ya que seis- 
de un producto venenoso para ¡: 
que no existe antidoto conocí;

Según señala el diario «n>: £ 
mes», al menos 69 muertes sj. 
cidentales y  81 suicidios han <¡4. 
atribuidos al «Paraquat»
1964. Muchas de las supusls 
muertes accidentales se han px-. | 
ducido entre niños.

Por otra parte, el perWsl 
«New Scientist» publica c-n si | 
último número un articuioL.. 
que señala la dificultad de ate,! I 
al público de un producto que s I 
un efectivo herbicida, pero a | 
tremadamente venenoso,

La petición del grupo ICI 1 I 
basa en que el producto fue» I 
tentado en 1957, aunque no p) | 
ser comercializado hasta 
por lo que no se le ha poffi | 
sacar la rentabilidad debida

Ha faiSecido Iglesias Laguna
Era  uno de los críticos literarios más competentes

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Como ya informába­
mos ayer, ha fallecido en Ma­
drid don Antonio Iglesias Lagu­
na, ensayista, poeta, crítico li­
terario de gran prestigio en to­
da España.

El señor Iglesias Laguna ha­
bía nacido en Madrid, en el año 
1927. Sus primeras colaborado, 
nes literarias —un caso de gran 
precocidad, amor a las letras y 
capacidad literaria— las publicó 
en 1941, en el desaparecido se­
manario «Domingo». En 1944 se 
licenció en Filosofía y Letras, 
al mismo tiempo q u e  recibía 
clases de d o n  Daniel Vázquez 
Díaz, en la Academia de Bellas 
Artes de San Fernando.

Desde 1950 y hasta 1961 resi­
dió casi permanentemente en el 
extranjero: Alemania, India, Tur. 
quía, Brasil y  Africa, como fun­
cionario de Embajada. Al regre­
sar a nuestro país ingresó en 
la revista «La Estafeta Litera­
ria» como redactor-jefe. En ese 
mismo año 1961 publicó un li­
bro de ensayo, titulado «¿P o r 
qué no se traduce la novela es­
pañola?». A partir de ese mo­
mento, su  l a b o r  creadora fue 
constante. Así, hay que enume­
rar el libro de poemas «Espe­
ranza de la carne», aparecido 
en 1964; «Dios en el Retiro» (no­
vela, 1966), «Política y literatu­
ra» (ensayo, 1968), «30 años de 
novela española» (ensayo, 1969,

“  £  J.-f

Premio Nacional de la CríúcJ), 
«La India sin vacas y sin ® 
gleses» (libro de viajes) y 
cionero de ausencias» (P_oKlSl1 
estos dos últimos en 1®

El señor Iglesias Laguna es 
jefe de la Sección Bibbogr» 
ca de «La Estafeta Literaria! 
crítico literario de «ABC») 
dio Nacional de España. «■ 
necia al jurado del Pre®1® 
la Crítica, y  del Planeta, y 
ba en posesión del Premio 
cional de Literatura. Y 
do critico de «El Español», 
su  última fase.

Con él desaparece uno de 
críticos más honestos, resp ■- 
bles y  mejor preparados en 
momento en España.Ayuntamiento de Madrid
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La excursión: Ruta de Canencia
£  ¿ tu y a s

C/VIVEIMCIA
Puerto de

M i r a f l o n e s
de la S ie r r a

S o tO  del Real

Colmenar
Viejo

M A D R I D
Al pie de los cerros llamados 

«Pedreras», en un terreno muy pe­
dregoso, atravesado por el arroyo 
Canencia, se halla este pintoresco 
pueblo del partido judicial de To- 
rreiaguna. Dista 67 kilómetros de 
Madrid por la carretera de Mlía- 
ílores, siguiéndose aquí la nueva 
de Canencia, que cruza a su salida 
por un verdadero ramillete de sun­
tuosos y lindos hoteles de recreo 
veraniego. Hasla las cercanías de 
Canencia es muy ameno el camino. 
Después puede hacerse el regreso 
a Madrid por Lozoyuela y El Mo­
lar (aunque es un poco más largo 
el camino, el recorrido también es 
atractivo.

En el término municipal abun­
dan los prados para el ganado y 
las huertas. Se ven muchos negri­
llos, fresnos y chaparros. El tér­
mino también está cubierto de 
frondosos pinares y bastantes pe­
dregales.

Su origen data de la Recon­
quista.

La iglesia parroquial de Santa 
María del Castillo es del siglo XV. 
La capilla lateral derecha del altar 
mayor es ojival.

L o z o y u e la

Cabañil las
d e ' "  --»

El Molar

Alcobendas

Saliendo del pueblo en dirección 
sur por la carretera de Miraflores 
se encuentra a los 500 metros la 
ermita de San Sebastián. Esta úl 
tima carretera, que antes fue ca­
mino forestal, conduce al citado 
pueblo, atravesando un gran pinar, 
siendo una de las carreteras más 
pintorescas de la provincia, con 
vueltas y  revueltas muy semejan­
tes a la de Navacerrada a La Gran­
ja, encontrándose en sus márgenes 
bonitas praderas c o n  fuentes y 
asientos, como la de Portachuelo, 
en el kilómetro 8, la del «Brezal», 
a dos kilómetros de Miraflores. 
Ambos son lugares muy apropia­
dos para excursiones.

En este término abunda mucho 
la caza, siendo uno de los paraísos 
de los cazadores de la provincia.

EXCURSIONES
PESQUERAS

Mañana domingo se realizarán 
las siguientes excursiones pesque­
ras por las cercanías de Madrid:

PINAR DEL R E Y —Competición

AYLLON (Segóvia). — 1.320 habitan­
tes. Villa de rancio sabor histórico, 

¡¡j> con su típica plaza y casas blasona- 
das. Monumentos notables: iglesia de 

„ Sant» María y palacio de don Alvaro 
!¡j; f e Luna; ?aza y pesca. Tradicionales 

ferias. Tipismo.
S"i
J<¡ ALFAZ DE P1 (Alicante).—1.540 ha- 
,<> hitantes. Sierra y plaza de Albir, fren- 
jo te a la mole del peñón de lfach. Pi- 
£  nares y maravillosas vistas. Aloja­
do mientos: hoteles y pensiones. Fiestas

a disputar en el coto de Talayera. 
Salida de Madrid a las cinco de 
la mañana desde el domicilio so­
cial, calle de López de Hoyos, nú­
mero 345. Reserva de plazas en el 
teléfono 2003062.

A. P. GRAN SAN BLAS DE E. 
Y D.—Competición a disputar en 
Peñarroya. Salida a las dos de la 
madrugada. Reserva de plazas en 
la Casa Sindical del Gran San 
Blas, plaza Cívico, s/n.

LA CAÑA.—Competición a dispu­
tar en Playa de Extremadura, úl­
tima jornada puntuable del Cam 
peonato social Competición aniver­
sario, aotacla de troieos especiales 
para socios e invitados. Salida a 
la 1,30 de Atocha (hotel Nacional), 
1,40, de Embajadores; 1,50, de Juan 
Duque, número 47, y a las 2,10, 
del Metro Gómez Ulla. Reserva de 
plazas e inscripciones en el telé­
fono 2650027.

S. D. P. ARGUELLES.—Competi­
ción a disputad en Villalba del 
Rey. Salida de García Morato, nú­
mero 100, y de la glorieta de Cua­
tro Caminos, a las 3,30; de Blasco 
de Garay, número 35 (bar Aroni), 
a las 3,55, y a las cuatro horas del 
cine Princesa. Reserva de plazas 
en los teléfonos 2441664, 4497120 y 
¿436686.

S. D. EL PESCADOR.—uompetl 
ción a disputar en Villalba del 
García de Sola. Salida de Madrid 
a las dos desde Atocha; a las 2,10, 
desde la Puerta de Toledo; a las 
2,20, desde puente de Toledo, y a 
las 2,30, desde el domicilio social 
del club, calle de la Alondra, 26. 
Reserva de plazas en los teléfo­
nos 4713076 y 7119858.

EL IDEAL DEPORTE. -  Despla­
zamiento previsto a Puente del 
Arzobispo y Azután. Salida a las 
tres de la madrugada, desde la 
plaza de los Carros. Reserva de 
plazas en el teléfono 2396289.

EL MONTERO PESCADOR. -  
Competición a disputar en Castre- 
jón. Salida de Madrid a las 6,30 
de la mañana desde la plaza de 
Isabel II (cafetería Opera). Reser­
va de plazas en el domicilio so­
cial, calle del Pez, número 6 (Ca 
sa de León).

S. D. PISCIS. — Desplazamiento 
previsto a Castrejóri. Inscripciones 
y reservas de plazas hasta las nue­
ve de la noche de hoy viernes en 
Pizarro, número 19 (Centro Rio- 
jano).

P. C. D. EL BARBO.—Competi­
ción a disputar en lugar no desig­
nado. Ultima etapa del concurso 
sacial patrocinada por Transportes 
Diago. Gran p r e m i o  puntuable 
campeonato. Libre inscripción pa­
ra todos los socios que estén en 
posesión de licencias federativa. 
Reservas de plazas en paseo de 
Santa María de la Cabeza, núme­
ro 43 (Corona de Oro).

PESQUERA FERROVIARIA.— 
Desplazamiento previsto a La Por­
tiña. Salida de Madrid a las siete 
de la mañana de la calle del Anco­
ra, número 2. Reserva de plazas 
en el teléfono 4685677. (Efectuarán 
su salida en tres autocares.)

P U E B L O S  
E N  F IEST A S
patronales. Danzas típicas de la re­
gión. Solemne procesión y fuegos ar­
tificiales.

BALAGUER (Lérida). — 11-000 habi­
tantes. A orillas del río Segre. Típica 
plaza porticada de estilo catalan. Igle

sias interesantes: Santa María, si­
glo XVI; «Les Franqueses», siglo XIII; 
Santo Domingo, siglo XVI, con su 
claustro declarado de Interés Artísti­
co Nacional. Castillo con recinto 
amurallado, romano-árabe, de los con 
des de Urgcl. Museo de los condes 
de Urgel. En la ruta del Pirineo. Alo 
jamientos: hoteles y parador de turis­
mo. El día 9 comenzaron las fiestas 
tradicionales del Santo Cristo. Gigan­
tes y  cabezudos. Exposiciones, con 
cursos y sardanas.

PARA PESCADORES
RIO TAJO.—En Aranjuez tiene nivel 

bajo y aguas turbias. Se utiliza como 
cebo la lombriz. La pesca se ve mo 
vida en el tramo próximo a la Quími 
ca. La temperatura de las aguas es de 
catorce grados.

En Toledo tiene nivel normal > 
aguas claras. Poca actividad pesquera 
y capturas escasas. Malas perspecti­
vas de pesca, por lo menos hasta fe­
brero. Los lugares más recomendables 
son la presa de Safont, Madre de 
Cristo y Barco Pasage, con ova y lom 
briz.

Por Almaraz, en la provincia de Cá 
ccres, su nivel es normal y las aguam­
elaras. En la playa de Extremadura 
se pescan muchas carpas y barbos con 
trigo cocido, lombriz del tiempo, ma 
silla de harina, así como chicharros.

RIO JARAMA.—A su paso por Tala 
manca de Jarama está muy crecido y 
con aguas turbias. En realidad este 
río sigue impescable. Si mejora su es­
tado para este fin de semana podrá 
pescarse con lombriz. La temperatura 
del agua es de nueve grados.

En Aranjuez está igualmente crecí 
do, pero sin alcanzar el nivel de la 
localidad anterior. Se pesca con lom 
briz. La temperatura del agua es de 
doce grados.

RIO HENARES.—Por Alcalá de He 
llares se encuentra muy crecido y con 
aguas turbias. Los cebos aconsejables 
en este río son lombriz y gusano blan 
co. La temperatura de las aguas e- 
tle catorce grados.

El río Guadiana y los embalses de 
la provincia de Ciudad Real tienen ni 
vel normal y aguas ligeramente entur­
biadas. Se han escapado barbos de 
buen tamaño en Malagón. Los lugares 
más recomendables para pescar son el 
puente de Alarcos y garganta del 
Buenagua. Cebos: en el río, cucharilla 
y lombriz de tierra, y en el coto del 
pantano de Gasset, cucharilla.

EL TIEMPO QUE HARA
(Información facilitada por el Cen­

tro de Análisis y  Previsión de la 
Ciudad Universitaria.)

Previsión para la Zona Centro, vale­
dera para el fin de semana correspon­
diente a los días 11 y 12 de noviem­
bre:

Sábado.—Intervalo de cielo muy nu­
boso o cubierto, con algún chubasco, 
más frecuentes en el área de la sie­
rra.

Vientos racheados del noroeste. 
Descenso de la temperatura. 
Domingo.—Nuboso, con algún chu­

basco, y nieves en la sierra.
Nubes y claros, con algún chubas­

co disperso en el resto de la zona.

PUESTOS DE SOCORRO 
DE LA CRUZ ROJA

Puestos de socorro del Servicio de 
Auxilio en Carretera para el día 12 
del actual:

Las Rozas, El Molar, Arganda, Mós- 
toles, Brúñete, Colmenar Viejo, Alca­
lá de Henares (Asamblea local), Aran 
juez (Puente Largo, Casilla Dolores, 
Asamblea local).

Ayuntamiento de Madrid



EL CINE

“LA MARSEILLAISE”, 
de JEAN RENOIR

FICHA TECNICA

Piod.: Socielé de Prod. et Explot, de la película 
(1937). Director: Jean Renoir. Guión: Jean Renoir, Cari 
Koch, Martel Dreyfus y Mme. Jean Paul Dreyfus. Fo­
tografía: Jean-Serge Bourgoin, Alain Douarinou, Jean- 
Marie Maillols, Jean Paul Alpen y J. Louis. Música: La- 
lande, Gretry, Rameau, Mozart, Bach, Rouget de l'Isle, 
Kosma y Sauveplane. Duración: 135 minutos. Principa­
les intérpretes: Pierre Re.ioir, Lise Delamare, Louis Jou- 
vet, Jean Aquistapace, Georges Spanelly, Aimé Clariend, 
Andrex y Nadia Sibirskaia.

Con el patrocinio de grupos obreros en el por tantos moti­
vos crucial para Europa año 1937, Jean Renoir abordó uno de 
los proyectos mar ambiciosos de su carrera: «La Marsellesa». 
Un gigantesco fresco histórico, reconstrucción —con rigor his­
tórico y sentimiento revolucionario— de la constitución y la 
marcha, de Marsella a París, del batallón de quinientos volun­
tarios que tomaron parte en la decisiva batalla de Valmy. La 
película comienza en Marsella, donde los voluntarios van agru­
pándose. Continúa con la calida de la ciudad, el 2 de julio 
de 1792; con la marcha hacia la capital de Francia; con su lle­
gada, el día 30, en la víspera del manifiesto de Brunswick, y  fi­
naliza días después, antes del choque de Valmy.

Paralelamente a la marcha de los voluntarios, al nacimiento 
del que luego sería himno nacional francés, Renoir va m os­
trando el comportamiento de la clase aristocrática, comenzan­
do por el rey Luis XVI, al que presenta como un buen hom­
bre superado por los acontecimientos, al que la reina María 
Antonieta «fuerza la mano», y siguiendo por el résto de la 
corte, decididamente ignorante de su grave situación, inso­
portablemente ingenua én su conjunto.

«La Marsellesa», con sus innumerables personajes, con sus 
dos bandos perfectamente diferenciados, responde a la vieja 
máxima de Renoir de buscar el equilibrio de la Historia, y 
evita, en la medida de lo posible, la falsedad y grandilocuen­
cia Que afectan a la mayoría de las películas que sobre temas 
históricos más o menos cercanos se han realizado desde que 
el cine existe. El afán humanizador de Renoir, su empeño en 
desmitificar el hecho histórico, humanizando a sus persona­
jes principales —del rey a los voluntarios, pasando por las 
autoridades civiles y militares— es la clave de la película, en 
la que destacan, junto a una interpretación suficiente de los 
distintos protagonistas —hasta una treintena—, los movimien­
tos de masas y los diálogos. Estos merecen, sin duda, una 
mención especial. Obra directa de Renoir —como el propio 
guión, en el que aportaron su colaboración Cari Koch y los 
Dreyfus, aunque éstos como meros asesores históricos—, los 
diálogos reflejan, con el mayor acercamiento posible, una rea­
lidad del ayer cotidiano de un pueblo: el francés.

Se ha dicho, a este respecto, que «La Marsellesa» era la pe­
lícula lime; culinaria» de Renoir. En efecto, son abundantes 
las alusiones a la cocina, a los alimentos, en las conversacio­
nes de los voluntarios marselleses; como son abundantes los 
diálogos de los revolucionarios, dispuestos a cambiar el ritmo 
de la Historia, sobre el estado de sus pies, protagonistas, a 
todos los niveles, de su larga marcha hacia las TuUerías.

Frangois Truffaut, uno de los exégetas más caracterizados de 
Jean Renoir, desde su faceta de crítico, ha dicho que «La 
Marsellesa» es como un gran reportaje de actualidades cen­
trado en la Revolución Francesa. Y, realmente, la película 
participa de esa dimensión de actualidad reconstruida, de His­
toria en la que, por encima de los actos heroicos —a los que 
se presta una perspectiva concreta, realista— prima el hom­
bre, que recobra su  papel como protagonista.

Salvaje, grandilocuente, excesiva, «La Marsellesa» es, desde 
hace tiempo, historia del séptimo arte. Película que cabe con­
siderar precursora de un cierto neorrealismo; película política, 
película grande, con sus defectos, con su  pretendido objeti­
vismo a ultranza, fon su generosidad y su  indudable arte, «La 
Marsellesa» —que constituyó una de las atracciones de la re­
trospectiva que la.Mostra veneciana dedicó hace ya cinco años 
a Renoir— llega a nuestras pantallas con treinta y cinco años 
de retraso, pero cabe celebrar su arribada romo un aconteci­
miento para todo amante del cine.

Pedro CRESPO

C E R T A M E N  DE C I N E  
A M A T E U R  EN BILBAO

BILBAO. (Pyresa.) — Del 13 
al 16 de diciembre próximo se 
va a celebrar en Bilbao, orga­
nizado por el Ateneo, un certa­
men de cine amateur. Las ba­
ses exigen que los participan­
tes sean españoles o  extranje­
ros residentes en España. El 
formato de las películas será de 
ocho milímetros, super-ocho y 
16 milímetros, filmadas en co­
lor y blanco y negro, y en ma­
terial no Inflamables.

Las suscripciones quedarán 
cerradas el día 10 de diciembre. 
Cada concursante podrá presen­
tar cuantas películas desee. El 
jurado estará compuesto por re­
levantes personalidades de la 
técnica, arte y  crítica cinemato­
gráfica. Los premios serán un 
trofeo de oro, otro de plata y 
uno de bronce, para los tres 
mejores filmes, y otros dos, oro 
y plata, para los mejores filmes 
de Jos socios del Ateneo.

LA MUSICA

PEDRO LEON Y LA  ORQUESTA YOUIR 
IS R A E L  EN  EL M A R IA  GUERRER«

El maestro O. Partos es figura 
destacadísima en la vida musical 
de Israel. He podido escuchar 
bastantes obras suyas en la Tri­
buna Internacional de Composi­
tores. En ellas se  revelan talento 
y saber. Pero lo que ahora im­
porta es el funcionamiento de 
Partos, un poco al modo, dentro 
de su patria, de don Conrado del 
Campo en la nuestra. Entre sus 
muchos servicios prestados a ia 
cultura musical israelí no es el 
menor e] trabajo de dirección de 
la Academia de Música de Tel- 
Aviv a lo largo de veinte años. 
Dicho centro ha dado ya frutos, 
como Perlman, Zukerman y ÍVJa- 
riam Frid. No es mal aval y  jus­
tifica la  integración de la Acade­
mia en la Universidad.

Otro fruto demostrativo del 
prestigio de la Academia: la or­
questa Young Israel String, que 
dirige con sólido conocimiento ei 
maestro Shalom Ronly-Riklis. Se 
trata de una efectiva orquesta es­
tudiantil y  ahí reside su mayor 
mérito y su auténtica gracia. Los 
quince jóvenes instrumentistas 
hacen música con entrega, unifi­
cados en orientaciones estético, 
técnicas y demostrando que en 
su Academia no sólo «se dictan» 
cursos, sino que se  aprende a ' 
vivir y comprender la música en 
sus distintos estilos.

Creo que Ibermúsica ha hecho 
muy bien al traernos esta lección 
de buen hacer que es la orquesta 
de jóvenes israelíes. A la invita­
ción se añaden dos factores de

máxima importancia: la presen­
cia ante la orquesta de un solista 
español de valor, el violinista I'e. 
dro León, y  la programación de 
una página española, ya tocada 
por el mismo grupo en el último 
Festival Internacional de Barce­
lona. Se trata de «Aúna Franfe, 
un símbolo», de Cervelló. «No es 
descripción de acciones, sino 
plasmación de estados anímicos», 
advierte el compositor. Lo que 
da por resultado una música ob­
jetiva y, a la vez, intensamente 
humanística. Escrita con clari­
dad y seguridad de concepto y 
realización, la «Anna Frank», de 
Cervelló, se  sigue con interés, 
dada la belleza de las combina­
ciones sonoras, la transparente 
textura,-el fluido discurrir del 
discurso y el animado juego de 
contrastes. Cervelló, que asistió a 
la audición, pudo recoger perso­
nalmente desde la escena las 
grandes y repetidas ovaciones 
que mereció su composición.

En cuanto a Pedro León tocó 
el «Concierto en mi mayor», de 
Bach, con toda clase de excelen­
cias. A la pureza del planteamien­
to ideológico respondió la pureza 
de estilo técnico. León huyó del 
menor portamento y, así, cantó 
con claridad, fraseó muy bien y 
articuló con exacta claridad. Sin 
forzarlo jamás, el sonido resultó 
consistente y vigoroso, y  supo 
mantener la severa serenidad de 
los «tempi», sin caer en los tan 
frecuentes apresuramientos. La 
labor del solista español fue no

ya de concertista, sino a. 
buen concertista. La orqJ,,^, 
laboró con perfección a 
nes del maestro UoiUv.r?  
pues equilibró su misión 
del solista y se identificó col j  
principios y maneras. tj

Excelente, por viva e ¡lfc ' 
mente poética, la traduce^ 
«Divertimcnto» bartokiano u 
tro de una admirable ca]¡i|íf¡ 
«Divertimcnto en re», de Hoy 
o el «Concierto», de Vivaldi

La Young Israel String fu¿.. 
gida con entusiasmo desboifo 
por el numeroso público „ 
asistió a su presentación en J 
drid. Tanto, que pudimos w 
char hasta cinco «bises»; 4 
canto de los pájaros», la'  ̂
canción catalana internacionilfe 
da por Pablo Casals: ci piala, 
de la «Simple Sinphony», dE ¡y 
ten; una atractiva danza de | 
rael; la «Polca-pizzicatlo», | 
Strauss, y  la «Badinerie», ¿ (, 
relli.

Nos fue entregado el lujoso 5 
bro-programa del ciclo, cono 
mentarios de críticos espamij 
traducción de textos de los *  
der», notas biográficas y esp$i 
didas «fotos» de todos ios iifi 
pretes. Un auténtico y desusa! 
alarde, en el que —como en ti 
do, pero más que nada en h a 
titud de servicio a la música y I 
español— se transparenla la» 
teligencia voluntariosa de .tila 
so Aijón.

Enrique FRANCO

PARIS: CRISIS EN EL AMBIENTE TEATRAL

CIERRE DE LA COMEDIA FRANCESA 
Y DE LA OPERA POR CONFLICTOS LABORALES

PARIS. (Del corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa, Enrique La- 
borde.)—«La Comedia Francesa 
cerrará sus puertas el próximo 
día 15 por un período indetermi­
nado.» El anuncio, hecho por el 
ministro de Asuntos Culturales, 
Jacques Duhamel, durante el de­
bate del presupuesto de su mi­
nisterio, ha sido la última pala­
bra en una serie de conflictos 
laborales que se han sucedido a 
lo largo de más de treinta días. 
El ministro celebró mía reunión 
con el administrador general del 
histórico teatro francés, quien le 
expuso el sentimiento general de 
los actores y  la decisión de 
éstos de ver cerrado el teatro 
«por respeto al público».

De modo inmediato, la Confe­
deración General del Trabajo 
convocó una asamblea del perso­
nal técnico y administrativo de 
todos los teatros de la región 
parisiense. El acuerdo adoptado 
prevé una huelga general para el 
16 de este mes. Ante esta acti­
tud se cree que el «Año Moliere» 
se verá comprometido seriamen­
te. En efecto, 1972 y  1973 definen 
el CCCL aniversario del naci­
miento de Jean Baptiste Poque- 
lin, más conocido por Molióre, y 
el CCC aniversario de su muerte. 
La Comedia Francesa tenía pre­
vistas diez grandes reposiciones, 
pero la orisis surgida entre am­
bas partes en litigio y la intran­
sigencia en los puntos de vista 
de la administración y del per­
sonal técnico, inducen a pensar

que las conmemoraciones pasa­
rán de largo sin pena* ni gloria 
o, por lo menos, sin gloria.

Exceso de personal
¿La razón de este cierre? En 

síntesis no es otra que el man­
tenimiento de Unas situaciones 
casi contemporáneas del propio 
Moliere. Esto lleva a situaciones 
absurdas. Por ejemplo: para una 
representanción del «Tartufo», el 
equipo encargado de la carpinte­
ría teatral está formado por 17 
hombres, cuando sólo son nece­
sarios dos. Y, en efecto, sólo tra­
bajan dos, mientras que los 
ctros 15 se  quedan en casa, pero 
cobrando su sueldo. Sin embar­
go, si dos de esos 15 se ponen 
enfermos se exigirán dos sustitu­
tos con horas suplementarias, 
que se quedarán en sus oasas co­
mo los otros 15.

También cierra 
la ópera

El ministro de Asuntos Cultu­
rales ha sido claro: «SI quieren 
que todo entre en una orden, va­
m os a negociar un nuevo conve­
nio colectivo.» Y agregó: «No só­
lo  está en juego el futuro de la 
Comedia Francesa sino el del 
teatro en su con unto.» En cuan­
to a los responsables de la admi­
nistración la crisis puede resol­
verse en una semana si «los di­
rigentes sindicales están dispues­

tos a defender unos intereses 
cíales y no unas actitudes p- 
ticas».

De otra parte, el teatro d 
Opera ha cerrado también í 
do a una huelga similar a 1 
la Comedia Francesa. La i 
ción del ministro de Ases 
Culturales ha tenido un. toa 
dramático, como conviene a 6 
situación: «Más vale una <P 
cerrada, que una ópera m 
ore», y  la crisis se extiende ai» 
do el ámbito teatral por < 
de un llamado personal técniM! 
administrativo que desea nu® 
ner una tradición, con sala» 
actuales, porque así le conviKi 
Y los Sindicatos apoyan esta» 
titud.

José María Priw« 
Premio «León 

Felipe»
LERIDA. (Pyresa.)-Don J»

María Prim Serentill, nacido» 
ce cuarenta años, en  la local' 
de Benavent de Lérida, de« 
provincia, acaba de obten 
premio de teatro de la*' 
ción Internacional«León' *?J2 
en París. El premio esta m 
con 300.000 pesetas siendo un 
los más r e p r esentatlvos. 
mundo literario, habida »  
de que este P a tro n a to  este 
puesto por ilustres pers»^  
des mundiales de la ™®¡ ,  
figurando entre ellas unAyuntamiento de Madrid



e c e s i d a d e s  d e  l a s  c o m u n i d a d e s
U R B A N A S  E N  E S P A Ñ A

aDRID (De nuestra Redac 
\_D on Juan Diez de Nico.
sobre el tema «Aspectos so­

rtéeos de las comunidades ur- 
1 ,  pronunció una conferen. 
J  el ciclo que se  celebra 

■almente en CIMACO, en Ma-

i punto de vista técnico del 
se parte es el que proporcio- 
la ecología humana actual, y 

concretamente el modelo 
ico-analítico del ecosistema, 
n «eneral, ¡'os problemas más 
orlantes de las comunidades 
anas españolas para estos 
•irnos años son los de: 
-rumiación de una clara po. 
a de ordenación territorial y 
iental a escala regional que 
uye, por supuesto, la metro- 
tana, la urbana y la rural, 
-forma de las estructuras ad- 
istrativas locales de forma 
se garantice una mayor par. 
ción y responsabilidad de 

ciudadanos.
-tuación de la Administración 
1 mercado del suelo, 
tuación sobre el medio am- 
te urbano a través de una 
tica de renovación urbana y 
conservación de los centros 
rico-artísticos.

.tuación sobre los servicios 
pnos y eí equipamiento a es- 
j  intramunicipal (especialmen. 

te|n las grandes ciudades).

Problemas del 
desarrollo urbano

I  ADRID. (De nuestra Redao- 
p.)—Dentro del ciclo «La ciu. 
, problema del hombre», que 
desarrolla en CIMACO, pro- 
ició una conferencia don José 
lón Lasuen Sancho, doctor en

Ciencias Económicas, catedrático 
de Teoría Económica de la Uni­
versidad Autónoma de Madrid, 
bajo el titulo «Problemas econó­
micos en el desarrollo urbano».

Analizó la ciudad como elemen. 
to de producción y servicios pa­
ra afirmar que ha dejado de ser 
un lugar de residencia para 
transformarse en un lugar da 
producción de servicios.

Se refirió a la inversión en in­
fraestructura urbana en residen, 
cia y servicios sociales que ha 
pasado de significar un 15 por 
100 a alcanzar un 60 por 10U o 
un 70 por 100 en los países más 
desarrollados. Mientras que el 
crecimiento de las ciudades eco­
nómicas de carácter agrario dis­
minuye, el de carácter industrial 
tiende a permanecer estable y 
crecen los servicios.

El desarrollo urbano, dijo el 
señor Lasuen, no es un fenómeno 
aislado. Destacó que cuando la 
tasa de crecimiento en un perío. 
do de años es de un 60 por 100, 
se debe a fenómenos externes, 
como la emigración. Lá emigra­
ción repercute en todos ios fac­
tores relacionados con la ciudad, 
como, por ejemplo, la política 
del suelo.

La industria se encuentra vin. 
culada a la ciudad por razones 
sociológicas de los mismos em­
presarios que precisan tener cer­
ca de sus industrias entidades y 
servicios.

Consideró el conferenciante 
que en un futuro las industrias 
formarán una unidad automati­
zada independiente de Tas ciuda­
des. i

La dinámica familiar
MADRID. (De nuestra Redac-

S.A CONTAMINACION
escasas variaciones meteorológicas y manteniéndose cons- 

, ntes las fuentes de emisión, una vez incorporados los gene- 
-áores de calor, hacen que durante estos dias los niveles de 
-ntaminación sean muy semejantes. -Las concentraciones re­
citantes en el día de ayer no han variado más de un cinco 

ciento relacionadas con el día anterior. Es de esperar 
solamente ■ condiciones atmosféricas desfavorables puedan 

asar niveles superiores de contaminación, 
kn general, la zona centro, tercera y décima han sido las 
le kan obtenido concentraciones superiores, siendo los pun- 
s más contaminados: Marqués de Vadillo y Cibeles.

ción.)-A yer, el doctor Serigó 
cegarra pronunció una conferen­
cia en el salón de actos del Gran 
Hospital de la Beneficencia de 
Madrid, sobre «La dinámica fa 
miliar».

Esta conferencia es una activi­
dad programada por la Escue.a 
de Padres, una de las orientacio­
nes sanitarias puestas en marcha 
recientemente por el Centro Pi. 
loto de Salud Mental. La finali­
dad de la Escuela de Padres es 
proporcionar ayuda a las familias 
para:

Que el ambiente familiar pro­
porcione i'as mejores condi. 
ciones de Salud Mental.
Que las familias sepan utili­
zar los servicios asistencia- 
les existentes caso de que 
pueda darse o sospecharse un 
t r a s t o r n o  mental en un 
miembro de la familia.
Que sepan afrontar las difi. 
cultades que lleva consigo el 
tener un enfermo mental1 cró­
nico en la familia.

El doctor Serigó ha hecho po­
sible —a través de su gestión 
como Secretario General del Pa. 
tronato Nacional de Asistencia 
Psiquiátrica— la extensión de las 
actividades sanitarias al ámbito 
de la comunidad familiar. Por 
eso han surgido ias Escuelas de 
Padres en España.

Las familias españolas que tie­
nen en sus hogares un número 
de camas para enfermos psiquiá­
tricos crónicos tres veces mayor 
que el que tiene la totalidad de 
nuestros hospitales psiquiátricos, 
necesitan ser tenidas en cuenta 
en todos los planteamientos asis. 
tendales.

CINE

A las 19,00 horas, en el Ins­
tituto Municipal de Educación 
(Mejía Lequerica, 21), proyec­
ción de los siguientes documen­
tales italianos en color: «Tosca- 
na», «Puglia», «Marche», «Sar- 
degna», «Incantessimo d'Ischi- 
ca» e «Immagini di Roma».

— A las 19,00 horas, en Puen­
te Cultural (Puerta del Sol, 14), 
«BuUit», de Peter Yates.

POESIA

A las 20,00 horas, en la Casa 
de León (Pez, 6), velada de exal­
tación de la memoria, recuerdo 
y amor a los difuntos.

MUSICA

A las 15,30 horas, Radio Na­
cional, por el Tercer Programa, 
retransmisión del ciclo «Música 
de las Naciones». Hoy: Francia. 
Programa: «Concierto en si be­
mol mayor», de C.F.M. Bach, 
con Jean Guilloy y la Orques­
ta Brandemburguesa, dirigida 
por R. Klopfestein, y «Sansón y 
Dalida» (selección), de Saint- 
Saéns, con Georges Pretre y la 
Orquesta y Coro de la Opera 
de París.

— A las 10,30 horas, en el Pa­
lacio de Congresos, actuación 
de la Orquesta de la RTVE, di­
rigida por Hiroyuki Iwaki. So­
lista: Agustín León Ara. Progra­
ma: «Benvenuto Cellini», de Ber. 
lioz; «Concierto p a r a  violín y 
orquesta en re mayor», de Bee- 
thoven y «I Sinfonía», Tchai-

SABADO 11 DE NOVIEMBRE DE 1972 
San Martín

Dia trescientos dieciséis del año, sexto de la segunda semana 
del undécimo mes.. Faltan, pues, cincuenta días para que 
finalice el año.

El Sol sale u las 7,57 horas y se pone a las 18,01. La Luna sale 
a las 12,23 horas para ponerse a las 22,12.

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AVER EN MADRID V 
BREVE PRONOSTICO PARA HOY:

Máxima de 14,8 grados a las 15,00 horas y mínima de 9,8 gra­
dos a las seis de la mañana.

Intervalos de cielo muy nuboso con chubascos.

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer l \ l . »  2 6 3

Días laborables: De dos a c in co  y media de la 
tarde y de ocho y media a once de la noche

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

ARGANZUELA-VILLA VER- 
DE.—Embajadores, 58; Capi­
tán Salazar Martínez, 7; Mar­
qués de Jura Real, 4; Martí- 
nez Moya, 20; Marina Vega, 
número 42.

BUENAVISTA.—Alonso He- 
redia, 5; Castelló, 68; Jorge 
Juan, 34.

CARABANCHEL. -  Aveni­
da Manzanares, 90; Alejandro 
Sánchez, 18; José María Rey, 
número 47; Vía Carpetana, 
número 344; Pequeñas, 6; Na- 
valmoral de la Mata, 40; Ules- 
cas, 109; paseo Extremadura, 
número 124.

CENTRO.—San Marcos, 11; 
Puerta del Sol, 14.

CHAMBERI.—Joaquín Gar­
cía Morato, 111; plaza del Dos 
de Mayo, 6; Covarrubias, 20.

CHAMARTIN. -  Barrio de 
San Miguel, bloque 5; Paler- 
mo, 1; Parque Colina, bloque 
número 16; avenida Generalí­
simo, 84; plaza Sagrados Co- 
razones, 4; Cartagena, 130.

LATINA.—Plaza de Santo 
Domingo, 6; Linneo, 14; Fac­
tor, 4; Comandante '•’ortea, 
número 36.

RETIRO-MEDIODIA. -  Cá­
celes, 10; Moreto, 15; Caridad, 
número 15; Narváez, 28.

TETUAN.—Mártires de la 
Ventilla, 4; Alonso Núñez, 31; 
Pedro Texeira, 9; Comandan­
te Zorita, 6; Villaamil, 263.

UNIVERSIDAD. -  Avenida 
Islas Filipinas, 4; Andrés Me­
llado, 43; Galileo, 3.

VALLECAS. -  Masella, : 
(Moratalaz); avenida Monte 
Igueldo, 31; avenid- San Die­
go, 140; avenida Buenos 
Aires, 52, Risco de Peloche, 9.

VENTAS. -  Emilio Ferrari 
número 65; Hermanos García 
Noblejas, 164; Marqués P. Ve- 
lasco, 45; Alcalá, 363; Virgen 
del Coro, 9; Antonio Case, o, 
número 26; Doctor Esquerdo 
número 19

Días laborables: De ocho y media de la noche a diez 
del d ía siguiente

D ías festivos: De nueve y media de la mañana 
a diez del d ía siguiente

ARGANZUELA-VILLAVER. 
DE.—Embajadores, 102; pa­
seo de la Chopera, 63; Anto­
nio Leyva, 39; Marcelo Usera, 
número 81; C. Los Angeles, 
número 26; San Cristóbal de 
los Angeles, Beneferri, 39.

BUENAVISTA.—Atocha, 66: 
Francisco Navacerrada, 31 
Diego de León, 34; Goya, 89 
paseo de la Castellana, 2; Az­
cona, 66.

CARABANCHEL. -  Pelíca­
no, 14; General Ricardos, 173; 
Albares de la Ribera, 58; Par­
que Eugenia de Montijo, 4; 
Camarena, 250, barrio Puer­
to Chico; paseo Extremadu­
ra, 310; Villagarcía, 20; José 
de Cadalso,, 15; Juan Torne- 
ro, 42.

CENTRO. -  Botoneras, 7; 
Desengaño, 18; Campoamor, 7.

CHAMBERI.—Fernández de 
la Hoz, 63; Fuencarral, 138; 
Almagro, 46.

CHAMARTIN.—Barrio San 
Lorenzo, bloque 2; Arturo 
Soria, 243; General Mola, 270; 
Serrano, 149; Pintor Ribera, 
número 3; Vinaroz, 31; Ra­
mos Carrión, 3.

RETIRO-MEDIODIA. — Ca-
lie Delicias, 25; Doctor Four- 
quet, 11; plaza Antón Martín, 
número 46; plaza Independen­
cia, 10; Julio Rey Pastor, 6.

TETUAN.—Virgen de Aran- 
zazu, bloque 2; avenida Car 
denal Herrera Oria, 275; Sor 
go, 32; Bravo Murillo, 339; La 
zaga, 9; Avila, 33; avenida Rei 
na Victoria, 8.

UNIVERSIDAD. — San Ber- 
nardino, 11; Marqués de Ur- 
quijo, 15; Fernández de los 
Ríos, 20.

VALLECAS—C. Vinateros, 
número 144; Puerto Canfrac, 
número 23; Eduardo Reque­
na, 9; Santillana del Mar, 21; 
poblado absorción, barrio En- 
trevías, bloque 48.

VENTAS.—Ciudad Pegaso, 
calle 11, local 7; San Aniceto, 
número 10; camino Vicálvaro, 
número 184; avenida de Ara­
gón, 28; Virgen del Val, 41; 
plaza de Bami, 26; avenida 
Marqués de Corbera, 30.
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FU TB O LISTA ACUSADO 
DE HOMICIDIO FRUSTRADO
•  Surgió una pelea al final del encuentro

MADRID— El futbolista José Zamora Ubeda, del equipo de 
fútbol Frontera, ha sido procesado por la sección tercera de la 
Audiencia Provincial de Madrid, acusado de homicidio en gra­
do de frustracción, según las conclusiones del Fiscal.

En e l campo de fútbol Los Cármenes, donde juegan equipos 
de categoría regional, situado en el extrarradio de Madrid, tuvo 
lugar, en la mañana del 20 de febrero de 1972, un encuentro 
entre los equipos de Frontera e Independiente, en el primero 
estaba Zamora Ubeda y Emilio Rubio Jaramlilo en el se­
gundo.

Entre los jugadores se produjo una disputa violenta en ple­
no encuentro y se reprodujo al final del partido. Cuando los 
futbolistas llegaron a las manos, Zamora Ubeda sacó una na­
vaja y se la clavó a Rubio Jaramillo, con el deseo de matarle. 
El agredido fue asistido con toda urgencia y la herida, una 
lesión punzante en plena región precordial, cicatrizó á los 
quince días.

El Fiscal solicita una pena de ocho altos de presidio y una 
indemnización de 10.000 pesetas al perjudicado, para el autor 
de los hechos, Zamora Ubeda, al que califica autor de un 
homicidio frustrado.

El abogado defensor de Zamora Ubeda, don Alfonso Sevilla 
Casas, relata los hechos de distinta forma y dice que no está 
claro que su cliente estuviera aquella mañana como jugador o  
como espectador en el campo de fútbol; que se produjo una 
pelea multitudinaria entre jugadores y público, dado el desa- 
rrollo tenso del encuentro deportivo. Durante esta pelea al­
guien esgrimió una navaja pequeña de uso doméstico —que 
no ha aparecido— u otro objeto cortante y se lo clavó al 
futbolista herido. En todo caso solicita la absolución de su 
patrocinado.

Desestimado el recurso de Luis M’^uel 
«Dominguín»

IAD-.ID.—El recurso con- sa, con fechas, corridas y pla-
tencioso-administrativo inter­
puesto por don Luis Miguel 
González Lucas (como mata­
dor de toros, conocido por 
Luis Miguel «Dominguín»), 
contra la resolución del Tri- 
bunál Económico Administra­
tivo Central sobre contribu- 
bución, respecto de la renta 
en el ejercicio de 1960, ha si­
do desestimado por la Sala 
Tercera del ■ Supremo. En 
diciembre de 1962, la inspec­
ción de Hacienda, ante el apo­
derado don Servando Martí­
nez, levantó acta, haciendo 
constar la declaración sobre 
la renta del matador, corres­
pondiente a 1960, ya que no 
se habían exhibido los justi­
ficantes de ingresos y gastos 
de su explotación agrícola, a 
la que la Inspección estimó 
de casi medio millón de pe­
setas de rendimiento neto.

Tampoco había exhibido 
los documentos fehacientes 
para comprobar los ingresos 
líquidos de sus 42 actuaciones 
como matador de toros bra­
vos en las plazas de España 
y Francia, por las que. la 
Inspección estimaba seis mi­
llones de pesetas.

La Inspección emitió el in­
forme con la estimación afec­
tiva de la finca rústica y  sus 
actuaciones como matador 
de toros, de forma minucio-

---------- --J
zas, distinguiendo categorías 
y retribuciones percibidas en 
cada una y practicando las 
deducciones de los gastos al 
efecto. El interesado no for­
muló escrito alguno contra 
el acta de la Inspección.

El Jurado Territorial Tri­
butario de Madrid, con fecha 
2 de febrero de 1968, dictó 
acuerdo, señalándole un to­
tal de ingresos líquidos de 
nueve millones de pesetas, 
del que habría que deducir 
gastos, siempre que se jus­
tificaran oportunamente. Luis 
Miguel interpuso recurso an­
te e l Jurado Central Tributa­
rio, y  al ser desestimado an­
te el Tribunal Económico Ad­
ministrativo Central, que 
también lo desestimó.

La cuestión planteada en 
el recurso ante e l Supremo 
era determinar si los acuer 
dos de los Jurados tributa­
rios al fijar las cantidades 
deducibles a los ingresos im­
putados se extendieron a 
cuestiones de Derecho, y la 
Sala dice que los gastos se­
rán deducibles, siempre que 
aparezcan debidamente justi­
ficados a juicio de la Admi­
nistración, por ser una cues­
tión de su competencia para 
estimar la base imponible.

I. S.

Absuelto en Consejo de Guerra
MADRID. (Cifra.)—El Con­

sejo de Guerra que ha juz­
gado a Femando Santero Tri­
guero, coom supuesto autor 
de un delito de insulto a fuer­
za armada por desobediencia 
del Código de Justicia Mili­
tar, ha absuelto al procesa­
do.

Fernando ha sido juzgado 
en la sala de Audiencia de la 
I  Región Militar, y  el fiscal 
pedía que fuese condenado a 
un año de prisión.

Aproximadamente a las 
ocho de la tarde del 20 de no­
viembre de 1971, Fernando 
rué sorprendido por fuerzas 
de la  Guardia Civil cuando 
se  apoderaba de piezas suel­
tas de un coche aparentemen­
te abandonado en el kilóme­
tro 37,900 de la oarretera de

Madrid a Miraflores. Los 
guardias por pertenecer dos 
de ellos al Servicio de Infor­
mación, no vestían de uni­
forme ni viajaban en vehícu­
lo por el que se  les pudiera 
identificar. Un tercer guar­
dia que se unió los cita­
dos s í vestía de uniforme, pe­
ro el lugar era muy oscuro. 
Los representantes de la au­
toridad gritaron «alto a la 
Guardia Civil», y  dispararon 
para intimidar a Fernando, 
pero éste creyó que podía 
tratarse de paisanos con pro­
pósitos agresivos, subió rápi­
damente al coche de su pro­
piedad y se  dio a la fuga.

Todo este relato de la sen­
tencia constituía la tesis 
mantenida por el abogado de­
fensor de Fernando don An­

gel López-Montero Juárez.

MADRID: EN CARTAGENA, 40

UN MUERTO Y  CUATRO HERIDOS ii 
EXPLOTAR UN RECIPIENTE DE BUTANO
•  El piso del accidente quedó destrozado

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Un muerto y cuatro herí-, 
dos, una vivienda prácticamente 
destrozada, daños en otros varios 
pisos y en la estructura del in­
mueble es el balance trágico que 
arroja una explosión de butano 
registrada, en la madrugada de 
ayer, en la calle de Cartagena, 
número 40.

Poco después de las tres y me­
dia se produjo el accidente, en 
el piso cuarto, domicilio de la 
familia formada por los señores 
de Díaz-Obregón; su hijo, Julio 
Díaz-Obregón Barajuán, de trein­
ta y cuatro años de edad, viudo, 
y el hijo de éste, David, de tres 
años.

Al parecer, la explosión se lo­
calizó en el cuarto de baño del 
piso, de dimensiones reducidas, 
donde para el funcionamiento de 
un calentador e s t a b a  instalada 
una bombona de butano. Posible­
mente, por un escape, y  parece 
que al encender la luz, se  originó 
la explosión, cuya onda expansi­
va derribó tabiques y paredes, 
arrojó enseres y muebles a consi­
derable distancia y dañó seria­
mente al edificio, especialmente 
al cuarto contiguo y al ático de 
encima. Entre los escombros del

piso encontró la muerte Julio 
Díaz-Obregón Barajuán, y  sufrie­
ron quemaduras y heridas de 
consideración su hijo y sus pa­
dres.

La explosión ocasionó tremen­
da alarma entre los habitantes 
del inmueble y aun en la barria­
da, ya que se escuchó a varias 
manzanas de distancia. Inmedia­
tamente se dio aviso a los bom­
beros, que acudieron al lugar de 
los hechos con diversos ciches y 
material, iniciando con rapidez 
las tareas de rescate de los habi­
tantes del piso siniestrado, y de 
auxilio a otros vecinos del inmue­
ble, que habían quedado aislados 
en sus cuartos.

Precisamente, uno de los bom­
beros sufrió heridas de pronósti­
co reservado al llevar a cabo su 
tarea de auxiliar a varios de los 
vecinos de la casa que se halla­
ban en situación a p u r a d a .  El 
bombero herido es José María 
Calero, de treinta años de edad, 
que fue asistido en el Equipo Qui­
rúrgico de Montesa.

Cerca de tres horas duró la 
actuación de los bomberos y la 
Policía para sofocar el incendio 
que siguió a la explosión, rescatar

T R E S  F R A N C E S E S  M U E R T O S  
EN  UN CH OQUE D E V EH IC U LO S

TARRAGONA. (Pyresa.)—Tres franceses faUecieron cuando el tu­
rismo en que viajaban, matrícula 552-GA-65, chocó contra un ca­
mión, matrícula MU-76598.

Se trata de Lucien Tuffour, de cuarenta y cinco años, conductor 
del vehículo, y  de sus compañeros Madaleine Bourg, de sesenta 
y cuatro, y  Liliane Tuífour, de cuarenta y dos, todos ellos domi- 
ciliados en Lourdes.

El conductor del camión, Javier Casanova Torne, resultó ileso.
E l accidente ocurrió en el kilómetro 211 de la carretera nacio­

nal 340, termino municipal de Vandellós.

Relig iosa atrope llada y m uerta

SANTA CRUZ DE TENERIFE. 
(Cifra.)—Murió en el acto la re­
ligiosa dominica Corazón María 
Quintana, de setenta y  seis años, 
natural de Teroi (Gran Cana­
ria), ai ser arrollada por un co­
che conducido por Leandro An­
tonio Quintana Estévez, de vein­
ticinco años, natural y  vecino de

La Laguna.
El accidente ocurrió en el m o­

mento que la víctima salía del 
Colegio de las Madres Dominicas, 
sito en el camino de Geneto, en 
La Laguna, con el propósito, 
como hacía diariamente, de di­
rigirse a una iglesia cercana pa­
ra confesar.

M uerto  a la puerta de su casa

ÍC%a,) ~  José ° rts Climent. de treinta años, fue
avenid^ Burfa J f  C7ai 1V Unt? a 18 puerta de la casa donde vivía,avenida de Burjasot, 75, de esta capital.
< * l caciit f r; que presentaba una gran herida en la cabeza, a  con- 
cuWertTnor * Por -Sef? ramentf  le P r e v in o  la muerte, fue des-£  i  pob°la Municipal, que dio cuenta inmed¡taa al Juz_

E‘ infortunado no la noche en casa; pero de 
"“ muerte. “  gn° ra C° m°  PUd°  haC6rSe Ia hsrida óue Je ocasionó

Anciana  carbonizada

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA. (Cifra.)—Pereció carbo­
nizada, al incendiarse la  choza 
en que vivía, en San Nicolás de 
Tolentino, la anciana de setenta 
y dos años Ana González Ruiz.

El Incendio se produjo, al pa­
recer, por un escape de gas bu­
tano. La anciana era la única 
persona que habitaba la choza 
que fue pasto de las llamas.

N igeriano  detenido

SANTIAGO DE COMPOSTE­
LA. (Pyresa.)—Ha sido detenido

y puesto a disposición de la  au­
toridad judicial ei nigeriano Jo- 
siach Akande Akinremi, de trein­
ta y seis años, quien, al parecer, 
atacó a unas muchachas.

Akande fue apresado por un 
grupo de universitarios que oye­
ron los gritos de socorro de las 
jóvenes. Según el detenido, que 
se  encuentra en esta ciudad co­
m o turista, él sólo se refugió en 
una vivienda de las calles más 
céntricas de la ciudad, donde se 
encontraban las chicas, que se 
asustaron sin motivo y comen­
zaron a gritar.

a los vecinos del inmueble „ 
conocer el mismo. 1

Otra explosión 
de butano

También ayer se produio 
explosión de butano en otra 
ocasionando daños de consii* 
ción, aunque, por fortuna
producir desgracias Personales.El accidente tuvo lugar, 
piso bajo izquierda de la 
número 13-de la calle de losn? 
manos Santos, en la barriada* 
Vallecas. La onda expansiva * 
rribó algunos tabiques y proj 
daños en enseres y mobiliario 
piso.

Detenidos 
dos ladrones

Dos supuestos autores de J 
robo, con intimidación, a ¿  u 
xista han sido detenidos po,’• 
Policía, que les ha puesto; “ 
posición de la autoridad 
tente.

Los detenidos, Ramón ; 
Martín, de veinticuatro „ 
Diego Olivo Barruz, de la i 
edad, ambos con ante»„_ 
delictivos, están acusados ¿¡fe 
ber robado al taxista Joaquín Pt. 
rra del Castillo, en la 
Clara del Rey.

SOBRE EL CRIMEN 
DE EIBAR

F I N A L I Z A N  LAi 

INVESTIGACIONES
SAN SEBASTIAN. (Pyreal- 

E1 juez instructor del Juzgados 
Vergara ha dado por f¡nadada 
las investigaciones en torno £ 
asesinato de una mujer en Eítai, 
que falleció después de haber ¿ 
do rociada de gasolina, a la W 
se  prendió fuego.

En relación con este suceso a 
halla detenida una mujer o® 
presunta autora del mismo. Sí 
gún informaciones oficiosas, ¡a- 
rece ser que ésta presunta asió 
ra tiene perturbadas sus facultfr 
des mentales.

Da a luz en el tren
PALENCIA. (Pyresa.)-Ha & 

do a luz un niño en el tren W
Irún.Vigo doña Francisca n a
Alonso Arguello, de treinta! 
ocho años. La nueva madreé 
sintió1 indispuesta poco antes os 
llegar a la estación de Venta _ 
Baños, y  desde el primer Ju­
mento fue asistida por el ®  ‘ 
don Javier Afvarez CaPercrt! 
vecino de Pamplona y natural 
San Sebastián, viajero del nrt 
tren y a cuyos cuidados se *  
la vida de la criatura, ya 9“ 
niño nació con dificultades 
piratorias y  fue necesario P 
ticarle la respiración artmc’ ■ 

Desde la estación de Ven» 
Baños, la madre y el recle"i 
cldo fueron trasladados enu 
xi a  la Residencia Sanitaria 
renzo Ramírez», de la cap . ;,6 
lentina, d o n d e  quedaron m  

sados.Ayuntamiento de Madrid



ranc¡a: Se llevaron 1 8  milllones

t r e s  i n d i v i d u o s  
a t r a c a r o n  a  u n
EMPLEADO BANCARIO

PARIS. (Efe.)—Un millón y medio de francos (18.750.000 pesetas) 
e llevaron tres atracadores —entre ellos una mujer— que asalía- 
-n a un empleado de una entidad bancaria en la ciudad de Vitlel 
este de Francia).

ios atracadores hicieron varios disparos al aire para amedren- 
,  a dos vigilantes armados que acompañaban al empicado del 
anco, antes de adoperarse de una saca en la que se encontraba 
millón y medio de francos, destinado al pago de una fábrica de 

gua mineral.
Sin embargo, en su precipitación, los delincuentes dejaron caer 

lia cartera en la que se encontraban unos ochocientos mil francos 
diez millones de pesetas).

ios tres autores del atraco fueron detenidos en Morliange (ñores- 
c de Francia).

tos dos hombres y la mujer responsables del atraco fueron in- 
rceptados por un control de Policía, cuando parece ser que se dis- 
onían o atravesar la frontera franco-alemana. El botín del atraco 
i sido recuperado.

Dos asaltos a Bancos alemanes
HAMBURGO. (Efe.)—Dos en- 
ascarados asaltaron una sucur- 
I bancaria en la localidad de 
-rzweiler y después de conmi- 
r a los empleados de la enti- 
d con sus pistolas, se apode- 
ron de treinta mil marcos. Los 
racadores lograron huir en un 
che que conducía un cómpli-

Olro atraco se registró en la 
blación de Celsa, también en 
a sucursal bancaria, de donde 
ros dos enmascarados se apo- 
raron de dieciséis mil marcos,

después de amenazar, con sus 
armas, a los empleados. Igual­
mente lograron huir en un co­
che que tenían a la puerta del 
banco.

P R O V O C A  U N A  E X P L O S IO N  
E N  L A  C A S A

R e s u lta ro n  cuatro muertos y un herido

MARSELLA (Francia). (Efe.)—Una venganza contra el alcalde de 
localidad de Beaurecuicl (en las afueras de Marsella) indujo a 
in Pica, minero de cincuenta y cinco años, amenazado de desahu- 

lo, a provocar una explosión en su casa, que ha dado lugar a un 
lance de víctimas de cuatro muertos y un herido grave.
El minero desahuciado de su vivienda había disparado con una 

istola contra el alcalde de Beaurecueil, hiriéndole gravemente. La 
olicía acudió a detenerle a  su casa, pero Jean Pica, experto en 
plosivos por su trabajo en la. mina, había instalado u nartefaclo 
nectado, al parecer, al tiembre de la puerta. Cuando los gendar- 
cs hicieron sonar éste, el edificio saltó por los aires, en una defla­
c ión  de gran violencia.
Cinco personas quedaron sepultadas por los escombros, y ios 
uipos de rescate sólo cinsiguieron rescatar con vida a un hombre 

cincuenta y cinco años, Roger Spagneux, vecino del inmueble, 
íatro cadáveres fueron retirados asimismo: los de dos gendarmes, 
de la propietaria del edificio y  el de un cerrajero que debía for- 

r la puerta del apartamento.
No se descarta que alguna otra persona pudiese haber quedado 

puñada entre los escombros, aunque no se trata del responsable 
¡c la explosión.

Los piratas aéreos m ataron 140 personas 
en un año

¡WASHINGTON. (Efe.)r-Por lo 
leños 140 pasajeros y miembros 
8 *a tripulación de aviones co­
ercíales de todo el mundo han 
precido en lo que va de año du- 
>nte secuestros aéreos, dijo un 
ineionario del Departamento 

,ad° norteamericano.
[Según John R. Stevenson, con­
fiero legal del citado Departa- 
[ento, los piratas del aire rea- 
pron secuestros aéreos que 
petaron a 30 compañías co- 
prciales de aviación de 14 paí- 
ls' y durante los que resulta- 
Pn heridas 99 personas.
JAnadio que el terrorismo ha 
Pquirldo vastas implicaciones 
peí nacionales, como lo  demues- 

91 hecho de que, durante 
cinco últimos años se ha­

yan producido secuestros de 27 
diplomáticos d 11 países, y que 
resultaron en la muerte de tres 
de ellos.

«Estos incidentes son testigos 
del terrible potencial que tienen 
unas o un grupo cualquiera para 
aterrorizar a la comunidad in­
ternacional», añadió el funciona­
rio.

Stevenson criticó duramente a 
los países que indirectamente 
aprueban los actos de terroris­
mo, arápoyar las aspiraciones 
políticas de los terroristas.

Puso también en duda la le­
galidad del derecho de asilo pa­
ra los terroristas, a pesar de ser 
éste una institución legal en los 

de Occidente.

Sicilia: Tres marineros muertos y  once heridos

CHOCAN DOS BARCOS

•  Arriba la proa afectada del «Corona Astrale», que se hun­
dió a consecuencia de un choque, en la costa calabresa. Abajo, 
el capitán, Schimbesclci, del buque-cisterna rumano «Poliesti», 
descendiendo de un barco italiano. (Foto Cifra-Upi.)

MESSINA (Sicilia-I talla). (Efe.)—Tres marineros resultaron 
muertos y otros once heridos a consecuencia de un choque 
ocurrido en aguas del estrecho de Messina, entre el barco 
mercante italiano «Corona Australe» y el petrolero rumano 
«Ploiesti». Las víctimas —todas de nacionalidad rumana— for­
maban parte de la tripulación del petrolero.

La nave italiana, de 12.785 toneladas, había partido de Ta­
ranto (Puglia) a las órdenes del comandante Francesco Pao- 
Iueci con 33 hombres a bordo y se dirigía hacia Bélgica con 
un cargamento de lingotes de acero; el petrolero rumano, de 
12.499 toneladas, navegaba sin carga desde Livorno (Toscana) 
hacia Constanza (Rumania) y llevaba 47 tripulantes.

Al cruzar el estrecho de 
Messina (entre el sur de la 
península italiana y la isla de 
Sicilia) y debido posiblemen­
te a la escasa visibilidad cau­
sada por la niebla, el «Coro­
na Australe» incrustó violen­
tamente su espolón de proa 
en el costado izquierdo del pe. 
trolero, a la altura del puen­
te de mando. El casco del 
«Ploiesti» resultó literalmente 
destrozado en la zona del im- 
pacto e inmediatamente la 
nave-cisterna comenzó a ha­
cer agua.

Viendo la magnitud del si­
niestro, el comandante del 
petrolero, Gheorghes Schim- 
bescki, dio la orden de aban­
donar la nave, y tras unos 
momentos de pánico, los 
miembros de la tripulación, 
algunos de los cuales habían 
resultado heridos, comenza­
ron a lanzarse al agua o a 
transbordar al mercante ita­
liano, que permaneció incrus­
tado en el costado del petro­
lero durante unos quince mi­
nutos. Tres marineros que se 
bailaban en la sala de má­
quinas de la nave rumana en 
el momento de la colisión, 
resultaron muertos. Poco an­
tes de las dos de la Madruga­
da el petrolero, con los res­
tos mortales de los tres ma­
rineros en su interior se hun­
dió en el mar.

Numerosas embarcaciones 
que navegaban en las proxi­
midades acudieron al lugar 
del accidente, iluminando la 
zona del siniestro con sus fa­
ros mientras se desarrolla­
ban las primeras operaciones 
de socorro. Una unidad de la 
guardia de finanzas trasladó 
a Messina a los once marine­
ros rumanos heridos; de és­

tos, sólo uno —Vasnc Giul- 
pan, de treinta y cinco años— 
se halla en graves condicio­
nes, el resto sufre heridas le­
ves. La capitanía del puerto 
de. Messina ha iniciado las in­
vestigaciones para establecer 
las causas y resiionsabilida- 
des del accidente.

Responsabilidad 
por la explosión 

del buque
«Tarsos»

BOMBAY. (Efe-Reuter.) — 
Al capitán Diakakis Nikolaos, 
que patroneaba el petrolero 
griego «Tarsos», el cual hizo 
explosión en Bombay en el 
nes; el resto sufre heridas te­
tando treinta personas muer­
tas y veintiuna heridas, se le 
imputan actos «temerarios y 
negligentes», que condujeron 
a la explosión.

El «Tarsos», fondeado al 
costado de los muelles de ln- 
dira, estaba siendo objeto su 
cubierta de reparae i o n e s  
cuando una explosión partió 
por completo su cubierta de 
acero, de forma que casi lle­
gó a romper el barco en dos 
pedazos.

El capitán Nikolaas fue de­
tenido en Bombay, el día 21 
de octubre, después de una 
encuesta previa por la que 
se consideraba responsable 
al capitán, quien después fue 
puesto en libertad bajo fian­
za. El magistrado-presidente 
del tribunal que entiende en 
este asunto, aplazó su vista 
hasta el día 16 del corriente 
mes de noviembre.

Al capitán se le imputa 
ocultar, antes del comienzo

de los trabajos de reparación, 
que uno de ios depósitos del 
buque contenía más de 2.000 
litros de petróleo, y declarar 
falsamente que el barco ca­
recía de toda carga, aparte 
de el simple lastre, en el mo­
mento de la explosión

Cólera en Australia
SIDNEY. (Efe-Rculer.) — 

Australia ha confirmado la 
existencia en su territorio de 
19 casos de cólera, ¡nientras 
las autoridades lanzan un 
programa nacional de vacu­
nación.

El Departamento de Sani­
dad declara que la mayor 
parte de los casos se lian pro­
ducido en los Estados aus­
tralianos orientales, y se te­
me que al menos tres perso­
nas más tengan la enferme­
dad. Las personas en obser­
vación son 27. Todos los afec­
tados, menos uno, tanto en­
fermos como sospechosos, 
eran pasajeros de un vuelo 
desde Londres que aterrizó el 
pasado sábado en Sidncy, 
tras una escala en Bahrein. 
Uno de estos pasajeros mu­
rió de cólera en Nueva Ze­
landa.

Un portavoz de la línea 
aérea Antas ha declarado que 
la compañía había sido infor­
mada de la existencia de un 
brote de cólera en Bahrein 
en octubre, pero, debido a 
que la Organización Mundial 
de la Salud contemplaba los 
pocos casos que se habían 
dado allí como desacostum­
brados, no cambió la línea aé­
rea sus operaciones de rutina. 
«Las líneas aéreas internacio­
nales —declaró el portavoz- 
vuelan regularmente sin difi­
cultad a través de zonas del 
Asia en las que el cólera es 
endémico.»

Incendio en un 
garaje: Seis bom­

beros heridos
BRUJAS (Bélgica). (Efe.) 

Dos bomberos resultaron he­
ridos al derrumbarse las pa­
redes del edificio de un gara­
je destruido casi en su tota­
lidad i>or las llamas en un pa­
voroso incendio que 3 a había 
producido quemad u v a s  a 
otros cuatro bomberos y al 
dueño de las dependencias.

Un total de 140 hombres 
continúan luchando contra 
las Ramas, que tuvieron su 
origen, al parecer, en el ta­
ller de pintura de coches, lu­
gar en el que se encontraban 
numerosas latas de -pintura 
sintética.

Bomba por correo 
en la City

LONDRES. (Efe.) — Un 
hombre ha resultado grave­
mente herido por una bomba 
enviada por correo a una fir­
ma de diamantes de la City 
de Londres.

La explosión ocurrió justa­
mente encima de un Banco. 
Las dependencias de la firma 
de diamantes Henning y el 
Banco Mercantil Hambros 
fueron poco después evacua­
dos y acordonados, ya que se 
descubrió una segunda bom­
ba postal.

Expertos en explosivos del 
parque de bomberos y del 
Departamento de Inter l o r 
acudieron inmediatamente al 
lugar para neutralizar el ar­
tefacto.

Ayuntamiento de Madrid
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ALOPATICO
Se impone, y de hecho tiene 

que acontecer, un reajuste eficaz 
que contraindique a las fuerzas 
del ahorro social subir las altu­
ras de la Bolsa. La única tera­
péutica posible sería exponer 
los peligros teóricos sobre unos 
Cambios supervalorados, pero el 
tema bursátil no es de mucho 
entender. La altitud produce vér­
tigo y temor a la caída, por eso 
la inversión tecnificada tiene 
siempre una gran dosis de pru­
dencia, además de tener planifi­
cado todo plan de inversión. Pe­
rú no se  sabe bien si el tecni­
cismo es tan eficaz como la ig­
norancia en la medida de la ac­
tuación mobiliaria, como algo 
positivo para operar según 
previsiones y según los conoci- 
tnientos, aunque éstos, como he­
mos apuntado, a  veces escapan 
<je toda comprensión. Un fuerte 
qaudal monetario ha venido inci­
diendo aparatosamente sobre los 
activos mobiliarios, cotizados en 
los mercados bursátiles; una 
gran confianza de aumentar la 
retribución al capital, ha hecho 
posible el «boom» mobiliario; un 
bajo tipo de interés ha permiti­
do (Jue una fuerte masa de aho­
rro se haya visto —y todavía 
presiona— orientada hacia el 
templo de la inversión Por ello de 
oímos que la compra mobiliaria 
rio es de mucho entender ya que 
todos aquellos que deslumbra­
dos por las alzas del año han 
depositado su dinero, hoy en día 
ven complacidos el margen de 
plusvalía que tienen ya sobre el 
día de la compra; o sea, que el 
efecto de una acumulación mo­
netaria ha producido subidas ge­
nerales, sin tenerse en cuenta las 
relaciones precios sobre benefi­
cios, amortizaciones y autofinan- 
ciación, que justifique u n  poco 
la verdad señalada por el indice 
general ponderado. También ha 
influido mucho el buscar un re­
fugio que palie la erosión mone­
taria por la tasa de inflación que 
pueda haber en e l año,

E l antídoto ideal seria echar 
papel nuevo a la contratación, 
porque así, el inversor se encon­
traría con una diversidad de en­
tidades para elegir y  se  diluiría 
la presión que a diario tienen 
siempre los mismos valores. El 
contraveneno de la euforia mobl- 
liaría seria tener una gran base 
contratadora por el número de 
nuevas sociedades; que éstas hi­
cieran ver cumplidamente la mar- 
Óha de sus ejercicios y  las pre­
visiones de futuro, y que deja­
ran el poder familiar a un lado, 
abriéndose a la expansión ya ne­
cesaria para competir en calidad

L cantidad y crear nuevos pues- 
s de trabajo en beneficio de 
todos. Así tenemos que en la 

Jornada, por haber salido papel 
de las mismas entidades que te­
ñían demanda últimamente, la 
tendencia ha cambiado por com­
pleto, y  lo  que_es peor, el am­
biente. Como fmal de semana se 
ha notado mucha destemplanza 
¿n la generalidad de los corros, 
cediendo el indice general y  pre­
dominando en los valores con­
tratados en renta variable el sig­
no negativo,

Las cifras de negocio siguen 
Riendo bastante buenas, especial­
mente en el grupo bancario, con­
tratándose por 122 millones efec­
tivos en la sesión, por 172 millo- 
rjes en la anterior jornada. En 
él sector de bonos bancarios se 
han contratado títulos por 13,7 

nominales; y'gn el gru- 
trico, 14 millones efecti- 

frente a 28 millones, en la 
del jueves. Las noticias 

llegan del mercado barcelo- 
ran negativas, señalándose 

vacilante, con predominio 
signo negativo; y  de clara 

vendedora en e l de Bil- 
o, con inhibición del ahorro.

A. ESPADA BE]Alt

Cambio
Que­
rencia

E fectos pú b licos:
131,—
125,
127,50 +

1 .-  
1 —*

Central ... . .  ...
Eurobanco .. .......
Exterior ... ., ... ._
Fomento ..............
GraL de Comercio

Cambio

... 1 384,-

Oile-
cencío

*
4.-

Hispana, pret. ... 
inm. Metropolitana
Urbis ... ...............
Vacesa .. ... ._ ...

Cambio
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Oiffr
cencío

*
sr-
*

Amort.
Amort. -  ...
Céd. Inver. D 1963 
Inst. Nao. Coloniza. 
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Universitaria

Cédulas:

ac' Banco Hipot. 1 54 ...

S  = f :  -
-  exentas! *6 -  

"rédito Local Inter. ..
-  lotes 1942-1844
i  -
-  pref. 1.0 0 0

S o n o s bancarios:

Bandesco 1963 ....... _

-  octubre 1963 
_ - 1966

EurobáD

tndubán ¿964 ...

Fomento 1964 1 .......
1965 II .......

-  1965 III ...
Bilbao 1964 ...........
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Urquijo 1963 ........... .

5 E i ¡ ¡ :

- 129,— * Granada......... . ... 530,- + 23,-
_ 126,60 - 1,50 Indus. Bilbao ... ... 866,- 2,—
.. 128,75 * tndubán ._ ... ... Mí 758,- + 2,—
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.. 112,- * Ibéricc ............  h. 995,- — 22,-
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.. 112,- = Populai Español ... • •• 870,- 5 —
.. 110,- =  ' Rural ................... 660.—* =
.. 114,— * Santander ............. 1 272,- — 4 ,-

Urquijo .......  . .  ... ... 864,-
Valencia ... ......... . 1.387,— + 2 —
Vizcaya ................ . ... 010,-
Zaragozano ... — ... — 1.Í07,— *

.Urbanizaciones:

Uresa ........................  89,-
Urb. Metropolitana . 647,-
Saconia .....................  130,-

in vers ión  m obiliaria:

Genera] de lnversiono 490,-
ftnsa............     325,-
l bérica Valores ...

*
*
5,-

E lectricidad y Gas:

Catalana Gas .......  -  2
Eléct. Viesgo .......
Enher ....................
Reunidas Zaragoza
Fecsa grandes.......
Fecsa pequeñas ...
Penosa ..................
H. Cantábrico .......
H. Cataluña

a t
?2t= +

+

219,-

*
*

oT25 
1,50 
0,25 
1 —  
2,-

l’opularinsa . 
Vamosa ._ ... 
Cartisa ... ... 
Carünbao ...
Fiponsa .......

Uninver .......

137,-
.» -  666,- +
... ... 258,- -|-
___  943,------  2 -

” 575'-
... ... 614,-

: : :
rr. -  160,-

M ineras:

2,—
2 — T elefonía y Radio:
2,—
* Marconi ... • • H. ... ■» 175u

.
s

N Telefónica . ~'"J> í
...............  263,5o -  ¡s

5 - T extiles:*
La Seda ... .. M. «M M. 385,— .  1Sniace ....... .......  -  139 50 - jj

99.50 
97,—
94.25
94.25 
93,- 
93,— 

102,—  
100,—
102.50
102.25 
102,75
102.25
102.25 
97,— 
95,— 
97,-

H. Española ............. 287,50 + 3,— Duro Peiguera ... - 119,— + 1,—
Iberduero ._ ... _ 353,— — 1,— l.os Guindos ............ 178,— *
Langreo ............ ... 294,- — 5 — M Ponlerrada ....... 194,— + 2, -
Saltos del Nansa....... 176,- *
Sevillana ................... 278,- ___ 1,75

M onopolios:Unión E M................ 363,50 + 0,50
* Campsa ..................... 399,— -U 1 —
= A lim entación : Tabacalera ._ ............ 540,— *

*
*

El Aguila ..................
Azucarera ... .„ ... ...

247,-
149,— - 1,50

1,— N avegación .

+  0.25 Ebro ... ._ .......  ... ... 689 — + 1,— Astilleros Españoles 09,— + 3,—■Jt Pebsa ........................ 85,- *

+  0725■t,
C om ercio: Trasmediterrá n e a .. 

Naval Levante........... 180',—
0,50
*

A
* Central inver. y Créd 400,- — 3,—
* Galerías Preciados ... 433,— — 2,— Papel:

-* Grai. Financiera ....... 188,— *

170.50
-  conv. 1968 .. 1143,-

Bankunión 1964 .......  100,—

Ind. Le6n 1970 ... ... ... 136,—
-  1971 .............  119 —

ACCIONES
B ancos.

=  C onstrucción:

t ementos Alba B. .. 
Financiera y Minera .. 
Portland Valderrivas 
Valenciana Cement. ... 
Cristalería Español, g. 
Crls'alería Español, p.

* C onstructoras:

Hidrocivú ..................
Dragados y Constr. ... 
Encinar de los Reyes
Cantabria ..................
Vallcbermoso .............

271,—

Papelera Española 
Papeleras Reunidas 
Cel. Alménense ... 
Sárrió ..................

114.-
109,—
5 0 -

— 3.50 
*

— 1,
4,~

32,—

Atlántico ... ................  1.087,— +  1,—
Banesto ...................._ 836,— 4- 6
B. Industrial León ... 602,—
Bankunión ................. 570.— +  8
Bilbao .......................  997.------ 3
B. Noroeste .............  445,— 4- i

Inm obiliarias:

s/dv.

430,—
155,— i
175,— +  2,— 
230,— *

Q uím icas:

Croa ......................... .
Dow-Unquincsa ........
Energía 1. Aragonesas
Cepa ... ..................... .
Explosivos Riotinto .. 
Fosforera Española .
Petrolíber .................
Ibys ..........................
Químicas Canarias .. 
Insular Nitrógeno ..
Gal .............................
Española de Petróleos 
Unión Resinera .......

Seguros:

Hermes B ........ „
Unión v Fénix ...

Cambio

Siderometalúrgicas:
Hornos 176,50 .

P. C..............
CitroSn Hispania ......

Babcocb Wilcox rojo 
A. rudo» _ _  ._
E. Zino .....................
Femsa .......  ... ..
Pasa Renault ... ... „
L Santa Bárbara ......
Material v Constr. ..
M. Santo Ana ...........
Nueva Moni Quijanc 
Tubacex . . . ... .

' + l

T ransportes:

Avtaco ..........
Iberia, ord. .. 
Metropolitano

Der d e  suscripción!

P. Reunidas 
A. Hornos ... 
Cltroén H ... 
I. Metro ...

-  i-

t - '

FONDOS DE 
INVERSION

Nuvotondo ..
Urecinco .......

269,— + 1 , - Inespa ......... ... 619,71 4  0
285,— + 2 ,— Eurovalor ... (M |(l ... 3.036,0! -  1)
¡86,50 
650 — s In re n ta ......... ••• ••• ¡I. 1.589,39 -  O
296,50 + 0,50 Mediterráneo •» «í !.. 644,8! 4  S

282 * Ahorrofondo ... ... ... 1 671,70 -  l,i

550#,— + 7,— Fondlberia ... ... ... r.. 1.219,54 -  y
203,— = Suma ......... . . . ... 1 400,23 -  9
154 — * Rentfondo ... ... ... .„ 637,85 4  13
400,- *

2,— Pontisa ... ._ 1111,41 -  ii
685 i— _ 22,— Eurovalor H íñ S. 622,41 - : !

Gesta ......... .. ... ... 1.046,77 4  9

Fondonorte .. ... ... . .  170,22 -  9
Gesteval ........ ... ... I , 107,82 -  11

295,— * Planlnver ... ... ... 125.07 -  1)
735,— + 5,— Banscrfond ........ .. 118,0) -  I'

IN D ICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID

Base 31 diciembre de 1971 100

Bancos ... .................... .
E léctricas................
Alimentación ... .........
Construcción..................
Inversión .............. ........
Monopolios ....................
Minero-siderúrgicas ... 
Químicas y Textiles ... 
V arias..............................

General ...

Día 9

145,32
125,55
102,45
123,78
140,80
143.34 
133,14
123.34 
118,60

134,66

D í a  10

145,24
125,73
102,08
123,54
140,63
141,44
132.95 
123,16
118.95

134,36

CONTRATACION PESETAS NOMINALES
Fondos públicos 
Obligaciones ... 
A cciones.............

rotea

46.961.500
20.689.500 
60.900:200

9.571.500
29.357.500
50.984.366

«  128.551.200 89,913.366

BOLSA DE BARCELONA
DUe-

Cambio cencía Cambio

Banco Atlántico 
Banco Lomee. Ira n í. 
Exterior de España
ENHER .................
Aguas de Barcelona 
Asfaltos Port. Asiand 
Aux. Const. «Sansón: 
Catalana Gas v Llec.
Uros, S. A.................
Electro Metal Ebro ... 
España Industrial .. 
Española Carburos ... 
Esp. Eleo. y G. Lebón 
Española Petróleos ... 
FECSA de 1.000 pías

1086,- Ferrocarriles Cataluña 120,- 1
680.- ■k Fomento Obr. y Cons. 520,- -  '

2,— Motor Ibérica ........... 242,- ;169, La Maquinista Tert. ...
4481— + 2 — Industrias Agrícolas .. 298,- 4 1
248,- + 3 ,— Tabacos de Filipinas 154- ;
227,- + 1 ,— Telefónica ................. 363,- -  '
270,- + i,— Urbanizac. Transp. ...
164,- + 4  — La Seda Barcelona ... 360,- -  1
116,- + 4 ,— Pirelli ....................... 165,- ¡
495,- { 6.-- M. Sania Ana ....... 1148,_ i Tac ............................ .

1 - Siemens ............. ...277 — 1,— Trastiántica DreL .. 60,-

BOLSA DE BILBAO

Cambio
Dite-

renoli.

Banco de Bilbao ...
Vizcaya .......  ........
Guipuzcoano ... .„

San Sebastián 
EJectra Viesgo ... 
Hidroeléctrica Esp.
Ibcrduero .............
Menera, ord...........
Marítima Nervión 
Naviera Aznar ... 
N. Vascongada ... 
Naviera Bilbaína 
GraL de Naves

897,------
911,------
860____

1.257,------

.. 270,—

.. 243,—
ÍÓD 270,—

Cambio

Altos Hornos .......
Babcock & Wilcox

Echevarría ......
Papelera ........
Resmera ........
Tubacex ........
Dow-Unquincsa
Sefanitro ........
Nicas .............
Telefónica .......
Santa Bárbara 
C. MondragónAyuntamiento de Madrid



USA ante el GATT

smantelamiento 
de las barreras 
a ran ce la ria s

NEBBA. (Del corresponsal 
.BRIBA y Pyresa, Juan Pele­
l-Líderes del comercio in- 
acional tienen la palabra en 
-tt Japón acaba de afirmar 
-mente que la 28 sesión de 
partes contratantes deberá 
: una fecha para el inicio de 
futuras negociaciones comer­
es multilaterales, 

punto que tiene su impor­
ta es el apoyo de Japón a la 
tesis de trabajo, avanzada 
atrás por la delegación de 

Estados Unidos. Los norte, 
'canos quieren que se  des­

telen todas fas barreras aran­
tes sobre productos indus- 
es, mejor dicho, quieren que 
dopte este objetivo como hi- 
sis de trabajo.

USA, frente 
a la CEE

Comunidad Económica Eu- 
a no mira con muy buános 
la corriente USA.Suecia Ja- 
Suiza, que aboga por el 
ncel cero». No olvidemos que 
tocado Común ha sido y si- 
siendo una unión aduanera, 
a ahora la CEE se caracteri- 
por su proteccionismo, y 
tras no se hayan consolída­
las estructuras comunitarias 
e bastante mal cómo, en un 
ro próximo, el Mercado Co- 

podria fijarse un objetivo 
ambicioso como el «arancel 
0.

n respecto a los países en 
rrollo, la situación no ha 
ucionado mucho. La «Nixon 
-d» contará con la participa, 
de todos los países del Ter. 

Mundo que manifiesten este 
:, pero el secretario general 

UNCTAD ha apuntado un 
lema delicado. «No cabe es- 

que se puedan aplicar ,'as 
tradicionales de las nego- 

ones comerciales a  los paí- 
en desarrollo cuyo poder de 
iciación individual es prácti- 
iente nulo, o  relativamente 

pequeño», dijo el señor Pé- 
¡uerrero. Ahora bien, si indi, 
límente tiene poco peso, tal 
:n conjunto podrían manifes- 

y, sobre todo, hacerse es- 
cuciar por los «grandes».

Intervención
española

(jefe de ía delegación espa­
dón Tomás Chavarri, súb­

ito'' general de Política Co- 
^Tcial, abogó por la inclusión 

de Itodos los productos, tanto 
folas como industriales, de 
Jcial interés para los países 
fesarrollo en la negociación.

la extensión a todos ios 
luctos citados de la totalidad 
jos beneficios de la negocia- 

h J  com°  medio de no defrau. 
■sHwina vez más a los países en 

(rrollo.

íoeings» para las 
líneas aéreas 

japonesas
decisión de la línea aérea 

nesa Japan Airlines de com. 
' cuatro «Boeings 747 SR» ha 
I calificada por directivos de 
|mpañía americana como uno 

pedidos más importantes 
Pus programas. Japan Airli- 
Itiene ya en funcionamiento 

aviones de este tipo en su* 
Internacionales, asi come 

W  servi°lo interior diario.

E N  E L  P R I M E R  S E M E S T R E

MADRID. ÍPvrooo \ n.. D E  L A  IN V E R S IO NMADRID. (Pyresa.) — En un 
2(1,8 por 100 ha crecido la inver­
sión aparente en capital fijo en 
el primer semestre del presente 
ano, en relación con igual perio­
do de 1971, según datos del Ser­
vicio de Estudios del Ministerio 
de Comercio.

En la fuerte expansión del ín­
dice de inversión aparente ha 
colaborado fundamentalmente el 
crecimiento de la importación de

bienes de equipo (más 33 por 
fuu a precios corrientes) y al 
menor ritmo de la exportación 
de equipo (más 22 por 100), afec­
tada por el crecimiento de la de­
manda,

En la importación de equipos 
e; de destacar el aumento del 
destinado a la agricultura (más 
-1 por 100) y para los transpor­
tes (más 190 por 100), mientras 
que la importación de equipo pa­

ra los servicios y para la indus­
tria se situó en el 40 y 36 por 
100, respectivamente.

Otros indicadores que avalan 
la fuerte expansión de la deman­
da de inversión, en los seis pri­
meros meses del año 1972, ha si­
do la matriculación de camiones 
más 16,4 por 100) y  tractores 
agrícolas (más 25,2 por 100).

En definitiva, concluye el cita­
do estudio, el crecimiento de la

demanda de inversión en capital 
fijo (bienes de equipo y cons­
trucción) se ha constituido en el 
sector más dinámico de la co­
yuntura económica del año 1972, 
asegurando la expansión del sec­
tor industrial que se encuentra 
a la altura del mes de junio den­
tro de un período de alta activi­
dad que va a proporcionar una 
alta tasa de crecimiento del sec­
tor para el conjunto del año.

1 ? i i ísü f i
y -  S  WSm . ¡§:| fU  {

|  '■* i
- . í ' - ■■■■ i

■ p p §  • i j ir,
y , . - > ’ . i

■
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E l6 0 0 E  ya tiene rival.
Número 1 en cifras de venta, 

en exportaciones.,. En kilómetros. . 
En hazañas más o menos conocidas. 
En resistencia.

•Este es el 600.
Ahora tiene un rival.
Más potente. Más veloz.
¡El nuevo Seat 600-L Especial!

Nuevas manecillas alzacristales 
y  de mando interno de puertas. Bandeja 
portaobjetos, calandra y siglas nuevas.-

E l nuevo -600-L Especial es tan manejable 
como sólo puede serlo un 600.
M uy adecuado, no sólo para viajar, sino como 
coche de ciudad. Vd. lo aparcará 
fácilmente. Y  con tranquilidad. Lleva 
antirrobo incorporado.

Póngase al volante de este nuevo 600. 
Arranque y  disfrute con su nueva 
potencia (recuerde, -más potencia) y  con 
su renovado confort.

Realmente e l6 0 0 É 
ya tiene un digno rival: 
el 600 L especial

U tilice su poder de crédito con FJSEAT 
y  haga suyo el nuevo 600-L- Especial,

Entre en su interior, Su aspecto también ha cambiado. 
El volante, el tablero y  el cuadro dem strum enose,, 
negro antirreflectante. Cómodos asientos de velour.
Safidas laterales de aire para mejor ventilación interior 
aun con las ventanillas cerradas.

o .
ESPECIAL

el nuevo número 1
Ayuntamiento de Madrid



F O R O  B U R S A T IL
El nuevo edificio de la Bolsa 

de Londres ha sido inaugurado 
por la Reina Isabel II de Ingla­
terra. La Bolsa de Madrid ha es­
tado representada por el síndico- 
presidente, don Pedro Rodríguez- 
Ponga y Ruiz de Salazar, caballe­
ro andante por esos mundos de 
Dios, exponiendo con su magis­
tral elocuencia los l o g r o s  del 
campo bursátil español, que esta 
vez ha sido portador de un obse­
quio del mercado madrileño al 
londinense, con motivo de tan 
Jfcuto acontecimiento, y  hacer ver 
aj mismo tiempo, con su  presen- 
oia, la postura gallarda y de 
amistad sincera que hay en Es- 

por todo lo inglés, pese a 
imponderables tendencias co­

lonizadoras que tiene todavía In­
glaterra.

*  *  *

La marcha expansiva del Ban- 
oo Industrial de León se  pone a 
diario de manifiesto, bien por los 
logros comerciales de clientela o

M in is te rio  de 
Información y Turismo

El «B. O. del Estado» núme­
ro 268 del día 8 de los corrien­
tes inserta anuncio convocando 
subasta para adquisición e  ins­
talación de torre autoestable pa­
ra el Centro Emisor de RTVE 
én La Musara (Tarragona), por 
pesetas 7.754.931.

La presentación de proposicio­
nes finaliza e l día l.° del próxi­
m o mes, a  las 13 horas, y  la 
apertura de ofertas se celebrará 
en la Sala de Juntas de este De­
partamento, planta tercera, a las 
12 horas del día 4 de diciembre 
de 1972.

Madrid, 8 de n o v i e m b r e  
de 1972.

Ministerio de 
Información y furismo

El «B. O, del Estado» núme­
ro 268 del día 8 de los corrien­
tes inserta anuncio convocando 
concurso para adquisición de 
Válvulas EC-158 y EC-157, con des­
tino al mantenimiento de la red 
rija de enlaces hertzianos, por 
pesetas 17.250.000.

La presentación de proposicio­
nes finaliza el día l.° del próxi­
mo mes, a las 13 horas, y  la 
apertura de ofertas se celebrará 
eñ la Sala de Juntas de este De­
partamento, planta tercera, a las 
12 horas del día 4 de diciembre

id, 8 de n o v i e m b r e

por la fuerte aceptación que es­
tán teniendo sus acciones en la  
Bolsa. Fuera de esta institución, 
los títulos que emite en el mer­
cado de emisiones son práctica­
mente a b s o r b i d o s ,  como esos 
500 millones de pesetas puestos 
en circulación como bonos de ca­
ja y suscritos el mismo día de 
la apertura, por tener peticiones 
muy por encima del total.

La sucursal de Barcelona, re­
cientemente inaugurada en un in­
mueble propiedad de lá mencio­
nada entidad bancaria, está te­
niendo altos logros en e l fomen­
to de industrias y  en la otorga- 
ción de créditos a otros sectores, 
sin que las demás sucursales des­
merezcan nada en su marcha evo­
lutiva. El ejercicio será cerrado 
con cifras muy por encüna de las 
conseguidas en 1971, con lo cual 
tendrá que haber ampliación de 
capital necesariamente, en fun­
ción del coeficiente de liquidez 
oficial.

•  *  *

El Banco Popular Español va 
a efectuar una emisión de 20 mi­
llones de dólares en el mercado 
internacional de capitales, a tra­
vés de su  filial holandesa Popu­
lar Español International N. V., 
para el presente mes de noviem­
bre. La emisión tendrá una dura­
ción de cinco años, con un tipo 
de interés de los pagarés del 0,25 
anual, sobre un interés por año 
a seis meses, establecido por los 
Bancos de Londres. Esta emisión 
será suscrita por un Sindicato 
Bancario. Internacional, dirigido 
por White, Weld and Co. Limited, 
de Londres. Esta es la primera 
vez que un Banco privado espa­
ñol lanza una emisión de esta na­
turaleza en el extranjero, por lo 
que felicitamos al Consejo por l o ' 
que de importancia tiene para el 
país.

-  * .* *

El Consejo del Banco de Bil­
bao ha tenido últimamente una 
de sus habituales reuniones fuera 
de la sede social, siendo esta vez 
en Barcelona. Fue girada visita 
por los miembros de Bancobao 
a distinntas empresas catalanas, 
celebrándose también reuniones 
con los medios informativos bar­
celoneses.

Entre los actos incluidos en el 
programa tiene especial Interés la 
reunión con los Clubs de Inver­
sión, a la  que asistieron, además 
de los directivos de los mismos, 
agentes de Bolsa. Actualmente, el 
Banco de Bilbao tiene creado un 
Club de Inversión en Barcelona, 
facilitando asi a muchos ahorra­
dores la posibilidad de adquirir 
títulos mobiliarios con garantía 
de rentabilidad.

A. ESPADA BEJAR

AYUNTAM IENTO DE MADRID
SECRETARIA GENERAL

C E M E N T E R I O S

de¡h'— r “ • "  municipales „v „,t„ ____„„
3?c!”ileí t0 d°‘. Publico que las reclamaciones y pago de derechos 
S? f f 1:1. ™ 3?10? y traslado á otras sepulturas se llevará a efecto en la siguiente forma:

4 T iS rm ílM T E ^I.? ,? ,M ^ í , C I? A1'^S D E  N U E S T R A  S E Ñ O R A  D E  L A  
^ N Í L L A S ,  C A R A M A N C H E L , F U E N C A R R A L , 

B A R A JA S , A R A V A C A  y  E L  PA R D O  (N U EV O ):
? el 20 ? ovi,e,mí ’r? al 20 de diciembre de 1972, ambos inclusive, 

dr  la mañana incluso domingos y festivos, en la 
Uficina Central de Cementerios, Plaza de la Villa, 4  (Casa de Cié- 
ñeros;.
, ,  £ ? m °  normas generales referidas a todos los cementerios, se ad- 

qu£  no vet'ifl«ue la petición dentro del plazo marcado 
nó tendrá derecho a reclamación alguna.

Las renovaciones o perpetuidades de nichos o sepulturas tem­
porales. superiores a tercera clase de los citados cementerios, con 
Veacimientc en 1972, deberán quedar efectuadas antes del día 31 dé 
diciembre del ano en curso.

Durante el plazo de referencia podrán retirarse, justificando la 
propiedad, cuantos atributos se encuentren en las sepulturas en 
que ha de procederse a la  exhumación, quedando caducado el de­
recho una vez transcurrido -

EN EL PRESENTE AÑO

La balaaia de pagos se cerrará 
con fuerte superávit

O  Conferencia del Gobernador del Banco de Isp^ 
en la Cántara española de Comercio de

MILAN. (Pyresa.)—«La balanza de pagos de España se 
cerrará este año con un superávit de irnos 1.450 millones 
de dólares», ha dicho el gobernador del Banco de España, 
don Luis Coronel de Palma, en una conferencia pronuncia­
da en la Cámara Oficial de Comercio de España en esta 
ciudad, sobre el tema «Situación actual y perspectivas de 
la economía española».

El «crecimiento cero», inaceptable
El señor Coronel de Palma co­

menzó su disertación haciendo 
referencias a la situación gene­
ral de los años 50, en que la ca­
rrera del crecimiento y las cifras 
de renta por habitante expresa­
das en dólares eran cuestiones 
fundamentales. Actualmente, por 
e l contrario, se piensa más en la  
calidad dé la vida, y  de ahí que 
haya comenzado a sonar la tesis 
de la «tasa de crecimiento cero» 
como objetivo para un futuro no 
lejano. El conferenciante expresó 
sus dudas de que este objetivo 
fuera posible para los países in­
dustriales. Pero desde luego es 
irrelevante para los • que se  en­
cuentran en vías de desarrollo. 
Aunque éstos puedan y deban te­
ner en cuenta la experiencia vi­
vida por sociedades «pos indus­
triales» .

Posteriormente hizo un análi­

sis del crecimiento de la econo­
m ía española en los ú l t i m o s  
años y señaló también que el 
crecimiento del 7 por 100 del 
producto nacional real señalado 
en  e l III Plan de Desarrollo «es 
ambicioso, pero puede alcanzarse 
y  de hecho va a ser alcanzado en 
1972».

Calidad 
del desarrollo

Existe actualmente en el país 
—afirmó después— una concien­
cia muy generalizada de que he­
mos superado la etapa m ás du­
ra y exigente del desarrollo eco-

I S c o n o n t í a

P L A N  D E  O L E O D U C T O S  
D E  C A M P S A

® S U P O N D R A N  U N A  IN V E R S IO N  DE 
UNOS 2 .6 0 0  M ILLO N ES  DE PESET A S

de

lo el reseñado plazo.
Madrid, 10 noviembre 1972.—El Secretario General en comisión 
servicio, Florentlno-Agustfn Diez González. ’

MADRID. (Pyresa.) — Una in­
versión de 2.600 millones de pese­
tas prevé invertir la CAMPSA en 
una primera fase de construc­
ción de 740 kilómetros de nue­
vos oleoductos que entrarán en 
servicio a finales de 1974.

Dicho plan comprende la  cons­
trucción de tres oleoductos pa­
ra productos ligeros. El prime­
ro de ellos irá desde la  refinería 
de Bilbao a Valladolid, con una 
longitud de 280 kilómetros, y pa­
sará por Vitoria, Miranda de 
Ebro, Burgos y Palencia, lo que 
permitiría, a  su vez, suministrar 
por ferrocarril desde Vitoria a 
Navarra; desde Miranda a Logro­
ño; desde Burgos a Soria, y  des- 
’i9 Palencia a León. A su vez, 
.esde Valladolid, también por lí­

nea férrea, se distribuiría a Me­
dina del Campo, Zamora, Sala­
manca, Avila y Segovia. La in­
versión prevista en este oleoduc­
to sería aproximadamente de 
unos 1.000 millones de pesetas, y 
su rentabilidad sería tan consi­
derable que podría quedar amor­
tizado en un plazo de oínoo años.

El segundo oleoducto irá de la 
refinería de Tarragona a Zara­
goza, por Lérida y Huesca, su 
longitud será de 230 kilómetros, 
y la inversión prevista se aproxi­
ma también a los 1.000 millones 
de pesetas.

Rota-Zaragoza
Por último, aprovechando la 

explanación del actual oleoducto 
de Rota a Zaragoza, en el tra­
yecto Puertollano-Madrld, se ten­
derá una segunda tubería ya qué 
el actual oleoducto, en el citado 
recorrido, está a punto de alcan­
zar su saturación. La longitud de 
este tercer oleoducto será de 230 
kilómetros, y  la inversión, de 
unos 500 millones de pesetas, 
oantidad inferior a las ante­
riores debido a que se apro­

vecharán las i  n  s  t  a 1 aciones 
del actual, especialmente en el 
paso de ríos y  otros puntos que 
han exigido obras costosas, así 
como no habrá necesidad de ob­
tención de nuevos permisos y 
otros trámites legales.

CAMPSA también proyecta, pa­
ra una fase posterior, el tendido 
de fueloductos, que necesitan tu­
berías distintas de los oleoduc­
tos que sólo se  utilizan para el 
transporte de productos ligeros, 
y de oleoductos costeros que en 
las aotuales circunstancias no re­
sultan tan rentables como los 
primeros, debido a que e l trans­
porte por barco es e l más eco­
nómico. A este respecto se  con­
sidera que el umbral de rentabi­
lidad para la construcción de un 
oleoducto comienza cuando el 
volumen de productos a trans­
portar es de §00.000 a 500.000 to­
neladas anuales.

M in is te rio  de 
Información y Turismo

El «B. O. del Estado» núme­
ro 268 del día 8 de los corrien­
tes inserta anuncio convocando 
concurso para adquisición a Ins-

nómico y de que ha i w  
momento de conceder 
atención a la calidad del , 
miento y, sobre todo, a la T' 
ridad entre la satisfacción 1?
necesidades privadas y déla “
cesidades colectivas. Los . 
píos más conspicuos de esta * 
timas son la educación y ¡7 ? 
giene, la sanidad y |a «siy,.. 
social, las cuales no es !  ?  
yan permanecido desatendida 
sino que se han acelerado a uí 
ritmo que han hecho Ínsito" 
te el esfuerzo dedicado.

Crecimiento cuanti­
tativo y cualitativo
A continuación, el señor Coa 

nel de Palma se refirió a |as * 
ficultades que el rápido cr¡d 
miento económico comporta fe 
de el punto de vista de un„ 
bemador de Banco Central,, 
afirmó asimismo que las aát» 
ridades españolas han venido de­
sarrollando una política momia 
ría prudente, consistente en >\ 
sorber parcialmente los escesn 
de liquidez Inyectados por losa 
cedentes del sector exterior y ¡o 
forzar una lenta desaceleraciói 
de las magnitudes monetarias 
sicas.

«No creemos en Upo alguno ó¡ 
desarrollismo —dijo finalmente 
el Gobernador del Banco de Et 
paña—, pero esperamos contó 
buir así al mantenimiento de l¡ 
sas altas de crecimiento econó­
mico, compatibles con una en­
ciente atención a la calidad dd 
desarrollo, que harán de la e» 
nomía española, al final de li 
década actual, una economía al­
tamente europea, muy alejad; 
los tópicos tradicionales lig: 
a la pobreza, la agricultura alia 
sada, el monocultivo del so] y b 
autarquía.»

SECCION DE K 
T E L E G R A F IC O S

Tarifa.- 5,00 pías, cada p a l

ALQUILERES
O F E R T A S

ALQUILO boutique señora total­
mente acondicionada en Cea- 
fe. 2951137, mañanas.

CONSULTAS
CLINICA especializada Docta 

Hernández. Duque Alba, 
Enfermedades venéreas, » 
lisis. 2653446. .

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 horas. 

vas Merino. Marqués urq». 
J'o. 10- , MHIPOTECAS. Inmejorables c® 
diciones. Cualquier cano 

Inmediatamente. 227385V,

RADIO-TELEVISION

i presentación de proposicio- TELEVISORES, frigoríficos, ® 
nes Analiza e l día 1.» del próxi- perlavadoras. Ocho días P 
mo mes, a  las 13 horas, y  lá ba gratis. Sin entrada, 
apertura dé ofertas se  celebrar;

o p______, _____ „ „
talación de equipos de microon­
das para la implantación de uná 
vía unilateral para el enlace hert. 
ziano entre los Estudios de TVE
,n  Las Palmas y la Estación __ 
Isleta (Gran Canaria), por pese­
tas 4.229.600.

La presentación de proposici- 
aliza e l día 1.” ‘
8, a  las i3 h

ipertur, ________
en la Sala de Juntas de este De-

suales. R e g a l o s ,  
eos, mesita, reduotor. 
todo verdad. Servimos

’ Toca®' 
antea»-

rtamento, planta tercera, a las todo verdad, ¡servil® -re. 
s del día 4 de diciembre llamada. 4080005 - 4080003.

cristino. Hermanos
* de n  o v i  embre 35, esquina Alcalá, 304 l 

1 Quintana).Ayuntamiento de Madrid



Electrónica Olivetti: una solución actual a nroblemas actuales.

¿ Está su empresa
eB1 Pran ^e desarrollo? 

Proporciónele medios adecuados p ara una gestión m oderna*
N° deieAdee|áItefeTroii0hdehSU empr6Sa desborde sus Previsiones.

El sistema A iS m n ^  ySn ,hecfhos V tome una decisión ahora.
vofum eníe °f(reC® la P°sibilidad de absorber un gran

nómina v en facturacl°n. contabilidad, stocks,
orecisió^eteSrónica v ? s u c enndn!-Pa°aes0j admin's' ra*IV0’ aradas a su rapidez y 
P dcíooce?^¡vo E ^ fe rn a  de lnte9.ración de varios trabajos en un mismo

tomar las rtpHsfrüllo ü?- r°a'C 730 Pr°P°rciona todos los datos necesarios para m arlas decis^nes mas adecuadas a las características de su negocio.
Auditromc 730 es el sistema contable de las empresas

en plan de desarrollo.

Olivetti tiene una respuesta
para cada tipo y nivel de trabajo y un especialista para estudiarlo: 

mas de 40 años de experiencia avalan sus soluciones.

Olivetti: una gran marca mundial a su servicio.

¡Jditronic 730: Sistema contable electrónico. Programa grabado en cinta magnética contenida en cartucho 
| ¡ f  rcambiable. Posibilidad de llevar simultáneamente hasta 6 documentos distintos.

oliveiliAyuntamiento de Madrid
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Fontana Codina, en la clausura del Congreso de Salones Náuticos I Atletismo

PROXIMO «BOOM» DE LA 
NAUTI CA E S P A Ñ O L A

Ju a n  A n to n io  Sam aranch, e le g id o  presidente 
Internacional de la Asamblea

BARCELONA. (Alfil.)—«No es 
exagerado afirmar que en Espa­
ña la náutica deportiva se en­
cuentra próxima a un auténtico 
"boom”, a juzgar por el aumen­
to espectacular del número de 
licencias expedidas por la Fede­
ración Española de Vela y el 
incremento de matriculaciones, 
tanto en embarcaciones a vela 
eomo a motor», dijo el Ministro 
de Comercio, don Enrique Fon­
tana Codina, en el acto de clau­
sura del Congreso de la Federa­
ción Internacional de Salones 
Náuticos (IFBSO).

Indicó que «el hecho de tener 
el perímetro costero más largo 
de Europa y uno de los climas 
y una de las geografías más es­
timulantes para estos deportes 
nos permiten colegir que, en es­
trecha correlación con el incre­
mento de renta de nuestra po­
blación, la demanda española de 
actividades náuticas va a despe­
gar, de un momento a otro, co­
mo despegó hace unos años la 
de automóviles», lo que exige ya 
aumentar y mejorar de manera 
considerable nuestras instalacio­
nes de puertos deportivos. En 
ello estamos. Y a ¡a demanda 
náutica propiamente marinera 
hay que sumar en España la que 
se  genera en nuestras «costas in­
teriores», en nuestros embalses 
y pantanos.

En cuanto a la consolidación 
de una industria náutica depor­
tiva española «capaz no sólo de 
satisfacer la demanda interna, 
sino también de exportar a otros 
países» señaló el crecimiento re­
gistrado en las últimas ediciones 
de nuestro Salón Náutico, del 
porcentaje de embarcaciones es­
pañolas, particularmente en las 
de menores proporciones o de 
plástico. Aun más: la industria 
náutica deportiva española, a pe­
sar de que trabaja todavía en 
gran parte con patentes extran­
jeras, está exportando cada vez 
más y cada vez mejor a los mer­
cados internacionales más exi­
gentes.

«Esto no es un fenómeno co- 
yuntural, sino algo lógicamente 
inevitable y  que sorprende no se 
haya producido antes: s i España 
es una de las primeras potencias 
del mundo en la  construcción 
naval «en grande», de forma que 
los barcos construidos en nues­
tros astilleros ondean banderas 
de todos los países, ¿por qué no 
vamos a ser también la primera 
potencia en oferta náutica de­
portiva?»

Tras felicitar a la Federación 
Internacional de Salones Náuti­
cos por el nombramiento de don 
Juan Antonio Samaranch como 
presidente de la misma y ofrecer 
el apoyo del Ministerio de Co­
mercio para «apoyar todas las 
iniciativas que apuntalen toda- 
yía m ás este mercado», el señor 
Fontana Codina concluyó decla­
rando oficialmente clausurado el 
Congreso de la Federación Inter­
nacional de Salones Náuticos.

El próximo 
Congreso, 

en Friedrichshafen
Ayer se  celebraron las últimas

sesiones del Congreso Internacio. 
nal de Salones Náuticos bajo la 
presidencia del s u i z o  s e ñ o r  
Blattner.

Se trataron temas referentes a 
la coordinación sobre la organi­
zación de los distintos salones, 
exactitud de las cifras sobre ven­
tas, visitantes, número de visi­
tantes, etc.,., a fin de que al pu­
blicarse las estadísticas, los cons­
tructores y compradores tengan 
referencias auténticas y reales 
sobre lo que cada certamen es y 
representa.

Se acordó, igualmente, admi. 
tir como nuevo miembro, al Sa- 
lón Náutico Internacional de 
Dusseldorf. En cuanto al próxi­
mo Congreso Internacional, se 
acordó aceptar la oferta de la 
ciudad alemana de Friedrichsha­
fen, junto al lago de Constanza.

Al fina? de las sesiones se pro­
cedió a la elección de nuevo Co. 
mité Ejecutivo de la Federación 
Internacional de Organizadores 
de Salones Náuticos.

El presidente saliente, señor 
Blattner, propuso, en nombre del 
Comité Ejecutivo, la candidatura

del señor Samaranch para suce- 
derle en la presidencia. Un gran 
aplauso rubricó la propuesta, lo 
que hizo exclamar al señor Blatt­
ner: «Iba a pedir que levantara 
el brazo quien estuviera de acuer­
do con la e l e c c i ó n ,  pero este 
aplauso habla de la unanimidad. 
Samaranch es ya presidente.»

Luego añadió que se había he­
cho una gran elección, «porque de 
todos era sabido lo mucho que 
desde el primer día nos han 
ayudado los señores Samaranch 
y Masó». Terminó diciendo: «Sa­
maranch será un magnífico pre­
sidente, es un g r a n  ejecutivo, 
muy capaz, y todos nos benefi­
ciaremos de su capacidad de tra­
bajo y experiencia.»

Habló a continuación el señor 
Samaranch, que dio las gracias, 
y recordó cómo la Federación In­
ternacional de Salones Náuticos 
había nacido en Barcelona, y  des­
de entonces ha dado un salto 
impresionante. Aseguró que tra­
bajará con entusiasmo, visitará 
Salones y basará su  tarea en el 
doble aspecto comercial y  de di­
vulgación náutica por encima de 
todo, tratando de estrechar rela­
ciones con la ICOMIA.

B A L O N C E S T O : Copa de Europa femenina

EL M A T A R O  EM PA T O  
EN C O IM B R A

•  Mal partido de ambos equipos, con buena 
defensa del equipo español

COIMBRA. (Del enviado especial de Pyresa, Gonzalo Padrón.)— 
El Ignis, de Mataró, ha conseguido empatar a 48 puntos con el Aca­
démica, de Coimbra, en el primer partido de la primera elimina- 
toria de la Copa de Europa femenina de campeones de Liga de ba­
loncesto. La primera parte finalizó con ventaja local de 22-20.

ACADEMICA: Olga Almeida (11), Braga (4), Castro (1), Novir 
koff (6) y  Marina Almeidá (26).

MATARO: Famadas (1), Fradera (2), Brugué (15), Llovet (14), 
Rosell (10), Cot (4) y  Planas (2).

E l Mataró ha conseguido un valioso empate en Coimbra ante 
el Académica. El equipo catalán se ha presentado en Portugal con 
sólo siete jugadoras útiles, después de dos días de viaje y  con la 
amenaza de su  encuentro del domingo en Bilbao de la Liga es­
pañola. La salida, por faltas, de una de sus pivots, Llovet, en el 
minuto treinta y cuatro, ha sido aprovechado por Olga AÍmeida, 
Castro y Novikoff para hacerse con un total de 16 rebotes ofen­
sivos. Ahí ha estado la clave del empate, después de cuarenta mi­
nutos de mal juego generalizado.

De salida, las portuguesas se pusieron a defender en zona 1-2-2, 
lo que daba heroicas facilidades al Mataró para ensayar su peli­
groso tiro a media distancia. Pero, ausente Olga Martínez por ra­
zones laborales, las jugadoras catalanas han fallado una y otra vez. 
Famadas y Fradera se  han quedado en blanco, y  Carmen Brugué y 
Cot lograron porcentajes respectivos del 28 y  15 por 100 en sus 
tiros. Menos mal que la joven pivot Llovet ha cuajado un buen 
partido de ataque, moviéndose con soltura por la zona y tirando 
con gran eficacia (55 por 100), al mismo tiempo que.se apropiaba 
de once rebotes. E l Mataró, sólo en la segunda mitad, se ha deci­
dido a mover bien el balón sobre la zona local, con un ataque en 
2-1-2 que falló, sobre todo, en el tiro. Mientras, Marina Almeida, la  
estrella zurda local, organizó su espectáculo particular. Con una 
increíble suspensión a dos manos y con buenas entradas, por la  
izquierda se ha aupado hasta los 26 puntos y no ha podido ser fre­
nada ni por Fradera ni por Cot, aunque esta última lograse dismi­
nuir su  eficacia. E l esquema ofensivo de las portuguesas, ante la 
defensa individual mataronesa, ha constituido únicamente en enviar 
el balón a Marina.

Dentro del mal juego general sólo cabe destacar a Llovet y  Ro­
sell, las dos pivots del Mataró, y  a las dos hermanas Almeida, quie­
nes han llevado hacia arriba a  su equipo. Este empate en tierras 
portuguesas casi decide la eliminatoria en favor del Mataró.

C A L E N D A R IO  ESPAÑOL 
P A R A  1973

El pasado fin de semana tuvo lugar en Budapest el XXVn 
Congreso Anual del calendario de la AEA, donde se confa. 
ciona todo ej programa atlético que los países europeos rea- 
lizarán para el año 1973.

Han asistido al mismo, en representación de la Federación 
Española de Atletismo, Juan Manuel de Hoz y Eduardo Cabré 

E l calendario del programa de pruebas que disputarán los 
atletas españoles durante el año 1973, y  que han sido incluidas 
en el referido calendario, son las siguientes:

ENERO
7. Cross Internacional de Granollers. Granollers.

21. Memorial Juan Muguerza de Cross. Elgoibar.
27. Gran Premio de Pista Cubierta. Madrid.
28. Cross Internacional de San Sebastián. San Sebastián

FEBRERO
3. Trofeo Internacional de Pista Cubierta. Sabadell.

10. Trofeo Internacional de Pista Cubierta Club Vaileher 
moso. Madrid.

11. Cross Internacional de Juventudes. Madrid.

MARZO
3. España - Gran Bretaña (Pista Cubierta). Madrid,

18. Tarrasa-La Mata, de Marcha. Tarrasa.

MAYO
13. Trofeo Internacional de Marcha, MareNostrum. Hos- 

pitalet.

JUNIO
9. XV Trofeo Internacional Club Canguro. Madrid.

13. Trofeo Internacional Club Vallehermoso. Madrid 
16. España - Bélgica (Mujeres). Barcelona.

JULIO
•1. Copa de Europa (Damas), eliminatorias. Rideka (Yu­

goslavia).
21/22. España - Italia, Marcha y Decathlon. Barcelona. 
21/22. Portugal - Canadá - España (hombres y mujeres has­

ta los veinte años). Lisboa.
29. Italia - España - Francia (Juniors del 1.? año). Italia.

AGOSTO
4 / 5 .  Copa de Europa (Hombres), semifinales. Ljubljana 

(Yugoslavia). J
11/12. Bulgaria - Italia - España, Juniors. Sofía. 
11̂ 12i\ .1Campeonato de Eur°Pa (Pruebas combinadas, Deta- 

thlon y Pentathlon). Insbruck.
24/25 y 26. Campeonato de Europa Júnior. Duisbrug.

SEPTIEMBRE
8/9. España - Gran Bretaña - Islandia (Decathlon). Madrid. 
15. España - Suiza - Portugal (nacidos en 1953, 54 y 55). 

Oviedo.
22. Bélgica - España - Holanda. Marcha. Bruselas.

BOXEO: Su triunfo número 21

P A P E R I T O  M U Y  
SU PER IO R  A  AISA

BILBAO. (Alfil.)—En un gran combate y ante más d) 
cinco mil personas, que abarrotaban el Pabellón déte 
Deportes de Bilbao, «Paperito» (60,200) ha vencido a te 
puntos a Luis Aisa (58,200), al que sometió a un durísimo 
castigo.

El primer asalto de este combate, programado a octo 
marcó la pauta de lo que iban a ser los restantes: Luí; 
Aisa, boxeando a base de su juego de piernas y experi® 
cia, con la mano izquierda por delante y la derecha pPw- 
da al rostro. «Paperito», boxeando a la contra y deja: 
que Aisa llevase la iniciativa, para poder conectar sus te­
rroríficos directos de izquerda, que una y otra vez Up01 
ban al rostro de su oponente.

En el segundo asalto, un tremendo directo de P ap erito  hace (* 
a Luis Aisa a la lona, pero se  recupera rápidamente. E n  los siguí» 
tes asaltos, el tercero y el cuarto, Paperito somete a un duro cas» 
a: su contrario. E l quinto es el más nivelado del com bate, y» 4 
Paperito no consigue llegar al rostro de Aisa, que baila  contra 
mente para desconcertar al paraguayo. Los tres últimos asaltos de 
pelea son de total dominio de Paperito que en varias ocasiones « • 
a su merced a Aisa, pero la veteranía de este púgil hace que el« 
bate no termine antes del límite.

Al final de la pelea, el público puesto en pie ovacionó a  1°*1 
boxeadores por el ardor y buen boxeo de que hicieron gala a  lo) '  
de todo el combate,' que había despertado una gran expectación J 5 • 
no defraudó.

Esta es la pelea número 21 como profesional de P aperito  y * 
mera que gana a los puntos, ya que las 20 anteriores las habia“̂ . 
do antes del límite. Según los aficionados, esta ha sido la co 
ción de una gran figura del boxeo, del que se espera que de n 
Jomadas de gloria al boxeo español.Ayuntamiento de Madrid



NUESTRA OPINION

PASARON DOS 
EQUIPOS ESPAÑ O LES
En las competiciones europeas dos equipos españoles han 

pasado sus eliminatorias. Real Madrid y Unión Deportiva 
Las Palmas están ya en sus respectivos torneos clasificados 
para cuartos y octavos de final, respectivamente. Del miér­
coles trágico de hace dos semanas, ahora el 50 por 100 se ha 
salvado del naufragio y un 25 por 100, el Atlético de Madrid, 
estuvo a punto de pasar también. Al menos, hubo un intento 
desesperado en Moscú que por poco sale bien. Hubo lucha y 
eso siempre es loable.

De la suerte del fútbol español en estos torneos se podría 
decir que ha sido la que corresponde al nivel medio de nues­
tros equipos. Es decir, que al nivel presentado hasta el mo­
mento, el paso de los dos equipos es cosa normal si juzgamos 
sus actuaciones. Las primeras derrotas ya fueron serio han­
dicap para posteriores heroicidades, aunque éstas se cumplie­
ron en parte gracias al triunfo de la U. D. Las Palmas en 
Bratislava y al del Real en Madrid ante los rumanos.

Para Valencia y Atlético de Madrid las cosas no tuvieron 
remedio, si bien hay que insistir, porque es justo hacerlo, el 
equipo de la capital de España tuvo la eliminatoria al alcan­
ce de la mano. Pero ya en Madrid había perdido gran parte 
de su oportunidad. Luego, en Moscú, y pese al merecido triun­
fo, nada se pudo hacer al no llegar a la meta de una diferen­
cia suficiente. AI menos se  intentó -todo. Del caso valencianista 
no hay paliativos para una doble derrota. Si es verdad que le­
siones y ausencias redujeron la capacidad ofensiva levantina, 
el juego desplegado no tuvo la suficiente calidad y fuerza 
como para resolver la papeleta siempre difícil ante el Estrella 
Roja de Belgrado.

Por fas o por nefas, todo quedó en que, en Copa de Europa, 
hay un viejo conocido, el Real Madrid, con seis copas con­
tinentales y un brillante historial en las competiciones en que 
tomó parte. Al fin y al cabo, el torneo de más prestigio cuenta 
con un equipo español y  precisamente el Real. Aunque a juzgar 
por lo visto en Pitesti (vía televisión) y  Madrid, mucho hay 
que mejorar para seguir en la línea deseada. Esto es, en un 
grado de superación que lleve con dignidad y poderío el valor 
de nuestro fútbol, en baja en casi todos los niveles, ya sea 
de selección, ya de club. Ahora, en cuartos de final, los con­
trincantes son importantes. El Ujpest Doscza, el Ajax, Bayem  
Munich, Juventus, Spartak Tranava..., tienen la suficiente ca­
pacidad creadora como para ser peligrosos en cualquier lu­
gar. Atención, pues a ellos.

Ya se conoce el rival del Las Palmas. Es el equipo holan­
dés del Twenty Enschede. Después del alza del fútbol de los 
Países Bajos ha;, que considerarlo como tercero, después del 
Ajax y Feyjenoord. El fútbol holandés será, pues, rival del 
español que tan brillantemente y sin conocer la derrota en 
la anterior eliminatoria figura como representante en la Copa 
de la UEFA. Aquí todo lo que haga ya el Club canario será 
bueno pues en este su debut en el torneo que antes reunía a 
los equipos de las ciudades europeas en feria.

Del Real Madrid y Las Palmas cabe esperar buenas actua­
ciones. Al menos, son los supervivientes de unos torneos en 
los que en otras ocasiones fuimos protagonistas.

E. L.

Agradecimiento del Rayo

0 Fernández Miranda y a Gich
1 ______  — ___ -
i  La directiva del Club vallecano visitó ayer 

al Gobernador Civil de Madrid

1 Gobernador Civil y Jefe Pro- 
ial del Movimiento, a quien 
‘pañaba el presidente de la 
" Municipaí de Vallecas, re. 

en su despacho oficial a 
irectiva en p l e n o  de la 

'pación Deportiva Rayo Va­
no.
motivo de la visita fue ex- 

ar a don Jesús López Cancio 
Sradecimiento de la Agrupa- 

Por las constantes atencio- 
1'ie el Club recibe de la Je- 
Ta Provincial de Madrid, 
tas de manifiesto, última. 
e y de forma extraordinaria. 

; Por ía posibilidad de utili- 
del campo de Vallehermo- 

cnI ° mo P°r haber conseguido la 
¡■ flucción  del nuevo Polide- 
“ 7 °  de Vallecas, del que, 

e la juventud vallecana, ha

de beneficiarse el Rayo y sus se­
guidores, al disponer de las ins­
talaciones futbolísticas.

Los reunidos, que mantuvieron 
con el Gobernador una amplia y 
cordial conversación sobre distin. 
tos problemas que afectan a la 
aprupación, expresaron, por me­
dio de su presidente, doctor Roiz, 
el deseo de que el señor López 
Cancio transmitiese al Ministro 
Secretario Gen -del  Movimien­
to y a! De. o Nacional de
Educar . Fí.s;- a y Deportes su 
felicitación, rei nnonimiento y ad­
hesión. sentimientos que el te­
niente de alcalde atribuyó al ve­
cindario en genera. En tai sen. 
tido, la primera autoridad pro­
vincial cursó sendos mensajes a 
los señores Fernández Miranda 
y Gich. (Alfil.)

Copa de la UEFA: octavos de final

EL TWENTE HOLANDES, 
RIVAL DE LAS PA LINAS

•  C u e n ta  con c in c o  in t e r n a c io n a le s  y  v a  te rc e ro  
en la L ig a , tras e l A ja x  y  e l Feyenoo rd

ZURICH. (Alfil.) — Se efectuó 
ayer en esta capital el sorteo de 
partidos correspondientes a los 
octavos de final de la Copa de 
Europa de la UEFA.

El sorteo fue elaborado por el 
vicepresidente del organismo fe­
derativo europeo, Artemio Fran- 

y el resultado del mismo 
arrojó los siguientes encuentros:

Ararat Y ere van (Rusia) contra 
ei Kaiserlautern (Alemania Occi­
dental).

Colonia (Alemania Occidental) 
c o n t r a  Borussia Moencheglad 
bach (Alemania Occidental).

Tottenham Horspur (Inglate- 
rra)-Estrella Roja (Yugoslavia).

F. C. Twente Enschede (Holán 
da) contra U. D. Las Palmas 
(España).

O. F. K. Belgrado (Yugoslavia)- 
Stara Zagora (Bulgaria).

Oporto (Portugal) - D y n a m o 
Dresden (Alemania Oriental).

Vitoria Setúbal (Portugal), in- 
ler-Milán (Italia).

Dynamo Berlín ( A l e m a n i a  
Oriental) - Liverpool (Inglaterra).

Los partidos de ida de estas 
eliminatorias deberán jugarse an­
tes del 29 del presente mes de 
noviembre y los de vuelta antes 
del 13 de diciembre.

En el sorteo el conjunto yu 
goslavo del Estrella Roja salió en 
primer lugar en su eliminatoria 
contra el 'l'ottenham, pero se lle­
gó a un acuerdo entre los repre­
sentantes de los participantes yu­
goslavos para invertir el orden 
de la eliminatoria, con el fin de 
no hacer coincidir la misma con 
la del O. F. K. Belgrado-Stara 
Zagora.

El Comité de la Copa de la 
UEFA aprobó igualmente fijar 
como definitivo el resultado de 
4-0 en el partido entre ei Twente 
Enschede y el Frem de Copenha­
gue. Los jugadores daneses no 
regresaron al campo después que 
la espesa niebla obligó a una in­
terrupción de setenta minutos en 
el partido por ellos jugado.

¿i

Artemio Franchi, vicepresidente de la UEFA, preside el sorteo de los 
octavos de final de la Copa de la UEFA. (Foto Cifra.)

Se aprobó igualmente que los 
sorteos de los cuartos de final de 
las Copas de Europa, de Liga y 
Copa, se celebrarán el día 14 de 
febrero de 1973. en Francfort.

El Twente tiene 
cinco internacionales
LA HAYA. (Alfil.)—El Twente 

F. C. será el próximo adversa­
rio del club español Las Palmas 
en el torneo de la Copa de la 
UEFA. Este equipo holandés, 
fundado el primero de julio de 
1965, ocupa actualmente el ter­
cer puesto de la clasificación de 
la División de Honor holandesa, 
detrás del Ajax y del Feyen- 
noord, y a tan sólo tres puntos 
de ambos equipos.

El equipo está actualmente 
dirigido por el entrenador lu­
xemburgués Kohn y cuenta en su 
plántula con los siguientes juga­
dores:

Achterberg (veinticinco años), 
Drost (veintisiete), Huve (vein­

tiséis), Van lersel (veintiséis), 
Jeuring (veinticinco), Van der 
Iíerkhof (veintiuno), \V. Van der 
Kerkhof (veintiuno) —ambos 
hermanos gemelos—, Notten 
(veintitrés), Oranen (veintiséis), 
Pahlplatz (veinticinco). Pirard 
(veinticinco), Schrijvers (veinti­
cinco), Kick Van der Valí (vein­
tiséis), De Vries (veinte), Misio 
(treinta y cinco), Bcckamn (vein­
ticuatro), Westerliof (veintiuno) 
y Snikkers (veintidós)

La composición noimal del 
equipo es la siguiente:

Schrijvers; W. Van der Ker* 
khof. Van lersel. De Vries y Ora­
nen; Achterberg, Van der Valí y 
Notten; Rene Van der Kerkliof, 
.Jeuring y Pahplazt.

Cinco de sus jugadores habi­
tuales son internacionales. El 
Twente de la localidad de Ens- 
chete, sita cerca de la frontera 
alemana al este de Holanda, 
-jpid» oipEjsa un uoo e)uana 
man», con capacidad para 24.500 
espectadores.

LOS EQUIPOS MADRILEÑOS EN LA LIGA
EL ATLETICO,
A  CASTELLON

El equipo del Atlético de 
Madrid emprenderá hoy a 
primera hora viaje, por vía 
aérea, con destino a Caste­
llón, donde mañana domin­
go se enfrentará al equipo 
titular de la ciudad. Compo­
nen la expedición atlética 
los siguientes jugadores: Ro- 
dri, Pacheco, Meló, Capón, 
Quique, Benegas, Eusebio, 
Iglesias, Javo, Salcedo, Ade- 
lardo, Leal, Luis, Alberto y 
Becerra.

EL R E A L  M AD RID , 
EN N A V A C E R R A D A

A última hora de ayer tar­
de el equipo del Real Ma­
drid se retiró a su concen­
tración habitual en la sierra 
madrileña, tras la sesión de 
baños y masajes realizada

m

¡ |
1

VERDUGO, EN ESTADO SATISFACTORIO.—Horas antes de comen­
zar el encuentro de Copa de Europa, entre el Madrid y el Arpes Pi­
testi, enfermó, de apendicitis aguda, el defensa Juan Verdugo. En la 
Clínica Rubéns fue operado urgentemente a las cinco de la tarde. 
Todo marchó por buen camino. En la fotografía de Juan Carlos Para 
ya se observa una reanimación que dice del éxito de la operación.

en el estadio Santiago Ber- 
nabcu. La expedición ’a for­
maban los mismos hombres

que jugaron contra el Arges 
Pitesti, a quienes se ha su­
mado Touriñc.
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Los fam osos del h ip ó d ro m o : M a ria n o  H e rn á n d e z

«MY MOURNE»,
EL MEJOR CABALLO

•  Pero si no llego a caer, le hubiese batido en el Memorial
— Si no me hubiera caído ha­

bría podido ganar la carrera.
Nos encontramos a Mariano 

Hernández ya casi recuperado 
de su reciente caída en el hi­
pódromo.

— Mariano, ¿qué tai te en­
cuentras?

— Ya estoy mejor; con un 
poco de suerte, dentro de dos 
domingos volveré a montar.

— Cuéntanos cómo fue tu 
caída.

— Durante el recorrido iba pri­
mero «Stania», seguida de «Na- 
rraly» y «Fuet». Al querer pasar 
a este último se cerró un poco, 
apretándome contra los alibus- 
tres, y di la vuelta. Una vez en 
el suelo alguno me pisó por la 
espalda; creo que fue «Deifica». 
Me dio pena, pues s i no me 
llego a caer hubiera podido ga­
nar; a «My Mourne» le hubiera 
batido, aunque también dicen 
que el caballo fue frenada al te­
ner que esquivar a «Scándalo». 
Yo de eso no me di cuenta; ya 
estaba en el suelo.

— ¿Atribuyes tu caída al mal 
estado de la pista?

— Bueno, la pista ha estado 
mal. Si yo me caí no fue por la 
pista.

—¿Por qué se corren algunas 
carreras por la pista interior?

— Es para no castigar tanto la

otra, pues ahora, con las lluvias, 
se enfanga bastante.

— ¿Qué pasa con «Terboch», 
Mariano?

— El caballo ya está bien; creo 
que pronto se lo van a llevar a 
Aranjuez de semental. Nos da 
algo de miedo hacerle correr, 
ya que a lo mejor recae.

—¿Cuál consideras el mejor 
caballo del hipódromo?

— Ahora mismo, «My Mourne».
—Los dos caballos, «Terboch» 

y «My Mourne», a cuatro años, 
¿cuál ganaría?

— «Terboch», si e s t u v i e s e  
bien, claro.

—¿Y si hubiesen llevado a 
«Terboch» al Arco de Triunfo?

— Si «Terboch» hubiese esta­
do bien y le hubieran llevado 
habría hecho mejor papel que 
«My Mourne», aunque no hubie­
ra ganado. A llí estaban los me­
jores caballos del mundo.

—¿Qué buen potro de dos 
años tiene ahora Galdeano?

— «Gacela y Mendi», hija de 
«Vamos» y «Ray II»; tiene las 
mismas hechuras que «Taoro» y 
«Caray» y anda bien de manos.

—¿A qué edad empezaste?
— A los quince la prepara­

ción y a los dieciséis de 
aprendiz.

—¿Tu maestro?
— Paco Galdeano. El me ha

hecho un aprendiz y a él le debo 
todo. Me ha ayudado muchí­
simo.

—¿Cuál fue tu primer ca­
ballo?

— «Kylkeny».
—Y en esa primera carrera, 

¿cómo quedaste?
— Llegué el cuarto. Más tar­

de, con «Kylkeny» también, ga­
né mi primera victoria, pero me 
distanciaron. Esto me desanimó 
mucho.
. —¿Qué descargo tenías en­
tonces?

—Antes de las treinta victo­
rias descargaba tres kilos tanto 
en handicaps como en pesos fi­
jos. Después de las treinta sólo 
descargo tres kilos en los pesos 
fijos y nada en los handicaps.

Mariano tiene d i e c i n u e v e  
años de edad. Creo que pronto 
vamos a tener entre nosotros 
un jockey jovencísimo y cargado 
de ilusiones.

—¿Qué te queda para jockey?
— Llevo ya treinta y tres vic­

torias; sólo me faltan siete.
—¿Te consideras el mejor 

aprendiz?
— ¡Hombre, qué pregunta! Te 

voy a contestar como una vez 
hizo Carudel: «No soy el mejor, 
pero tampoco de los peores»

Ménica PE GLARIA

CICLISMO: PARA LA PRESENTE TEMPORADA

CUATRO NUEVOS CORREDORES PARA EL KAS
Es posib le que el sueco Frischknecht forme parte del equipo de ciclo- cross

VITORIA. (Alfil.)—Otros cua­
tro corredores han suscrito con­
trato con el equipo ciclista de 
la Sociedad Deportiva Kas, con 
lo que la plantilla para la pre­
sente temporada, a  falta de la 
firma de Martos, que se  encuen­
tra en viaje de novios, se ele­
va a 23 corredores.

Ayer firmaron el contrato 
Gonzalo Aja (con quien se es­
tuvo discutiendo durante bas­
tantes fechas el contrato y que 
pertenecía al Karpy, nacido en 
Matienzo (Santander), el 13 de 
julio de 1946), Antonio Menén- 
dez González (también proce. 
dente del Karpy, nacido en Can­
gas de Narcea, en 1946), José 
Grande Sánchez, de Minaya (Al. 
bacete), de veintiocho a ñ o s ,  y 
que perteneció al Wemer las 
cinco últimas temporadas) y  el 
olímpico Carlos Melero, natural 
de Segovia.

Han causado baja este año en 
la  formación del Kas, Manza- 
neque y Gabica, este último por 
abandonar definitivamente el ci­
clismo. La lista completa es la 
siguiente:

Gonzalo Aja, Santiago Ayustuy, 
José María Basualdo, Miguel 
feengoa, Javier Elorriaga, José 
Manuel Fuente, Francisco Javier 
Galdeano, Francisco Galdds, Jo- 
Sé Antonio González Linares, Jo-. 
sé Grande, Jaime Huélamo, Ne- 
tnesio Jiménez, Miguel María 
¿asa, Santiago Lazcano, Vicente 
López Carril, Antonio Martos, 
Carlos Melero, Antonio Menén- 
dez, Domingo Perurena, José Pe- 
farrodona, José Tena, José Luis 
Urlbezubia y Luis Zubero.

Por otro lado, se  ha sabido

que los directores deportivos 
Antón Barrutia y Eusebio Ve- 
lez han decidido que el equipo 
para ciclo-cross esté integrado 
por José María Basualdo, Do­
mingo Perurena y Santiago Laz­
cano, a los que se unirá —de 
aceptar las condiciones propues­
tas— el suizo Frischknecht, que 
permanecería en el equipo des­
de el 14 de diciembre hasta el 
17 de enero.

Ocaña: «El Tour me 
sigue interesando»

PARIS. (Alfil.) — «El Tour 
me sigue interesando, pero no 
quiero basar toda m i tempora­
da próxima sobre esta prueba. 
Ello me permitirá jugar con mis 
posibilidades en l a s  clásicas», 
afirmó el corredor español Luis 
Ocaña, en una entrevista con­
cedida, en su residencia de Bre- 
tagne de Marsan (sur de Fran­
cia), al vespertino parisiense 
«France Soir».

Ocaña, quien fue sometido ha­
ce una quincena de días a  una 
operación de hemorroides, se 
encuentra totalmente recupera­
do también de la afección bron- 
co-pulmonar que le  apartó de 
la Vuelta a Francia este año, y 
de otras pruebas. «Ahora —dice 
el campeón de España— ya no 
tengo preocupaciones sobre mi 
salud, aunque debo recurrir, an­
te el Invierno, a  algunas vacu­
nas preventivas. Pero los mé­
dicos me han garantizado que, 
con precauciones, no me resen­
tiré.»

Tras un período de descanso

total, Luis Ocaña anunció que 
reanudará su entrenamiento en 
diciembre, ya que lleva cuatro 
meses sin tocar la bicicleta.

El corredor español, que cuen­
ta veintisiete años de edad, pa­
rece decidido a cambiar la 
orientación de su carrera depor­
tiva..., aunque sin abandonar la 
huella de Merckx. «Ahora —di- 
oe— es necesario ir a Méjico pa­
ra intentar cualquier cosa... 
Personalmente, un intento me 
interesa. El año pasado, en la 
época de las grandes carreras 
contra-reloj, poseía las condicio. 
nes físicas, pero no el material. 
No digo yo que un día...»

P A N O R A M A
.PATINATE

DIMITE EL PRESIDENTE DE LA 
FEDERACION ESPAÑOLA

El actual presidente de la Federación Española de Patina- 
don Luis Azemar, anunció su firme decisión de dejar el ca Je’ 
y ha fijado con fecha definitiva la del próximo día 28 de ?  
mes. Se rumorea que le sucederá, don Antonio González *  
es ahora presidente del Real Club Deportivo de La Cornñ’ "*!!' 
fútbol.

El señor González, ligado siempre al hockey sobre patine 
desempeña ahora el cargo de vicepresidente de la Federadáí 
Española de Patinaje, y parece ser que en el caso de ser nom 
brado presidente de la Federación Española de Patinaje í 
mitiría como presidente del Coruña. ’ !

TENIS

ASAMBLEA EXTRAORDINARIA DE LA 
FEDERACION GALLEGA

El próximo día 18, sábado, se celebrará en Santiago de Com. 
póstela la asamblea extraordinaria de la Federación Gaitas 
de Tenis, a cuya reunión están convocados todos los delegados 
de la citada Federación. Al parecer, en esta asamblea se tra­
tará de la celebración del V Campeonato Gallego de Tenis pw 
equipos, propuesta de forma de juego para este campeona:: 
fechas y calendarios, campeonato femenino y otros asuntos,

DELEGACION NACIONAL 
DE DEPORTES

MARTIN ALEÑAR, DIRECTOR 
DEL DEPARTAMENTO ECONOMICO

Se nombra director del Departamento económico adminis­
trativo de la Delegación Nacional de Educación Física y Dcpor. 
tes a Martín Aleñar Ginard, por orden de la Secretaría General 
del Movimiento que hoy aparece publicada en el «Boletín Oli 
cial del Estado».

G O L F

ACTIVIDADES DEL CLUB 
VALLROMANAS

Con un campeonato reservado a los jugadores de los clubs 
catalanes, el Club de Golf Vallromanas iniciará el domingo sus 
actividades en materia de competición.

Este nuevo Club de Golf, ubicado en el término municipal 
del mismo nombre, entre las poblaciones de La Roca y Atolla, 
cuenta con un campo de 18 hoyos y seis kilómetros de recorri­
do total. Además, cuenta con diversas instalaciones para la 
práctica de otros deportes.

TUEGOS OLIM PICOS

GRENOBLE PRESENTO 
SU CANDIDATURA OFICIALMENTE

Grenoble presentó oficialmente en el COI su candidatura 
para la organización de ios Juegos Olímpicos de Invierno de 
1976, se informó ayer en la sede del Comité Olímpico Interna­
cional, en Lausanna.

Por otra parte, el Comité Olímpico sueco envió un telegra­
ma al COI anunciando que «las ciudades suecas están dis­
puestas a  suceder a Denver». El comunicado no precisa el no» ¡ 
bre de las ciudades.

Junto a las candidaturas de Grenoble y Suecia hay que aña­
dir las de Vancouver (Canadá) y la  de la región de Lake Taboe 
Squaw Valley-Heávenly Valley (Estados Unidos), recibidas « 
jueves.

BALONMANO

EL PARTIDO GRANOLLERS-SITARD, j 
EL DIA 15

Definitivamente, el encuentro de vuelta de la Copa de Europa 
de Balonmano, que tiene que disputar el club vallesanoJ  
conjunto holandés del Sitard, tendrá lugar el próximo m'el 
les, día 15, a las 22 horas, en el Pabellón de los Deportes 
Granollers.

En el partido de ida, disputado en la pista del equipo, J10*!” 
dés, e l resultado fue de 17 a 12, favorable campeón de
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Para  hoy

p r im e r a  c a d e n a

CARTA DE AJUSTE.
Danzas cubanas para pla­
no por Ignacio Cervantes. 
APERTURA Y PRESENTA. 
CION.

1 HOY TAMBIEN ES FIES­
TA.

i ALMANAQUE 
l PRIMERA EDICION. 

NOTICIAS.
UNA MUJER DE SU CA­
SA. «Vida de club». 
PRIMERA SESION.
«El signo del renegado» 
(The mark of the renegade. 
1951).
Director: Hugo Pregónese. 
Intérpretes: Ricardo Mon- 
talbán, Cyd Charise, Gil- 
bert Roiand, J. Carrol 
Naisli, Antonio Moreno y 
Andrea Ring.

1/30 RUGBY.
Final del Campeonato del 
Mundo.
En directo, desde Lyon
(Francia).

) SUBASTA DE TRIUNFOS. 
2tl|Í0 LOS PALADINES.

«Funeral por un cobar-
I  de» (I).

20JO PLANETA AZUL.
2 ll  TELEDIARIO.
2135 LA NOCHE DE LOS TIEM-

|  POS.
I  «El último siglo de un mi- 
I  lenio» (segunda parte). 

DIVERTIDO SIGLO.
(1908).
VEINTICUATRO HORAS. 
CENTRO MEDICO.

¡ «Conspiración» (Conspira- 
cy).
ORACION, DESPEDIDA Y
CIERRE.

SEGUNDA CADENA

18.30 CARTA DE AJUSTE. 
Fantasía de zarzuela por 
la Banda Municipal de Ma­
drid.

18,55 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

19.00 DEPORTE EN LA 2. 
Balonmano. Marcol - Pica­
dero Filomatic.
Partido de Liga correspon­
diente a la División de Ho­
nor de Balonmano, para 
retransmitir desde el Pa­
bellón Deportivo del Mar 
col de Valencia.

20.30 CORRECAMINÓS.
«El coyote de hojalata» 
(The solid tin coyote).

21.00 MI MUNDO.
«El fantasma del señor 
Monroe».

21.30 TELEDIARIO 2.
22.00 CRON \  2.
22.30 HORA 11.

«La falsa amante», de Ho 
norato de Balzac.
Guión: Julio Diamante. 
Realización: Pilar Miró. 
Intérpretes: CONDESA LA. 
GINSKY, Fiorella calto 
yano; CONDE LAGINSKY, 
Eugenio Ríos; CAPITAN 
PAZZI, Ramiro Oliveros.

23.30 NOCTURNO.
«Octavo día Internacional 
del Canto Coral» (III). 
Participan los coros «Le 
madrigal», de Lyon; «Mesa 
Pijade» y un conjunto for­
mado por una selección de 
coros que han participado 
en el «VIII Día Internacio­
nal del Canto Coral».

00,30 ULTIMA IMAGEN.

Para  mañana

PRIMERA CADENA

“vtERA CADENA 
CARTA DE AJUSTE. 
«Danzas españolas». Sara-
sate.

, APERTURA Y PRESENTA- 
] CION.
' LA FIESTA DEL SEÑOR 

Y SANTA MISA. 
CONCIERTO.
«Concierto en la menor pa­
ra piano y orquesta», de 
Grieg.
Transmisión diferida de 
una de las obras interpre­
tadas en el concierto inau­
gural de la temporada 1972- 
1973 en el Palacio de Con­
gresos de Madrid. Orques­
ta Sinfónica de la RTVE. 
Solista: José Tordesillas: 
Director: Roberto Benzi. 
UNIDAD MOVIL.
Baloncesto. Estudiantes-Ju­
ventud.
Partido de Liga correspon­
diente a la Primera Divi­
sión de Baloncesto entre el 
Estudiantes de Madrid y 
el Juventud de Badalona. 
PRIMERA EDICION 
NOTICIAS.
TARDE PARA TODOS. 
-L O S DOS MOSQUETE­

ROS.
«El collar».

- A  TODO RITMO. 
-SFIAZZAN EL MAGO.

I -ZOO LOCO.
-CABALLOS.

Premio Benítez de Lugo, 
úesde el Hipódromo de 
la Zarzuela 

-  EL INSPECTOR.
«La banda Hippycal». 

-F E  DE ERRATAS.
-LA PANTERA ROSA. 

“Jin.-te jineteado». 
-MUNDO CAMP. 

CONCURSO HUMORIS- 
■* 1LU.
«Yo sigo», con Joe Rl-
toli.

-  E S T RELLAS INVITA­
DAS: Los Pop Tops

20.00 FUTBOL.
Atlético Bilbao-Coruña. 
Partido de Liga de Prime 
ra División a retransmitir 
desde el estadio de San 
Maqiés, de Bilbao.

22.00 TELEDIARIO. Resumen se­
manal.

22,35 ESTRENOS TV.
«Dominado p o r  la ira» 
(Heat of anger).
Dirección: Don Taylor. 
Intérpretes: Susan Hay- 
ward, James Stacy, Lee 
J. Cobb y Fritz Weaver. 

23,55 ULTIMAS NOTICIAS.
24.00 ORACION, DESPEDIDA Y 

CIERRE.

SEGUNDA CADENA
18.30 CARTA DE AJUSTE. 

Recital de guitarra por 
Manuel Díaz Cano.

19.00 PRESENTACION Y AVAN­
CES.

19.01 OSOS REVOLTOSOS. 
«¿Qué pasó con Ricitos de 
Oro y los tres osos?»

19.30 FESTIVAL.
Intervienen: James Lloyd, 
Gilbert Mon tagne. Los Do­
minicanos, María del Mar 
Bonet, Mocedades, Stone- 
Eric Charden, Betty Misie- 
go, Agua vi va.

20.30 MUTSY EL FANTASMA. 
«El jinete sin cabeza» (The 
headless horseman).

21.00 EL HOMBRE DEL RIFLE. 
«El cuñado» (Brolher in 
law).

21.30 VISTO Y OIDO.
22.00 TELEDIARIO 2. Resumen 

‘semanal.
22.30 CINECLUB. JOVENES DI­

RECTORES EUROPEOS. 
«Vida privada» (Vie pri- 
vée) (1962).
Intérpretes: Brigitte Bar- 
dot, Marcello Mastroianni. 
Director: Louis Malle.

24.00 ULTIMA IMAGEN.

C A R T E L E R A
CLAVE DE ESTRENOS 

GP.: Para tiran Público 
PC- Para Uñenlos 

• :  Calificación rtistica.
S5: CalilicacióD comercial 
18: Para mayores de dieciocho años. 
14: Para mayores de catorce años 

lol.: Para todos los públicos 
SC.: Sin Calificar

ES T REIMOS
ALEX IN WONDER1.AND (El fabuloso mun 

do de Alex) -  Dir.: Paul Mazursky Intér 
pretes: Donald Sutherland y Jeanne Moreau 
Comedia introspectiva. GP y PC. Califica­
ción: 0 ,  Sí. Color. (18.) (PALACE y ROSA­
LES.)

AMOR SN REBELDIA.—Dir.: Serge tiorbei 
In t. Anme Girardot, Jean Rochefort y Clau 
de Jade. Color (18.) Melodrama GP Cali 
ficación (AVENIDA.)

ABARE I - b u  tiot. l-usse ln t.. Liza Min 
nelli y Michael York Comedia político-musi­
cal. GP y PC. Calificación' 0  6  . % 5K Color 
(18.) (ALBENIZ.)

CONFESIONES DE UN COMISARIO. -  DI 
rector: Damiano Damiani. Int.: Franco Ñero 
y Martin Balsam. Dramática. GP y FC. Cali, 
ficación: •  SéSé Color (18.) (LOPE DE 
VEGA.)

DOLARES.—Dir.: Richard Brooks. Int.: Wa- 
-rren Beatty y Goldie Hawn. Color. (18.) 
Comedia de «gangsters». GP y PC. Califi­
cación: • ,  S  Sé- (ROXY «B».)

¿DONDE ESTA EL FRENTEY—Dir.: Jerry Le- 
wis. Comedia satírica. GP y PC. Calificación: 
• ,  Sé- (Tol.) Color. (DRUGSTORE CINE­
MA, URQUIJO. CARLTON y MONACO.)

EL COLOSO DE LA SELVA. — Dir.: Simón 
Trevor. Documental. GP y PC. Calificación: 
• ,  Sé Sé. (Tol.) (BULEVAR y MOLA.)

EL INSPECTOR TIBES' CONTRA LA ORGA 
NIZACION.—Dir.: Tom Medsord. Int.; Sifl. 
ney Poitiers y Bárbara McNaller. Policiaca. 
GP Calificación SéSé- (CAPITOL.)

EL PADRINO.—Dir.; Francis Ford Coppola. 
Int.: Marión Brando. Dramática.. GP. y PC. 
Calificación: ♦ ,  SíSéHí- Color. (18.) (PALA­
CIO DE LA MUSICA PALAFOX y BEN- 
LLIURE.)

EL PELIGRO DE AMAR. — Dir.: Sergio Gob- 
bi. Int.: Virna Lisi y Maurice Ronet. SC. Co­
lor. (18.) (CARLOS III, ROXY «A», PRINCE­
SA, CONSULADO y VICTORIA.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Director: 
Norman Jewison. Int.: Topol. Comedia mu­
sical sociológica. Color. GP y PC. Califica 
ción: 9. Sí SéSé (14.) (GRAN VIA.)

EN NOMBRE DEL PUEBLO ITALIANO -  
Dir.: Dino Risi. Int.: Ugo Togaazzi y Vitio- 
rio Gassman. Color. (18.) Comedia grotes­
ca. GP. Calificación: SéSé- (CALLAO y VER- 
GARA.)

FRENCH CONNEGTION (Contra el Imperio 
de la droga).—Dir.: William Friedkin. Intér­
pretes- Gene Hackman Fernando Rey. 
(18.) Drama policíaco. GP y PC. Califica­
ción: 9 9 ,  NéSÍSé (EL ESPAÑOLETO.)

IL PROCESO DI VERONA— Dir.: Cario Liz- 
zani. Int.: Frank Wolff y Frangoise Prevost. 
Versión original italiana con subtítulos en 
español. (18.) Recreación Histórica. GP y 
PC. Calificación: ®, SéSé- (GALILEO.)

JUNIOR BONNER («Rey del rodeo»), — Di. 
rector: Sam Peckinpah. Int.: Steve McQueen. 
Western actual. GP y PC. Calificación:

•  Se Sé- Color. (Tol.) (REGIO, LICEO y 
GARDEN.)

LA BRUJA NOVATA.—Dir.: Robert Stevenson 
Int.: Angela Lansbury y David Tomnnson 
Color (Tol.) Comedia y dibujos animados 
GP y PC Calificación: ♦ .  Sí Sí Sé >IMPE 
RIAL. ARGGOEl.r.ES y UNIVERSAL.)

LA COLA DEL ESCORPION. -  Dir.: Sergio 
Martino. Int.; Anita Strinberg. Tóriller spa- 
guetti GP. Sé- Color. (18.) (REAI CINEMA.)

LA MAQUINA DEL AMOR. -  Dir : Jaek Ha- 
ley, Jr Int.: Jaequeline Susann. Drama de 
costumbres. GP. Calificación: Sé Sé- Color. 
(18.) (AMAYA.)

LA MARSEI,1 .ESA. — Dir.: Jean Renoir Intér­
pretes: Louis Jouvet, Pierre Renoir y Lise 
Deiamaire. Drama histórico. GP y PC. Cali­
ficación: 0  • ,  Sí Sé. (18.) BELLAS ARTES.)

u \  POLICIA AGRADECE.—Dir.: Slétano Van. 
zina Lnt.: Enrico María Salerno, Marian- 
gela Melaio. Mario Adorf y Franco Fabri- 
zi. Color (18 ) Drama de denuncia GP y PC. 
Calificación: 0 . Sé Sé- (LUCHANA, TORRE 
DE MADRID y RICHMOND.)

LAS AVENTURAS DE JEREM1AH JOHNSON 
Dir.: Sydney Pollack Int.: Robert Rediord 
Will Geex .illyn Ann McLerie, Steían Gie 
rasch Charles Tyner y Delle Boíton. Color 
(Tol.) GP y PC Calificación: 00  SéSé 
(CONDE DUQUE.)

LE SEGUIAN LLAMANDO TRINIDAD.—Dir.. 
E. B Clucher Int.: Terence Hill y Bud 
Spencer Western cómico. GP Califica 
ción Sé Sé Color (Tol.) (FUENCARRAL.)

LOS PEGADOS INCONFESABLES DE UNA 
SEÑORA BIEN.—Oír.; Michele Lupo Intér 
pretes. Anna Moflo y Giannl Macchia Come 
día dramática Color (18.) GP Calificación: 
SÍSé (MONTERA.)

MARIANELA.—Dir.: Angelino Fons. Int.: Ro 
cío Dúrcal Melodrama costumbrista. GP. 
Calificación: SéSé- Color. (Tol.) (PALACIO 

' DE LA PRENSA, VELAZQUEZ, BILBAO y 
PROGRESO.)

MORTE A VENEZiA (Muerte en Venecia).— - 
Dir.: Luchino Visconti. Int.: Bjorn Andrés- 
sen, Silvana Mangano y Dick Bcgarde. Dra­
mática. GP y PC. (Calificación: 0 0 0,  Sé Sí 
Color. (18.) (POMPEYA y PEÑALVER.)

PECADOS DE OTUNO.—Dir.: Phlllppe de Bro­
ca. Int.: Jeanne Moreau. Melodrama. GP. 
Calificación: Sé Sé- (18.) (RIALTO y Fa NTA- 
SIO.)

¿QUE ME PASA DUCTOR?—Dll.: Petei Bog 
danovich Int.: Barbra Streisand y Ryan 
O’Neai Comedia GP y PC. Color (14.) 
Calificación. 0 ®  Sé Sé Sé (COL1SEVM.)

RENDEZ-VOUS A BR-AY (Cita en Bray.—Dir.: 
Andró Delvaux. Int.: Anna Karina, Mathieu 
Carriere y Roger Van Hool. Versión origi 
nal francesa con subtítulos en español Co 
lor. (18.) Drama psicológico GP. y PC. Ca 
lificación. 00 . Sé- (ALEXANDRA.)

SIGILEME (Pollow me). — Dir.: Carol Reed. 
Int.: Mia Farrow y Topol. Comedia. GP. 
Sé Sé Sé- Color. (14.) (PAZ.)

SOLA FRENTE A LA VIOLENCIA. — Direc­
tor: Damiano Damiani. Int.: Ornella Muti. 
Dramática. GP y PC. Calificación: 0  Sé Sí- 
(18.) (ALCALA-PALACE.)

TEXAS 1870. -  Dir.: Frank Kramer. Intér­
prete: Lee van Cleef. Western spaguetti. GP. 
Sé- Color. (18.) (NARVAEZ, CANCILLER, 
INFANTE, ALVI, MONUMENTAL, JUAN DE 
AUSTRIA, LOS ANGELES y LIDO.)

R E P O S I C I O N E S
LO MEJOR DE CINERAMA.—Película de 

Montaje. GP. Calificación; SéSé- Color. 
(Tol.) (PROYECCIONES.)

Ayuntamiento de Madrid



FREO BASSET
por GHAHAM 

1?"

VENGA FRED,
I T R Á E L O !

. 2764'

T R Á E L O l
( ( n ó  p e n s a r a s  
\ \ V 0 Y  A METERME

EL AGUA

Y  ADEMAS ESTABA  
DONDE NO- HAGO 
P I E .

N EL  F R IO ,  
QUÉ HACE,

A

E S P E C T A C U L O S

M U S I C A
ORQUESTA NACIONAL 

TEATRO REAL

«Carnaval» (obertura), Dvo­
rak; «Concierto» (para piano y 
orquesta) K. 595, Mozart; «Quin­
ta sinfonía», Tschaikowsky. Di­
rector: Zde.iek Macal. Pianista: 
Friedrich Guida. Hoy, 19,30. Ma­
ñana, 11,30. Localidades taqui­
llas calle Carlos III, 9 a 13,30 y 
17 a 19.

ORQUESTA SINFONICA DE 
LA RTV ESPAÑOLA

Director: HIROYUKI IWAKI. 
Solista, AGUSTIN LEON ARA. 
programa: Berlioz, Benvenuto 
Cellini; Beethoven, «Concierto 
para violín y orquesta en re ma­
yor»; Tschaikowsky, «Sinfonía 
número 1». Auditórium Palacio 
de Congresos de Madrid (Genera­
lísimo, 29). Sábado 11 y domin­
go 12 de noviembre, 7,30 tarde. 
Localidades agotadas.

ORQUESTA SINFONICA 
DE RTV ESPAÑOLA 
HIROYUKI IWAKI 

AGUSTIN LEON ARA
Beethoven, «Concierto para 

violín y orquesta» en re mayor.

T E A T R O S
ALCAZAR.—7 y 11: Compañía An 

tonio Garisa en Los ladrones 
están de moda (de Alfonso Pa­
go). La mejor butaca 150 pese­
tas.

ALFIL, EL DE LA CALLE DEL 
PEZ.—(Telf. 2318152.) 7,30 tar­
de y 11 noche: Charly, no te 
vayas a Sodoma (de Luis Por­
tóles). Representado por los 
Celtas Cortos. ¡Musical!, ¡Críti­
co!, ¡Humorístico! Dirección, 
Justo Pastor.

ARLEQUIN.—San Bernardo, 5. 
Compañía titular. Empresa y 
dirección, Arturo Serrano. 7 y 
11: ¡El éxito de Madrid! Angel 
Picazo y Ana María Vidal en 
La visita inesperada, escrita 
expresamente para teatro por 
Agatha Christie. Se suplica a 
los espectadores la máxima 
puntualidad. La intriga comien 
za al levantarse el telón. «Apos: 
tamos doble contra sencillo a 
que no aciertan con la identi­
dad del criminal.» (Marquerie, 
«Pueblo»), ¡Hacia las 500 re­
presentaciones!

ARNICHES— (Cedaceros, 6. Te­
léfono 2224991.) 7, 11: Compa­
ñía Luis Varela. Diviértase. Pá 
selo maravillosamente bien con 
la comedia más representada 
en Europa (catorce años con­
secutivos en París), Super- 
boeing, adaptación, Alberto Cío- 
Sas. Dirección, Ramón Balleste 
tos. Sensacional éxito. 

BEATRIZ.—7 y 11: Tiempo de es­
padas (de Jaime Salom). Di­
rección: José María Loperena.

• BELLAS ARTES.—(Tel. 2324437.)
7 tarde y 10,45 noche: Compa­
ñ ía  Lope de Vega. Conchita 
velasco y Carlos Ballesteros en 
Abelardo y Eloísa (de Ronald 
Millar). Con Ramón Duran, 
Margarita Calahorra y Josefina 
Díaz. Dirección: José Tamayo.

BENA VENTE. — (2221864. Plaza 
Vázquez de Mella, 3.) Hoy, 8,30 
tarde y 11 noche. Una comedia 
interpretada y dirigida por Al­
berto Closas, Play Patricio, de 
Emilio Romero, con María As- 
querino, Susana Mayo, María 
Montez, María Dolores Cordón 
y Katia Loritz. Horarios días

sucesivos: Lunes, descanso. 
Martes, miércoles y  jueves: 8,30 
tarde. Viernes y sábados: 8,30 
tarde y 11 noche. Domingos: 
7 tarde.

CALDERON. -  7, 10,45, Juanito 
Valderrama presenta Tablao 
de famosos. Con Porrinas de 
Badajoz, Amina, Mari3 Vargas, 
Curro de Utrera, Manolo Ale­
gría, Hermanos Valderrama, 
Los Roderos de Huelva, Anita 
y Rama.

CLUB.—(Bajos Palacio Música.) 
7 y 11: Compañía comedias có­
micas Manolo Gómez Bur, La 
sopera (de Robert Lamoreux). 
Versión de Juan José de Arte­
che, con Conchita Núñez y la 
colaboración extraordinaria de 
Aurora Redondo. ¡El mayor 
éxito cómico actual de París y 
de Madrid!

COMEDIA.—7,15 y 11. Fernando 
Delgado, Lola Cardona, Arturo 
López: A dos barajas (de 
J. L. Martín Descalzo). Direc­
ción: Vicente Amadeo. «El ca­
so de un hombre que fracasó 
como sacerdote y como man­
dón» (E. Monsalve. «Ya»), Maña­
na, último día por compromi­
so del teatro con la compañía 
de Adolfo Marsillach.

COMICO. — (Paseo Delicias, 41. 
Teléfono 2274537.) 7 y  11: Lina. 
Canalejas, Nicolás Dueñas en 
La ratonera (de Agatha Chris­
tie). Versión: Arozamena, con 
Charo Moreno, Fernando Ma­
rín, Miguel Ayones, Miguel 
Granizo, Mary González (en Se­
ñora Doile), y  Antonio Puga (en 
Paravichinij. Dirección: Angel 
Montesinos. ¡La obra maestra 
de Agatha Christie! Domingo 
horario ftmciones, 4,30 y 7,15.

ESLAVA— (2665440.) 7 y  11: Cía. 
Irene Gutiérrez Caba presenta 
Adiós, señorita Ruth (de Em- 
lyn Williams). Adaptación y di­
rección José Luis Alonso.

ESPAÑOL.—(2212247.) Hoy 7 tar­
de y 10,45 noche, Compañía 
Nacional Julio Núñez y Car. 
men de la Maza, en Don Juan 
Tenorio (de José Zorrilla). Co» 
Javier Loyoia, María Esperan­
za Navarro, Ricardo Tundidor 
Lolita Losada, Enrique Cerro, 
Dionisio Salamanca y Guiller­
mo Marín (en el papel del Es­
cultor). Dirección: Luis Esco­
bar. Localidades de 30 a 125 
pesetas. Mañana, 4,15 tarde, lo­
calidades con el cincuenta por 
ciento de descuento.

FIGARO— (Telf. 2391645.) 7, 11: 
¡Tercera temporada consecuti­
va de la comedia más divertida 
del los últimos años! Mari Car­
men Prendes, Carlos Muñoz, 
José Cerro y Rosa Fontana en 
¡Una noche en su casa..,, se­

ñora!, con Doris Coll. Colabora­
ción, Jesús Enguita.

GOYA— (Tel. 2253217.) 7 tarde y 
11 noche: ¡La comedia más 
desvergonzada del año! José 
María Mompín, Paula Martel y 
José María Cafíarel en Milagro 
ep Londres, de José María B e­
llido. Con María Isbert, Nemi 
Gadalla, la colaboración de Je­
sús Guzmán (en «Celestino»), 
Actriz invitada, Rosario García 
Ortega. Dirección, Luis Bala- 
guer.

INFANTA ISABEL. — (Teléfo- 
np 2214778. Empresa y direc­
ción, Arturo Serrano.) 7 y 11: 
Compañía Arturo Fernández, 
e>h Pato a la naranja. ¡Un au­
tentico éxito mundial! Lunes, 
funciones 7 tarde y 11 noche. 
Descanso de la-compañía, jue­
ves.

LA FONTANA (Teatro-Boite-Res- 
taurante. Calle Orense, 11.) To- 
dos los días función única a la 
úna y cuarto de la madrugada. 
Más de un año en cartel del

espectáculo musical más dis­
cutido de la actual temporada: 
Bailando se entiende ¡a gente, 
de García Segura y Alonso Mi- 
llán. Con Diana Loris, Gela 
Geisler, Eva León, Silvana San- 
doval, Magdalena Luque, Ricar­
do Garrido, Rogelio Madrid, 
Pepe Bastida, Enrique Ciura- 
na, Paloma Cela y Rafa León. 
Dirección, Alonso M'.ilán, Re­
serva de mesas: t e l é f o n o  
2530059. Tardes, discoteca. 

LARA. -  (2211631.) 7 y 11: Mary 
Carrillo, Amparo Baró, Manuel 
Galiana, Juan Luis Galiardo, en 
Los buenos días perdidos (de 
Antonio Gala). Dirección: José 
Luis Alonso. «Los buenos días 
perdidos tienen una envoltura 
cómica brillantísima.» A. Pre­
go. «A B C».

LATINA— (Tel. 2652835.) Revis­
tas Colsada. 7 y 10,45: ¡Blas, 
qué las das! Un escándalo de' 
risas. ¡Exito de Quique Camoi- 
ras y toda la Cía.! Sensacional 
ballet ruso Konstantinov. Más 
de 300 representaciones. Ulti­
mas semanas.

MARAVILLAS—7 y 11: Se infiel 
y no mires con quién. ¡Un es­
pectáculo histéricamente diver­
tido! Jueves, 200 representa­
ciones.

MARIA GUERRERO— Tempora­
da oficial 1972-73. Hoy 11 no­
che, estreno de Don Juan o el 
amor a la geometría (de Max 
Frish). Con Cándida Losada, 
Olga Peiró, Manuel Alexandre, 
Teresa del Río, Ignacio de Paul, 
Manuel Otero y Gloria Cáma­
ra. Director: Víctor Andrés Ca- 
tena.

MARQUINA— (Prim, 11. Teléfo­
no 2318467.) 7, 11: Frank Joham 
en ¡No más sexo, por favor! 
de Marriot y  Foot). Adaptación 
José Luis Alonso. Dirección: 
William Redmond.

MARTIN. — (2316393.) 7 y  10,45: 
Addy Ventura presenta la di­
vertidísima revista de Muñoz 

- Román ¡A vivir del cuento! Mú 
sica de Faixá, Moraleda y Cofi: 
ner. ¡Un gran espectáculo para 
ver, oír y recomendar!

MUÑOZ SECA— (Plaza del Car­
men. Estacionamiento. Teléfo­
no 2219047.) Hoy 6,30 en punto 
y 11 noche: Un sereno debajo 
de la cama (de Muñoz Seca, 
Pérez Fernández y Valserra). 
Compañía Cecilio de Valcárcel. 
Horarios: Lunes, miércoles, jue­
ves, viernes, sábados y domin­
gos, 6,30 y 11. Martes, descan­
so. ¡Un escándalo de risa en 
su tercer año de éxito!

MUÑOZ SECA.—Hoy 8,30 tarde: 
El labrador de más aire (de 
Miguel Hernández). Compañía 
titular Natalia Silva - Andrés 
Magdaleno. Horarios: Martes, 
8,30 y 11. Miércoles, jueves, 
viernes, sábado y  domingo, só­
lo 8,30 tarde. Lunes, descanso. 
¡El espectáculo teatral más 
importante de España!

TEATRO C H I N O  MANOLITA 
CHEN.—(Plaza Castilla. Junto 
Metro.) Funciones: 7,30, 10,45. 
Extraordinario espectáculo in­
ternacional. Galas orientales 
1973, Local con calefacción. 
Miércoles y  jueves no hay fun­
ción.

VALLE INCLAN.—(Princesa, 1. 
Teléfono 2411389.) Compañía 
titular. 7 tarde y 11 noche: Las 
4 verdades, de Marcel Aymé, 
versión libre de Tejedor y Cos­
ta, con Trini Alonso, Alfonso 
del Real, Ernesto Aura, Luisa 
María Payán y toda la gran 
compañía titular. Dirección, 
José Osuna. ¡La comedia más 
original del año!

ZARZUELA.-(2214341.) Hoy 11 
noche. Mañana 7 tarde. Dos

últimos recitales de María Do­
lores Pradera.

C I N E S
ALCALA-PALACE.—Un verano para 

m atar.
ALVI.—Texas 1870.
AMAYA.—La máquina del amor. 
APOLO.—Guapo heredero busca espo­

sa y  El último en saberlo. 
ARAGON.—Mi marido y sus comple­

jos y besos robados. 
ARGUELLES. — Contnúa 5: «La 

bruja novata». Walt Disney. 
Technicolor. Tolerada. 

AVENIDA— (2217571.) 4,30, 7, y 
10,45: Amor en rebeldía (An- 
nie Girardot). Director, Serge 
Korber. Eastmancolor. 70 m/m. 
¡Exito en el Festival de Can- 
nes! (4.a semana).

AZUL—Un hombre de hoy.
BAHIA— Pequeño gran hombre y El 

acecho.
BARCELO. — Continua, 4,30: La 

destrucción de Herculano- (es­
treno) y  Sin familia (dibujos). 
Tolerado todos los públicos. 

BECERRA— Ana Coulder y El bule­
var del ron.

BENLLIURE.—6,15, 10: El padri­
no. Marión Brando. Technico­
lor. Por el largo metraje, roga­
mos puntualidad.

BULEVAR:—El coloso de la selva 
CANCILLER—Texas 1870,
CANDILEJAS.—El Alamo.
CAFITOL.—El inspector Tibbs contra 

la organización .
CARRETAS.—10 mañana: Pánico 

y El seductor. (Mayores dieci­
ocho años.)

CARLTON— ¿Dónde está el frente? 
CARTAGO.—Continua, 5: En bus­

ca del amor. La violetera. 14 
años.

CERVANTES— El oro de los Rotchild 
y No firmes más letras, cielo. 

COIMBRA—Los días de Cabirlo y 
Drácula y las mellizas. 

COLISEVM. — 7, 10,45: ¿Qué me 
pasa, doctor? Barbra Streisand 
y Ryan O Neal. Technicolor. 
¡Superdivertidísima! Mayores 
14 años.

CONCEPCION.—El Alamo.
CONDE DUQUE—Jeremiah Johnson. 
COPACABANA—Las crueles y Drácu­

la  y las mellizas.
CHUECA.—Ibem atus y Tarzán y la 

rebelión de la  jungla.
EL ESPAÑOLETO— Contra el Impe­

rio de la droga.
EUROPA— Secretísimo y Drácula y 

las mellizas.
FALLA—El Alamo.
FANTASIO.—Pecado de otoño. 
FATIMA— El último hombre vivo y 

Cerco de terror.
FELIPE I I —Max y los chatarreros y 

Diamantes para la eternidad. 
FLORIDA—Deuda de muerte y Mi no­

che de bodas.
FUENCARRAL.—4, 7 tarde, 10,45 

noche: Le seguían llamando 
Trinidad. Terence Hill, Bud 
Spencer. Eastmancolor. Tech- 
niscope. Tolerada. 

FUNDADORES.—(Fundadores, 9. 
Final Goya. Tel. 2451495.) Con­
tinua, 5: Atrapados en el espa­
cio. Color. Plomo sobre Dallas. 
Toleradas.

GAYARRE—Guapo heredero busca 
esposa.

GRANADA—Ana Coulder y El bule­
var del ron.

GRAN VIA— El violinista en el te­
jado.

IDEAL—La perversa y Deuda de 
muerte.

IMPERIAL.—Continua, 10 maña­
na: Complementos, La bruja 
novata. Walt Disney. Technico­
lor. Tolerada.

IMPERIO—Las dos huérfanas de Pa­
rís y Abel, tu  hermano,

INFANTAS—Guapo heredero busca 
esposa y El último en saberlo. 

INFANTE—Texas 1870.
JORGE JUAN—El último hombre vi­

vo y Cerco de terror.
JUAN DE AUSTRIA—Texas 1870. 
LIDO— Texas 1870.
LOPE DE VEGA— Confesiones de un 

comisarlo.
LOS ANGELES—Texas 1870.

MADRID-Continua m 
Doble programa de _.-«q 
estreno: Peligro K  
acción y La diligencié5 
condenados. Ambas ¿ 
nemascope. Mayores ? 0í'ft 
2.a semana. i8 afe

MADRID.—Lunes próv¡m 
tmua 10 mañana 
grama de rjgurosoüob * *  
Huye o muere porqUP S  
zona vuelve y J a q u e é  *i 
ternacional. (Para el 
hay fronteras.) V n & f i

Mf a T l ^ N mSemzSas0reUSÍmo» ^  
M? ít7 I‘r ü n  ^ravillosoDrácula y las mellizas Kl"® 1 
METROPOLITANO. El 

bre vivo y Cerco do toím 
MOLA—El coloso de la ¡Sm 
MONACO.—¿Dónde está el f, ' 
MONTOCARLO-La p e r v e f e  

da de muerte. ? fe
MONUMENTAL.-contim,,Texas 1870. Lee ™ ■

Technicolor.
MORASOL—Pequeño gran h„ ,

El acecho. E an So®fe,
MORATALAZ.—Tres gángster , 

carreras  y La ame,!a2a *  « í

Cerco de terror.
MURILLO.—Continua, rn ■

aCñosdel am° r’ La violt¿  * 
NARVAÉZ— Texas 1870 
NIZA— El último hombre h„  
ORAA— Una droga llamada 

Aunque la hormona se S  í 
seda. 4

PALACIO DE LA MUSICA —  
10: El padrino. Marión BbJ  
Technicolor. Por el 
traje, rogamos puntualidad

PALAFOX— El padrino 
P* V 0N -~ EI,  último hombre rtw. 

Cerco de terror. 1
PAZ-TODD-AO. — 7, i0j45; s¡ 

me. Mía Farrow y Topol f e . 
mcolor. Panavisién. Mavor«v 
anos.

PLterSfónrBÍlly' defonSor » «U
POSTAS— El pequeño gran ta i, 

y El acecho.
PRINCIPE PIO—3,30; Aunques 

hormona se vista de sedar 
Billy el defensor.

REAL CINEMA—La cola del es­
pión.

RIALTO—4,30, 7, 10,45: Peraói 
de otoño. Color. Jeanne S!> 
reau, Julián Negulcsco. 

RICHMOND.—La Policía agrade». 
RIO— Pequeño gran hombre y El i» 

cho.
RIVIERA.—La decente y Pistóle». 
ROXY «B».—Dólares.
S ALAMANCA— Melody.
SAN CARLOS—Continua, 4 1» 

de: Mando perdido y La g& 
duada. Ambas color, dicen» 
scope. 18 años.

SAN REMO— Penélope y Casia b 
vencible.

SOL— 10 mañana: No-Do (este 
no) La solterona y La furia di 
los siete magníficos. 

TIVOLI— Guapo heredero bus» i  
posa.

UNIVERSAL CINEMA.—(Tel& . 
no 4018686) 5: La bruja no» 
ta. Walt Disney. Technicolor. ’ 
Tolerada. ¡4.a semana gm 
éxito!

URQUIJO— ¿Dónde está el frente?

S A L A S  ESPECIALES
ALEXANDRA.—Rendez-vous a Bty. 
BELLAS ARTES— (2225092) Con­

tinua, 5: La marsellesa, de te 
Renoir. (Pases película: 5,30,1 
y 10,45.) Precio especia! es!» 
diantes.

CINESTUDIO CALIFORNIA,- 
(Andrés Mellado, 47. Mete 
Moncloa. Tel. 2440058) «  
Luis Buñuel. Coníinua, 4: E 
ángel exterminador, y adema 
Ñazarín y Un perro andalui, 

GALILEO— II processo al Ven». 
PALACE— Continua, 4,15: Alas 

wonderland (Mundo de Alf» 
Con Donaid Sutherland y o» 
boración de Jeanne Moreau! 
F. Fellini.

PEÑALVER— Continua, 4: 
te  a Venezia, de Luchino w  
conti. Con Dirk Bogarde, »  
vana Mangano y Bjom AM» 
sen. (Pases película: 4,
8,40 y H.) „

POMPEYA— Continua, 11 »»«* 
ses película: 11, 1,25 y 
Numeradas, 7 y 10,45: 
Venezia, de Luchino Vise» 
Con Dirk Bogarde, Silva» 
Mangano y Bjom Andresen. 

ROSALES— Continua, 4: AlesM* 
wonderland (Mundo de Ai»' 
Con Donald Sutherland y «■* 
boración de Jeanne Moreaui 
F. Fellini.

P A R Q U E  Dí
atraccio n es

Ayuntamiento de Madrid



SESUDAS 
^FLEXIONES
Los NATURALES

ton los hijos naturales me 
I  'lo que con las flores: pre- 
t ‘o las naturales a las a r t i l­
les.

PERSTICION

sj colmo de la superstición 
romper una quiniela de tre- 
resultados cuando no ha apa- 
ido ninguna de catorce.

[IDADO!

trabajar en sastrerías religio- 
crea hábito.

L a su e r t e

■  :omo le tocaban de vez en 
cuando algunos premios peque- 
g a la Lotería, Pepito Fernán- 
d no dejaba de decir: ¡Tengo 
rJ . suerte! ¡L'n día me caerá

■  «gordo»! Y le cayó, con sus 
nio diez kilos de peso, desde

¡iazotea de la casa. Pepito Fu- 
fez no tuvo tiempo para co­
lmar su suerte.

¡RUCIGRAMA
N ú m e r o  4 4 5

1 2 3 -4 5 6 7 8

HORIZONTALES. — 1: Cedes, 
kistes—2: Ai revés, me divertí. 

Jmostrativo—3: Nota musical. 
Jreviatura de tratamiento. D¡- 
girse.—4: Ceder mediante re- 
bución una vivienda—5: Nu­

tro romano. Río europeo. Nú- 
pro romano.—6: Al revés, vir­
il. Campeón. Al revés, símbolo 
Símico. — 7: Al revés, cierta 
pstelación. Junta.—8: Perforar 

hueso.—9: Vocal fuerte repe­
la. Números romanos. Artícu- 

-10: Punto cardinal. Entrega- 
Símbolo químico.—11: Dine­

ro que da por voluntad o fuer­
za el jugador ganancioso.

I  > ERTICALES.—1: Cuerpos fi­
liformes.—2: Adicto. Ciudad por­
tuguesa. Símbolo químico. — 3: 
V rbal. Consonante. Nombre de 
consonante. Entrega.—4: Conso- 
n nte. Versículo de cierto libro 

íra<1°- Familiarmente, clamar 
ansia por alguna cosa.—5: 

| cal- Accidentes geográficos, 
udad almeriense. — 6: Vocal 
frte repetida. Consonante do- 
F- Adjetivo numeral, apocopa- 
I- Preposición latina.—7: Cier- 

1 continente. Al revés, pelo de 
irtos animales. Punto cardi- 

— 8: Personas dedicadas a 
ider cierto pescado.

SOLUCION AL 
CRUCIGRAMA NUM. 441

HORIZONTALES. — 1: 
Vigorosa.—2: Ana. Sed.— 
3: LC. Mo. Ti.—4: lamit- 
ciV—5: A. Atar. I.—6: Do. 
Os. aN—7: Ola. Ota.-8: 
Llamadas.—9: la. iS. Re.— 
10: D. Ocio. N.—11: Llan­
ta.

VERTICALES.—1: Valla- 
dolid.—2: Inca. Olla. L . -  
3: gA. Ma. Aa. oL.—4: O. 
Mito. Mica.—5: R. otaS. 
Asín.—6: Os. Cr. oD. Ot. 
'■ Seti. Atar. A .-8: Adivi-

LAS COPLAS

a  ETERNO f e m e n i n o
(En Sevilla, José María Carmona, de veinti­

trés anos, ha resultado con fractura del ma-
‘"feno5 a causa «el tortazo que le pro­

pino Mercedes Márquez Lorite, de diecinue­
ve anos, cuando notó que el joven le sustra­
jo un bolígrafo del bolsillo posterior del pan. 
talón.)

Mercedes Márquez Lorite 
muchacha graciosa, mona, 
le ha partido el maxilar 
a José María Carmona.
Un bolígrafo llevaba 
allí, donde la persona 
cuando se siente cansada 
se relaja y se reposa.
¿A quién se le ocurre, a quién, 
hurtar cosas en tal zona?
El sexo llamado débil, 
la figulina preciosa, 
la bella y frágil tanagra, 
puede resultar judoka 
o tener un punch parejo 
al Puma de Baracoa.
Cuando le arreó el tortazo 
gritó el Giraldillo: ¡T om a!
¡A rsa y ol é!  Y a ten em os  
en  S evilla  cam peona.
Desconfiad, muchachitos, 
y andad con tiento. Que ahora 
la mujer más delicada 
estalla cual bomba atómica.

MAESE PEREZ

entretenimientos
S A L T O  I)E C A B A L L O

N ú m e r o  4 4 7

Empezando poi la casilla número 1 y termi­
nando en la 25. procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

P I PO LLE SE DE

BE VA EL LAB ZA

SO NA
1

¿QUE 0 R I A

LLE LA SE DEL S I

U 0 NO DE
2 5

S O ?

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO

¿oso
ap iaid Gun asBAan ou ts ,iE[od oso iap Ezaqaq ei ap suas an&?»

HOROSCOPO PA H A  HOY
f m

f k t s A
ARIES TAURO GEMINIS CANCER

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — Su preocupación 
por el futuro es excesiva.

AMOR —Trate de ser más com­
prensivo.

SALUD. — Procure hacer más 
ejercicio.

TRABAJO.—Realice un pequeño 
sacrificio y  no deje en mal lu­
gar a  esa persona.

AMOR.—Felicidad.

SALUD.—Buena.

TRABAJO, — Jornada favorable 
para los asuntos de tipo profe­
sional.

AMOR.—No sea orgulloso y pi­
da perdón a  la persona amada.

SALUD.—Mediana.
TRABAJO. — La gestión en la 

que se ocupa actualmente requie­
re  una gran concentración; tra­
te, por tanto, de no distraerse 
lo m ás mínimo.

AMOR.—Llamada telelónica que 
le llenará de alegría.

L E O

SALUD—Excelente.

TRABAJO.—Una visita que no 
esperaba cambiará totalmente sus 
planes para la jornada.

AMOR.—N o sea tan frívolo.

VIRGO

SALUD.—Insomnio.

TRABAJO. — Manténgase fiel a 
su  vocación y  no haga caso de 
lo que le dlag la gente.

AMOR.—Bueno.

LIBRA

SALUD.—Excelente,

TRABAJO. — Su desorientación 
desaparecería si cambiase impre­
siones con algún compañero.

AMOR.—Situación tirante.

é *
ESCORPION

SALUD.—Dolor de riñones.

TRABAJO.—Preocupaciones de 
tipo económico.

AMOR.—Venza su timidez y no 
sea tan niño.

SAGITARIO

SALUD.—Muy buena.
TRABAJO.-Hoy pisará un te­

rreno mucho más firme que en 
días pasados en el plano prote- 
sional.

AMOR. — Disgusto sin trascen­
dencia.

CAPRICORNIO

SALUD.—Buena.

TRABAJO.—No altere sus pla­
nes; permanezca fiel a  sus prin­
cipios y no se deje convencer 
por nadie.

AMOR.—Ningún cambio.

ACUARIO

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO. — No se arriesgue 
tanto.

AMOR.—Hable claro de una vez 
con la persona amada y no man­
tenga esa actitud poco noble.

m

PISCIS

SALUD.-

TRABAJO.—No ambicione tanto 
o lo perderá todo.

AMOR.—Exito de tipo amoro­
so.

LOS NIÑOS NACIDOS HOY,—Serán imaginativos, originales y caprichosos. Tendrán facilidad enorme para las ciencias y destacarán 

el campo de la investigación.

Ayuntamiento de Madrid
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PARA TRATAR SOBRE EL PLEITO CON HONDURAS

Viaje relámpago del 
Presidente de El Salvador

•  Visitó Guatemala y Nicaragua
SAN SALVADOR. (Efe.)—El Presidente de la República, coronel 

Arturo Armando Molina, efectuó un inesperado y rápido viaje a 
Guatemala y Nicaragua, en donde se entrevistó con los jefes del 
Gobierno, volando a bordo de una avioneta que pilotaba el canciller 
salvadoreño Mauricio Alfredo Borgonovo Phol. E l gobernante salió 
hacia el aeropuerto La Aurora, de Guatemala, en donde le esperaba 
su  colega el general Carlos Arena Osorio.

Pocas horas después Molina emprendió vuelo hacia Managua (Ni­
caragua), en donde se entrevistó igualmente en el aeropuerto Las 
Mercedes con los jefes de la Junta de Gobierno y el general Anas­
tasio Somoza.

A su regreso, Molina ofreció en el aeropuerto militar, una rápida 
conferencia de Prensa, en que informó que su gira relámpago obe­
decía únicamente al propósito de tratar de llegar a la ansiada paci­
ficación completa con Honduras.

•  ESPAÑA, EN EL PROGRAMA 
ESPACIAL EUROPEO

PARIS. (Pyresa.)—Cuatro países europeos —España, Italia, Alema­
nia y Bélgica— proseguirán hasta julio del próximo año los estudios 
sobre las cabinas habitadas «post-Apolo», según han decidido los sus­
titutos de los ministros europeos interesados en el programa espa­
cial, que acaban de terminar sus reuniones en París. Esos estudios 
serán llevados a cabo en el seno de la ESRO (European Space Re­
search Organization), y serán financiados por la Conferencia Espa­
cial Europea. La República Federal Alemana aportará la mayor par­
te económica de esos estudios.

•  FIN ALIZO EL PARO DE LA LINEA 
AEREA CHILENA

SANTIAGO DE CHILE. (Efe.)—La línea aérea nacional (Lan Chi­
le) reanudó ayer sus actividades después de nueve días de paraliza­
ción provocada por la huelga que mantuvieron los 183 pilotos de la 
empresa por problemas de tipo económico y profesional.

El arreglo se convino después de las reuniones que mantuvo la 
directiva del Sindicato de Pilotos con ei Presidente de la República, 
Salvador Allende, y  con el ministro de Obras Públicas y Transportes, 
contraalmirante Ismael Huerta.

El Gobierno se comprometió a mejorar económicamente a los 
alumnos pilotos y a no tomar represalias contra el personal de la 
línea aérea nacional que se había unido anteriormente al paro gre­
mial que mantuvo una huelga de veintésis días, que finalizó el 
lunes pasado.

•  EL FISCAL GENERAL USA 
VISITARA ESPAÑA

WASHINGTON. (Efe-Reuter.)—El fiscal general de los Estados 
Unidos, Richard Kleindienst, saldrá este fin de semana en una gira 
de dos semanas por Gran Bretaña, Francia, Alemania Federal y 
España.

Kleindienst estará ausente cuando el Presidente Nixon decida la 
composición de su nuevo Gabinete después de su victoria electoral 
del martes pasado.

Se cree que mientras otros miembros del Gabinete mantendrán 
sus puestos en la Administración, siempre y cuando deseen seguir, 
hay ciertas especulaciones que dicen que Kleindienst no continuará 
en el cargo.

•  UVA DE ALMERIA,
A ESTADOS UNIDOS

NUEVA YORK. (Efe.) — Un importante cargamento de uva de 
Almería llegó ayer al puerto de Nueva York, después de pasar acep­
tablemente los requisitos normales de calidad y sanidad del depar­
tamento de Agricultura norteamericano.

Esta es la primera vez, desde 1934, que un cargamento de uva 
Almería es importado en los Estados Unidos, abriendo así un 

iuevo y prometedor campo para el comercio exterior de España.

0  KUAN-HUA, INVITADO O FICIAL 
EN  LONDRES

LONDRES. (Efe.)—El viceministro de Asuntos Exteriores de la 
República Popular China, Chiao Kuan-Hua, permanecerá dél 14 al Ú  
próximos en Gran Bretaña como invitado oficial del Gobierno. Desde 
hace nueve años ningún ministró chino ha visitado este país.

El ministro británico de Asuntos Exteriores, sir Alee Douglas-Ho- 
me, acaba de regresar de un viaje oficial a Pekín.

•  HOLANDA RECONOCERA 
A ALEM ANIA DEL ESTE

LA HAYA. (Efe-Upi.)—Holanda reconocerá pronto a la República 
Democrática Alemana, ha manifestado a los periodistas e l primer 
ininistro, Barend Biesheuvel, después do finalizar la reunión sema­
nal del Gabinete.

Según Louis Harrís

El verdadero vencedor de 
IVIcGovern fue Humphrey
WASHINGTON, 10. (Efe.) — El verdadero 

«vencedor» de George McGovem fue su  com­
pañero de Partido, el senador Hubert Hum­
phrey, durante la primarla de California, dijo 
Louis Harris, director del Instituto de Opi 
nión del mismo nombre.

En una conferencia explicativa de las elec­
ciones presidenciales norteamericanas, Louis 
Harris dijo en el Club Nacional de Prensa de 
Washington que «McGovern comenzó su derro­
ta cuando venció en la primaria de Califor­
nia».

«Allí, Hubert Humphrey, su contrincante en 
la búsqueda de la nominación demócrata, en­
contró la «vena yugular» de McGovem: su fra­
casado y errado plan de reforma de seguri­
dad social», añadió Harris.

La falsa precisión de McGovem de dar 1  n» 
dólares de subsidio a cada ciudadano le 
tropeó su campaña y le hizo iniciar una ** 
rie de correcciones que influyeron sobra ̂  
electorado, dijo Harris. e el

Louis Harris, que predijo la victoria de mi 
xon sobre McGovem por un margen de 61 
38 (exactamente el que se produjo), añadí! 
que, sin embargo, McGovem se hizo roto 
de una especie de conglomerado de gente m 
le llevó al lugar donde llegó, los jóvenes X! 
habitantes de los suburbios y la clase media

Esta «coalición por el cambio», añadió Ha 
rris, era en 1972 el 47 por 100 del electorado 
pero será el «55 por 100» en los próximos cua' 
tro años.

Kennedy: «McGovern no fue entendido por los norte­
americanos»

LONDRES, 10. (Efe.)—«Las posiciones de 
McGovem sobre los distintos tem as no fue­
ron interpretadas por el Partido Republicano», 
declaró el senador Edward Kennedy en el cur­
so de una entrevista retransmitida por la ca­
dena de televisión BBC.

«Creo que McGovem se  vio envuelto en va­
rios asuntos de mala suerte después de la no­
minación, algunos de los cuales fueron pro­
vocados por él mismo. Creo también que fue 
incapaz de llegar al pueblo americano con el 
tipo de programa que mantuvo y en el que 
creí firmemente», dijo Kennedy.

Preguntado sobre si quería ser Presidente 
de los Estados Unidos, contestó: «Ciertamen­
te no en el momento presente. Quiero ser un 
senador por Massachussets».

El senador afirmó que no se sentía pristo, 
ñero de su propio destino, como se afirma s* 
neralmente.

Kennedy señaló que la negativa de Nixon a 
realizar campaña álguna no ha sido bien acej. 
tada por el Congreso y el Senado, y  ha  impe. 
dido el intercambio de Ideas mantenido por 
los norteamericanos en las elecciones de 1960 
en las que triunfó Kennedy sobre el actual 
Presidente.

Por último, Edward Kennedy, después de 
criticar la política británica en el Ulstcr, dijo: 
«Estoy preparado para vivir la vida política 
con todas las consecuencias. Mi falim ia ha es 
tado asociada en el pasado con la  tragedia. 
Yo estoy entregado a la vida p ú b lica  y conti. 
nuaré en este camino.»

CONTRA RHODESIA

LO N D R E S  A T E N U A  
L A S  S A N C I O N E S

La moción gubernamental fue aprobada con el 
a p o yo  de la oposición

LONDRES, 10. (Del corresponsal de ARRIBA y Py­
resa, Antonio Parra.)—El Gobierno británico ha anun­
ciado que suavizará las sanciones a su colonia re­
belde, Rhodesia, pero sin suspenderlas totalmente. 
El hilo tirante, por tanto, que empalma las relacio­
nes de Londres con Salisbury empieza a distender­
se, aunque una reconciliación con el régimen de lan 
Smith parece aún distante.

Por 266 votos contra 29 fue aprobada ayer en los 
Comunes la moción, en virtud de la cual las sancio­
nes contra Rhodesia siguen vigentes. Con todo, di­
chas sanciones atemperan su rigor en varios aspec­
tos. Primeramente, por razones humanitarias, se ex­
pedirán pasaporte británicos a los ciudadanos rho- 
desianos que deseen salir del país para recibir tra­
tamiento médico en el extranjero. Por otro lado, los 
certificados de matrimonio y de divorcio expedidos 
en Rhodesia serán reconocidos aquí. Hasta el mo­
mento, dichos documentos carecían de valor legal. 
Los desventajosos niveles de cambio, que afectaban 
sobre todo a  los turistas rhodesianos en Gran Bre­
taña, van a ser reemplazados por otros más razo­
nables.

Apoyo laborista al bloqueo
S ir  A leo  Doug las-H om e p o r  lo  que su  d iscu rso  en los

p ronunc ió  su  d iscu rso  en p ro  
de la  renovac ión  de la  «sanc- 
t io n  order»  con  m ás desgana 
que entusiasm o. L o s  d ía s de 
las grandes m an ifestaciones 
contra  el rég im en rhodesla- 
no  en T ra fa lg a r Square  y  las 
tom as a l asa lto  de la  Casa 
de Rhodes ia  en Londres , pa­
recen m uy  atrás. A b o fa  la 
cuestión de l rég im en rebelde 
de la n  S m ith  no  tu rb a  el 
sueño a n ingún  p o lít ic o  b r i­
tán ico, y  m enos a S i r  Alee,

Com unes fu e  de p u ra  ru tin a .
Casua lm ente, la  m oc ión  gu­

bernam enta l sa lió  adelante 
g rac ias a l apoyo que re c ib ió  
p o r pa rte  de la  opos ic ión . Los 
lab o ris ta s  la  vo ta ron  en m a­
sa, m ien tras lo s  conservado- 
res se ab stuv ie ron  o  no  acu­
d ie ron  a la  sesión de ayer 
tarde, en  seña l de pro testa  
con tra  estas sanciones. L a  re ­
be lló n  «Tory» in f lu y ó  en que

3o  se ap licase  la  m ano dura 
e nuevo con tra  ía n  Sm ith .

S i se lee entre líneas el 
d iscu rso  de l ministro de 
Asun tos Exterio res podría 
ap rec iarse  en él un tono de 
a rrepen tim ien to  como si sir 
A lee  estuv ie ra  pidiendo per­
dón a S a lis b u ry  por todo 
aque llo . T a l vez Dougtas-Ho- 
me in ten tase  explicar que no 
le queda o tra  alternativa.

«S i G ran  B re taña levantase 
la s sanciones —sugirió— tal 
vez fue ra  acusada de coope­
ra r  con  u n  rég im en racista, y, 
p o r  o tra  parte , esto es algo 
que no  nos oompete a nos­
o tro s  s ino  a  la s Naciones Unfc 
das.»

P o r la  oposic ión habló Ja­
mes Ca llaghan, ministro de 
A sun tos exteriores del Gabi­
nete «fantasma», quien dijo 
que suspender el bloqueo a 
Rhodes ia  hub ie ra  constituido 
una tra ic ió n , quejándose de 
que o tro s  pa íses desobedecie­
ron  a la s Naciones Unidas, ? 
se re s is t ie ron  a  cumplir'0' 
«Porque tienen más cabeza 
que -nosotros», replicó un 
d ip u tado  conservador.

E l  pes im ism o  sobre te cues­
t ió n  rhodesiana es aquí muy 
grande, en v is ta  de que K 
ha com probado que las san­
ciones y  el bloqueo sirviero 
para m uy  poco. Para Landre < 
s in  embargo, un cambio 
rum bo  en su postura ser 
ca tas tró fico , y  su buen no • 
bre quedaría  po r los sue 
ante el m undo africana.Ayuntamiento de Madrid




